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POLÍTICA E POLÍTICOS
HBreamn oe ensiita

VIII
Acrcdltou.se qae a regeneração dn cn*

•Ioo fsecundarlo «cria conseguida com o
abandono do «.ystema doa rume», parcella
doa, 'aubitltuindo-d 

pelo tlroclulo ohrlgato.
lio de um etirao i:ymiia-,i.il «rriado, em qne
o estudo da* «HfTcrente» matcrloa fosse Ir.ic-
clntiadumcute distribuído jiclon riuccoialvos

annoa da térle, na ordem da «ua complica*
(ão crescente, Neste wiuiilo (rx-«c a rc-
forma, tomando para typffc modelo tln or-

ganização o Gy.nnas.io Naciimal, cujoa pro.
grniiniias deveriam «cr adoptados por todos
os estalielcciiiientoH que preiendcsscm ,t fa.

«'cuidado dc preparar candidatos ,i matricula
nos cursos superiores. O grlo acadêmico
contiiiitmi, pois, a .ser o escopo da educação
uacl .mil.

Esta organização nada tem de original;
6 uma Iratispl.uitaçgo dos mrthodos prati-
cados, com diversas nu#iç.Í3, nos paizes
cultos da '-'iimpa, notatUmcnte a Trança,
Utn dos erros mais comimtns entre nâs 6

, suppor que a br.a obra do estadista consiste
cm trauspjrtar c áccnmmodar para os nos»
sos usos os ensinamentos, as leia e os
moldes das civilizações raals adt-antatlas,
confiantes sempre de que tlcvc tlcsabotoar
cm ricos fruetos aqui ludo quanto por lá os
produziu. Ha um fundo dc razão incontes-
tavcl nestas dispo-ly-ücs : o bnnicm c a bu-
nianidadc são sempre rijiiacs a si mesmos
cm toda parte do planeta, salvas as «lifTc-
rcnciaçScs relativas ás^tapas c aos pontos
dc coincidência da «ua evolução ; mas para
que os predicados cinwuns tia natureza
fundamental se possam revejas* cm cada
caso isolado 6 mister, a certos respeitos,tra-
tal-os todns tlrsrr. «.ilmcnte, sob pena dc rc-
duzir a arte politica a um empirismo frouxo
o contradirtoriò. O polilicodcve recolher to-
dos os documentos fornecidos pela sabedo»
ria o experiência alheias ; mas não é digno
do titulo dc lioniem de Estado o que não
saiba transformar esses maicri.ies em con-
cepçBcs próprias, para agir segundo os da-
dos particulares do sen problema indivi.
dtial.

As maiores ccrebr.içSes se podem perder
nas tentativas de appllcaçâo cm que o ra-
ciocinio não prcpnndcrc fortemente sobre.a
erudição ; e 6 preferível o espirito que sabe
meditar seriamente sobre os elementos re-

strictaitientc indis'pon-,avi>is 4 sua acção, ao
que os accumula cm profusão disparatada

ajç não emprega oulro esforço próprio capi-
tal além do de csfolher, com mais ou me-
tios intellig.ncia, entie elles.

A reforma que engitoff de introduzir a
habilitação criada cm nosso paiz começou
aprovar mal mesmo atiles dc sua m>cir.i
execução, a que ainda não chegámos. A
fraude atirou-lhe I-.go o bote para i-mpol.
gal-a ; c A sombra tias próprias disposições
rcgulanient.ires lobrignu iinniediaianicnte
os meios dc sophism.ir-lhe os intuitos. Ou-
tros tôm-sc encarregado de dizer pela im-
prensa, e na tribuna, a que escândalos játètn conduzido as tolerâncias havidas na
equiparação de estabelecimentos de ensino
ao Gymnaslo Nacional, c como a ignoran-
cia e ousadia, através do mercantilismo,
souberam descortinar o seu caminho, parasaiccessos tão iiiiiuoraes quanto os que era
dado obter no regimeh que se quiz canccl-
lar. Factos tem sido narrados, da maior
gravidade, para demonstrar a improficui-
dade e as inconscquonclas do systema dc
fiscalização cm que a reforma assentou as
suas garantias «xj foi exactameute o alarma
produzido por essas criticas que induziu o
sr. ministro do intsrlor a dirigir-se ao Con-
gresso Nacional pedindo-lhe medidas legisla-"jivas que tranquem essa situação vergouho-

, sn, fundando em outrasbases a rchabilita-
ção do ensino publico.

Nessa ordem de idéas, a primeira a oc-
correr-nos é que não parece adaptável ao
estado de nesso desenvolvimento social o
projecto dc uniformização do ensino secun-
dario sobre o plaii" de um grande Instituto
central, e nem 6 justo que continuemos a
encarar esse gráo de ensino através do pris-ma exclusivo de sua preparação para o
gráo mais elevado. Delcrmiticni.se as habili-
taçiJes necessarins que darão accesso a
cllc *, mas orgnnize-so o outro aem a sua
preoccupaçao. Um estabelecimento modelo
dc educação fundaincn ai, que a secundaria
precisa ser, deve abranger toda a disciplina
de corpo e de espirito necessária para for-
mar homens fortes c aptos a affrontarem e
conhecerem todas as exigências da vida pu-blica moderna—familiarizados com o com-
plexo do todas as leis que regem as diver-
sas modalidades da existência, desde a ma-
lliematica alé á social e moral; c possuindoo iustrumen'(«precioso * todas as acquisi-
ções mcntacs.quc é a posse das diferentes
línguas faladas e escriptas no mundo civili-
zado. E' sobre esta intuição que União, c
Estados que o puderem, devem fundar as
suas organizações educativas, para esten-
derem quanto possível a generalização des-
Éa força civilizadora. Mantcnham.se os
enrsos superiores, pois que é mister
conservar c renovar os especialistas qUe elles
preparam; mas não se os converta em desti-
no exclusivo de todas as aptidões que se
cream, subordinando a esse destino todo o
processo de cultura intellectual da nação.

Posto nestes termos o problema, vê-se
quanto é vã a concepção de ura plano in-
struetivo uniforme. Evidentemente, a im-
mensa maioria dos Estados não possue rc-
cursos financeiros, nem elementos pedugo-
gleos, para installaçBcs gymnasiaea equipa-
ráveis á que pôde c deve manter, na capital
(Ia Republica, o governo da União; e não é
sensato, tampouco, que por contemplação
com o retardamento e a escassez* dos seus
meios, a metrópole do paiz seja privada de
se ver dotada de um apparelho superior e
excepcional para o cultivo das suas novas
geraçSes. Ao contrario: é Indispensável queistose faça, para servir de licção c de esti-
mitlo aos que desejarem sinceramente acom.
oanhal-a. ^

Estamos aqnl a estudar o assumpto em
seus aspectos geraes, abstendo-nos, poramor do methodo, de «ntrar em detalhes
que nos desviem do curso das idéas. Abri-
mos, porém, um parenthesis, opporluno e
Irrcnunciavcl, para declarar logo que, sob o
ponto de vista em que nos collocamos. o
programma do Gymnaslo Nacional, esbo-
çado no projecto da Câmara, se nos afigura
deficiente e estreito, quanto amesquinhado
pelo preconcebido de trazer o instituto pre-10 ás conveniências da equiparação, embora
0 projecto a limite, e da graduação prepa-tatoriaua, que elle nãò soube perder de
Vista.

Proseguindo na matéria, daremos mais de
espaço as razoes desta critica.

KoaoJusxXo

«.via «obi« a «dmlDlttncao diquill. •«uk.i.cl-
BJftilo. a.

O dr. Domingos Rcrn«rde« parti b«|« para ¦ Colo»ai* ao itboudor ki,uttiia.

Pm» comitiluto de «entrara* do lailltuto d« Fio»Ikcío 1 Infância cnnvlduu o dr. T*r«ra« d* lyr»fila «IcaU de c.ud.ilc ¦ ic«IU«i-h domínio aolimpo de s«m'Auiiit. 
O dr. Antônio OlynUio, |it«liltnte da commlulod« ««posição Nacional, conlercDClou com o mlnlitrod« »l«»o, «obre asiuuiptoi telctculei iquelle futuro

graude ceilamea.
Quino a» Onnrnmtln

A Catea «le Con«ei«to tmebeu C 3.t*7l, liancw 110.aallaia 7S e «501 .n, nme-lu» de miro n.cluujri. cor-'«twn-iente» a 63:JO(,|7JI, leudo «Ido iciltmlo» tl.J67
í-í0"? *I™ «notdM de auto uacloiuci, eqttWateulta aI.W-JSjIOOO

Oumhlo
Cario Oflicial

«aicia to d/v l nm
«obte trtmdtei U 3/16 13 J/64r«rls  tu U7¦ Hamburgo  115 7161UI1» ., ui

PartURnl  ms
No.aVoik.. „.. 3.30)

l.lbtn "«Icrllnii cm raociln  11.066
Ouronaclouil em.ales per tf... — 1.793
Oauearlo... IS 3/33 15 7/33CaU» matriz 155/31 15 3/16

OS REIS DE PORTUGAL
Redacção—Rua do Ouvidor n. 117

Ronda da AlfandOBO
•tenta do «tia 37!

Hm,nuto  lJ3'3"-«735
ttmpa-jd  1.72101633 XtO.Kkmi
Rend« do dia 3 n 37 do cotreute  1 115:657)736
Hm egual pcrlwlo de 1906  6.9395.VÍII5
Ulllctenca a maior em 1907  a> !76.l22i(,9l

HOJE
Bj.14 dc «erviçu >m repartição ceuttal de Policia

3* delegado auxiliar.
-ailünnn

Reznni.se as icnututcs, por altru de:
Tone Kctrelra 1'iulo da Silva, as 9 boras. na matriz

do Sacrauiento:
Vlclotlno 1'etclra de Moe..lii.les, as 9 boras, na

Cf-re)a dc S. Ht.mciwo *Ie Paula ;
D.' ItMiiur.al-la llatuillou Demoro, ás 9 boras, nn

egreja do Carmo.
¦ReunlOe»

^((«tuam-se rií «rRulntcs:
Do Club 34 de Maio, rfcita mensal; d« M, C. Dan

innle» baile, além das aunuuciadas nt • Vida Opera
ria».

. A' nolto
Apollo — O Barba Atui.
Hkchiíio— O tastttlo da düiiô. •>
8. Josft— Tim-tnn f<t.r tim-titK.
Lvrico — Cinemalograptio falante I
Carlos Gomks — Prtmramma .atlado.
C,Ni:.MAiuiiit.ti-iio !'atiib — RxhiblcHo de vistos.
FniiKo-CAnni'. AsiArico —Dlver«ao variada.
\itji'i.i> Kiiui.K — líspcctaculo voiudo
ClNF.MATOC.HAI'110 1'ARIHinNSB - HuncCdO.
Circo Spinelu — Fuuccâo vatiada.
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râtnrio qm CMirio final ao eiino (»j-ranaalal,Bem orientado nlndi e»tcvp o »r. Ray*
mundo dc Miranda quando feriu caie pontoo leu A Caiiuir.1 o cdjlal da secretaria do Gr*.
iiiii.inIi, Nacional.

Nüo def,-nd,-iun» prcicnçiJea pcasoaca nem
temo» nenhum pendor pelo rrglmcn do par.ecltantonto; maa aqui ae trata do uma quea*lilo de Jii-tlça qae nüo pódc a Câmara deixar
de reconhecer,

8m todo caao a IndleaçSo e«Ií entref«uc
ao catudn da coinml»s.*io do juailça, /jnc «5 o
consultor jurídico ria Cnmara c que prccl«adar o aeu parecer com a máxima brevidade.

A qucatlo eatá ncKtcit tcrmoai—ou o»
cxaman dc prcpar.itorloH IclioRprlo» gytiina-Rlac» ale 1004 acrâo consideradas nullo»-
bypotlioe absurda, ou a rcatrlcçüo do ar»
tl-jo 1 da citada Ici 1307 estí revogada.

81, todavia, ncnlliima ,lcan.i.a antrriorrit
consiiler.içoti» tivessem valor, bastaria quea Câmara meditasse ua inutilidade dc qual-
qucrcxigrcnclaaríora, quando «c trata de
reformar complctaiurutco ensino.

A LIGHT

U«em roupas da casa Carnaval de Venise.

Por Intermédio da Casa da Moeda seri
enviada á delegaria fiscal dc Pernambuco a
quantia de 100:0001, cm moedas dc pratado novo cunho.

O ooiatrnto dos bondei
A redncçlio Unula c-vciuai iai-.cT-.icA

O PABBOEB

.-ihü M°,a, 
rt,° "Pcd,*n'- ia «essSo do Cot*?Mlbo Municipal foi lida hontem a redacíMfinal do projecto qne approva, eom m í».Oihc-içOcs que e*tabclccc, o contrato adrife,endu,,,, de 2S de junho de 1907, ceie-

^ra*- 
«»«-•«¦ Prefeitura e as companblmiide 8. Chrl-tovit,,, Carrls Urbano*- e"VAU,

O que se acaba de dar cm S. Paulo, com
o sr. Glyccrio c os políticos que votaram no
sr. Campos S.tllcs na convenção, excede po»
siti vãmente todos os limites.

O ex-chefe do P. R. F., vendo-se estron-
dosainente derrotado, vendo perdida a
grande partida de que o Bloco o encarrega-
ra, tomou apressadamente o caminho do
palácio do governo e, declarando ao sr. Ti-
biriçá que nem elle nem seus amigos dese-
javam a scisão do partido situacionista, per-
guutoii-Uie si acceitava a continuação (I) dc
apoio que lhe vinha olTcrecer.

O sr. Tibiriçá, sorrindo,—que sorriso não
seria o seu I—respondeu-lhe naturalmente
que sim.

Nunca, absolutamente nunca.se viu maior
descaramento. Esta Republica tem tido as
mais desopilantes forças. Mas essa de São
Paulo i dc deixar o publico doente de rir.

Deantede tão espantosae cômica attitudè,
não ha outra coisa a dizer senão isto i

—Que grandes pândegos I
O sr. Nilo já sabe o que tem a fazer. O

plano do Bloco foi por água abaixo. Siga o
exemplo do sr. Glycefio : enrole a bandeira
de guerra e não pense mais em combater. O
sr. Glyccrio pôde salvar os seus amigos evi-
taudo-Uies o desastre da scisão definitiva. O
sr. Nilo arrastou os seus para a derrota :
deixe-os, que i o maior serviço que lhes
pode prestar.

O sr. Glyccrio foi ao palácio de S. Paulo.
Vdosr. Nilo ao do Cattete, c declare ao
honrado dr. Affonso Penna que o vice-pre-
sidente da Republica não c mais um conspi
rador,

do lnO dr. Tavares de Lyra, ministro „.,...
terior, proseguindo nas suas visitas aos es.
tabeleciincntos de caridade a cargo da
Santa Casa de Misericórdia, foi hontem
em companhia do dr. Miguel de Carvalho,
provedor daquclla instituição de caridade, e
do dr Alfredo Pinto, chefe de policia, per-correr os asylos de Santa Maria e Santa
Thereza e o hospital de S. João Baptista,
todos cm Botafogo. -

GRANADO «V C,,,««p medicamento cibroncliltes, caiarrlio pulmonar e Iníluonza

O ministro do interior autorizou o com-
mandante da Foiça Policial a encotnmcu-
dar, por intermédio da casa Hemy Stolz,
seis casaes de cães amestrados para o ser»
viço policial, de accordo com o que antecl-
pámos.
• Essa despesa far-se-á por conta da caixa

de economias da referida corporação.

•Hoje,

7*nfiCaf*|rrh<.l lho>&^âdÉStWntS.5 contra

3 prêmios dc SOtOOOS por Si O o O-Loteria Federal.

Foram publicadas as instrucçSes que o
ministro da marinha expediu aos comman-
dos de forças, navios e corpos, para manu-
tençãodeuma boa hygienea bordo e nos
estabelecimentos navaes-, visando sobretudo
afMAedidas recommendadas para combater a
tuberculose e extinguir o beriberl.

O veliio o giurioso romo portuguez sontenojo estremeço-, om Jubilo ardente, o amo-ravel cornçao do seus filhos: suas malesta-dos (ldelisslmas fazem annos. -
—Feliz coincidência essa que a data denojo registra, para o rol d.Gârloso a rainhad Amolia i—.is6lm se oxpressam os noticia-

ristas.rclenibrnndoo facto notável de teremof dois soberanos visto a luz do mundo nomesmo dia festivo.
Fosse dada, entretanto, a um poeta a im-cnmbenclii do çommentario do facto o, cor-to.a Idón do uma simples coincidência seriaapartada pnra ser substituída -por esta ou-tra;
—Sáblai a fatalidade divina I
Porque.sem duvida, ouvindo-se a voz do

povo lusitano que. no passar a sua excoisarainha—com o seu perfil formoso, a sua ex-
prossuo.de infinita bondade e o seu sorrisoluminoso, que Iho reflectom o coraçAo ma-
gnanlino—sento a alma toda ojoeihar-so na
eenullexào que a impelle a balbuclar, delablns trumulos: «Esta e verdadeira ral-
nha!«; e vendo-so a satisfação do mesmo
povo quando, em reforencia ao sou monar-
cha sábio o artista, diz lògofdo coração des-
abafado: «Aquelle 7 é verdadeiro reli», nio
hn quem nfto vejo um dedo superior, provi-denclal, que, registrando no livro do desti-
no a vida dos dois entes, que haviam sidotalhados para governar unidos, lhes mar-
casse o primeiro dia de existeucia na mes-
ma pagina inicial.

E' JA uma phriise consagrada aquella quedesigna Carlos .1 como um monorcha roo-
demo.

E' como si dissesse : um rei que o povotodo estima o admira, um rei que cuida da
sua nação, fazendo uma política de nppro-
xiiniçfto com as demiis potências visinnas,
congrnçaiido-se sabinmonto com importan-
te* cheios d-. Estado ; um rei que conserva
integro o amor da realeza, logrando con-
quistar a maior popularidade possivel; um
rei, emflm. quo ama os lutas do espirito, as
artes, o bello, o útil e n&o deixa nunca de
estudar em todas as horas vagas—quo elle
as'sabe arranjar, apeznr daiminensa sobre-
carga do suas occupaçSes.

Nilo ha quem ignore qufio agitado foram
os-primeiros tempos de reinudo do rei
D. Carlos.

Subindo ao tbrono portuguez om 1889, em
suecessuo ao seu pae. o rei D.Luiz 1, muito
em breve viu so o Joven monarcha a bra-
ços com movimentos políticos dos mais
sérios e ombaraçososuiara a boa marcha dos
negócios do paiz o a iirmesa da corda real.

Mas quando, a 31 do Janeiro do 1891, a agi-
taçfto republicana explodiu no Porto, em
pleno coraçfto de Portugal, D. Carlos, mos-
trando possuir a libra do um vordadoiro es-tadista, revelando uma coragem o uma
onergia insuperáveis, nao trepidou em re-
sistlr a todo o formidável embate, som eiau-
dlcar nom dosfallocer *, antos, pelo contra-
rio, para poder agir livremente, no sentido
da repressfto necessária, chegou a transigir
atô da Carta Constitucional de 1826.

E a coroa- portugueza *saiu illasa o flrmo
de todos os suecessos revolucionários.

Modificado o.O-rta Constitucional pela lei
de 3 de abril do 1906, os poderes públicoslie o governo portuguez reconheço, silo ; o

6 a cttinolica.ma8 os outros cultos sao to-lerados.so sendo estes Interdlotos no c»sode funcelonarem enueojplos que se revo-lom como tal pelq exterior. •
Sob o governo de Carlos 1, Portugal pôde

S„"'•cS „se *P.ra, »J«»*enesc|do política-monte, so a capital do remo, em curto es-paco de tompo.foi visitada euceesslvamente
feH«8q„8n°nhr,ln?j,9 H Wrfortfti Allemanhae Hespanha, alem de ter hospedado a lllus-tre personalidade de mr. Uubet. ex-prcsl-dente da França.

Ainda estft na memória de todos que lêem
2ã\wn e .moXlman*o .i-evoluclonarlo queagitou Portugal. _• *

Mas agora, como ha Qniios atrfts, o mo-narcha lusitano nfto sentiu abalada a suamuseu a energia. Apoiando a sabia orienta-
çfto política do ministério João Pranco.dan-dp-lhe todo o arrimo e forca, em poucosdias logrou elle haver no vtlbo reino a de-selada paz.

E'sabido que uma dai', """andes 
paixões<lo ü. (..'irlo-t é o ostudo/d.i ocnanngraptiia

para o quul mostrou lagltlmavooHçfto. Semi
pre que o permittem os seus' aflazeres, orei faz-se embarcar ncffSàèht «Amélia» eentfto ô um gosto vel-o, H(*sll8ando sobre aestrada movei e undosay por onde os seusantepassados, com ás sftas velas e quinas
gloriosas, andaram oiitrJora a'abrir cami-nhos atô entfto desconhieldos.pàrá o desço-
bertade mundos novoáe sementeira denovas nações. "¦'

Nessas excursões oceânica-, o estudioso
monarcha tem explorado o litoral iusita-
no, naurindo nelle elqrtieiitòs qiíe trazem
uma contribuição reol paro o estudo daiohtyologia portuguesa.

A difflcil arte dn'pintura conta no reid. Carlos um docidido cultor. Sua niajes-
tade tem concorrido o divorsos exposições,
com quadros que sempre tem merecido osmelhores elogios o promios; -ji-fc'

O «sport» ô òutrn paixfto do èsupiado mo-narcha. EiTma revelação da iifillllgencla
de Cnrlos I: num corpo.cdmo o se)tl. oâ exer-ciclos musculares a .que o-rel o Xórca, sftode grande previdência. iw*>',. "•¦

Dosso modo evita d. Carlijs o fácil erifra-
quecimonto do conpo, elle quo:'6iibé, porcerto, quo «inens sana in corporei Sario»..

A minha... oh I a .rninlia qüô Portugal
possue, nos dias correntes, ô -a oroatura'
que aalma portugueza mais adovuiàa actua-

, Do uma grando o• sadltC-belíézaiíquéja
por si cnptiva e encanta, a ralnhad.'Amélia
ô do uma bondade estranha, e emõitremo
caridosa, compassiva' o pVillantròo'a«:'.';,''"¦,)¦>'Assim, nfto ha boca lusitana' qtjp á -nao
nemdiga. e coraçfto qüe nfto a qüelfâ estro-mejeidamente. ,•.«','•<'..•->.

.•BJ (4, qhde' a _carencifi de reouri&s,' ft rni^-serja, as prlvaçoasdã tod.i sorte, J.óàvãram
a^sgraça e flzoram triumpliar d dor, qtie.a doea rainha nfto deixa jamais do fazerapoarecer a sua figura sympatblca e consò-
1"1ra,.En'!*0' cn8*ll»o espontaneamente ooduio das mios fidalgas, como lhe irrompe

a piedade no fundo d'nlma e a lagrima decompaixfto nos lindos olhou ternos.
E o mal logo se remodela, -com a suave ebenéfica appnrlçâo.
O problema da tuberculoso... o problemagfe—ÍP^ aSaSSSS

infinita tristeza Ella, que ptocuruva dar re
medio a todos os necessitados, a todos osmiseráveis, a todas as victimas de grandesinfortúnios, nfto tinba meios possíveis devencer o maior elemento do misérias e in-fortunlos physicos o sociaes.

Mas, entfto. ô quo a rainha d.Amélia mos-trou a grandoza do seu altruísmo incnmpa-
ravel, mandando construir, sob seu pátrio-elnio, sanatórios para os tuberculosos, pro-atando assim o maior dos serviços á causa
da Assistência Nacional.

De uma lelta — conta-se— salvou, atiran
do-se à água, um pescador cujo bote vira-
ra, e ella, da praia, pudera avaliar ó perigodo naufrágio. , '.'.-

Conta hoje 42 annos essa que nasceu em
York-House e recebeu o nome dó Maria
Amélia Luiza Helena d'Orleans.

A rainha d. Amélia tove uma educaçfto
multo bem dirigida pelo conde de Paris, seu
pae. de sorte que ó possuidora de uma in-vejavel instrucçáo.

Com iprncoco vocação para o desenho o oaquaretla. ô hoje a soberana uma verda-
deira artista, em cujas mãos o plucol con-
segue fazer prodiglos.

A musica tambem è objecto de extremado
culto por parte .le d. Amélia.

Da íhielligencia da rainha di idôa essefacto sabido em todo o Portugal.
Por.occasifto do sou noivado como en

tâo duque de Bragança, a princeza Amélia
conhecia muito mal a língua portugueza.Pois bem. Com alguns mezes de esAdo
afllncado, a soberana fazia progressos ex-traordinarlos no idioma de Garrei e Her-
culano, e hoje ó uma escriptora dò man-
cheia. .

E* um verdadeiro deleite espiritual para a
rainha, d. Amélia a leitura dos clássicos
portuguezes. As obras históricas sfto da
sua prediiecçâo. Salienta a rainha as obras
de Gareia de Rezende e Fernando Zoyes.
Sfto delta estas palavras: «t

— Foram esses encantadores narradores
que me ensinaram a conhecer e a ornar
Portugal. Imaginem quanto lhes sou reco-
nhecida I

A archoologia ô tambem um estudo a'que
se da, com prazer, a soberana. Nâo se iimi-
ta, porém, o seu amor á leitura de gabine-te : especialmente interessada, pelo Portu-
gal de outr'ora, ella cuida religlpsamente
pela conservação das construecões quelembram o passado.

Foi por sua iniciativa pessoal que se do-
veu a restauração da eathedral de Coimbra
e o castello da Penha.

Emflm, espirito profundamente religioso,
a rainha d. Amélia é ainda uma grnnde oni-madora de todos os espíritos estudiosos e
de todos os artistas, aos quaes sempre pro-oura dar a mâo.

E' bem de se explicar, pois, a razfto por
que hoje o glorioso teino portuguez sente
estremecer.,em Jubilo ardente, o coraçfto de
seus queridos filhos.

O Correio da Manhã associa-se ao conten-
lamento que vae pelo povo lusitano, apre-
sentando ft laboriosa colônia domiciliada
entre nos as saudações que faz pela foli-
cidade dos excelsos anniversariantes, da
qual resulta a prosperidade crescente de
Portugal.

Dos cargos de adjuntos das 1« c 2» «e»
cçfies do quartel general da Armada, foram
hontem exonerados os capit.lca.tcneutcs
Wenccsláo dc Albuquerque Caldas c Proto-
gene» Pereira Guimarães.

GRANDE COMBATE SIMULADO
1'ELOS

Alumnns do Collogio Mililar

A festa em favor das creancas pobres
A ASSOCIAÇÃO DA9

DAMAS DA ASSIS lENtIA J? INFÂNCIA
GIUNDES SURPRESAS

Ja ninguém mais duvida do suecesso da
festa de amanhft. organizada pelas di-
stinetas senhoras quu constituem a benemo-
rito Associação das Damas da Assistência
4 Infância. O carinho com quo fot orgnni-
zado o programma, a par da boa vontade
em to.la a purte manifestada, poli êxito do
iestlv.il. constituo uma garantia segura do
brilhantismo que presidirá a reunião de
amanhft no Campo de SanfAnna.

O combate simulado pelos briosos me-
ninos do Collegio Militar daria Ja certeza
de uma concorrência raramente observada,
si, ao lado daquello attractivo, que' ô ao
mesmo tempo uma grande liçfto o um nobre
exemplo, naoappurecessem muitos outros.
Assim é que haverft. para ás creancas, Hn-
ilos carros rom burricos, barcos guarne-cidos em vanos tanques, barracas com
bonbons e Inntimeras surpresas. Diversas
bandas de musica, constituídas todas porcreancas. tocarão om vários pontos do jar-dim durante o festival.

Será. como se está vendo, uma tarde de
prazer e de alegria, que as Damas da Assis-
tencia á Infância proporcionam à ponulaç&odo Rio do Janeiro com o fim unico do faze-
rem bem ás creancas-pobres.

Em o nosso numero de* amanhft publica-
remos o thema do combata simulado pelosalumnns do Collogio Militar, e bem assim

Íihotógraphlas 
de.vários ofllciaes que vio

ornar parte na acçáo.

Entre as muitas barracas armadas no
Campo de SanfAnna para a festa de ama-
nhft figura uma em estylo japonez, armada
pelo dr. Julio Furtado.

O dr. Alfredo Pinto, chefo do policia, pro»ourou pessoalmente o dr. Moncorvo Filho
para com elle combinar o policiamento do
interior do parque durante a festa das cro-
ancas pobres.

A entrada no campo do SanfAnna custa
apenas 2SO00, estando ns bilhetes á vendo
nos pontos abaixo indicados.

As creancas menores do 10 annos terão
entrada franca. -...

. A commissáo organizadora do brilhante
festival proviria ao publico que nfto haverá
nem kermosso, nem tombolas, custando a
entrada a módica quantia de 21 e sendo
gratuita a entrada para as croanças meno-
res de 10 annos.

Os bilhetes ostao hoje ft venda noa se*
guintes pontos :

. Redacçfto do Correto da Manhã, rua do
Ouvidor 117.

Guimarães Abreu & C, rua do Theatro
ns. 13 e 5. <

Fred. Figner, Casa Edison, rua do Ouvi-
dor n, 105.

Confeitaria Castellões, avenida Central.
Sewetaria do Instituto de Assistência ft

Infância,rua Visconde do Rio Branco n. Ií.

Tópicos e Noticias
0 TMIPO

Bello din. Sol olegte e suave, a il»sr.*jjf u áo
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^OINTEIÚE
Eillveritm oo palácio do Cattete oi tu.: dt, Al-Bedo Plnio, rh-t> de policia; e os depuudo» lo».

quina Cn», Humiu-wIi de Olmira e Faea Barreto*. ,
0 dr. Domine*. Bernaidetr.

forreccloiul «lc Dois Kios, .
Interior, finde confcrractéii

o bilhete n: 34284, da Loteria federal, ex»trahida liontem, 5í. a premindo com I2iOOOS.fo vendido, na capital do ParA, pelo aifcnie eo-ral da Companhia naquella Estado, sr. NunoT*de Oliveira "' '

NA REPUBLICA ARGENTINA
Do nosso serviço telegrapbico destacámos

o seguinte'telcgramma :
•Buenos Aires, 27—Em substituição ao

sr. Montes y Oca foi. hoje nomeado'" para a
pasta do interior o sr. Marco Aveílanedan.

Foi hontem exposto nas vitrines da Casa
Garnicr o Livro Trittícado. centos de Oscar
Lopes.

SÔ^U^oVe^?^'8110 Pr'melra 'Ual,dad9
O Thesouro Federal communlcou ao mi.

nistorio da marinha que se acha á disposi-
ção do mesmo ministério a quantia de....,
400:000$000, ultimamente registrada peln
Tribunal de Contas, sob a rubrica—Balisa-
mento dos portos—edestiaada áo pagamento
de diversas encommendas feitas oa Europa,
inclusive um vapor destinado aquelle ser-
viço.

Na directoria de obras da Prefeitura fc!
hontem encerrada a 2* concorrência publica
para navegação a vapor entre o eaes Pha.
rouz e as ilhas dc Paqueti c do Governa»
dor. _ *

¦« irnrnr njua
3 rrçmlos de SOiOOOS por 8|eoO-IIoje,Loteria Federal

}.mmksWàWas\a.
[
ma\\\\\mL *"'

i, Fcptc£cntará heje o dr. Tavares de Lyra,
ministre do Interior, no embarque do dr,

tetn.tde». directei d» cueni. ElcJdc sou».a, deputado federal pelo Ma- cbarâoemccmpattimetitosespeciacs.conjiin
Woj. e«iet«i no minuierio do '•»n*'ao, o cr. Carlos Falltr. seu official de tamente com os actuaes subajudautes marmir-u com o et. lavaiti d gabinete, chi^stat», '

A CONFERÊNCIA DA PAZ
Haya, 27—-AConferencia" da Paz, reunida

hoje em sessão plenária, approvou o proje-cto da transformação dos navios mercantes
em navios de guerra.

Votaram a favor 32 delegados; estavam
dois ausente» e bouve nove abstenç5es.

Em seguida foi tambem approvada porunanimidade, com uma abstenção, a pro-
posta argentina sobre o serviço postal."—A conferência approvou por unaulmi-
dade, menos uma abstenção, o regulamento
do regimen a que ficam sujeitos os navios
mercantes inimigos no principio das hosti-
lldades.

. Fpram egualmente adoptadas, as re-
soluções pedindo para incluir no program.ma dos trabalhos da próxima conferência o
projecto da regulamentação das leis e usos
da guerra marítima e instando com as po-tencias para que comecem ornais depressa
possivel a applicar & guerra marítima a con-
venção de 1899 sobre a guerra em terra.

Estes, até serem promovidos, oecuparão
na hlerarchia militar ò' logar ebtre o aspl-
rante machinistà eo 2-i tenente inactainista.

«•*•"---*¦ -n-.-yvnv.Y A*é*»*tim

3 prêmios do SOiOOOS por 8SOO«5"ÍTLoteria Federal

O ministro da industria, em companhia
do dr. Sampaio Corrêa, inspector geral da3
obras publicas, visitará hoje as obras de
captação dos rios Xerém e Mantiquira.e ou-
tros trabalhos que estão sendo encetados
para o abastecimento dágua a esta capital.

IMP3lLUOIÇMO.Cul'**"S0 como «Llcordos.¦nr7«LU ¦'•Jfní^ineiezes. 
de Silva Araujo*.

O ministro da marinha, almirante Ale-
zandrlno de Alencar, visitou hontem, acom-
panhado do seu ajudante de ordens, os na-
vios que se acham cm concertos, inclusiv% o
Tantandaré, que estava soffrendo os' reparos
necessários na tubulação.

. Grande exposição de malas, com e sem
estojo, ultima novidade. A Torre Eiffcl, Ou»
vidor 63, • .

Como até agora não fosse votada a respe-
ctiva autorização do Congresso para We-
ctuar a reforma do corpo de machinistas da

pretende submetter á approvação do presi-dente da Republica um projecto transitório
em relação aquella classe.

Cooíorme esse projecto, fica extineto o
poslode sargento-ajudante c creade o de
sub-ajudante machinistà cotn-as honras do
antigo piloto da Armada, não sendo mais
considerado inferior.

Os actuaes praticantes machinistas pas-
¦arão a denominar-te aspirantes a «fficiacs
macbinistas.ccm a graduação correspondeu-
te aos sub-commlssarios ou aspirantes «Io
curso de marinha.

Quando a bordo, ficarão alciados e arran»
cbarão em ccmpattlmentos especiacs.conjun

Roupas .
Chapéos. . ; . .*. , ;
Calçado. . . *. :. , ;
Da casa Carnaval de Venise.

Na Ordem do dia de hoje do Senado en*
tra a proposição da Câmara dos Deputados
que proroga a actual sessão legislativa até
o dia 3 de novembro. ' ,

63.Chaoelarla Ma'*-t*~RM**-TMl'|B*'«.iitru/ciarm morra Sempre novidades

A exposição geral de bcllaa artea conti-
núa a ser muito visitada c está aberta todos
os dias.

Verifiquem os preços da casa Carnaval de
Venlae. '

Sob o titulo RctaliaçAO, o capitão do Exer-
cito Tito .Vlllalobos publica na «Secção 11-
vre» do nosso numero dè 'boje, um artigo
para o qual chamamos a attenção dos leito,
res. Tratando-se de uma questão pessoal,destacámos esse artigo da nossa parte edl.
torlal, onde ó distlncto militar tem escrlpto,
como nosso çollaboradur que é.

—**¦-¦• .llll ui-.n-jti UIJU.

.60$ e 70$ elegantes ternos de tecido ln.
glez expõe hojeia casa Carnaval de Venise.

O ministro da industria nomeou hontem
o engenheiro Ernesto Augusto ICassance
Cunha chefe da eommissão central de és-
tudos e construcçoes de estradas dè ferro,

Odr. Miguel Calmon nomeou tambem
chefes de secção dessa eommissão os enge-
nheiros Samuel Gomes Pereira e José Pa-
lhano de Jesus, que exerciam os mesmos
cargos na eommissão de {estudos da'Estrada
de Ferro de Caxias.

Hontem dnrante todo b dia foi notável o
movimento "da 

casa Carnaval dé Venise. '

Armada' „°raw;„0„f0rP<* r« 
ma?M**™ 

,di* I Cv.cl.efe do estado-málór da Armeda de»
i^AdA\0 a-"?nt?mm,stro.da wr-nhaAterminou ao commandante do cacaTtoroe-commandante do caça-torpe-

deira Gustavo Sampaio, qae se acha em Ma»,
rambaia, que regresse com urgência a este
porto. '

Os preços actuaes àa' casa Carnaval de
Venise estão ao alcance be todas as bolsas,-

A1 delegacia fiscal do Thesouro 'no Esta»
do da Bahia foram remettidos, para trocos,
2.000.00(1$, em notas de diversos', valores;

(fblço Redondo - GMftreiicia palestra bu-
pnoristica' no J'al*Me-'l%»*r«i, hoje, ia 4botes fia tarde- ' 7" '.-*'( '' .; ' . ... .'.

, A união -"o' Syn-licalpa Agrícolas dé Per-
nambuco u Kscola Livre de Engenharia
Civil e Agronômica subiiicttcram a appro*

vação do ministro da industria o plano de
nma, estação agronômica e posto zoote-
clinico. «**

8er»lhes»á concedida, para a toa exe.
eufio, a quantia de 100:000$. por conta da
verba S« do artigo 34 da vigente lei de orça-
mento. .

PERFUME "ADIANTIS"
Ultima creação de E. Coudi-ay, Paris

';"-"¦ ' 
_ <a**ér>^^*tji.i ,i  ¦¦¦¦¦¦—.

Pela commissáo de obras publicas da Ca-
mara dos Deputados, reunida hontem, foi
assignado parecer autorizando o governo a
conceder a Justin Norberto privilegio pelo
prazo de 70 annos para constrúcção, uso e
gpso de uma estrada de ferro entre Guará?
tinguetá e Paraty.mirim, na extensão de
200 kilometros, passando por 

"Úagoinba.
Cunha e Paraty..

.. •*; '*+*aPsa'^. ft

€xàmes de preparatórios
A questão provocada no selo da Câmara

e consubstanciada na indicação do sr. Ray.
mnndo* Miranda sobre a excepção, sem fun-
demento legal, contra os estudantes gymna*aiaes que não tivessem um exame final até
26 de dezembro de 1904 para serem admitti-
dos á inscripção nos exames de preparato-
rios, salienta a anarebia reinante no ensino
publico.

E' incontestável que na vigência da restri-
cção do artigo 1' da lei n. 1307 de 1904, são
nullos por inadmissíveis os exames de pre-
paratorlos feitos em virtude da exbibição
de attestado de exame final no curso gymna*
slal até dezembro de 1904, porquanto essa
lei 1307 «6 perraitte os exames dc preparato-
rios aquelles que até á data de sua promul-
gação teuhain ao menos nm preparatório
pelo xeglmen de parcellamento.

Não hS controvérsia no caso.
Isso mesmo sustentou o sr. Raymundo de

Miranda que, abraçando a boa doutrina,
combate a excepção odiosa para reclamar a
saneçãodos direitos de todos os alumnos
gymnaslaes^dccorrentca da lei n. 1.962 de 26
de agosto deste anno.unico preceito que am-
para a admissão para exames de prepara*
torios não só aos gymnasiaes dc 1904 como
aos de 1905 até ò momento. -,

Não ha para onde fugir: ou a restricção
do art. 1* da lei n. 1.307 de 1904 existe, e
nem os gymnasiaes desse anno e os dc 1905,
até agora, podem ser admittidos nos exames
de preparatórios, ou a alludida restricção
está revogada pela lei n. 1.962 de agosto
deste anuo.e todos os gymnasiaes, indistiu-
ctamente, podem ser inscriptòs'para os exa*
mes de preparatórios.

Este ultimo postulado, é a jurídica opinião
qne se percebe, dominante, na maioria da
Câmara.

O estudante gytnnasial, perguntarão, é
acaso um estudante de preparatórios 7

Responde o própria governo pela affirma-
Uva, desde que considera exame de prepa*

A CHEGADA DAS DIVISÕES NAVAES
NA 3« PAGINA

Pingos e Respingos
Reclamamos pata os' Pintos t gtande /ur» da

adbeiio do Glycerlo ao Um.
* •

*
O bispo de Fetropolis vae mudar-se pnra Nl-

ctlttroy-Ainda bem. Vne ler o Nilo a quem se queiiar
du Bucltei alio querer cnlicgar o governo * seus
amigos.

* *
Abi vem o Vlsconll com o pauso de boca do Ibeatto

Muolclpal. -)¦'•';
O Rapadura está oncioso. Quer ver* si é mesmo

cerlo que figura ua coisa.
rode ca.ttr descansado» Figum, sim. O Viscoatl

pintou-o denlro de um boude da 1.1-jht.
* *

RESOLUÇÃO BXTRBnn
, Voxes tremulas, quasi que em segredo

Diziam sobre a grande Convençflo:
O prasoa) está ficando azedo...
Si o derrotam, vao ver, pluta o Simüa.

J4 não lallava quem sentisse medo
De vet nas ruas a revolução.

O pessoal uüb é para brinquedo t
Toma extrema e efficaz resolução I

NAo ha, diziam outros, quem nüo trema;
Rasgam o espaço loques de clarins...
8 a ancledade do publico era exiiema.

.1 •'.:'¦/<.'.
. Nflo Unha o peffsoal tflo rubros fina:

Uma resolução tomou, extrema,"Corem de pai; a de adbctlr ao Uns,'*
. * ' *

As coisas em S> Paulo estilo pretas.
O Glycerlo e seus amigos mostram-se dispostos ás

ultimas. Querem ver quem è que tem o desaforo de'
n&o querer que o tins seja o presidente. ;Vá para lá o Nilo. si lOr homem I

,' :'
¦¦ V 

* *

Dia um telegralnma que populares vaiaram na Foi-
taleza o retrato do sr. Accioly exhibldo num cinema-
togtapho.

Vimos hontem metmo outro tclegramraa que re-
stnbclece a verdade do íacto. S"í.o houve vala: houve
prolcuto. Nüo houve descousideraçílo ao patriareba :
houve fadiga,

Imagiuem que o homem do cincmatographo arran-
jou os relratofi do presi Jcute e de sua respeitável
família. Era uma fita que nao acabava mais. O povo.afinal cansadiSüiuio, entrou a protestar, em gritos. Ií
fez multo bem, porque si assim n&o procedesse nfto
seria úèstés cinco auuos mais pioximoa que podeiialt cuidar de «uas obrigações.

-te •
* *

O Ruy foi lacônico naquelle parecer...O conde Modesto, protestando, rubro ;Lacônico ? I Vm homem que escreveu de umnassentada tres contos de reis de jiiilsprudencinlAuini, meu caro, nem o Rottscbild consegue depor oDacltet 1
i- Cyrano «, O.

,.., , 
*»...«•• «..«I..1IHIK e vim•«aliei, parn unllicaçâo, elcctrlficaçao o dea-rnvolv mento das auua respectivas liuliaa •conrebido nesto» lermos •

Redacção conforme o vencido cm 3- dií.ensino. "^
•O Connnllio Municipal resolve tArl. 1» —Considerar-se^ approvado tfcontrato dc 2S <le junho do corrente annocelebrado ad rtfiri„dum pelo prefeito, par*uniiiraçan r- eletrificação da» llnlias de car.ris. em virtude do decretou. 1112, de 22 donovembro dc l*)fl6. desloque «c llic íaça aaalterações abaixo mencionadas c seja o con.traio, assim alterado, definitivamente fir-mado pela Prefeitura e as Companhias SãoChrlstovao. Carris Urbanos c Villa Isabel,ou empresa que as represente..

I. A cláusula 1* do contrato ad refeita-dum snbstiiuj.se pci0 b,.,;,,',,,,,. :A rede de viação unificada será formada
pela reunião das linhas das Companhias deH. Christováo, de Carris Urbanos c de Villalaabcl, que accordam entre si e se resaonsa.biliíam perante .. Prefeitura pelo cstabcle-cimento do trafego mutuo entre as suaslinhas e electrificação das mesmas.

Os contratos c accord<.a que as d'itas com.
panlius de carris fizerem' enfe si ficarãosubortlinatlos ás condições geraes deste con-trato c poderão coniprelieuder o direito dsarrendamento on transferencia de suas con-cessSes a outra empresa julgada idônea
pela Prefeitura c mediante prévia approva.
çao desta, uíste caso.

Essa empresa assumirá por sna vez peran>te a Municipalidade a responsabilidade da
plena execução do contrato.

II. No fim do primeiro nuriodo da clau.
aula 2* do contrato ad rt/trtndum acerescen»
te-sc depois das palavras—«portão principal-do Passeio Publico»—as seguintes:

«Resalvados os direitos de terceiros poM.ventura existentes..
III. A' cláusula S* do contrato ad ri/iriu*.

dum accrescente-sc in fine:«A zona actual c privilegiada da Compa-
nhia Carris Urbanos não será ampliada,
pelo que não poderá figurar na planta geralda viação 9 traçado dc qualquer linha fora
do perímetro da referida zona, respeitado O
que dispSe a respeito o | 2* da cláusula 18'n.

IV. Na cláusula 6* do contrato ttd re/trtu*
dum onde se diz—1990—diga-se—«1970».

B no fim da clausula.depois da palavra «a
Municipalidade» aceresnente-se — «sem ia»
demnização de espécie alguma».

V. No paragrapho unico da cláusula 6'
serão suppriinidas as seguintes palavras!

ou por processus semelhantes».
VI. No final da cláusula 7» do contrato ai

rt/cretidum seacerescentará o seguinte:
•Ficando subordinadas a este contrato,

salvo quanto ás cláusulas relativas a prazos,ônus e,vantagens das concessões adquiridas,
. que só poderão ser alteradas por accordo

entre a Prefeitura e as companhias ou em-
presas». ,!«"."-

VII. A'cláusula 8* do contrato adreje^
rtndum, depois das palavras «Villa Isabel,
que» — accresccntem-se as seguintes — use»
rão todas mantidas, sem prejuízo, porém.do plano de unificação ».

VIII. Na letra c da cláusula* do contrato
ad rt/trtndum accresccnte-se in-fiue : «e li.
gação da linlia Fabrica 'das 

Chitas pela rua
dos Araujos c D. Bibiana, circulando os
carros respectivos, ora por estas duas ruas,
ora'pela rua Desembargador Izittro».

A letra 
"¦** 

da mesma cláusula 8* substi»»
tua-se pela seguinte :

• /) prolongamento da linha do lado snl>
da Estrada de Ferro Central do Brasil?
pelas estações do Engenho de Dentro, En«
cantado c Piedade, seguindo pelas ruas Diaa
da Cruz, Engenho de Dentro, Manoel VI-
ctorino, Muriqnipary e Amazonas.»

Accrescentè»sò- á cláusula 8* do mesma»,
contrato :

f) prolongamento da linha da Villa Isabet
que termina' cm frente ao Jardim Zoológica
pela rua D. Romana, Cabuçú e Lins dt}
Vasconcellos até o fim desta ;

A) prolongamento da linha da Boca do
Matto, da esquina da rua D. Adelaide pela.'rua Maranhão, até encontrar a rua Dias daj
Cruz j . ' 

, ¦
i) prolongamento da linha do Encantado*,

pela rua Muriquipary até Cascadura, desde,
que tenha sido aberta a rua de ligação /

j) prolongamento da linha de Cascadura^
do -lado norte da Estrada de Ferro Central)
do Brasil, até o largo da matriz delrajál
passando por Madureira e pelas estradai
Marecb-d.Rangel e Monsenhor Felút ;

è) ¦prolongamentt) da linha'da rua de Si
Luiz Gonzaga, em Bemfica, pela estrada «lite
Penha, até o arraial deste, nome, passando!
pelas localidades de Bpmsuccesso e todas ati
outras intermediárias.

IX. A* cláusula 8» do contrato ad refermA
dum, aceresceute-se tn fine: f

Paragrapho unico. Si existirem concer» *
soes a terceiros que possam embaraçara)

.constrúcção de qualquer das linhas supra.!
persistirá, todavia, para as companhias ou;
empresa a obrigação do leval-as a effeito]
logo que sejam declaradas caducas taes con./
cessSes, contando.se os praz#. para a sua»
execução, nesta hypothese, ua data do acto'
declaratorio da caducidade das referidas]
concessões. '¦'';,.

X. A clausnla 11* do contrato adre/erttt*).
dum deverá ficar assim redigida ..

« Ficam estabelecidos os seguintes prazos)
máximos, contados da data da approvação'
das respectivas plantas, para a construcçãai
e entrega ao trafego das seguintes linhas:

Um anno para a constrúcção a que se rc»)
ferem as alíneas a e 6 da cláusula 8'j

.Um anno e meio para a constrúcção daí
linhas a que se reftre a alinea /; da cláusula*
8' do contrato ad re/erendum;

Dois annos e meio para a constrúcção dasj.
linhas a que se referem as alíneas / e g dsP •
cláusula 8*;

Tres annos para a»unificação da hitola ei
entrega áo trafego das ligações a que se re«?
ferem as alíneas c,dee da cláusula 8*; .

Cinco annos para a constrúcção das 121
nhas que se destinarem ao arraial da Penha
e ao largo da matriz de Irajá, alíneas í e j •
da cláusula 8'j .'.¦... .:«s-«rts.<g*'•

Um anno e melo contados daw abertura
da rua dc ligação da rua Muriquipary á CaaV
cadura (alinea»'), depois dc construída a-ljV
nha a que se refere a alinea f;

Dois annos para a electrificação das linhasl ¦¦'..
actuaes entre S. Francisco Xavier e Meyer
e entre Meyer .'e os pontos terminaès erq
ambos os lados tia Estrada de Ferro Central
do Brasil.

XI. A segunda parte da cláusula 12 AÀ
contrato ad re/erendum substitua-se pelo sc«i
gulnle :

• A Municipalidade poderá, em qualquer
tempo, conceder a terceiros linhas além df
Madureira, tendo as companhias ou.empre"-,
sas preferencia cm egualdade de condições'

XII. Acctescente.se ao n. 30 da cláusula,
15 do contrato ad rt/trtndum o seguinte : ;

«As companhias ou empresa terão nos
.. "" » 

*¦
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cniiaiiientoa daa ruas ondo »h condlç&os de
tran o e de local o exigirem, b"»"-»s «o
vlglns ii«fce»»arloa para a segurança da clr-
viilnçln.,

XIII, Acer.'9c«iit«««onon. Sida cláusula
15 ri<« rinitrnio nd irferendmn, no flm do pri»
incito poUlo o dcpolu «In» |i.iliivi..a—«anuo
NCgiiliitc.i - ns piliivriu:—«o (IcmIo que w;J«
•i"n|itiiVBito,o horárioV«tt iilicrádò pelo Pr».

. feito na f«5i ma d» coittialo, scrlio a» compa.
ultima "it ciui.rc-a obrigada* a cxccut.it.o.»

XIV. Aecr«iicente»«ic no flm n. 31 da clan-
ml.. 15 o m»giiiiitei

1-hr.i ¦¦•»lml..»iofcrid..H tia clauauU 8*.
leini.i/<! t, o Itomrlo aorâ fixado por acci.r»
«o entre «ih cwnpíuihi-u ou empresa e a Pro-
feitura.

X i. Intrrcalle-sc entro o 61* e § 2* dn
tbnaula 18 o ¦.cguinte:

««•feri ni«nild.i .i actual pasingem dc cem
ríl. (100 ríl.) noa carros «Io l* elaaao da
Companhia Villa Inabol pelo percurso com.
prehciidliloeuire o ponto do partida das II»
nh.iu, «tabcleelilo mi» tenuoa dente contra,
lo, e o» ponto» lcrroin.ica da* uctitiea pas»a-
KtfBB do cem itht em Mis aa uctuaes ll-
finas, c (lcs-.es pontos até o (ln.it da I* «ort»
do contrato -ígart. o passageiro que vlaj.tr.
«*ncr em continuação, qucrtuniiindo o carro
neste ultlnm percurso, outra passagem Ae
cem réis, «•^cepcü» feita dn- carros da Unha
«lo Engenho de Dentro e «!>* daa oovaa li-
nhaa «it»e Irufcirarcm alem do Engenho,«pe
Novo c da rnn do W.irão «lc Itom Retiro, nns
qttacs a'-as-iagem na 1* ton.i »crd do 2tt'l
-tela, qn..lqiii-r qnc aeja o (icrciirso.** Sert mantida .» p.issascm «Io cera rn»
(100 reis) ua t- zona «lc 1' «toase cm todas
aa liitli.is dn Ciitirpinliia S. CIi« l-stiivao, n.«»
quaes actoalmento existe «.-.n |ias»agcn< om
certas horas «I.i dia, no percurso comprelicn.
dldo entre o ponto ile partida «l.is llnlijs, <-s.
tabdccldo nus titmoa dento contrato", o «,«»
pontos tcrmlihie» il.«s ucttiacs «.imagem «lc
cem reis,' pagando o passageiro que viajar,
«quer em c<-»itln.in«-"io, quer tomando o ouro
além de-seprlmelro percurso, outros cem
réis (100 rdls) «té o lim da 1* .-.«ma deslo
•contrato, nas linhas em que lionvcr «cesso
daquelle primeiro percurso. Oa carros de 1*
classe, com |.asssg«.ns dc c m ré«s na t*
zona, acinni referidos, trafegarão das 4 ís
10 horaB da ninnliü. c das 3 da larde is 9 «Ia
noite, eo ttuni>:m de st«ns viagens ucrí n»
proporção desessenta por cento (60 .«*) da
totulldad • «ln» viagens rtos carros desta cias-
«8 ti..a respectivas tintos durante a* mea-
Vnaa Itora-. Oh mesmos carros não entrarão
no com-pnt» d*a *»iag«m» a que ae relere o
5 l*da clattsala 19 «luramcns ditas lioras cm
qne trafegarem com passagens dc cem réis
na 1* zona.

Os carros dc I* classe, dc passagem de
20Oré» na 1« tniu, acrâo intermediários nas
linhas respecti van coro os de cp-u.il classe de
ptesâgenssei-eionailas dclOO réis na mesma
zona.

XVI. Supprima»sc no \ 2* da cláusula 18
flo Contrato nrf rrfetvnduni,AaAc as palavras
irpara os cffeitos da cobranfa da passagem,
Ctc. o até ú" imlavraaa—Canal do Mangue»

8upprima««ie na ultima linha do p «ragra-
(jiló 2».la cláusula 18» a p..1avra—«mesmua».

XVn. Ao 5 t* da clansula 19 do contrato
tutreferendum Mib-.titnain-se no final, desde
aa palavras «de vt.igcns.rtc.n, até Htiaí,pcla>
èegtrintes : «de viagens de cada linha dur
rante 24 hi.r.s, excluídas as scccii.nadas dc
lto réis na 1* zona, durante as horas raen-
cionadas.

Todas as contribuições anntt.-ics, quó-
tas d«» fisc:iliz..«;ã«. c a canção estipulada no
preseme i-otitr.itci e a que fiem -.njcilas a»,
comjii.nhiar,, n emprega, serão divididas cm
quotas egitnc.i i-ar.i as tres companhias c
no eso dc .--(tlncçno de' qualquer delias,
fusílo ou transferencia, a outra companhia
oacmpnsa.fi arã.xi comnanliin, emprezn ou
companhia» qne stits Imirem «-esponsaveis
pelo pagamento da totalidade das contribui-
«J5c9, quota dc fiscalização e da caução.

A Im-oortniíci.i de mil quinhentos réis
(lS5>W)p'.ir -feiro corrente dc via singela a
tjne se refere n s.?gunda parte, do n. 26 da
«iau-ul.. 15* deste contrato, será cobrada se»
•par.idaiiieiiteilccnda companhia, assim como
ae obriga enda uma delias â reposição dc
dolç.i men io.-) a que se refere a primeira par-
te do mcsiii.. n. 26 dn citada cláusula; c
quando -.ctnitarric mas nasquae-i tiafegncm
Do me-»tuo iciiii carros dc mais de unia dai-

¦companhias, a repo-lçáo de calçamento ca
Conlribttiçno «le mil quinhentos réis serão
pagas peln companhia a que pertencer a
Bona. ,' XVIII. Nn cláusula 36 do contrato ad re-
(ermduin onde diz -19*10 -dig.i-se—1970.

XIX. Acrescentas.» in fine da cláusula
«56 do conlr-itü adrefnrndwrr.

Bgnnimeiitecomribirtrão cilas, annuatmen-
te com ;i qítíintia «le 12:00()S (doze contos de
céis) para ns despezas de fiscalização.

XX. k) Na elaiisula'38stilistitun-seapa.
lavra «depi.sito» |.el.. palavra caução, .

XXI. Intercale-se no segundo período
Sá cláusula 39 do contrato ad-referendam,
dcp..:s das p,.lavras—uMiiltus impostas»—
Òs seguintes:—«por qualquer infracção des-
to ctinir.ítnfli

XXII. Na cláusula 43 do contrato ad
referendum, accrescetite-sc,iio final da •gri-
latcir.i parte, as palavras:—«sem. íudemni-
áaçâo de espécie dlgitma», e ná segunda

_ parte dessa mesma claitsttla substituam-se
aa palavras—«seus bens de raiz» pelas se-
g-i.tes: «bens acima referidos»; csuppri.
antn-ac deõde ns palavras—ique não podo'-' faVseoppdr, etc-,», até.is palavraa—«compa-«j*i'"s "H emp csa se obrigam».' XXIII. Au c .ntrato ad i rferendnm serão
a-ddiciim;i.i;is as seguintes cláusulas:

a) A companhia S. Cliristtfvão desiste
pela assignatura deste conlialo para todo o
sempre de quncsqncr direitos ou reclama,
çfcsquepor ventura tenha ou julgue ler
p»r motivo de inexectiçfto do coiuratto de
1901, bem coíio da ncçã . já prop<»t», fjcan-
do entendido que a Miiiik-f)ialidadc lambem
p«ir Mia ve» rcniinci.ini a qn.iesquer recla»
ntaçVes on acçSes que por ventura tenba
«sontra a mesma cnmp.niliia.

b) Para os diversos serviços constantes
dente contrato terão preferencia am egual

í{a -Jade de condiçiles òs ti.ir.ímiaes.
e)0 niiiuero de passageiros por banco

noa carr.s será aquelle que for fixado pelo
. prefeito no acto da assignatura definitiva

do contrato.
Art, 2'. Dentro dc 30 dias precisos, con'

tadtM da promulgação desta lei, será firma,
do contrato definitivo, «lc accordo com o
disposto no art, 1*, sob pena de considerar-
te rejeitadi o contrato ad referendum.

Art. 3*, Revogam-sc as disposições cm
Contrario,

Sala das commlssões, cm 27 dc setembro
de 1907—SaluJiato Qulntamilra, presidente,
relator. — Btlhcnioutt Pilho. — Ernesto
Garcez.»

Terminada a leitura, o sr. Tcrtiiliano
Coelho pediu que o presidente consultasse a
casa si permittia dispensa de impressão.

.' Submcttida a' voio. esta proposta, foi
approvada unaninicmeuff.

Poi' tambem hontem entregue peta com-
> missão «lc libras o parecer sobre o contrato

Jtd ieferendam feito entre a Prefeitura c a'; tVg-ht para o fornecimento dc energia ele-
..-..//' ctrica.

O parecer eatfi asBim elaborado s
«A commissão de obras e viação está de

actrordo com a conclusão do parecer da de
jostlça, cumprindo, cutretantOi lembrar que

. «oe preços estabelecidos no contrato aa' tefe-
rrmittm ja tinham sido consignados pelo
Conselho passado cm emendas offerec-das
Stoi-projt-cto Castro Barbfisa e approvadas.

A comparação apresentada no parecer da
Commissão de justiça entre os preços dò
«•ontrato -e os do- projecto Castro Barbosa,
não tem ratsão üe ser, porquanto tinha sido
completamente emendada pêlo Conselho.

O cotejo, portanto, devia ter sido feito
eom o projecto Castro Barbosa, depois de
emendado, e não com-o primitivo.

Bala daa commist-Joes, 27 dc setembro de
. Vityi.—Zoroaiiro Cunha, presidente relator e' outros.» ;-

O parecer hontem npresentado c que con-
corda com ã opinião elaborada pelos srs.•Betliencoiirt Pilho e Ernesto Garccr appro-
va lambem o contrato ad referendam como
foi feito entre «Prefeitura c a Ligbt.

fíhoriónA eleoante» - Preço módico.y"dPeos -nHMau-.,S.Jo8éa*5etl7

RIO BRANCO

O dr. profolto enviou limitem ao Conselho
Municipal «ma icers.-igem solicitando o
credito especial do KWOODS para oceorrer
as déspotas com a-e-j-osiçío tle 1908;

N&o 6 mais tim nomo, é ura »jrmbnIo. -
Mnron fitíiroiite na nDBSii hlatoria pollttea,

(I.IIllH líitriu,*'"*«h hiiccunkWíis O glorillnurum.
riiuiluiin iniirti tom fnlniio mala de puno ao
coração popular. De rl.l.ido om cidade, do
vallo om valle, do serUo era sertão, loi
pnssando cnmo um hymno de amor, ds
paz o do uspiT iii«,«s.

Através das iiefrrtiras da escravidão,
penetrou nns senzalas, brandiu nos eltoa.
vibrou até nos rocondltos oumbrios do»
«jiiIIoiiiIkh, gravado nos corut-âes das
m.Uüi, illimiliinndo ns Llull nt das c.rlan-
«.¦au, como o primeiro albor da liberdade.

Potos piil.irios, nas casas dos grandosM-
íihiirou. .i ron-ciência dns pndorosos e dos
imbros, t.omi uludn tiinls forte, mniaiido lo-
doa os udlos, extinguindo na preconceitos
todos, rumo nllbcititd.tr da pntrla, como«»
salvador da honra nacional.

Km torno dello, a trndlonn r.roou a lenda.
Ninguém mnls o rinpiecon. Ilelibloem

lábio, uma rovondu do bênçãos iurlu om
s.igr.i.ln iimbell.i todas as nlmns, como um
rcsplendor utontua nua ulorl.i. K, quando
um «Ila parocuu a todos qno ora chegado o
momento do imssur de (acto 6 imin.irinll-
•lado, elle nílo se deixou encerrar em um
itiiiinlii: kv.IhIIu o purpotiiou-so em uma
nugitiidn vida.

A fcloncia registra bom raras nii.nn.illna
-icinclliiiltes. A uviiliiç.10 Oiiclnl dos povos
náo o tu ds pi ndigii.

ií, «:om effeito. A a mnlor nu menor nril
vlda«lo 1'sychicn nnllvn«. o que caracteriza
as grail.-içõod «his rnens, Hrmando a superlo-
'iriiulo do umas sobro as outras, n liurniiça

subjoctlva e u mnls «lillicil do so traiisuiltltr
Intacta rie rorpo n corpo.

Apozar dn toi physiologlca da vartnblit-
dado nas espécies, n lypo phynlco facilmon-
te so repoto. Os irnços physlonomicos atra»
vossnm nüo raramente pernçAes o reststom
ás vezes m>s mnls variados cruzamentos Mos
o typo intelloctuil.dada a complicação o do-
llcaileza dos ithenumonos nervosos que o
produzom e os desvios, quo podem nffoctnr
cia suas gúnscs os collulas do oncóphalo,
esse, «lo sor om sor, se metamorphosoiu do
tnl formo quo a sim reproduceio exorta de
paes a Olhos se torna um raso verdadeira-
monto sporndico cm a scrlaçáo biológica.

Não quo admitíamos o paradoxo «ie Hei-
vctlus quando afllnua que.na origem, todas
ns intclligcneías são cgnaos. qno recebem
tudo dn exterior o que a sua m.ilor ou me-
nor intonüidade provem das difforonças do
acquisfçõos. Mas d quo a dcsegualdade in-
tcllcctuul. nativa cmluira, como a desegnal-
dado |.hj*slcti, dependodado-egntldndo ln-
toltcctunl. K esta, na vida ombryonárla do
homem, (ircotttiin-se desde logo, não sd-
monto pelo influxo dò eou produot.tr immo-
dinio, como principalmente pela acçâo in-
dlrectii dns seus antepassados.

O talento não so lega.
Não ó uma fortuna que esteja & merco do

primeiro descendonte. Hereditário embora,
elle 6 o produeto dos nperlciçonniontos psy-
ohicos, que so vão accumiiUindo de geração
em geraçãn. E ha um momento em qüe
essas sonsações, "essas idéas. ossos, doles
excepcíonnes do espirito, nccumulando-so
Icntainonle de sor a ser, chegam a tal In-
tctislda.lc, quo so irradiam aHn.il nos dos-
lumbrnmontus do gonlo nas letras e na
arte, nas scienclas uu na política.

Mas nio só o gonlo como as mentnll-
dades suporiormotito nppnrelhudns não so
reproduzem, o que séria formar uma casta
do privilegiai! is do espirito, como não os
ha do coração. As próprias leis nnturaes
corrigem as aberriçdos das nlmas. como
dos corpos, emprcstando-llies a tendência
irresistível de voltarem ao seu typo primi.
livo. IJ o resultado ò quasi sempre os
homens dn grando laleu o deixarem os
seus nomes ligados a degenerados ou a
medlncridndes.

N'a política,* para não ir mais longe, a
historia nos mostra a rndn passo exemplos
constantes da inexorabilidade desta lei
physio-psych lógica. -

Dns grandes vultos que,, ainjla ha pouco,
brilhavam á frente dns grandes naçrtesdo
Velho Mundo, um só deixou herdeiros .ca-
pazes «Io lhe manterem as tradiedos o a
gloria/ E si os dois filhos do Dtsmarck, era-
bnrn elevados 4 sua.snmbru is mais bellas
posições políticas, n.lo ousaram nspirnr-lhe
n suecessão; si Oladstono nào viu irradiar-
so o sou grande espirito por essos tres pe-
qtionos eorobros que,' com tanto corinho,.
buscou illuminar, mast|uo não puderom
rontel-o nem «enmprohonder a sua obra:
Crispi. o dosventurndo Crispl, que erguau
tão.alto o prestigio, da sua formosa- Itália
no concerto das potências, não consfigiilu
prolongar, o. seu. noras..sináo .áiravds da;
anihroptilogia-criiriinni...- ....'.'' '.. ;

Em' nossa Pátria mesmen quantos títulos
illustres não morreram com os seus "iene-
moritos portudoros ? Como Cotegipe, quasl
todos os nossos estadistas nílo Wm pns-.
nndo de estreitas solitárias. Os próprios
Andradits. que parecia ronstituirem uma
raçn privilegiada rom uma predestinação
histórica «leflnirin, apezar dos homens no-
tnvols que, nlnda hojo, lhes guardam os
tradições, jàmnis -encontraram entro os
seus quem nivelar pudesse o palriarcha c
o mnlor tribuno dn Itegcucia.

O viscondo do Itio Branco, porém, consti
tuiti ontre nós uma excepção.

Kllo nos faz lembrar Lord Chafam, coa
meçando a preparara grandeza extorna ria
Inglaterra, para'quò sou filho, o segundo
Pitt, viosso oomplotai-a, deslocando o eixo
do mundo político para a sun pátria e im»
pedindo que a França' retalhasse a Eu
ropa.*E. do facto, foi. o velho estadista brasi-
loiro quem, cm 1R51, quando a anarchia
nssollava as províncias do Impei-lo o as
guerras do Prata ameaçavam convulsionár
as nossas fronteiras, procurou reparar,
como simples secretario da missílo espe-
ciai rio marquez d.i Paraná; os males de-
correntes "da- Independência do Üruguay,
lançando em Montevidéu as bises do con»
veiifó, quo precipitou n quéija do Rosas
Foi elle ainda quem, rostabelecando as nos-
sns bons relações do vis.lnh.anpa cota ns
republicas platinas, romo ministro dos
estrangeiros do primeiro gabinete Caxias,
tentou a todo o Irnnsé ovitar a, guerra com
o Hnraguny, nssignnndo o memorável tra-
tado rto 6 do abril. Poi tambom elle quem,
um anno mais tardo, teve a gloria de me-
recer do ptoprio parlamento ingloz, pela
voz autorizada de lord Mnlmesbury, os
mnis rasgados elogios pela sua condueta
altiva -na '«jwcsído Chrtstle. Foi ollo mais
quem, ntravés do todo o longo e lutuoso
período da guerra do Paraguay, nté â insti»
tui fio do governo provisório do Assum-
pção, ultimo golpo n.T dictadura- de Lope»,
quer á fronte «la-chincéllárla do.extòrtor,
quer em repetidas commlssões dlplomn-
tlcns. jamais deixou que o Brasil perdesse
a hegemonia no nosso continente. Foi
elle, porflm. quem, volinndo is Potria, de-
pois destratado do pnz e sendo chamado
pela quinta vez aos conselhos div-iorôn,
soergueu em pouco tompo Os: créditos do
pniz, còmpromcitldós em tão ingrata con-
tenda externa; appnrelhnva.n administra-
çfto com recursos exlraordlpnrlos para ro-
sislir á crlso bancaria, qué fulminara a lor-
tuna publica o particularT*e, no meio da
mais titanlca lula parlamentar, que a nossa
historia registra, promovia a passagem da
lei de 28 de setembro o, com a libertação
dos ntibciuiros, dava o golpe do morte tia
.escravidão.

t°M(nAutoMMmou«M ••KM-MtolatM*;
rapta •«llâ-jte extortu a dt onvulaAN tn-
Uriorea. nlo m llmlttra o Vi*j»nei oo Rio
Bhahco ¦ manter apeue s a •olldlfloar para
•empre a aupremaola do Brutl na polltloa
•ul»ftinerloana.laroourára pnrallolomenie ro-
gularlzar ns noaati divisas cora a Argoinliin
e as Unhas fronteiriças do extromo norte
nflm de nos resguardar da cobiça possível
do linporlallsmo absorvente do outros po-
vos. E todo o seu esforço consistia era ara-
partir a nossa inferioridade bolllca. por uma
hnbll, eautae previdente diplomacia...

«V morto e.dheca-o assa» insunto. Maa,
como Lord Chatam legando Pitt a Ingla
terra, quando a vos se lhe enregeloa en
plana t "ninam dos Communs, elle nos dei
xará o lllho illustre quo, nnnos dopols, nos
rosUtuIri» em prollo memorável o Amapá a
as Miúdas, e, ngora, «través da palavra ln-
comparável de Huy Barbosa, acaba de nltlr-
mar nessa tis-embléa internacional dos No-
falaria, reunida em Haya, o oito gráo da
nossa cultura social • Jurídica a a estrueta»
ra admirável dna nossos estatutos consti-
uiolnnaes na onmprehoasáo política daa
nossas liberdades cívicas.

B' nutursl ssslm qus o povo braslIolfO «a
ncostuin.isso s vir no nome do Bio Branco
o symbolo sagrado da grandeza o da unida-
do da Pátria. B. ao curamemorarmos hoje
mais um anniversario ds loi memorável,
qus O guardou na Immurtnlldado, a ainda
elle que nos fala a todos os ooroçoas. aa-
iiiin.d-iinlo-n.i8 «nie nào é mais umn utopia a
nsplraçào ardente «los noason maiores quan-
do sonhavam era ver um dia o llrasll entrar
iledniilvauionta ao concerto das grandos
Nações...

ituniiUc* Am Abranofaaa

- flab.-H.io. «a dê Bet^ml— dê jgjjt... 'in uiffii-i* -...- ¦¦******•- '

praduatoa «torll?i

503 E. r. CENTRAL DO BRASIL
I ¦ uinfoi-itio ateul com MtOãsM na
conliectdUatmu Alfaiataria CASA
1'ARIS. rua dos -Andradas Tt, cs*
quina ds do lloaplelo.

Osr. Nilo mandou atacar na asacmbléa o
prefeito de Niciheroy porque náo tem leva»
do a effeito melhoramentos na cidade.

A inactiridade do prefeito é ba imito
comuicntada, o o sr, Nilo soube aproveitar»
se disso, jl ames da acl.Io, fazendo cem
que aeus amigos eaoveaaetn uma guerra sul-
da contra o governo porque n&o dava a
Nictheroy melhor administrador.

E' prcciio, porem, qne toda a {{ente saiba
que o honrado dr. Pereira Ferras, preferto
da capital vlslnha, ensentron considerável
déficit nos cofres municipaes c á casta, de
muito esforço é que o tem coberto.

Isso, é claro, tem-lho tolhido a aceio.
A sceuographia do tempo do sr. Nlto era

realmente de encantar. Mas agora «j-ae as
coisas estão pelo avesso 6 imprudência re-
matada tentar valer-se delia: o qtMpooe
acontecer é apparccercin os sarrafoa e o
algodãosinho—qne aSo muitíssimo ortüna-
rios.

Brandas -Avenida Centrnl ll*?, ta andar*

Ao nosso cólIaboradorC. N. foi dirigida
a seguinte carta:

«Illmo. sr. -No artigo litn ptepagandista
do 0*/?.firmado por v. ».,«5 dada apreceden.
cia no mercado argentino ao Café Paulista,
doar. O. Alves I/imã. »P«!ço licença para
contestar essa affirmntiva, porquanto o pri-
meiro estabelecimento do sr. Lima data de
1902. epoca cm que ji funecionava, com
grande exito, a Brasilena, fundada em 1900,
cont..ndo hoje 4 importante* suecursaea nas
quaft. vende a retalho e em grosso o precki-
so produeto brasileiro.

Quando, em 1900, o dr. Campos Saltes,
então presidente da Republica, visitou Buc-
nos-Aircs, honrou, em companoia do presl-
dente Roca, A nossa cfcnn,, percorrendo-a c
elogiando a sua insinuação, das mais' coro-
plctas e caprichosas no gênero.

Os altos prêmios que nos tém sido .confe-
ridos em v.iriaa>exp..siç5ea affirnmm o-valor
da nossa casa c dizem cm prol do nosso cm-
p,»nlio na propaganda do café brasileiro me-
lhor do que diriam palavras.•Pe.dindo a v. s. a publicação destas linhas
que vêm reintegrar no posto rpie lliè cabe a
Brasilena, subscrevo-mede v, s. elc-Manoe.
dHuicque.n 

': 
.'¦'¦__ - ¦¦

Tomem eacáo solúvel.
Tomem café Globo.

Tomem chocolate Bhcnng-

Não podiam ser melhores as nomeações
que b governo acaba dc fazer para juiz cri-
minai e promotor publico.

O dr. Costa Ribeiro 6 um typo integral e
completo de juiz, e sã merece applausos a
sua promoção para juiz d« 3'Vara. -

Odr. Estevaín *f.obo,aÍue no Congresso
deu excellentes provas de sua capacidade,
será incontestnvelmente uma fi-rura de
grande brilho nacadeírade promo-tor.

Odr. Costa Ribeiro tomou posse,houtem
mesmo, do seu novo cargo.'

mmarmat** »w m -Elogaiites mobílias dc fer-':
RFKTD* l-nra Jardliis-Urngiiaya-

• ' *,r"na ili. .

O pessoal dò Rapadura entendeu afnda
hontem de fazer politicagem num projecto
de utilidade publico.
>>Os srs.Hethenoourt Filho o Ernesto Gm*-
cez npresentnram vnrius emendas no pro-
jecto autorizando o prefeito a contratar o
sorviço do conducçüo pnrn a ilhn dn Guver-
dor com quom melhores vantagens apre-
soniasse. •

As emendas apresentadas Iam servir os
moradores dns praias rio Gnlc&o, Corotá e
Floxelras; pois bem, como nao passaram

Eor 
maioria absoluta as emendiis do sr Ra»

noiraoosr. Uetheiicourt tendo reclama»
do, rottrarnm-so de suas cadeirns. ficando
nas portas parn nfto haver numero os littnn»
dentes ¦Itauoelra, Teriuliano, Pcnimlorle.
Zòtoastro, Assumpçfto e Salvador Fdnttfs.

Ifsiio estes os representantes do muni-
cipiol . ¦

Loteria Federal-3 prêmios do 5«5iBOC»
por aaOOO, hoje.

O dr. préleito sanecioneu hontem o de-
crelpn. 1 Ul do „P..dor Iseglslatlvo, regu-
lando o trafego de veliic.ul.is nas ruas mn-
cadnmisadas dá avenida Beira Mar e na
parte osphaltada dó canal do Mahgue.

Tanee—Ouvidor 53 - Moveis ¦ ''¦'¦.''

A Companhia Cnntaroira eViaç&o FIu^
minonse apresentou liontem proposta pnra
fazer a nnvegitüo o vapor'entre o caos
Pharòus o as ilhas dePnquetá. e-Governa-
dor, nas mesmas condições do contrato as-
stghado n 26 de setembro de 1906 e pelo
pruzo do um mino.'-

-Obteve 60 dias" de-licença, para trata-
mento do saude, nn fôrma dii lei, o 2" escrl-
pturario dn dlreetorla de fazenda munici-
pai Américo ria Costa e Silva.

Tapeçarias - Oiiyldnr s:i — Tunas.

E'o seguinte o pro«ram nn do concerto
que a banda do Corpo de . Bombeiros exe-
cutárá hoje, às 8 horas da noite, no Passeio
Publleo: ,. '-,' •• i.j

«Asturlnnn», marche.-3. Altnmira; «liijii»,
polka, A. Gouvôn; «Tout-Paris», valse, E.
Wiildtoufel: «Miinon Lescnut», neto I e II-
nalo III, G. IHiccrnl; «Czarrias», N. 1, Gus-
tave Mlchcls : «Santinhii», sch.itilschi A. do
Medeiros: «11 Guiirnny», slmphonia, A. C.
Gomes; «M-freira.César», passo dobrado,
A, de Modèlros. * ' ¦;:

Provem a SftLUTARIS o nüo beherão ou»
trn ngua. "":"-;*; 

Recebemos um elegánto opúsculo sobre
a flcconiíflçdó daSlètsdc passaportes e recru-
lamento militar ¦ cm rigor em Vortugal, vasto
repositório de' iriformaçdes.indisponsaveis
a-quantos filhos do Portugal, nu Brasil re-
sidem.

li' um Irnbnlho bom feito, de cuja ullll-
dade nos dispensamos do dizer.

. Dentre os candidntos no logar do escri-
vfto de orphftos dn t- vara osta classificado
cm primeiro logar o sr. Amgmhas de Lima
quo, fntcrinnnicnte, tom oxercid«ía conten-
u> .este rargo. íjobre ser um ócio de justiça;i nomeação do candidato classlllcaao em
bi*.*r«eiro logar. nlo jiodia recair em pessoa
m.iis t .nea c competente u escolha do go
verno-

A festaí do campo
^de SanfAnna

• PAPMINNOAbgUOSAmOUlNHOB
Conto «om todos vocês na festa. Ella «5

feita par» as creanças—as croanclnhu po»
bres que nlo tém csmlss psra vestir o qne
is veses ala Utm um copo da leite para Ix-
bar.

B vocês que Mm passo e maraae.qua lhes
dio dinheiro para brinquedos e para balas,
*C£on*üM Isc BB pof nfijff sfMO sJnlHNnVM COffSS
sa caaapo «a Bani'Anos, a lavar uma neto.
Unha aea pequeninos que eomo vocês têm a
alma pura como nm oco. maa que tiveram a
desgrsfadet-ularMst-ev-UBlgoãdastitta.

B, miras amlgorehos. proteger o Instituto
de Protccfgo i Infância deve eonatltulr psra
tida todoa ama obrifaclo. Òqne aquclla casa
Um feito è simpinmaata um assoasaro. B
nenbem de nês tetas mats o direito da passas*
por ella sem tirar o chapio, cemo ae fu 4
poru do» templos. B aquella casa imrnmo
amtrmptn.

Algum dia por IA pisaram I
Ea queria Dcl-o» Hidos pela mia para fa.

ter com qne os acua aspatinhes plaasaesa
aquellas escadas. Qacna pisa aqoa*Ica b»ten-
te» sente um grande choque natma. B" taes-
mo dc cortar o coraçO». No ssgalo, no»
bancos, aos patamares, a mlaerla »pinh»-»e
doliiridamente, a miséria que cheira a lagrl-
ma a cheira a fome, a sombria miséria qae
anda ahi petas. ruas. abandonada, arra.ua-
doasaadorpe.ascalci.daa. B* a pobre mie
de selo minado, mlrrada cimo o aelo, qne
tens no» bracea o fllhlnbo que a gente pen-
sa qne è nm esqneleto.mas qae «J uma pobre
creanca que apenao nlo come ba uma sema»
na; d a outra, ganindo ua sua tuberculose,
spertando ao peito o Clhluho ml quo Um.
bem Jl tosset «outra, aleijada, trazendo cn-
tre pannos anjos o filho que é nm aleijão; a
pobre moça das ruas, a quem a maldade dos
faumens den ara filho a qno cila uão tem
nm teclo psra agasalhal-o; a pobre creanca
de dez annos que vem buscar ama camisa,
para o hrmioslnbo qae acabou de nascer, a
qne conte qne a mãe 11 no quarto da esta-
Iagem fieou a morrer sem um caldo; o velho
pae, esgotado pela labnta, que vem traaer o
filho para operar e que andoa dc porta cm
porta implorando um ulsturi caridoso que o
pnüessebom.

E* tudo isso. Etada essa 'Reato tem os
tristes olhos ensopados, um cansaço pela
magna do rosto, uni lampejo de fome pela
agonia do olhar.

Snbamos. Li cm cima oi•-.cenário «5 outro.
Oistribueiit-sc roupas, distribue-se pio,
tnedlcá-sé, a exprcssüo dos rostos 6 uma on-
tra expressão, lia relâmpagos de alegria nos
olhos, lia olhos que parece que estilo estra-
vasando nm coração agradecido. Aquella
pobre mulher que vocês viram aqui cm bal-
xo a tossir janto ao filhinho que tossia tam-
bem, tem agora a risada clara como a dc um
canário; aquella outra, qnc trazia o filhinho
que vocês pensaram que era um esqueleto,
está tão cheia de alegria ao ver que o filho
comeu, que ella c o filho parecem sadios
como nm camponlo; a pobre moça das ruas,
qne não tinha um tecto para agazalhar o-
fracto qne a maldade dos homens lhe deu,
está vibrando de ternura pela vida, porque
hoje tem nm leito onde o filho durma; a
creanca, que velu buscar uma camisa par» o
Irmãosiuho que acabon dc nascer, vae pela
escada saltando<*omoumpintasilgo, porque,
além da camisa, leva apertada ao peito
uma garrafa dc leite para a mamãe c para
o irmão. Ura medico passa com os aventaea
ensangüentados.

O velho pae que trouxe o filho para ope-
rar faz-lhe nm gesto.--Está salvo! Uma au-
rora clareia-lhe peto olhar, todo cllc vibra
num grito:--Está salvo!

E aquclla casa è tudo isso, meus amigul-
nhos. E-tS muito mais, c 6 tanto, que eu não
ne atrio a descrcvcl-a.

Si fosse noutros tempos,, meus amigos,
éu diria que por aquelle tecto andou pas-
saudo a graça de um milagre. Parece um
nvl.igrc aquella casa! Não sei como cila
vive, não sei como cila consegue fazer tanto
bem. Os poderosos abandonaram-n'a, o
governo ainda não comprebeudeu o que
ella vale. E'que dentro hn uma coisa mais
poderosa do qué esse abandono dos pode-
rosos c do governo—o coração. Quando subo
aquellas escadas parece que vou sentindo
desde a porta .um cheiro' bemdito de almas.

O qne' lá se faz não ha' dinheiro que pa-
guc, c julgo mesmo que não ha dinheiro que
consiga fazer o que a dedicação da gente
daquella casa ha conseguido. Si Moncorvo
Filho na vida.meus am!gulnhjs,nõo 6 coisa
que se consiga querendo, ê preciso' ser so-
mente cbraÇâtfsob a fortha de homem. Fazer
benr; dar e&molás, muita gente o'faz ; mas
passar tddaa sua tuoeidadc a fazer iaso.uni-
camente isso, dirigir uma casa daquellas
durante oito annos com a mesma intensida-
dc c com o mesmo amor, sacrificar a sua* in»
telligcncia e o seu interesse por bem dos
outros, ir descobrir a lagrima da miséria
para tránsfdrmal-a cm sorriso, nâo ter re»
cursos e nem por isso desanimar c mesmo
assim vencer, ser moço c não ter tempo
para gozar essa mocidade, e isso todos os
dias, sem um dcscanso.sem uma queda.com.
prehendàfl*. vocêa que não.é para todo o
mundo. -'

Um homem desses, uma casa daquellas,
não temos o direito de aband.nar.

E* por isso que eu conto çom todos vocês
amanhã na festa. Ella promettc ser de um
deslumbramento nunca visto.

Mas vocês, que são puros e sâo boas, não
façam caso desse deslumbramento. Lem-
brem-se apenas que vão para fazer o
bem, o bem a creaturas que cimo vocês
usam calças curtas e que s! as' não vestem
«5 porque não têm dinheiro pnra compral-ás,
o bem a pequeninos que tém aa pernas tro-.
pegas.como todos os pequèninos.e que ain-
da as têm mais tropegas porque lhes falta a
saude e lhes falta o pão.

Basta que se lembrem, meus amlgulnhos,
que toda essa gente soffre, que emquanto
vocês garrujam e brincam pelos jardins,
aquelles pequeninos, gemem uo fundo dos
catres, chupando áa vezes o dedo por nâo
terem utu selo de mãe para chupar .nenhum
delles tem sapatos, nem camisas, todos ge-
¦nem ao sol e gemem ao frio,ao luar e ás es-
trellas, numa só agonia, numa aó miséria,
numa só «lor.

Não deixem que creancinhas. como vocês
sotTram e morram á mingua 1 Não deixem,
msus amiguiuhos I

E é por isso que conto com vocês amanhã
ua festa. ,

I"*ttfu.sÍi.lio

|ads ti-usMear oa 
ao •Canasrvaa», qua ali forem eahlbidos.
Tratandoaa da uma diatlnopAo oeaieriti»
pela llsapsnha a Portugal, e, mímioart-ms»-
mo tempo uma nrande h«mrs dispensada *
llntil Pahrlna da Conservas d» Mnttoaliilioa.
d» Lopes, Coelho Dia» A i*„ LimlWila. a
unlt» onss qne mereceu esta hnmertngsm.
foi o amnblIlHslinn convlta acesito oom Jus
to onvaldaelmnntn

1-eterla Pederal- A prêmios «lo SOlOOOA
porMOoo. i«oJe.

«»l***>**>»l'»*«»*»i«»»«t|W^«S«l»»«^t*-.^^

Do artista Itnty roeobeu o ministro data-
i«nd» n |«linii«Kr/iphl i dn modaio daa moa-
dnnda priit, do ap»» quo terílo de oubstl-
tulr as acituas.

Fm uma dos fsnes esti renresontsil» a
naurn da Republico, uma cabaça de mu»
lher nom o barrele phryglo; nu outra umn
nllsgorla reprofleiiiando o
trio.

•Gênio da Pn»
Assentado sobro nuvens, ojMqueno genlniaz rtut-tusr a bandelr» do Brasil a nccla-

mn-a com n mio esquerda
Odr. DivM Gsmnl«ta vae convidar o»

pMf«-ssorea Hndnluho e Henrique llernar-
daltl. bem como o diretor da Casa ds Moeda,
poro emlttirera parecor eobre a composl-
cio.

Por dornte. o artista Chsplsln nlo nOdo
ainda remetter o modelo qua Iba foi ou-
comraeudodo.

•Moaaa no AO i*nsço PtXO - Thsa-tran A
¦«>«»> ^««a»A^«».

Escreve-nos o sr,. f. B. Affl.-ilo : .
«O cómltô dn exposição internacional de

Madrid iliespanhn) acaba do dirigir olllcl-
nlmente um convite oos srs Lopes. Coelho
Din.-AC. I.imltari-i. da Real Fabrica de
Conservou «i.i M.iltn-»ii:liiis. CJitt filiai em
Espinho, para fazerem corte tle jury qu*

UM A88A88INATO
NEiOHt)U< MITA

EM S. PAULO
S. P»ut0.27-PsU tarde. IniAfnSlPau-

lino, o menor Antônio Joaquim Wlvn, ta-
drAo oonhecldn, qunndo perseguido pelo
policia iiocret» Miguel Soverjano llndrlgiion
puxou de um puhhol a cravou-o no pulmão
direito do agente, matando«o instantânea-
monta.

O assassino ovadlu-ss, nlo sendo atí
agora preso.

A policia farl os funeraes
¦.«•¦.a*».»'»»»*' i ¦ 

"li"*

Kaa hemon-haglaa. au«p«iiHOes, nas parturbscoca pn-ipria* dn edmte critica, asa nor»» tu-nnras e Inflamrnacoes do utero n tttmé. é. Sl«»lher. «• o iinitivo por ovcellencla e o remédio
quo com acgursnoa produa a «ura radical.

Polo presidente da Republica foram hon-
tem nssignndos vários decretos concedendo
msdAlhan de dlstinccAo erradas pelo decre-
to 6.013, do Cl de maio do lüuC, noa seguintes
olBctaos o praças do corpo ae bombeiros:
de ouro, ao capilAo Affonso de Pnula Costa:
de prata, oo major reformado Henrique
Prcsgravo.no alferes José Pedro dos San-
tos, no I* sargento Jofto Baptista de Souza
e ao cabo do esquadra reformado Ks-evam
Pansquitn: de cobre, ao capitão reformado
Jonqulm Rodrigues d<i Valle, ao St* sargento
reformado Armtndn Telles do Menezes, ao
cabodo esquadra AlTonso Augusto de Arau-
jo Saragoco, so cabo de esquadra reforma
do Joio ManojK * — •

Nery
dos Reis" e aos soldados

e Sebastião Pinto deDomingos
Mello.

Loteria Federal—3 prêmios de S0i0A)0t
por Btoee. bojo.

O presidente da Ropubliea' recebeu hon-
rom um telegramma do MnranhAn, commu-
nlc.indo-lhe havor sido nli Inslalladn uma
dolegnciodaEiga Marítimo Brasileira.

Pelo ministério da fazenda foi remettido
;i Cnmnra Syndlral dos Corretores o reque-
rimento om que o socret «rio da fazenda do
Esutd.i do Pnrá podo quo selam (idmlilldns
:'t negociação na liolsn «lestn capital, os ti-
lulos do cmtirestimo externo cfTectuado
pelo govorno do referido Kstado.do nec-rdo
com a autorização constnnlo da lei n. 090,
de 3 do novembro lindo.
Peitoral de ".nulo. ¦'ciotttnae—Para tosse.

Pelo ministério da fazenda fornm conce-
ditlas "8 sngultiies licenças : de CO dias ao
3a escripturario da Delegacia Fiscal em MI-
nas, Trnjano Canedo Alves Pequono; de 3
mezos ao l- escripturario da Delegacia Fis-
cal;no Pnrá. João Theophilo de Medeiros e
do cgu.il tompo an *• es.-riptunrio dn Dê-
legada Fiscal no Ceará, Francisco do Assis
Uczcrra Filho.

MiTVTfUTO oltósme», preços mollcos,fflUVC.lt> nuler S,«., Uruguayana OU'
—- *—¦¦¦- t*m+>*m+»*t*m*-*A**> •

Foram resgatadas ho.tt.«m mais quatroapólices do empréstimo de 1SU7

A directoria de contnbilldnde ofliclou ao
inspoctor d» Cnixn de Amortização com-
muiiicnndn-lhe haver o sr. Mnnoel Gusmão
depositado na thesouraria, para gamnilade sua funeçan como corretor de mercado-
rias. cinco npolices «Ja divida publica do
valor nominal de 1:000*5000.

FERRERO E DOUMER
Na próxima segunda-folra, no pnlacloMonroo, o nosso eminente hospede Guglfel-

mo Ferrero fnr.-i a sun 2' conferência nesta
cidade sobro «Jttlin e Tiberin».Odr. Oscnr Lopes, olllcial de gabinetedo dr. Tavares de Lyra, ministro dn lnte-
rior. rotr-buiu hontem em nome des. ex.
n-visita-quo lhe fez o illustre historiador
italiano.

A Caravana pretenda fazor uma festa
infantil ao pequenino Léo.filho deGiigltelmo
Ferrero. Leo ó uma creanca Iniolligente,
viva, do uns lindos olhos espertos e uns ca-
bellos maitniffcnmentc loiros. Todo ello é
mim alegria, saltando do um lado pnra o
ontro, indagando tudo, rindo_e brincando.
Adorável. i'

Da fostn que n Caravana vae .offerecer á.
interessante croançn ainda-nfto estão desi-
gnados o dfn o o lognr. ,

Nn.próxima terça-felr/i, o nosso, illus-
tre hospede visitara a .--"oclednrte de flene-
ficenein Italinna. sendo»lhe nessa oceasião
offcrocido um almoço.'" —Conforme antecipamos hs dias. o eml-
nente estadista Ir.-.nçez sr."Paul Doumer
fnrá no din 1- do próximo mez as 3 horas da
tnrde, uma conferência na Escola Naval
sobre a organização das marinhos moder-
nas. . ¦•

Os convites vão ser expedidos por estes
dins, sendo convidados todos os oíllciaes
pura âsslsilrem-n'a. •

O'.corpo de alumnos dn Escola, sob o
commando do capitão-tenente Aristides
Guillan, farã diversos exercícios antes dn
conferência e em homenagem ao nosso il-
lustre hospede.

—Do nosso correspondente recebemos os
seguintes lelegrnminas -¦ Juiz DB Fònn, 27. — O estadista Paul
Doumer o n sun comitiva especial chegaram
a esia...ao Marinnno Procoplo ã mela noite
e aeto minutos.

Doumer npooii e ahi recebeu as ovações
dos estudantes dos cursos gytnnasial. pre-
pntnrlnno phmmncln. Adherir..m á comi-
tivn commission.iilos pelos seus collegas os
estudnntoi Adilio Tolentlno. da Escola do
Pharmacia, Acrisiu Mesqult.t.do Gymnasio,
e Clnudm Girvnlho, prépnratorlano.

Juiz ob FAiu, 27—Paul Doumer, de re»
gresso de Bello Horizonte, almoçara aqui.

Congresso de Hygiene e
Demographia de Berlim

Fqi hontem aprosentada á Academia Na-
cinnnl.de Medicina a seguinte moção, no
cujo conteúdo se (ez sr.ici.te a Commissão
Brasileira imqlielle Congresso.

«Os nbnlxo assignados propõem : ¦'¦¦¦.•"la..iQuo a Acadetnin se congr«tule, porte-
legrammn, com a còmmlsSão bnisiloirn no
Congress.i iniernacionnl de Hygiene e Do-
nnigrnphia de Berlim pelu alio ren.tme ul-
c.inçndo para sciencui nacional naquello
ineportante ceitamOii sclenttílco.». .

«2a Que sejam nrnclamad.is mombrosbo-
nnrnrios da Aeiitlemia os profes-vòres:: con-
sollieiro Max••Rnbner, membro do consolho
du saudo. diroetnr do Instituto de H.vglene
do Berlim, director da Facuinde do Medi-
cinn de Berlim : Martin Ficker, vice-dire-
• tordo liistiiutnr»do Hygiene do Berlim.;
Hermanu.Durck. prolessor na Instituto
PaÜiologieii do Mnnich.» .

«Sala das sessões da Academia Nacional
de Mediclnn dn llio do Janeiro, em 26 rie
setembro de l»i7.—Benjiimln da Rocha Fa-
rin, Miguel Couto,'. Almeida Magalhães, A ze-
veiloSodrê, Jliliiuio Moreira. Fernandes Fi-
guelra, Afraitio Peixoto, Daniel d'Almelda,
Marcos' Cavai» ante, Octavio Rego Lopes,
Ilenriquo Duque,-Aloysin de Cn.-itro.Domin-
gos do Góes, Limn Ctstro, A. Ajrsiregesilo,
Miiçtiol l'ero»»a, Barros Harrelo. Noves da
Roclin, Furqulm Werneck. Bulhões Cnr-a-
lho, Pereira Guimarães. Francisco Giffonl,
Vioira S.iu.o, Vlcento Werneclc; lsnac Ver-
nerlt, Leonel Rochn, Werneclc Machado,
Orlando Rangel, Gurget do Amaral, Au-
gust. do Freitas. Muniz de Arngão, Lin-
cofn de* Araujo. Alíredo Porto, Álvaro Ra-
mns, Joaquim Botelho, Pinto Porlolln, Hon-
ri que Bnpllsin, Fernando Vnz,

O ministro da vlogão dignou-se mandar
expedir o lolegrnrnin.i acima ao dr. Oswal-
do Crus por intermédio da legaçio do Bra-
sil cm Bertirai -- ->

ASQSlO PLÜMBSNSB
A Odr. Alfredonaekor. nroalttsnt» dn Es.
tado. Unha nté hontem. ií imlt*. a adhesitn«Is az camsras munlripsas, Innluldn neifn
numero a d* Mnngarntiha (jus. pelu seu
prestilnnie, nualoi an maulfosina ;

.w.nifl.ir,iíili'i.2**-Ciimiirii Municipal rnn-
vnrada. hojo reunldn, o o eHtor.idn pra.atam fmnr.m leal «p .Io oxi votfso p.m loiiro
governo e corrento proeedlmento imlitien

8.tidaçAe» -«-ninei Mareka tiamvn, pre-sidente oa rnmun..
Tem n«slui n gnvernn t/% dos munli-lplns

fluminenses solidários oom a ndmlnl-ur-i
etn

Oitr. n.rkOTrerelwnrwTiVjm, I noite, o
seguinte lolegramm 11

•C«T»íip(i»-or.inda ms*aa pomilir. prees-illiladiiistiiinitiN dn initalmt. den.la ifa ou»
vir palavra tnflimmiiln dr. iv.lro Ame-
rieano, seguiu cumprimentos Jullo Fev-
dlt, aoelnmado dlr<-rt«ir político muni
rlplo. Diseurso produziu mais vivo en
Ihualaimo, onnlieenit.lo qunllil idos clvlr. ts
da v. ox. Snnd .çAsh—DirecH ginfiu, Affonso
Otário. StanMtt mbeiro.»—Vimos honlem uma cartada Araruama.
nos seguintes tirmns:

E' («Uno espalhafatosotolearammique
o dr. Nilo fez publicar bojo n*«0 Fluml-
nonse«. snslgnaio i*lo iiresldento dn «"a-
mura de Aram um Josó M íris Alvo» llrsn
ro. Kollnveitld.» pelo Inioron-mdo. pnr Iso
que eu assisti ser eaoript» o pn«s do nquello
tflearnmmn. nestes terilins! • Dr. Nllo-Ku.
Farias o outros amigos npolnnionn ntilfti.fr>
de v. ei. Não pude reunir • amara Minlij.
pol—José Varia Alves Hrtintn. «., Oimoeito,
«.'«.. iodos ns (InmiilH tidegrauim .3 eipnllin-
fnlosoii quo ello tom felln put.llc.tr. Não hs-
ria mão om dosmi-nilr cela Imprennn. RI a«-
sim o onteoder. lorA paciência em occulmr
o Infnrmnntn. snlviVoeaso do hover rnntes-
tação. Ksorovl lipntom de snqn«remn n v.:
peco iteRculpnr n quem innto Interesse toma
«•ia (i.T.fn c nisa que obravou. Araruama,

25 do sotembro. •
Acto* «ti» fi o vero o

O pri-ntdentt» do Estado assignou hontom
os tniriilnles aetos:

N «mannd'» pira ns enrgni de 1*. t* e
3* r.ii|.nl.mtes do suhdcicg .«Io do poliria do
4* di-itricid de Nietherny os srs. cnplião
Josâ Os «rio da Sllvriri. te-.ente l.ulz tíon-

Salves 
C«lhn e lenonU» J..sé Cselnno Cor-

oso. sendoexod -rudoa osacUliea.Pr-^stnrnm iilWr^nuç^o na Pre'Oi tura os
sogiilnlps ftineeion irlns. nomen.l m pul,
dr. Perelr» F»rmz, prefeito de Nictheroy.
conforme notleiãmo'-. hontem:

Capitão Joã • Henrlnun da Cunha, nrchl-
viria. João Anionlo a» Castro Gilmarãcs.
Jayme Gonçalves dos Retse Josô Gomes dn
Rosa, guardas-flseaes.

Assembléa Fluminense
A'hora regimental nccussva hontem a

lista de rham «ds dn Asiemhléa t^clsl itlvn
do Rstoilo do Rio a presença de (I dopu-
lados, lendo falindo npe-.asü.

Ks-osdnls »ramos uru. Frsnclsco Msr-
condos e Alves Omta.

Assumindo n prenidencla, o sr. Araujo
Plnhetm declarou liberta n sessão.

A acta da eossio anterior fot sem obser-
vnçàn npprovndn.

No expediente foram lidos dois officios dn
dr. seeretnrio gornl. tranamlttlndo os nulo-
grnphosdns !oi8iis. WO.ftílí. *<0Se.8n6. snn-
ccinna Ias pelo preslilonle do Estado o um
parecer da commlss&o de Justiça e legisla-
cão, opinando para qne sela dado pnra n
ordom ri» dln o projecto sobre o prones-n
quo csiabeleeo o jnlgnmonto dos cnntravon-
ções definidas no • odi.ro Penal.

O sr. Ary Pontenelle referiu-se à união
dos p.>Iiiicos do grupo do coronel Josô Cn..-
lano do Oliveira com o ár. José Pinto RI-
bolro.

A rospeito do parecer sobre o contrao
oniri» o governo o » Estrado de Ferro The-
rozopolls.fnlou o sr. Raul Veiga.

Protestando contra as e\|.inrnçAes feitas
d.«spu discirsi.d-«nte hontem sohre hy-
plcne. e ho qual se referiu a Nictheroy. fa-
lnii n sr. Faria Souto,

Na ordem do din foi nnprovado em 3* dt
seussfto nprojo<a!0 n. Iff!2, de I907.com rela-
ção nopriflcino da Directoria de Fina çasM. da Costa o Sllv-t.nem as emendtisdn sr.
C"St-i Rihplro.mnndandn contar, pnrn tod-.s
o** effelins legnos.- o nffleial dn seerelnrl« dn
Assombléa João F.stevnm de Araujo, o tem-
po do servii.o prestado como nmnniimso da
cxtinela Inspectoria de Terras e Coloniza-
ção da linlão. de 7 de março de 1X90 n 11 de
m-tTçodo IR91. e determinando que ao nlu-
danto do archivista da Dlreetorla do Arcnl-
vo o Estntlsttcn Jofto rie Suiza Mello seja
cnnlado.nn sna nntignidsde. o tempo.decor-
rido »*e 13 de fevereiro de 1892n 2flde marco
dc ifitsi. em que serviu corno auxiliar da 3a
sorção technlca da Directoria das Obras
1'ublieas do Estado.

Por ultimo foi iipnrovada a redneçfto do

Írolectoqtieprotogn 
n licença dn coronel

osé Cfnr Ferrelrn da S;lva. serventunri i
vitalleln do 2* ofBclo de Nictheiany.

E<iivornm hontem no pnlaclo do Ingâ.
em conferência cnm o dr. Alfredo B «eker.
ns srs : dr. Damaseeno Ferreira, secretario

fieral, 
dr. Veríssimo dd Mello, chefe de po-leia ; dr. Pereira Ferraz, prefeito de Pii

etheroy-.deputidos federaes João Raptism,
H-nrique Borges e Loho Jurumenhn. depu-
lados esladoaes Suiza Leão, Julio Olivier.
Motlesl. de Mello, Sytvto Rangel. Jnsé
Land, Eugênio Pinto, Fernandes Junior.
almirante Araujo Pinheiro, presidonto da
assembléa legislativa; drs. M.rlod,. Silvei-
ra Lima, Abreu Limn. Francisco P..rtellh.
Fer.nnndo Ferraz. Oscar Varady, Raul Rego,
coronéis ('niitidi-.no Rosa e Joaquim Senti-
do, dentilndosesladnnes Faria S.'uitn, Cos-
ta Ribeiro. Bernardino Franco. Raul Ma-
cedo e Almeida Paim, drs. Antônio Pinto e
Magalhães Castro*, cnmmnnda..te Eduardo
Pinheiro, major Luiz Andrade, Ranriolptio
Motta. capitão -Luiz Ramos Valença, drs.
Carl >s Gusmão e Zererino Melrelies e Igna-
cio Sâ Freire.

pleiwisntoewvotoa du prosllgto do sr, go«vernndorl
tluiru faeto para soojulzar desta prestl.(fio quo pruoiiram Impingir n quoiii nftooiinlieco ns enlsas pulltlona do Ustíido.

.,, ir; -Mirollno Leal volàdiplomniln, O sr.Virgílio ini.mn.,.; nao leve junt i iipiirniluranuo o dlpl .iiiniH.i |... somente noin urosl«.InuKts «fo .•ot|.i,»ih.i, o d« Alm-olniia-. o u doliaparliia, iiainilMin pam piosilgl.ir o cnn««iid.iio.i,. governador, sinãou ostu iiumino,
IlUi-HU IIIIUIII il lllt.l (.Uli tOlO 0 llltMlllll.il.
raro e iu ui.lu conclamar pnra ca quo allnlil.i IiiiiiIm ost.i com s. ox.

Etiiis taetos são «-loiiiieiiiiití lH.ib«r,p»iri*iii,qiio o imrocer norA appro-vario, fique lhes. ontroiniito, a tranqullllda-us ds assltfuur vonoldu.

A's crean ;as tr vessas

Bnxovae* para ¦ bapüsado oo AO PREÇO,
FIXO - Theairo 33 A.

' ¦.¦¦¦..¦¦¦¦-.'¦ '^mAmsmpAm*m^m*m» , 
'. 
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A ELEIÇÃO DA BAHIA
Foi hontem nsstgnndo pela commissfto de'

petições e poderos da Camarn dos Depu-
lados, pnrecer. Acerca da eleição recente-
mente realizada no 1- districio eleitoral da
Bahia, em virtude da vaga deixada pelo dr.
Miguel Calmon.

O parecer que foi relatado pelo sr. Chris-
tiano Brasil e subscripto pelns demais
membros da commissão, com excepção do
sr. Odalberto Pereira, que assignou venci-
do, opina pelo reconhecimento do candi-
dato diplomado sr. Virgílio de Lemos. ..

Futidamcniando o séu voto,, usou da pa-
Invra o sr. Odalberto Pereira. —

; S. ex. Inmunta que a preliminar da com*1
missão lhe haja tirado o voto no Inquérito
eleitoral do seu Estado. Felizmente ainda
estft no gozo da faeuldnde de discutll-o.

Sem recrlmimiefto, apenas para registrar
uma coineidenein, diz que, tendo estado
dnente, foi excepcionalmente rápida a nas-
sngem das nelas nns Camarns. Recebidas
mesa numa tardo, já no outro dia reunln-se
a commissão pnra estudnl-as, contrastando
isto com a demora havida no Inquérito pas-
sndo E, como trntn de coincidências, sa-
lienta qiie o parecer depurando o sr. Atire»
lino Leal. lol miticulòso a mnis nfto poder,
emquanto elte era excepcionalmente sum-
mano-. ¦'¦'- .*'.'¦ ¦

Relere-se a diversos actos, cujas faltas
aporitn,. o comparando-os com as que o. sr.
Cunhn Machado npurãra no inquérito Au-
íeltno, repara que s. ex. assigne o pare-'cer. '

O sr. Cunha Machndo diz que não era re»
lntiuVnom hgòra tinha havido contesta«;4o.

Osr. Adalberto replica que a contestação
é um estimulo, mns-a ausência delia .não
inhibo o rolator de estudar devidamente as
acta- .nom-ã commissão de ser coherente.

Sabe qne. não podendo apresentar emen-
da,o parecer hão serA discutido no plenário,
em cujanecnsião desejava mu8tr.ir.com esta
eleição qual o grão de presíiglodo govér-
niidor da Bahia. -.

Ligou n sna pessoa & pessoa do cândida-
lo, cuja eleição a folha ofllcial reoomnmn-
dou como a do prestigio do mesmo go»
verno. ..

Cabalou, nomeou,' demittlu, supprlmiu
serviços da hygione; para fnvonear espe-
rançnâ publicou um regulamento de retõr'.
ma sanitária quo estava feito ha cerca de
dois annns o ainda agnarda verba pari. ser
executado.

Reuniu na secretaria de Policia, predio
acanhado, iodas as secções do districto da
Victoria o lá se pO«tou duranto o processo
eleitoral, acompanhado do chefe de segu-
rança, do cnmmandnnto da polieia, delega-
dos, ordonanças, emquanto gnloptns conhs'
cidos estavam na acção da liberdade do
volo. '

Pois bera. Nn eleição passada o sr. Atiro-
lino lie.il Obteve aqui, apurndos.-t.?!? votos:
nesta, não obstanio todo esto appnrato, re-
montadas as autorldnrles" policia 8. a com-
missão acaba de apurar para o seú candi-
dato, alias, pnrn s. ex-, apenas*i.616 votos.
Ditlerouca apenas de93 votos 11 Bello pre-
stlgio!.... . . ,

O sr. Elpidio Mesquita inquire si vieram
todns as setas. .

O s*r. Adalberto. Nfto servo a apuração das
coinmissôcs '.' Ouça: 6 a apuração ferta pelo
órgão olllcial do governador que dá ao sr.
Virgílio do Lemos, eom todas as íraudf
5.357 votos. Qual a diff crença, i-oia ? Sim-

OS TRABALHADORES DA ALFÂNDEGA
Foram homem eutregii»* na Cnrnara dosDopnt.id.iS. por Intermédio de uma com-iiiUsão. compostn «los srs. l.ulz Rarbona,

Jn.0 D0'i(lng..s dn Custa, Auto.tio C.ilo*rtos snni.w. Anlonlo Lino dii tninlui, JoãoSegiind.i Rã.i c Autonlu Ornollas do Cou-
t-i. ro|iri'soiiinnrio os tmbaití.iriores das ra-
piititzmii d:i Xllaudega itestn capital, us SO-
gulntos blllcios:

•Bxm. sr. dr. coronel Figtiolrodo Bocha,m. d. (lo|iutAd% fciternl :
A comuiissão abaixo (Irmndn, represen-

tando ne tr.ihBlli.iiinr"s «In* c.i|«ntazliis dsAPanrtegn de-ta rnpllal, pedo voul.i paia,rus|.olt.isiimooto.-cumprimentar v. ox. ospproviilta o en«oj •, pnrn i grmleenro «ie-'
v.iUune.ito e o Int.iioMoe. insp rn«l ¦ num
grnn.le exemplo, ii.niimldu om pfól nte
mOBinOS, por.mto » Catilari dos D.-putados.
con roliiçA.i no ougiucnlodu hii.it. guitltl-caçoes o din rins.

Os trnl.alhn-li.res dn Alfândega destscapital observar»» em v. ex. o pr.ccurs.irde aiovnnia.ln* Idôns", no empenho dc vnlo-rlzar oa inieresses «ln fnin li ¦ ..hMra,
o iigunrdnm. «ia illustro o crilorlo-ia cmn-mlinfto rio finanças o parecer favo ovei.Firmados om tão iiòlillttníites Intuitos,nppellnm pnrn n Cnmarn d..s l.».>putnri .s,
afim do sertin ar os'nri,-a(luineiito, pnraqne sejn coroada do feliz oxito tio Justaemenda. .*.-

B essn demonstração (Injustiça julgam,em hri-vos dins. vor pnlenlo.id., pel..sil>lustres reiirosoutnities d., nação, nus qunesantecipam os sinceros protestos degrntl-dâo — Re v. ox. vy. o er.ls.:
Luiz Barbosa, rr-lfflnr.
Jftãn 1'uiiiiinr s dn C.sia.
Anlonlo Carlos ri.-s Santos
Anionlo Lino da Cunha.
João Segundo R/1,1. •
Anionlo Orm-llns .lo Conto.
C.ipatazl is da Alfan.toga do Rio do Ja-noiiii. ein 27 de setembro de HH17,«• A' HliistriKla e critérios-., cuninlssão

rto tl lanços da camar.-i dos depu adus —
A rom i.issão abaixo firmaria, citinini-sio-
nsrin nelos traballi «dores dns cnp «tnzias
da Alfatidcgn «lesta eiplial pede vonia pa-ra rcspnllosamente rumpriiiienlar n illus-
Iroe criteriosa rouiniissá.i de fl.-.an.as iln
Câmara dns deput nlo-i c nprovi-im íi cn-sejo pnrn solicn.«r benevolo acolhimenlo.
c«>m relação A cmendn apresentada noon-a-
monto iln fazonrin, pulo depul-.do dr. eor»-
nel Figueire.lo Ruchn, aiigineiitando as
gr.ilinraçAos o di ui .srios tmpregnilns das
Capaln/lns da Alfândega desia r.ipiial, porante n Camnrn dos Deputados.

Firm idn n comuiissão na reotirião e justiçn dn neto do vv. exs.. ngtíiírdnn cn bre-
vos dins, vercoroidn «lo feliz exito i emen- «ria que vem melhor >r as condições no
preeari-is do scrvidoi-es da n ií ão. — Dc
vs. oxs. crs. vv», pelns trabnlliadores—A
commissão.»

Pelo ministro da marinha foi escolhida a
fortaleza de Plrntlningn. afltn de ser nella
iustallada n escola rio aprendizes m ri
nhtriros do Esplrit.. Santo.

Afurbileri.de Piratihlmrd ostá situada
no sul da barra da Victoria, em Villa Velha,
e tem por limites o morro Moreno, o morro
do Convento da Penha, o morro ila Urca e
o oceano, sendo banhada pnr «Vis pínliisadmiráveis, como não hn semeiSanto cm
todo ii liitoinl da Vietorin.

Foi mnnd.uin consiruir em 1703. pelo go-vernndor, rnpltíln-genornl do Estado do
Brasil, d. Rodrigo dn Costa o deb ixo das
vistns o direeçao do cnpitão-mór Friiiirjseog
Ribeiro, e abrange em seu inforior alguns
edifícios quo. apezar do antiquados, tãnt as
suas paredes cxierlores ain.ln perfeitas, o
que ii.ndh uma vez recummenda as cons-
trucç«5es dos tempos remotos.

As suns ctimmunicaçòes com n capital do
Estudo podem ser feitas com o concurso de
pequenos vapores que de Villa Velha parlemtres vezos no dia, ou enlão om escolares
direciamento, gastandp-so, a remos, no
máximo" uns quarenta mlnutjs, quando a
manS é conirnrin.

O ponto preferido lol aptmlado pelo ca-
pitão-tenente Reglnaldo Teixeira, que, no
desempenho dn commissão do quo fflra
Investido pelo tittilnr da pasta dn mnfinhn,
no Eüindo do Espii'itti Smito, lambem per-
correu Pedra d'Agua, Inhoá, Suã, praiaô
do Pirahem e Capiiaba.

Foi exoneriido, a pedido, do lognr do 1
supplento do Juiz da il- pretoria «lo Dls-,
tricto Federal o bacharel Carlos Marques
da Sá.

O dr. Tavares do Lyra solicitou ao seu
collega da fazenda, pnrn regularidade do.
serviço de escripturaçao, providencias no
sentido de serem todas as apólices perten-
centesao patrimônio do Hospicio Nacional
deAlienndo.tinscripto sob n titulo «Patri-
moniodo Hospício Nacional de Alienad .s»,
desn(.parecendo, portanto, os antigos titu-
los .Hospicio Nacional» o «Patrimônio do
Hospicio».

"Ao 1* secretario da Camaro dos Depu»
tad«s foi trnnsmittida pelo ministro do in-
terior a mensagem presidência*, relativa ao
facto de serem inundados applicnr aos tra-
bnlhus das commissões dc revisão de alis-
lamento eleitoral os recursos estabelecidos
pelos artigos 36 e 37 dn lei n. 1269, de 15 do
uovembro de 190-».-

O ministro da Justiça mandou trancar no*,
assentamentos do alferes do Corpo de Bom-
beiros Martinlnno Bezerra a nota dlscipli-
nar constante da ordem do dia n. 220, do U
de agosto do 1889. .

A Carta Maritima avisa aos navegante!
que a bota dn pedra Ipanema, na barra do
Paranaguá, esta fora do .seu logar.

Dos srs. A. Guingon 4 C. recebemos a
deliciosa polka de J. Pinheiro Levei a tala.
Gratos. •

AS INUNB&ÇDBS NA HESFAUHA ;«
Tristíssimas são as noticias da Hespanha

a respeito qas inundações que em diversas
de suns localidades se estão dando, princl-
palmonte em Mnlaga, pondo em sobresalto
populações meiras, que se mostram gran-
demente alarmadns com a lmpetuosidada
dns chuvas, cada vez mais fortes e ameaça-
doros. ' " 

. •'' ., ... A ___
Do nosso serviço telegraphlco destacamos

as seguintes notas: sS/^-J-
Mauiud, 2g— sao dosoladoras as noticio*

aobte n inundação em Malnga.
Informações oütòtaes dizem que o numero

de victlmas nte agora conhecido ô de seten-
ta e dois mortos e sessenta e oito feridos.

A' noite as chuvas caíram, novamente,
torrenetaese prolòngailas. ••

O rio Gundalmedlna nugmentou mats um
metro de altura, o que .tez com quo os guar-
das-nocturnos apuassem forto e continua»
damentè, prevenindo oa moradores,Jâ reco-,
lhldos. dó pertgo que os ameaçava.

• Deu-se ontno unia scenn Indescrlptlvet,
dantesen, dizem" os telegrammas chegadoa
pela manha. A todas as sacadas assomou
uma multidão de homens, mulheres e crean-
cas, com velas e archotes. a pedir se*-
corro numa gritaria Infernal» A ngua cerca-
vn-lhes as casas e. si augm.entasse mata .
meto metro na altura, todos seriam vtctlm*-
dns, dando-se a mais horrível das caustro»
•""bÜrcelona, 27-0 Conselho Munlripa»
desta cidade resolveu enriar soceoiro tt
victlmas dns Inundaçaes de Malaga a ouaiM
pontos doreluo.. ;• - ^k'VAtBt-tciA. 21 — Durante a noiteealu sotita
esta cidade nova tempestade acompanhada
de vloIent.afumcfto, que arrancou innuraa-
ras arvores e causou grandes prejuízos ms«v
terines.

As runs, em rápidos momentos, fleara**".
Inundadas.

I" enorme o pânico dos habitantes.
Sabe-se aqui que em Cadiz. Valladolld «

nutras lüc.ili.lados tem chovido Umbem totw
rencinlmente.

maLAGa, 27 — Os operários da Csasra
Municipal continuam a trabalhar setiVa»
incute na remoção dos escombros dss esasl
desmoronadas.

Alam dos edifícios que ficaram totalmente
destruídos ha mais duas mil casas inhabt-.
taveis. *

O nutiioiu de pessooo quo flcawm oott
,oJt«i^*4roperiorndozenul. -



_T4.

DmSÚES NAVAES
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_r-oo_-osiso no nosio porto — A 1* © 2» diviaOea —
Hiate _ fc.il vu Jardim» —Ou

ooiiiiiinncliiiitos — Os» cumprimentos do estylo
Ap.iH longos meies de miseneln, acham»

viiiiiiintii iinc.irado» mn nossa balua os
lasns de guorra onmponontes da l o 2*
llviNi..'s novaes.

Na «diçan do hotiium tr.itftmos detalhada-
flerto dosam rilvlsnos, cujo regresso A mo-
tlvo rio alngi i-i-i para n nossa v.ilentt» in.irii-
)**. pois a mirinha de giinrra lir.iailolrn
lonas, e, forli», npds mn longo período de(loliii;.*.*,! apatliia.

O prngi-auini;» ncliiiil • llum i no mar •
matra para **s briosos of.li.inas um largo
IfftrUonlu do gloil.m. tendo o iitul.tr dn pus-ta da iiinrliili.i. i iiiiit-.i-alinlr Him Alnxauilrl-
nn dç. Al"in:nr, cni-ontrailn pnr.i ronluaç/ti»
dn uni .riimiileratiiui. irniico apoio do pro-Hiilitutt» da UiM.iiiilira.

O ministro *la mnrlnhn, logo nn assumir
oolevndo posto, •irrinnoii a ninbillz*iç,.o o
movlinotitaçinilos nossos vns.*s rio guerra.alguns dos quues j* considerados impres-
tnvolH.

Convidado o nosso govnrnn p.irá »o fizor
representar nas urnqilnatcvi-tns » liam-
plon-llondSiCni h.iiiicn.ig no illiiHtto pro-Sld0lllU.dll i,'i' uniu uai;:io i|..|'lii-.'inii!ili:.iti. o
ft eommeuioraçfti' d. ri.ua da fiuni.içfto d .'
primeiro osta cl "monto rnloin.il ingle.
em pl.igns iiiiint'icuiias, e. cx ' ordenou ea
oprost.issrm com *» maior brovlrindo i» ni.i-
roçado -Ulacliuol'»., o cruzador «H.irmsu» o
o criiziidor-iorpudctro -T.iiiniyo.. r.onsll-
tuliniii a 1' divisfto naval, sen,tu' cniroguo o
rdspoctlviiriiiniitiindo .ln i-.intr.i almirante
Iluet llaccllnr, i.ilicinl rilsltiicio .1» nossa ar-
innda.quo so cercou rio wh nsudo-innlor do
olllcluos Jovnns o Intelllgnnlos.

Os CoinmaiiiliiH (los iros vasos iln gunrr.i
fornui entregues^ .-lllciaes éiicinaclrins no
çorvlço do mar.

A 30 do março dnslo anno zarparam rio
nossn porto os trus nnvi.is, iius i|liaos mais
se ri.sliiiguiii >• -Barroso», .. in *ts bello e
melhor construído dos rio «en lypo.• A ilivlsftu fez i'M',il.is nn» illvcmns porioso nn altura rio S. Tlioiuaz o Nnrfnllcapa
nhnii terrivnls temporão», saindo ns navios
cnm avarias rie piipi-nin m.uitn, pois os
soiiscoium.iniiaiiies jft c.iiliuci.iin do sobra
todos.is perigo* rio mar.

. - Chpg-idos a llnmptoil-noails, foram des
prezados.>s práticos, o que nfto aronlnrou
com os navios dns armadas das guindes
potências. 3Dias depois renlizavam-so ns duas grnndos rovistas,cm ijuo l.-iiiarain p.rie navios
dns principie . esnuarir .s, n, J.iilauiiMilo "s
poriorosos couraçados m^lezes e frnnrezes

Ao. lado ilos niiisioilniiies rie iiçn, dn
,18 -mil .toneladas, nsteni.ivam gmhosn a
bandeira brasileira os nossss pequemos vn-
sos rio guerra. Iodos i liii.iil.is ilo hrnnro.
conseguindo a sua uaijii-s.i oniciãlirihílõdistingui*-so Rcbiemorin pela correcçfto
com (llio tonbe ,ipr.<spni.ir-'e.

. Diplomata o valente l|ibo dn <ii,ir, o ron-
tra-almliatito Huet llacell.ir ófferereu aos
seus. collegas *l(». .ii.ma,e>.ir.ingeiros dois
siimptuiisns ,l).iin|iii-ie..:. itn,s un.tes se He-
cupim dctalhariatnontc n imprensa norle-
americana, tecendo os maiores elogios aos
otlloiaos que lopresentarom o Brasil nns
grandes revistas.

Conformeis Inlogranimas e testemunhos
de innun.i.'1'.is pessoas, nnncn em Novn¦yorkso viram iii.ini.sstnçón-t eguaes a *>lll-
cioosestrangoiros como ás quo foram leiius
aos nossos.

Em seguida ft pequena demora em Nova
Vork, ondo a nossa <*ni.ialiri,i,lc foi ilisttn-
guida com as maiores gennlezns, o contra-
almirante Huet Ifriivellar ,>rrinu,iu que a di-
vftfto lovautasse forro oin demanda do Bra-
sil, fazondo escalas pelos portos intormo-
diários.

Em fins de agosto o.» Vasos de guerra rbe-
gnram ao Pará, onde a popul.if.Ao recebeu
condigna mente ns olllei tos.

No tlia 5, n divisfto partiu rom destino ao
Rio Grando rio Norto, allm rie unir-se .12*
divisão naval e divisfto naval de in_trucç,_o.

Essas divisões. eói.Ttí di-ssemns lioniem.
levantaram ferro rio nosso poi to na larde
rio 15 do junho, levando in«»ruccões para_effectu*ii'em grande? evercicins no nnrto rio
Brasil, as (|unes trariam pnra os nossos
olllcines e marinheiros os mais práticos ro--
EUltários.'•Cninpúríhani-sõ ossns divisões rios rctirn-
çnri'.S Ocudoro e Floriano, rruzinlor Tnnrlni

Ila, de Hum» casas civil t militar, generalUornies ria Fonseca, ministro da, guerra,almirante Alexandrino do Alencar, minis-In» da marinha o intipucilvos netnrios mai.*;ms. .(iiiiiio.iu (rng ila Castello .Branco, ca
pltftnH liin.intcs MiiriMlIui, de Souza o Alves
ric Hiiiim .* |» lounnto Maurllv Sobrinho.
mnbarci.ua burilo do hiato'Silva Jnitliiti*,
qna iiioin*ini>'H riupnls In llrar próximo a
hnrrn. Comu um uiho tio •Tamandare. ex-
iiliiillsiiii, 0 e.hiifu rin «símio malnr nfto prtrioir barra ntora. uo onrnntro dn esquuilrn
quo egrossar-j, dlrlglndo-so enlio painl.nriln iio hiato «Sllv.» Jardim»

Desdo nn t huras ria tnrdo na nossas
praias nslnvnm rcplnins do curiosos *> nu
b,ihla cruzavam iiuiiioriiaaa embarcação*
conriu/liiiionfllnlaoso famílias rios quero-
grosaiviitn

\o appn» .iin.ir-sn o hiato da barra, as
fr_.ilez.is salvaram ao pavilhfto presi-diinnlsl,. .

l-.rn i tnrcolra vez no começo rio .irtn.il
governo que a nossa populaçfto .ssistin ftiii(»v'liii,.iii.içi.,i dns nossos vnsns *lo guerra.

D.i lirl iii-ir.i vez iIuiib iIIvíhÚOR slniuli.i-
n.'.iiiioiiii. sn encontravam pri.polIliliiH .-111
prô.s .i|i|iis!.is na nossa formosa b.ihia

Çommandnva .umn o conira-almlrnntollaptlst i rio l.oftii, dlvlsfto e-sa quo regros
sav.i .le uma viagem rin iiiRtriicçfto.nuiqu ui>io quo a oui,i so riirlgii» para as nguas rie
ll.liuptnn-llonds.

Commaniiava-a o cnnira-ntmlrnnto liuot
Bncnll ir.

Qomeço vi n anoitecer, quando o morro rio
Casiell.i dou ulgn.il du navin ft vista

Kirei-llv.iin-iilii fts O l[4 n esquadra appn
roda nm frento l bina, disparando n tnr
tiileza rin *> uita Crus uma salva, nfto a cm-
|.nu uniu por »«r siri dispensada polo con-
ira-.ilmlr.inie nm.rhafe.

A esquadra entrou nm fila.
Km I logar vinha o couraçado niachueln.

nsient.iiiil.i a Diminuía do cnmmnnitanlo
em chofo, seguido resnectivniiinnte pe|.>llirrmo. Tumulto, Pendor*, Floriano, ttenju'
j-imtii Conilant, Primeiro tle Uarco e Tini-
dentes.
. Aos poucos a esquadra avançou para <•
interior ria nOss.» li.tlifa.

Uns niisiros ilns navios subiam signàe».
as embarcações n vapor saudavam com <*
es t-i.ml i ri.is npiios os dignos ofllelaes queregressavam.

Vjimpnrçfto quo sn.ipprnxlmivam, osyn-
»»s tln «iierra eram cercados de reb.icarin-
ros.lancms o nntris pequenasembarcaçõestransportandn famílias.

De parte a tm to foram trocadas .ifler.tu.i-
«.in saudações, ora*loumi terna esposa qli>»anpl.sa aguardava o regresso dò rompa-''ihelrn querlio. brft rio uma ninei rie uiri.í
iniift. nuetlnhiOToraçâo trnsna-sndo p.»l,is« uni nles motivadas por uma' longa au
soiioia. '•;-" - '"'- . .

A'8 7 horas dn 'noite a esquadra fundeou
no poço;ceicariade/mu embarcações.

.Por, essa iinhasiaii.' d.ingju-sopara hnrdo.
do lUachuelo «' rairitfto-teunnto Cnlns Alvos
rie Souza quo foi levar, em nomo ria alinl
raiite M.iiiritv, as hois vindas aos contra
almirantes II.ict Hicellar e Alves Cumaru,
tr.ui mntlnrio a ordem rio desembarque para lodosos *> ili-iaos.

OQymgTÓ Pl\> MA_Sg^git_b6à<lcí. fl8 dê ^Setembro d» 19Q_f
•onpiln Menezes, das Rseadss dos Judeusn ti; Alfredo Soares Ciimpnii, 17annos.em-
pregaria n.i lypouiiiphlli iln Arlliu» Jos* de
8on»a: do largo ile tf. Domingos; JnoqulmHo/enrie dn Cosia flntmnrAos, esindnnte da
•• classe do l.yemi rio Garmoy de LI«|ion,filho du proprietário do llntel Alllança desta
nu.iile. Josò da Araujo Briga. I.fi»iiii**h,
Alho de Anioiilo llluinl.* Braga, do largo ria
luipt n. 31; Lauro ds ConrolçAo Durma, fia-caf dn boiipiinl Ciniln Kcrnira; Anlonlo
Augusto lliipilsia, de 21 nnnos, nnliirnl dn
Povoado v.ir.lm: J.i>i_ Pinillni), ('renitn do
J '«ft Monteiro Oulmarftos. rin run das Fio»
res n. 81. Manoel Porolrn dn Costa, agente
tle vendas A coininlHSfto e morador na rua
Aimnlmo nranmc.imp. • .,

Nn h.isnU.il, iniiiiKilfisomns, Honram nu-meros-rn 'oriilos. havendo alguns que a mo-dlclnn reputa pordirios.' .*
Oi«oeeonospublico», especialmente oaliomhel-Ds miinlrliiaes. pre.st.iram excellon-

lo sorvlço. nrudlnilo nos Infelizes que lairin-
bailam no inolo do um inoiitftii da riostroçrts
n qno foram dali arrancados a uma m .rto
certa.

A luiclorindo dos pnrtunnscs em saber o
nome rins mortos *» feridos ora enorme.

Tiiilos, que n c«sa huru Unham um imren-to fora do 'asa. rcceinVnm que tivesse sido
viciim i desta espantosa ciitastrnphe — tal
qual «ucrnitou quando foi do Inooudlo rio
theatro Bnquet. -

o st Jofto Saraiva.1 lllustro 'governador
do rilsnici.* foi ao hospital visitar*, ns fnrl-
¦Ins. bnm r.omo.a Câmara Municipal

A fnmllla real enviou tetegrammas no
presidente da Câmara. Municipal, ri and i-
lhe sentidos pezaiiios pnr nsia cutastrnpho
qun enlut..ii o Pnrto Inteiro.

r.omprc.icndn.Rencoiiat>>rnnçftodòsnos.oR
ciilleg-isil.. lornnlde Noticias, lmm cômodo
tndos nquellus quo fornm a causa indirct-tn
dn (lerrocaiin.

A« rorporaçôos commorclnes e Indus-
trinõn. nssoolnçnos rin sociorro mutuo «rin
r»crolo'i ni.indaram içnr bandolro a mela
haste, associam!,i-so ,io luto gerali''sia noticia causou no paiz, vordadeiro
envor.

Em Lisboa oram aguardados os com-
bolos do 1'or'o, para se conhecer os por»menores deste terrível desastre

O tornai dc Volteias soecorre todos os fe-
ridos m íis nocossltulus e paga as despe-
s.isd>enterro dns vintimns pobres,Fmn.is os primeiros n oi inri.ir lelogram-
mas para o farreio da Manhi, participandoeste sensacional acontecimento

Como dissemos, n priuHrn versfto «ra
quo o numero de monos so elevava n Irezn,'nas, fellzmonlo Irez dns vlctlmas -estavam

• peno» desmaiadas, posto qno aprosentas-».»m grivos ferimentos e ft primeira vista
parecessom mortos.

tes. riiivi s-escolo- Pi-imriro rie Março, Bcnjti-
uiin Coiistunt e Custava Sampaio.

O caça-torpcdeiro Cwturo Sampaio, enlfto
commnndado pelo òapiiftíi dé cor veia l.opos
d.i Cruz. regressou de Ihisins iioriia 1!» paracapitanear a dlvisftn *ie l.irperieiras durante
ps exercícios práticos em quo esteve empe-
nhndu a Escola Naval na 2- quin/cn.i da-
qucllo moz

Na noito riossn mesmo rila, o commandan-
leda 2- divisão, :conir.i'almirante AWes;
Câmara, ofl'ereceu a borrio do Ftonnno nm
jantar aos commamlaiiles rios navios ,te suadivisão. Era o primeiro 

'domingo 
depois da

partiria do porto rio Bio de Janeiro.
Antos rio desligamento rins navios-esco-

las Bcnjnmiii ronstnnt e primeiro' de Marco,
as duas divisões juntas eireclitaram um
grande exerricin rio tiro ao alvo sobro-as
ilhas Tuá e Branca.

Resto ultimo ..mcnrailouro as duas ritvi-
soes viajaram separadas,-em oxercicios de
evoluções, torpedos e outros.

A do instrueção npos ler locado em aleuns
portos, dirigiu-se ,i.-Fernando rie Noronha edahl no porto dí Na ai. no llio Grande do'
Norte, ondo so reuniu a 1* e 2- dlvisAes'
nnvnes.

Por motivo rio ordem superior, nfto fornmcumpridasm/o/Hm as Instruccõesilo esla-do-malnr-genoral ria Armada em relaçfto as
grandes manobras nesto ultimo porlo e oaniqiie da nossa biliia. quo seria entfto de-endiria por forças do Exercito.

Depois do dia 7 rio setembro as divisõesBaniram! a rio inslriicçfto isolada o as ou-Iras riuas juntas, sob o commando do con-tra-almirante lluot Bacellar. •
O regresso ' 

,'
Ante-liontom o estarin-maior general daArmaria recebeu communicuçfto de quo • seachava, a» praia rio Forno o cruzador' Tira-dentes, que ia ngitnrriar a passagem rios de-mais vasos de guerra, que so approximi-

vam colores, sondo transmitidas algumasordens, publicadas na nossa ediçfto dehontom.
Ficou assentado quo o presiriento da Bo-

publica assistiria, do bordo do hlaio SUvaJardim, ò entraria dn esquadra.
A's 10 1]2 horns da manhft. a esquadra

passou por Cabo Frio.de que tiveram scien-cin as alias autorldndos ria marcha, fl-rnndoa ilha dns Cobras Incumbiria de pas-sar rariiogranimas pára.Indagai 6obre omovlmonto da esquadra.
A' tardo, o almirante Alexandrino deAlencar dirigiu-se para o pala.-lo do Oattote,ondo foi buscar odr. Affonso Ponnn.As A horns rin tnrde, o presidente da Re-

publico, acompanhado de sua exma. (ami-

intns dc linidear n esquadra, O hiate su
va Hrdtm abundou u a sua posição e riiri-,
giu—e -ara o r.ies rio Arsen 1 de Marinha-

ndo desembarcou n ' presidente da Repu-
blica com toda a sua comitiva.

Quasl tnrins os cfflclaes desembarcaram
hont-m mesmo, no Arsenal de Marinha é
outros no rncB Pharoux.

Com a i atiraria rio presiriento da Repuhli-
cn, nao puderam os commanriàntes levar a
s. ex. us cumprimentos rio estylo.

. Notas diversas
Para bordo da hiate Silva Jardim foi man-

daria n ban o rie musica do Corpo .In Ma
rinhoiros Naciomos, quo tocou duranto a
permanência rio chefe da nação.Um.» companhia de guerra do corpo de
infanteria dcím irlnhi. sob o coiinnaiulo d
caplifto-toninte Aiiiphiloqnio Beis, prestou;continências a.i presirionte da Itepublica
tanto no embarque e,.mo .íoriesoinharquo,Os ofllciaes do hi uo Silva Jardim vn-tTPJ-.iriim i exma. família rio presidente'd.iBenubüca um Im.lo bouquet rie cravos.A divisão naval rio tnsirucçào é espe
raria hoje à tarde em nosso porto:

—A borrio rio lii ile foi servido um delle.a-
do lunch, irocanrio-se amistosos brindes.O estado-mai r dn rontra-almiranie
Huet Bftcellaro assim composto: assiste-to.
capitão-tenente Alvoro Rodrigues - de Vas--
rone.ellr.s." ajudante 2- tenente José F.duardo
rio MicedoSoa-nse olílclaes ás nrdens. 2'"
tenentes Josi Allplo rie Carvalho e CarlosMiriosi CÜermonl e escrevente Raul Diogo
Leito ria Silva.

O estado-maior do conlra-nlmiranté AlvesCâmara mmp_e-se- assistente, capitão riecorveta Sailriock do Sâ; ajudantes. 2-- tenomes Carlos Lussekinde e Mario de Al.u-
querque Lima

—De accordo com o pensamento do nlmi-
rante minisiro do marinha, em janeiro rio-
próximo anno parto pnrn o sul em viagem
rie instrueção e rie grandes manobras uma
esquadra, composta rio H vasos de guerra.

E' bem possível quo essa esquadra* seja
coinmandadn pelo almiranto chefe do esta-
dn-mai.ir ria Armada. ;

Assim."rtar-se-à, entfto. no regresso o ata-
quo ao nosso poro, que provavelmente
serft guarnecido por forças do Exército.

Antes ria entrada da esquadra, ocruza-rior -Tirariontes» por muito lempo singra-va a barra. ,
. — Por estes diis, devem sor exonerados;os-aciu.ics comraandantos das divisões e-nomeados paru outras ooramissões. como;jft antecipámos. :...,Hojo. os contra-almlrantes Huet Ba-collar o Alves Câmara ilevoin apresentar-so a.) presidente d.» Repiiblca e as alias'nutorldudos da-marinha, devendo apresen-tar-lhes os comm indantes. e domais olllciaes dos navios hontem chegados.

Relntivamonto ao incidente oceorrido no
Rio Grande rio Norto entre os almirantes
Camnra e Huet Hocellar podemos asso-
gurar que as noticias correntes nesta cida-
dade nio estão conoordes com os fnotns.

Ouvimos-que-a. atiitude do almironto
Huot correspondeu muito de perto Ab gra-ves faltas militaros que no Natal eram ahi-
da conseqüências de males maiores.

Seria multo desagradável respigar neste-
caso. '

ftOTXCXAS DO PORTO mazens Herminins, que ali «ra levar umPorta-escov.is que Inha ficado esquecido.. O sr. Alfredo Figueiredo, pede silencio eannnncia que vae anckr a roda par» a ex-tracçfto do primeiro prêmio: a multidão

1 de setembro,
UORROBOSA CATASTOOPIIl! NA BBDACÇÃO PO• Jornal de Noticias »—As chimeiras im-pressões—Mortos e feridos—Os socon-nos puoLic.os— Impressão ka cioade b nopaiz—moiitb do commissario depolicia—Outras noticias. _ "!•»¦

Desde o torrl.vel incêndio do lheatro Ba-
Siet 

nfto tlnhn esta cidade passado por ano-
ga catastrnphe, dessas que num minutoeniutam esto bna torra de trabalho e espn-Iham as lagi*imas o o terror por entre todasas camadas soclnos.

.A' 1 hora .da tarde de quinta-feira ultima,npidnmente. vertiginosamente espalhou-se«a o dario que abatera o salfto do Jornal de
iSÜÍ,^,06? Pr"cc«lla ao annuuolado•Orteio4o oharaario concurso de verfto, or-
Sanulado 

por aquella folha nos d-oitradorese estampas quo ha tompos vinham sendo
publicadas, havendo numerosos mortos efcridos.
_ O facto era, infelizmente, verdadeiro.

A"s ruas do S. Podro e Laranjal affluiu
grossa multidão de indivíduos dos doissexos, ávidos por conhecer si na derrocado
opparcceu algum parente ou amigo, que afatalidade os levasse a assistir ao trágicoconcurso.

Hfto se descreve o terror e a anciedado dos
portuenses nestes momentos de verdadeiro
pavor, rm que os bombeiros conduziam
Era 

a morgue os cadáveres de tantos infe-es, o os lertdosj>ara • hospital...'. * -.
* *

T_is como se deu a catastrnphe:
Cerca de 3iX> pessoas de ambos os sexos

assistiam à contagem dns numeros do snr-
teioquaojurydo concurso estava proce-dendo dentro dn teia, onde se viam os-ars. Manoel Vnzde Mirnnrin, cn-propiietarlo
do Jornal dt Sólidas; Alfredo Figueiredo,
*í?ctn>>nam'_islr_'i.r* Ayres de Carvalho¦Sdnardo Bihelro, rednetores : Arthur Cor-rea Lopes, director lertmico; Ramon An-
jus; dr. Guilherme Pacheco: Mario Pn-«beco, .estudante do Lrceu: Joáo Pedro.
jmpfegailn do jnmt.1 e José Bruno de Car-

(«Hio, do 9 annos, creonço que devia tlrer

aperia-se mais...
Nisto ouve-se ranger o soalho, estabele-condo-se ligeiro sussurro. Alguns indivi-duos recuaram por espirito de conservação,tra tarde i.sente-se um estalldo secco, o na-vlmento abro-se a" meio formando uma és-pede de funil«i toda aquolla multidão afun-

liar.0- 
mi8turada cora os armários, mobl-

Horroroso I
Uma grossa camada depo* envolve estaBcenn,.ouvlnrio.se gritos angustlosos. dilo-corantes que.broiam de todos osrieitos.Os empregados da Jornal de Noticia» auenenram Incólumes, nelo facto de estaremdentro ria teln, nnde nâo chegou a derro-

S2I.fc_.f_? toi" '•,nHt,.,.m8nte soecorrer aquellas
JrS^l de ,íf«"wsnueseasphyx.avam
8wOS es«°pl"')s. Um popular arromba aportaque delta para a rua _oTaranSTndechegaram press.irosos o T bombeiros Sm-nlclpaes. que ficaram horrorisadosYeraSweste triste espectaculo. Os rSSI

:--, * ,' . .*. *
Morreu o dr Adriano Accaclo de Moraes

Carvalho, que durante 28-annos oxerceu o**argo rie commissario do policia desta cl-
dado . -

O extlncto ern muito estimado em todas
as cnn ulns soclnos, sabendo, grangear ge*raes.sympaihias a despiíitó de suas func-
çrtfls. '

O «eu funeral foi muito concorrido; "ven-
•i<>-8e no v.-isf.i templo dn - Trindade as pri-nielras personalido%!S do Porto.
- :,: 

> 
"-. 

. 
¦ •*-:'••:

***.._
,.E hoje quo é rigorosamente observado

o ultimo decreto rio descnnso domini-
ml:.

?• — Pelo segundo distrlcto criminal dn Boa
Hora foram expedidos mandados rie captu-

,rn conlra *>« banqueiros desta cidade, con-
Bohniro Litlnio -PI to Leito. José de Dessa
Pinto Joaquim, Pinto Leite e Antônio de
P.nliia Ferreira Mnaze. nccusndos de terem
o >do parteeipaçfto caiu nniosa contra o
conde da Folgozn em juizo.

' Neorologla '
': Falleceu o sr. Justino Augusto de MouraSoelro. escrlvflo do Trlbuual Qvil e Lnu-reano dos Santos Martins.

João Pigarro

LUTA ROMANA
Cnm uma regular freqüência do espeota-riores. tiveram inicio, hontem. no eleganto

Moiilin Ronge. os matchs de luta romana.em.
forma rie ponte, disputados pelos muletas
que. tomaram parte no 4* campeonato,

Occuparam o, ritiflf, cm. primeiro logar.
A malhou o alvet .",,.,

Tratinrio-se do umaliita entre dolsrivnes
Irncos, era do osnorar, o qun suecedeu, qiie•lespertasso ella b.istnnte interosse o bem
h-iiis g irgalbadas. principalmente da partorio Amnllnm quo as provocava com a sua
gili.laiie impagável.
Decorridos. Io. minutos, Amalhou conso-

gmu fazer uneceinture de côtc cm Culvet,icrrotaiido-o.
Le.Bouchcr e Limousin occuparam o ringera seguidn,
Limousin, o velho lutador francez, estan-do num dos seus melhores dias. brilhante-

mente riefondeu-se do Ataque rijo do seu an-lagonista. chegando até, por uma voz, a
gu isi derrotar Lc Bouchor.

i-Pte, após um tremendo golpe dado polovelho Limousin. conseguiu fazer neste umremassement d'apauks, dorrotando-n em 11miiuitns.
Em terceiro logar, enfrentaram-so PaulPons. o rampefto francez, e D'Anvers,belga.
Foi a melhor pugna rin noite.
D'Aovors. bem bispi isto, muito quo fazerdeu ao seu rival, quo por varias vozes esfo-vo na contingência de se ver derrotado.
Allnal.iiposl. minutos, Paul Pons conso-

giilii derrotar DWnvers por une príse dc
uras a ten-e.

Essa luia, tanto interesso despertou queso prolongou mais sete minutos além, dah"ra regimental.
Hoje, após a entrega dos prêmios aos ven-ceriiTes do campeonato, lnlarft,*: Cnlvot oOttin_cr. Amulhou e Lo Buuchor, e Casoauxe Limousin.
Casenux. o lutador frnnco-ltallnno, des-afiou Omcr. o calmo belga.para uma pugna,qup .leve renlizar-se. .se_íundo informações

fidedignas, na próxima segunda-feira.

Casa da Onça
O maior e mais variado depo-'to de CALÇADOS finos e de.das as qualidades para se-nhoras, homens e creanças —

E' a easa mais baratelra II e ga-rante todas as suas vendas,
ÜRUGÜATANA66

rnm de W^Wm^S^^iviram uma porte de saida franca, romperam

Começou entfto a triste falnn de retirar osmortosi e soecorrer n8 vivos. Muitos dos fe-ridos foram soecorridos nas pharmaciaspróximas e recolheram-se fts suns casassem qne se tirasse notn dos sons nomesOs mortos eram conduzidos paro a nior-gue e os feridos para as enfermarias do h.*s-
pilai de Santo Antônio. Fomos ali em snlis-facfto ao nosso dever de mandar um tele-gr.imma para essa redacçfto. Os médicos dnmorgue eM hospitalgnraniimm-nos nue onumero do mortos se elevava a treze, e foi;esta a nota olileial dada-fts autoridades eu-perioren do districto. Soubomos depoteíuSo numero de moitos era dez, sendo onseguintes: .

a« s,cir firr,''i''i' de Azevedo, 15 annos. Olho:de Jullo Teixeira rie Azevedo, do rua deSanta Catharina n. 1514: Francisco Ferreira

.. O ministro da industria approvou a to-mada do contas das ésiráriiis de lerro Con-de D'Eu, Central do Pernambuco e Centralrie Alagoas, arrendadas á Companhia GreatWestern.
Refere-se, essa tomada de contas, ao pri-meiro semostre do corren'e anno.
A Estrada de Ferro Noroeste do Brasilsubmetteu â approvaç&o do ministro da in-dustria os estudos definitivos de 38.700 me-tros.de.linha, além do kilometro 300 dalinha de Bahunin Cuyobft.

NAVALHADA
O marítimo Esplridlfto Asqtiicop fevehon-lem a noite, na hospedaria aa ruo da Mise-ricordia n. 19. uma forte discussão comCândido Antônio Pereira e em melo destaarmou-se de uma navalha, íerlndo-o levo-mente no pescoço.Espiridiào foi p*e, »m flagrante eaütoa-

do no S*-districto e o ferido removido uaraa Santa Casa. v

| Foi naturalizado cidadão brasileiro o sub-dito portuguez Joaquim Ferroira Bulha.
ii

--. - », -.v_,,v.,.,u«u,>.ii. „r_r t^ÊSS^Sí^^^Í^^^'f»»«SPlieras e ainda um ompregado dos\te- ffi,^ BPIií™"* ^3^T^ho l Mnn"elPedro, 23 annos^Ill-jo de José Jeronymo de
.í^ií.:--.;#:-,-:..-„'-:';:- ¦ •>"-.'. ..''¦- .

EDUCAÇÃO NACIONAL"
flecebômos o segundo numero desta re-vista, que em boa nora veiu sesonsagrar ftcausa dajnstrucçfto publloa e tfto feliz cum-

primento voe dando ao seu iVngramma.
O presente fascicuio tra_ .ruinte 6um-mario:
Paul Doumer-il coragem feminina; AMo-nlo Salles-fluroçBfl/ai; M. Said Ali-0 pro-nome «Se»; José veríssimo—O ensaio da hls-toria na Eicoía Normal; F. (adjunta de 1*closse)-A experiência de uma mtaglaria; Li-barato Bittencourt — _ questão da educação

multar; II — Carros preparatórios; Preserva-
çfto da creança contra a tuborcu!#se. JoftoRibeiro—_ simplificação da orthographia.BchQsefioticlat: Baohareis em commor-cio; O culto dos antigos no Japfto; O syste-. ma métrico na Inglnterr»; Os estudantes es-tiangeiros nas Universidades allemftes; Osdocentes privados na Áustria-, As escolasna floresta; Edueaçfto popular em Oxford;A instrueção obrigatória na Itália.

Aetos e documentos officiaes: Nomeações,exonerações; licenças, aceresciraos do ven-c mentos, equiparação ao Gymnasio Nu-cional, exames de prenaratorios.
_lea_«mlflí < Sociedades Sclcntificas: Aoa-demia BnisUelra de Letras, Befonna da or-thngrnplua.
Jornal da infância: O contador de hista-rias. Poesias para recitar.
Metrologia: O professor J. Cotunda.

.lft_sS_^.Ír__?. ^ae? "üsoa^"¦.

Ã.0 trabalho
Aití oporuir»iodo

Nlo foi sd, por (im, nas criadas Idas queso róRorovoua formldavol cnopéadotra»
balho. .

Basta falar nas modernas emprezas
nnloisnns quo hfto trazido A humanidade
uma somiiia Incalculável de roaos bane-
flolOB. ,,

Quo vntn_s,*pftr oxempln, na Ruropn ?
Na- Inglaterra o engonlmlro frnncnz Ilru-
nel abriu,a tunni.1 stihlluvlnl do- Tmnisa ;
nos Alpes rnsgou-s*» o tunnol dosoom-
munnl do Simploni nlndn maior quo os
do monto Cnnls o do S. flolliardo, cava-
dos tambom cm zona alpina.

No Bgypto. ahrlu-se, tia alguns rieoon
nios, ontre a Afrloa o a Àsin, o famoso
canal de Suez, o na Amerioa cmprolion
»lo-se agora' ó- eórle do* istlimo de Pa-
namá.—- -* -.- -<• •
; Como so yfi, nflii pftra a inicialiva hu-
mana, o esforço humano, a labuta hu-
n.nnn.

Erra,* todaViii, quom srtmento se pro-ndcupa. com as magniflcenoias empol-
gantosdo trabalho material.

O exercicio acnuradn das faculdades dn
homfciri nodómüii- iln tcllèctuállcm egual-
monte realizado prndigios. Do faclo. na
sunoessfto interminável dos tempos hfto
nppnroildo gênios ouja energia, cuja
capaoldado o cujo arrojo nos enchem de
pasmo.

Tor 'que. entfto. omitlfr.esses nomesbeneméritos? quem nos faria colar essas
glorias impereciveis,qua».i iodas puras?Depois, a írnmnrtalidnde nfto é sinfto a
admiraçfto culliinl e r> amor desvanecido
dos pnstbros. fiurvemos-nos ante os he-roes do lavor montai, anle os.gigantos dacultura humana.

Vemos assim na arte a figura brilhante
de Pelraroa, o' poeta que enfermava
quando nAo. escrevia nom lia. o erudito
nxndor da lingua italiano, e o vullo un-
ponenle de Miguel Aripelo, o gênio in-comparável, a natureza hercúlea quesomente no mousoléo rncommendado
por Júlio II gastou quarenta annos de
labor.

Ha lambem a riifTicll e gloriosa epopéa
do Ouloriborg. nnn; inventando a im-
prensa, appnrelhnu"o pensamento, e ade Luthero. que,-fazendo n Reforma, li-
hertou o. oqnscifinpia humana....",
..Cqusnm;(ipg ímihensà.aiimirsçiío. esse

Colombo qt)'e durante trinta annosjir-
chiteotou-*-seu projeoto de descobrir
um novo mundo e-que partiu para ò"so-
nhado e ignoto continente- envolto nacompaixão ou no escàrneo das.lurbas, eesse Jitmesr Coòk que foi grumele em
um navio oarVoòiro, se tornou o maior
navegador , do: seu lempo e foi morto
numa ilha deserta, em viagem scienti-
fica.

Nâo esqueçamos o exemplo do PnlisBy.
ocroador da cerâmica franoeza que che-
gou a queimar os moveis e o própriosoalho na casa, o martvrque veiua mor-
rer, ignorado, ria Bastilha, nem o infati-
gavel Lavoisier, o fundador da chimira
moderna, a victima desgraçada da gui-lholina.

Poderíamos lambem mencionar Kepler,
um dos Instituidores da moderna astro-
nomia, que morreu extenuado após vinte
e dois annos de penosas investigações, e
Oalileo, que estudou quasi só, foi um
dos fundadores da soinncm experimental
e acabou perseguido e oégo.

Ha mais : surgem aqui os dois nomes
gloriosos de Papin, ò giganle do vapor,
que, diz-se, morreu de desespero, e de
Volta, um do? Iriumpharlores do eleclri-
cidade, o" nutor da invenção fecúnilis-
si ma da pillíii.' 

' • - ¦¦
- Ainda lombraremòs, por derradeiro,
os trabalhos perseverantes e admiráveis
do sábio allomào líentgen, que em 1895
descobriu os raios X, c os do sábio fran-
oezCurie, que em 1901 achou o rndium.

Certo, nfto fiiligómos o leitor, nem
abusámos dó riomés próprios--falandodos grandes, pioneiros do trabalho inlel-
leotunl, ardentes propugnarlores do pro-
gresso social o da r-ullura humana.

Poderíamos fainbem alludfr ao traba-
lho político, qüe é ás Vezes uma verda-
deira epopéa. feliz ou desgraçada.eman-
cipadora ou liberlicida. Citaríamos en-
Uo nomes representai ivos como Affon-
so de Albuquerque, qne fundou no ori-
ente o império portuguz. eRobertCIive,
que instituiu nas índias o império bri-
lannico; Pedro o Grande, que fez a gran-tleza desmarcada da Rússia, e Mutsu-
nilo, que desde 1867 apereche dla a dia
o poderio formidável do Japão;-

Mas nâo lidam .somente :os !homens,
os povos,.as. nações. Fechemos por nl-
guns inslánles os livros. Deixemos, pormomentos, o l.abyririlho humano, o lur-
bilhão social com os seus embales vio-
lentos e as suas voragens revoltas,

Olhemos para a grande natureza e ahi
surprehnndèremos em flagrante o tra-
balho universal eperenne, rumoroso ou
calado, febril ou tranquillo, mas no seu
moto continuo, no seu movimento per-
petuo.no seu sempil.erno gyrareregy.
rar. La nalure travaüle ètcniellement: eis
um bello e profundo pensamento deT.
Thoré..-. ; • '

Trabalham.as correntes etliereas nos
espaços sid.oraos, as correntes aéreas na
massa.almòsphericS, as correntes ma-
rinhas no oceano, as correntes interio-
res nn tenra, as correntes magnéticas
nos imans, as oorrentos eleotrioas nos
corpos., R'a.pnlpitoção intensa e infin-
ria, é a vibração universal, é o movimen-
to perenne;Não pára,de facto, a força miriflea quetransforma o oarvão no diamante e quefaz os crysláes rebrilhantes. Nâo se in-
lèrrompe á seiva exuberante que pro-duz a flor, o fruclo e a semente. Nâo
cessa a feoundidade prolífica e abençoa-
da dos ventres.

O estômago,' a visoéra lyrannica, o
polvo insaciável, trabalha devorando e
digerindo, o coração trabalha palpitando
e impeilindo a torrente ciroulatoria quenutre e repara o organismo, o cérebro
trabalha produzindo a$ correntes ner-
vosas que dão a peroepção, as sensações;
os sentimentos, os pensamentos, a von-
tade. E' o circuito admirável da exislen-
cia, é o oyclo maravilhoso da vida.

Que lazem os navios! apartando as
águas? as locomotivas devorando as
distancias ? os fios telegraphicos trans-
mittindo o verbo humano ás mais lon-
ginquas plagas? os balões deslocando-se
no ar? as asas tatalando no espaço?
Trabalham, agitam-se, movem-se.

Empqlam.se as águas -nos rios, vol-
vem-se as ondas nos lagos, revolvem-se
as vagas no mar. No seio conflagrado
dos vulcões as lavas hio cessam de jor-rar, no coração estuoso da terra o calor
central não pára-de ferver e em toda a
superfície solida do planeta não se in-
terrompe o trabalho lento, mas seguro
e temeroso, das erosões.

As duas grandes forças vivas e creaflo-
ras da natureza, o calor e a humiOudc,
agem e reagem eontinuaments: ellas
elaboram e produzem as florestas vir*
gens e as semcnleiras fecundas, as in-
(lorescencias ricas e as frutificações ex-
uberanles, as searas vigorosas e as mes-
sesdoiradas...
Prosigames. •
No reinado da vida, no domínio biolo-

gioo, outra coisa mais não ê o prinoipionatural da evolução e da selecçao do quea virtude eíTiciente do trabalho.
A coisa mais alta, mais nobre, mais

delicada e mais preciosa que se pôdeconceber é o eu moral, é a consciência
humana. Pois bem : essa inestimável fo-
calizaçâo da mais elevadas quali-iades,esse irradiante apogeu da dignidade hu-
mana, essa suprema altura da grandezaterrena, essa gloriosa transfiguração do
homem selvagem oo homem actual ou,
antes, esse avatar do Ürmenschprimitivo
.rio Ubermenschfuturo é.o trabalho pro-fundo, inintefrupto, porflado e ingente
de Ioda a soiencia, de toda a literatura,
de ioda a __rle,_rle toda a oultura, emflm. [

a slvilisaçfu), bq espaço a node toda
tompo.

Alá a esso olmo altaroió d sereno sobao esforço humano; até * essa fasliginluminuso e inohHeureoivol chega a epo»
póa do trabalho, soherha o formidável
oomo tifinl gancslano, erandiosa e fe-
ounda nomo o aliaus geológico que - pro»ocdau as nossas eras.

... Omi.iltlo Juoá

NO 8BNADO
O expediente lido ronitoi» diim parocerda rnuiiiiirsfto do legislncfto e Justiça ron»

trarlo A emonria nlTercciua pelo sr. Hilco
Coelho nn proieelo do sr. lollciano Penna
sobre a sucoiteao ah-lntcstato.

Tambnm foi appriivndo" o requerlmonln
dosr. viill.iri.o. pedindo InformapAes sobre
as quantias arrecadadas pelas mesas do
rendas.

Passando-se ft ordom do dla, foram ap-
provados:

om 'i- discussão n proposIçAn dn Câmara
dos Deputados, itotormlnanrio que os pro-
prlos nacloiines quo nfto fórum necessários
pa a os snrvjaos da Unlfto passarão no
iloiiilnlo dos tintados; em cujos territórios
estiveram Hiiiindns: ..,.,

em 3* dlscussAo, o projecto do Senado
n. 6, do l'.H)7. iioieriiiin.inilo 'quo a authrul
dirie de poeto *'to 2" innfmto'Antenor ..o
Santo Cruz Poroira de Abreu devo ser
cornada dn datado 14 rie ngnstii rio lf.it,
em que nesse posto foi coiiiinisslniiiiil.i.
por constar d * aua fe rie oflicio que merocou
os.sn (ItsiincçAo por artos ric bnivura. pu-Irilr.iiliis nm nVdom rio din do con»inundo da
guarniçfto cm que serviu ;

em 3- disciissftn, a proposição dn Cn-
mara dos Doputarins n. _8, rio 1SKT7. tomnn-rio extensiva a oxcepçfto *lrf art. I» rio Iol
n. 981, rio 7 de Janeiro rio 1903. ao tenento
Joftn Phil.idelpho ria llocha, visto ter sido
promovido por netos do bravura; revogadasns disposições em contrario : ' i

om 3; rilu.ussft.i, a proposlçfto ria Cn-
morados iienutados n. IO*, rio 1907. auto-rlzanrio q presidente dn Itepubllcn a abrir
ao mlnlsiorio rin fazenda o credito extra-ordinário de 2:6ras2°u pari» oceorrer no pn-gaineiii.i da riiU.-reii. a rto vencimentos a
quo tem direito os canferontes das capnia-ziai da Alfândega ilo llio do Janeiro emvirtude do decroto legislativo n; I.S54, do
12 rie nove obro de 1906; o

en» 3* riiscnssíio. a proposlçfto da Ca-
m ira dos Depuiadosn. IM. dc JPOB. er.Inho-
locendo penas para o crime de peculato.A proposição (Ia Câmara rins DeputOdns
que autoriza o presidente da Republica aconcedei ao bacharel Antônio Máximo Nu-
fruelrn 

Penido o prêmio do vlagom a nuo
em direito, foi rejeitaria.

Nada . mais havendo a tratar, lovuntcu-soa sessAo.

8

PELO TELEGRAPBO
_ParA

Critonlea JulçiJa o/ftatlta. O sr, Kathatl
Plnkelro, fedido de rifam^to, Deelaratto
do autor—Sobre a aurtssao do sr, Antônio
Mendes
nt.I...M, 37—Hontem o er, Raphael PU

nhelro enviou i reil..cç_o da Falha da Martedoli cavalheiros a pedirem umarapar-Ç_orie
certo» tópicos da chronic.i humori.ilc.i dn.
quelle jornal, oi quaw jiilgnu offemivos 4mi pciioa,

Hoje o lutor da chronlca, ir, Ildefomo
T-varei, expllcon a «uiencia de intuitos
aggremrivoi,

ConiU quo o ir. Rophael nlo ficou latli»
fello, c con»ta ainda que a Folha ofto darftontraiexplica^Bes.

-O ir. Alvei de Bnuia.redactor d'/f Pro.
vinda, publicou hnje um anigo drclarando
que a aggreoiS > praticada conlra Antônio
gMende. era para Manoel Lobato, tomando

llc a paternidade da"aggrcssftu, Policia lua»ctlva.

NOTAS POLICIABS
Pnrto nA ron — Prosclllana Maria da

Concoiçfto.. brasileira, parda, solleira.mora-
dnra na rua Club Alhlotleo n. 22. passavahontem. cercn rias 2 horas da madrugada,
peln rua Haddock Lobo, quando foi acom-
mettida rie dores de cario. .

A rapariga sentou-se nó passeio, alllvian-
rio-se ali, sabe Deus como. das suas do-
res.

sabedora disso a polida do 15- districto
fez recolher Prosclllana A santa Casa, e a
creança, que havia nascido morta.ao necro-
terio publico.

Crlmlnitto prn-o—Foi preso hontem
pnr uma turma de ngenies. nn rua do Co-ta,
Antônio Joaquim Mnilns. pronunciado nas
penas do artigo 285 do Código Penal.

l.olhlil*, par um Irem—Antônio de 011-
veira. de 42 nnnos de edade. pedreiro, nlra-
vessava hontem, descuidado, o leiio da li-
nha férrea na estaçfto do Engenho Novo,
qunndo foi colhido nelo iremSÚlll, quo lhe
oecaslonou dois ferimentos nn cabeça, de-
cenan.io-lhe os dedos do pé direita.

Comtnuniciido o facto ft policia do 19* dis-
trlcto. foi o infeliz removido para o hospi-
tal da Santa Casa.

Vin,.•<•>. .",„ it pão—Não se davam de ha
muito tempo Graciano dos Santos Viuvo e
Mario l.aflite. # .

Hontem, ft noite, o primeiro enrontrou-se
com o segiiiiiln que. rieRpreoccupprio. sala
da sua casa à run Cnchoeirn h ~. na Poria
do Matto. Tevo com elle lorte alterenç io.
terminando pnraggredil-o a pfto, fazendo-
lhe um ferimento nn cabeça..

O aggressor evariiu-se.indo o ferido tipre-
sentar queixa a policiado 19- disiricio.

comprar^tTfm?:
MINENSE — Avenida Passos 59.

Ceará
A ejücie da presidente do B.ttado. tlfanifeita.

(lies de desagrada — fíetemliarçue de um
varioloto. Nenhuma providencia sanitária
FORTALBZA 27 _ A cfflgie do prcil-dente do Estado »em sido ultimamente nbjc-

eto dc tii:iiiir.:st,içi.c . de riougrad.i. II iit_ni
a» alumnairio terceiro anno da escola Nor-
mal borraram o retrato existente numa dassalas do estabelecimento. .

—O Jornal do Ceará dennncla o facto de
haver desembarcado do v'apor Jahoatâo, a 21
do corrento. um passageiro varioloso. As
autoridades sanitárias não tomaram provi-dencia alguma.

desembarcará, ji ee acham a »_millJ_. real,-
governo, corpo dlplont.tieo, au_eri_t.id.__ aofflclaei superiores do l.ic-rito c da Al-"mada.

Alie mu nlra
A viagem do imperador Cmitr. <_,» i JnjilaJtVüy\ ° *""'' " Htettntteiv ii — £nt ¦'<

fvtsdatit, Falleclinentti de nm príncipe
BERLIM. V--Q llertiner-Se*at-4r::cígef

noticia que foram expedia..» __r_U-n.. p_ra Klclno icutldo. de no dia ...to tt ae__iabr_> pro. 
'

xlino. CRiarem prompio» • Mme imperialItnhtnzallern e doi» crtiudaroa para a vl»«
gem rio nnpcrider Guilhcrmai Inglaterra.

POT8DAM, 27-Km «-.M^oocia ddum jccldrnt • falleceu huje sua alteza 0 :
príncipe Curloi Guitavu.

Pernambuoo

Os herdeiros do finado sr. Bernardo Gay-muri 1'fferecoram se para vender ao governo as cachoeiras e terras da Sapucaia,no Estado do llio.
****-****»****»*»'»»»»*»»»'*-*i^-innnAJ\njt

O ministro da industrin proferiu no ro>
querimento quo a esse respeito lho dirigi-
jam os offertantes o seguinte despacho :¦Aguardem opportun-iladc».

Foram concedidas as seguintes Hoençns :do 60 dias no oahi. ria Força Policial. An-tonio Anibrosio de Azevod.i e de egual po-riodo aoainspeçada da me^ma corporaçãoAn ipellno José Caldas, ambos para tra'ta-mento de saúde.

RECLiAMAÇÕES
... POLICIA

Pedem-nos os moradores da run Novo do"edregulho reclamemos «'as autoridades
policiaes, providencias afim de quo cessemos abusos praticados ali diariamente, por4>um grupo do rtesnccupad-is e Jogadores,qtTo se pfto em plena rua a fazer da's_>uas,-
proforlnrto obscenidades; prohibinrio assim
que as famílias cheguem ás janellas.

Correio #
dos Theafros

EeiIOS E3 UESLAIUOS

Theatro Luclnda — Os empuzarlos destetheatro, sra Pasclioul o Porlulcz, estío reuniu-do os melhores elementos artísticos que exis-tem entre nós, para u formação daelenoo dasun companhia. , ^
Acabam rio ser contratados os applnudlriosactoiijs I.inbare-, Alberto Silva o Henrique Ma-nlin.lA A fl (VHn-tinnn n^mln Tl? ». ¦!__«-», ll».-.. .....

A governanta do Eshdo. Candidatura do dr.Herculano Bandeira—Manifestação ao dr.
Scgisinundn Gonçalves—A varíola — Cofrecom fnias e dinheiro
RECIFE. 27-O /ornai Pequeno affirmn

que em princípios dc outubro será lançaria
a candidatura do dr. Herculano Bandeira
para governador de Pernambuco.

A varíola grassa aqui espantosamente,
fazendo grande numero dc óbitos.- —Domingo proximo.os amigas do dr. Se-
giimunrio Gonçalves preparam-lhe grandemanifestação, por oceasião do seu annivcr-sario nátallcio.

Alé agora foram infrutíferas as pes-quinas para encontrar o cofre cora dinheiroe jóias do coronel M irqucs Porto,

Bahia
Na casa em gue nasceu o sr. Calmon. Placa

lommemorativa - No Conselho Municipal/Iluminação e/ectrica — A divisão naval.
Baile em sua honra — Ataque ao deputado
Carlos Peixoto—As repartições de fazendaEquiparação de vencimentos — O vapor.Pernambuco »
BAHIA, 27 — A renoião havida parapromover festas por oceasião da collocaçãoda pl.ica na casa cm que nasceu o ministroCalmon foi multo concorrida, sendo eleitas

ommissftes do todos os distríetos da ca-
pitai.

A commissao de justiça dò Conselho Mu-nicipal den parecer,, f.zendo grandes elo-
g[os ao dr. Calmon c favorável i denomina-
ção da rua que vae da Alfândega i praça doRiachnelo, do lado do mar.Amanhã será iniciada a {Iluminação
electrica nu arrabalde do Rio Vermelho.

Regressou do interior o governador.Apezar da partida da divisão naval,realizou-se com bastante brilho o baile cmbonra á mesma.
O deputado Tosta reuniu um conselhoauxiliar para promover nm congresso calho-llco.

—O Diário da Bahia ataca o deputado Car-tos Peixoto.dizendo estar tranformado agoraem .Deus ex machina», a destruir o Bloco eerguer sobre as suas ruinas ura partido, mas
que partido? Um partido de opposição*?
Jamais I Termina o artigo mostrando queeste deputado nada valeria sem o sopro di-vinal, e que qualquer aceusação deve res-vaiar para o presidente da Republica.

O delegado fiscal insiste na equipara-
ção das repartiç3es de fazenda daqui e de
Pernambuco, pedindo o augmento de pes-soai e vencimentos por terem renda snpe-
rior.

Procedcu-se a vistoria no vapor «Per-
nambuco», veriricando.se que o encalhe cdesgoverno foram produzidos pela quebrado elo e do gualdrape do leme.

A carga dos porSesestft completamente
perdida. , ¦

Amanhã começará o serviço de esgota-mento da água que enche o vapor acima doscamarotes. -.
Os peritos acreditam poder salvar o pa-quete- . **

I-xçjlu terra
Eleiçtp tle nm itrfmfadj

LONDRES. 27-Foi deito rtcouladopo*
Kirkdalc um membro do partida miionllta.)

Suissa
O rei de Sido. Chegada. Vitttt at presidente.

ZURICH. 27 - Chegou h_je a Ucerné'".'sua magestade o rei dc Si.uu. sctido pro»vavcl que vá amanhã"» llerae visitar o pre» Vsidente da Confederação,

França
O ministro francez em Marrocos. Cerrfernuid'

com o sultão Abd-el-Aeit - SutmissOo dttribus rebeldes. Negociação de pai — FortlsJ-
sinto temporal—Alo Congresso da Impreusm'-
em Bordéos. Excursão *
PARIS, 27-0governo frsacee autorizou '

o uu ministro em Marrocoa • sr. licgnaulí'
a ir a Rabat conferenciar oom • sultüVAbdel-Azlz,

— Sabe-se de fonte oflicial qmc das trli-1,bus rebeldes apenas seis ai* Bseram aindjt ".
acto de «ubmisitão.

A ffi rmn--e entretanto qne uraa destas trlJ'\bus está se preparando para entrar em ne^
gociação depaz com as autoridades itanJ
cezas.

PARIS, 27-Telegrapha* de Dràgiü-/
gnan:

• Fortíssimo temporal qne a_t_tl se dcset> '
endeou, derrubou uma ponte o____rc S. MaxlJ
me Tregii.. .... j •

O iii.ichini.ta de um cambaia qne por ali .devia passar, apercebendo, a e_si«encia dd '
perigo, pôde a tempo luater a machina, evl«] _*"(andoassim grandes desgraças.* ,M

BORDEOS, 27-Divcw.a membros dfl»_lcongresso da imprensa fizeram *iima exenr*'---
sâo a Arcachnu e Biarritz, otide as raunlcU
palidades offereccram.lhe* ata banquete,*'' ~
sendo trocados por esta oecuiio diversa_fl'
brindes. «

Áustria- Hungria
O serviço de navegação entre Triette e os parÀ .

tos da Republica Argentina e db Brvssl, SutP 
'¦

reorganização V. -X
VIENNA, 27-0 ministre da conimeroid^ ílestá tratando de rcorganlaar • serviço d«navegaç.lo entre Trieste e ss partos, do Bta«S;.'

sil.c da Republica Argentina, serviço eateV
que continuará a ser feito peonl_K.tl___i_cn.lp
pelo Lloyd Austríaco.

Pérsia
A expulsão das tropas tmtas

TEHEKAN, 27-Produziu quatro cefll'
s mil esterlinos a snbscrlpçis popular de«'tos snbscri|içã« popular i

oi_íiiniz..ção de nma i
pedlçáo que terá pòr fmi expntsac do terrl^.
torlo persa as tropas turcas.

stinãüa a auxiliar a organlz.íçSo de nma ex

Itália
—.:-.«

Osr. Giolilti, presidente da osnsctteic mvi
nistros — A greve dos tamportezei — As
manobras das esquadras. Pirirda do duque
de Gênova — Em Rimo. Camponeses gré.vistas. Arruaças e prisões— O processo ¦
JVasi. fntimação de lestemuniat — A conA i
dessa de Montignoso e seu trurito
ROMA, 27—Regressou bttfe acsíacapi»

tal o sr. Giolicti, presidente da Conselho dijf.'
Ministros.

Terminou a greve dos campemezes dí??
Ccrignola. ,f|

— Em Ruvo os camponeses grevistas C0»*í

charin ea graciosa actriz Esthor Hereerat.Palace Theatre-RealIza-sc Iipie, Aida tarde, no_ Palace-Thcatre, a Jmlestra com aqual Chico Redondo pretendo deliciar a nossa•elite» carioca.
0 nosso publico que jftestft afr.tto n ouvircoisas bellas e flgridavels,nfto perderá esta boaoceasião. procurando na confeitaria Castellõesos uhlmos bilhetes que se acham & venda.Além rio uma inieresssnto «caúserle-, d. Fran-cisco Coutinho pretende cantar bellas modinhasbrasileiras o fados portuguezes.
Apollo-0 nosso publico terft oocasláo daapreciai-, mnis uma vez, a representação da oce-ra burlesca Dai ba atui. V.":'v-."
SOp Josi-A revista 7V»i ttm por Um Um serftlevado hojo, no-theatro do largo do Roolo. emhonra ao annlversarlo doa soberanos pórlu-
Recrelo-o Castello do Diabo, grande dramafantástico, serft bojo representado pola I» vez ooRflcrcio. .

. ••• •Todça-Bm homenagem aos reis de Por
SKfíSSláâSlSJl? 

'UP 
g^P-en'11'^ eipectaculono Sáo Pedro um soberbo espectaculo no aualserft repi-csomado o drama Os dota proscriltosou a restauração de Portugal. ' ' w

Palaee.Thçatra - Chioo Redondo palosi-arihoje liumorlitlciimente com o nosso publico.•com o concurso de modinhas brasileiras e fadosportuguezes.
Moulln Ronae- Grande desafio enironoicampeões Çaseaux contra Omer. além de umaInflnldadode artiitns cantores, equilibristas eoutras novidades que farão hoje as delicias dosfrequentodoies do Moulln.
Lyrleo - Clee-nalograpbo falante, hoje, noIf- cojfeque querem malsf '
B.nprsza Arnaldo & e.- Dois espectaculo,con, tatues rie projoccôes animadas, perfeitasInteressantes 11 maravilhoiaa, na avenida Centrai na. l»7 eus.
eiarmalosrapba Parisiense — o Staffanso poupou esfoiçbs para os espectaculon dehoje, que. certamente, levarão mulio sente áavenida Centml n. 17».
Deslumbrantes vlsins nun-n exhlbldas nestacapital, tecebidas directamento da afamadacasn Pathé Kréres, de Purls. ^Vae ser um succeasáol
eieematoflrapho Parts bo Rln- Na ave»ntda Central n ios serft Inaugurado hoje, comdeslumbrante espectaculo, o • CincmutoBruptioHarls no Rio.
Muitas novidades serão exhlbldas, como ie-jam* cachorros contrabandlsias, planta enenn-tad^crysantemo, visita da Alfândega e quarto

Cinematographo P*trloInn«é
Vistos attrahentcs.

Espirito Santo
Fallecimento de um adv-gado. Seu.enterra-

mento
VICTORIA, 27-Fallcceu e sepnltou-se

hoje o conceituado.advogado dr. Ricardo
Faria, o enterro íoi bastante concorrido. •

S. F»aulo
A escolha da Convenção, Felicitaçües. Visita

do general Glycerio ao dr. Tibtriçá. Sua
adhesãa — Viajantes — Adiamento das elei-
ções municipaes
8. PAULO, 26 (retardado)-O presidenteTibiriçá continda a receber telegrammas ecartas de felicitações pela victoria do dr. Al-buquerque Uns.

O scnadot^Glyoerio foi hoje a palácioconferenciar com o dr. Tibiriçá 
"em 

nomedos seus amigos, Inclusive o dr, CamposSalles. Disse o general Glycerio respeitar oresultado da convenção, não havendo ascisão do partido, conforme se propalon. O
presidente Tibiriçá louvon essa attltude, di-
zendo não esperar ou ira, 'qne seria contra»ria d disciplina partidária, e felicitando o
general Glycerio pela resolução, dizendo
nutrir os mesmos sentimentos.

Os srs. Padua Salles e Glycerio, mem-bros da commissao dlrcctora dn partido e
que votaram na convenção cam o sr, Cam»
pos Salles, assignaram o boletim indicando
os drs. Lins e Fernando Prestes.

Seguiram para abi os srs. José Lobo
e Palmeira Ripp.r.

As eleiçBcs municipaes serão adiadas
para a segunda quinzena de dezembro.

meçaram a fazer arruaças. seado repellidos'
pela policia que dispersos as amotinado*'
'es. -, VjJ

Foram cffectnadas tres prisies, sendo r5«:
stabelecida a ordem.

Está também completamente torminada?* .
greve dos camponlos de CerlgnoJa c OrtJí;'
Nova. ¦ vji-v

— Os dlreetores de dlfferentea reparUçíeí
do ministério de Instrueção e oatrs emprcí
gados de alta categoria de diversos minlsí''¦'.
terios foram intimados a depor como teste»'*
manhas no processo Nasi. J.i

FLORENÇA, 27—Sãoesper_dosamanhaV:'
nesta cidade, a condessa de Menttgnoso é .
seu marido, o professor de musica Tosellí/.i

SIRACUSA, 27-0 duque 4c GenoVâ,'..;
partiu, a bordo do cruzador Lepan/o, para ofe.
porto Augusta, onde vae'^_»!»fcUraos prl«*'"'meiros exercícios das graodes manobras';!,
das esquadras, de que ê o commandanté eni ':MM
chefe. ^

]attf.-Keild \Btaitca >\ 'I

Marrocos
Ç ministro da guerra de Mttlay.ffa,

beteqmentò da ordim em Casa ,
TANGER,27—O ministrada gaerra doj-f I

sultão de Marrakesh Muiay-Uafid escre-f fi. -|
veu <,o cônsul francez era Casa Blanca dl«
zendo que enviaria áqn__la cidade umí«maliiillai, com a missão de restabelecer ai
ordem c firmar a paa em bases mais selí»,
das comas forças eoropcas. ¦*¦¦

Rio Gh.a_o.cle do Sul
A intendendo de S. Gabriel. Candidato dos

governistas — O secretario da fazenda
PORTO ALEGRE. 27-Os governistasde B. Gabriel apresentam candidato i in-

tendência o tenente coronel Pedro Pitinga.
—O sr. José Barbosa Gonçalves, secreta»

rio da fazenda, embarca amanhã para Ja-
guarão, afim de conferenciar còm sen Ir»mão Carlos Barbosa, que hontein foi eleito
presidente da assembl _a. _

* —' i*- - r
Portugal

Convocação do Congresso Nacional — O an-
niversario dos soberanos. Os partidos trppo-
sidonistas — O ¦ África ». Desembarque
do príncipe real

LISBOA, 27-Consta aoa jornaes qne oe
chefes pr.gr__uls.aa e regencradorea nto
desistiram da Idéa de convocar o Congresso
Nacional para tratar da situação da politicainterna do paiz.

-Parece qnè os chefes dos pa. tidos mo-.
narchl.os opposiclonistas não comparece»
rio á recepção do paço, mas cnviarSo aossoberanos cartas c telegrammas- de felicita-
Ç&es. .;,..,. _.' ,

—O África acaba de fundear em Cascnes.
No arsenal de marinha onde o príncipe real

Cliiria 77:7t
Sublevação de boxers.. Assastücafos. Áfísslív

incendiada — Pavorosa incêndio. Explosãi'
de um deposito de petróleo. Centena de vir).
climas. Cidade saqueada ¦ í 1'
HONG-KONG, 27—Èm coasc^ttencia'¦«!.

pavoroso incêndio que se dedaroa na ci»)
dade dc Fu-tchen,esplodla «_a deposito dá'
petróleo. ,/

Os prejuízos materiaes são caicalados emt'
qnatro milhSesde d Ilars.

Houve uma centena do vlctlmas, -;':,
A população desatinada começou a ta.'

qnear a cidade. >:';•
CHANGÀI, 27 — Corre com Insistência

nesta cidade que os boxers do districto
de Nau-lfcng-Hsica se suMcvarem assos.'
ainando diversos chineses chr_s_&os e ttnt
padre italiano*

Assaltaram depois a missão dc t<azariif^
tas de Kau-Chow-Fu incendiando-a depoi
de a saquear. .

Os missionários conseguiram escapar.

'""'I
-1II

M
¦ ¦;:, m

4 I
.- - MlCasa Duarte-a^SfttlS1 5

—Preços mCHllcos-OruKtiayaiwCi*.
'¦' " ••<+t9**»9Sm\mSt\mS0t -!¦ ii i»m'''t'-!i?,

Havendo duvidas no TttBSown» GObrtil
legitimidade das estnmnilhas appootas ia! .
requerimento asslgnado pala OrnaaGooèal
ves Oistro A C. UA o mosma r_<iner______t<
enviado A Casa da Mooda para <n_e essa tétabelecimenu) verill_i__e st sto verdadelm :
ou n&o os mesmas es_-tiqp__fa____,

1 i_*»S»»^J»B. F. Central do Brasil
,A48|.__»tHiiaoi!__gi*i _ari__.l
forme, bonet tos e iti- Vodta tt «atras '
de fardamento aem «•«¦i.eiiésr tto petçofalularli Militar.civSeekar_a__i de "~
.Domlngues da sara- Roa
n. 146, próxima —

: ..ii ii..! --!¦¦¦ ii'¦"•^ss^-^m.eip^

Cartões postaes para torto • casto,
Scrivano ; roa do Lavndlo __. 9.

CmW
\

Hojo deverd ser inMleisáe ** Viário CM
ficial o docreto csaeaado aatorixapao 41•Tr.ins.ilIanticlieFenerVendilioruíigsOIrtlnl
Gosollschaft» para íunorioaac ¦* Brasil, -"

O ministro da Industria etmtm&em 08
vores de montepio do Estado & Ú, A~
Maria dos Santos.

MMMi—i—¦^M^mn^tJ-^—^^M.niiuj.ui i oi
HH9BB



Ef.Central do Brasil
Odr. AnrAn Rols, no rnqiierlrnonto qne

Um fnl«lii'liti<l'i puta nxm.i, sra. ri. Miirlottn
tia Custa ii.iri.ui ..pn. viuvn do i'iiit'1-.o
cniiihioi'ir do troin do ,- cliinnu ('."Ic.o da
Ilonliii Uinlniii;ii|iii, lançou o seguinte duH'
paulm:«Aliuno-HO por Inteiro on «liai tortos do-
corridos ontro o du tiggrnsmVi «In que lol

. vlotlinu n>> ciiiiipi iitii-iiin tio seu il"" 'i' o ii
dONfill fhllcrltllOIllO CotlsoqiKMItO ;i.uv.lll-
tado dn uggrnss.Vi..

—O si-escripturario rto trafego, cr. Ar-
tinir (lu Moiti M.iondu, lol homem n"|i|lsl-
Xadn pulu dr. Miguol Calin'in iiurn wii-vlr,
«'IIH uni•; ..1 ., Ilil :..."i i'i;ii'i,-i (Io illl.lhltarlo
da vlnçno,

Tiiiiminosi portanto. bastante m<1òí(J'iiid-do, lia imiicus «liiis, diitfiddvamOH riu 'un-
iiaiiiiuiio (i.« ii«itlnln ccrcuiito o Nativa .\
ldn iiiiKno fiinonioiiurlii pura o interior da
Eslrnrin, no desempenho «le Importanjo sor-
viço liiiiorento o .1 -¦ iIIvhão,

—O dr. Sá Frolro, stih-«liro«:<«»r<I«-> trafego,
conforoncluii limitem domorinlnmriilu oom
o dr, Aiuflo llols subro o uiigmenio dn um
ajudante «to agente na estação Central.

Porque serii (|tte n digno siih-dimcior dn
trafugu, imii iiinliulo ido catruiioudo «le
certo tempo a osla p nin 1

liilo, uno era ido itlogro, t.Vi gentil I...
O ifr. Alliuilo du Andrado Pinio, sub-

, diroctur do Cuniiibilidn.lo, expediu aos
ogonius dus divorsas oslaçòos du Estratltij
ob Bcgulntos circtilaros sob ns. .'.110 o
8.147:

n Pnra vosso conhecimento o devidos fins,
abaixo trunsorovu o teor «Io aviso n. 120, do
11 do corronto, do ministério do Industria,
vlnçfto o- iibra» publicas, dirigido íi dire-
storla «lostu Estrada:

«Allciiiloiiilo nn qun raqtinreu a C. unirii
Municipal du Pnr i,listado rio MlnasGornoB
o no i|uu lu formas toa cm olíicio n. l?'«s, «lc
6 tln cun ente, autorizo-vos a concodòrdoS-
pnolin pela 

"• classo da tirifn n. :i para
o material quo a mesma Catnirn (cm
do importar, destinado ;'i fòrçil hydrj.nln-
ctrioa (Iara uma fabrica de morlna o teci-
dos (lim.s, fiind.idn nela Comp.inlii;i Imliis-
trlnl PnrAoiiso o producçAo do luz para II-
lumiwiçfio «Ia cliinilo.»

i Sallsfazuudo o pedido constante do •>!-
flclo n. 413, do 26 do agosto próximo pus-
sndo. do secretario das (Inannns do Kst.ido
do Minas Ceraoü, dirigido á directoria «lesta
listrada, recunimendo-vos ([tio, n partir do
i- do janeiro próximo futuro, íiòvercls oxi-
cir dus possuas que olVceluaiem despacho

-degêneros sujeitos n impostos mineiros,
InforiniieOos quanto no ponto do origòm
dos pruduejos, mencionando nos talo is o
nomo du município e do respectivo dos-
tino.

Sl o destino (or algum ponto do próprio- listado do Minas, bastará constar do tálílo
o nome dn município a que ello pertencer.

Outrosim, rocotnmonuo-vos que, des.ie
ji, n«is despachos de gêneros isentos do
pngnme lo de impostos do oxr> irtuçfto
o sujeitos A taxa «lo estatística; declárels
nos rospectlvoa talijes a quantidade do Icil.is
o ns cspooios do jrenero, com u dçctahiçíló
«— Incuto.»

A eslnçflo de S. Dloso Importou em 20
«lo corrente Bl.sií) kitngfdmmasde merca-
dorias o encommendas; lendo exportado' 
578 (U8 do mercadorias, mãterlaôè, carne
verde o oncotnmendns.• A renda arrecadada em Cl do corrente
ntiitigiu ft importância ito 1:6s<ís:í3ií.

—A tiiosnurnri i arrecadou anto-hontem a

3uontia 
do, 91:í04pOl, tendo despendido a

elC7:Westíll.
O sal.io existente ora então dii rs.

2.G65:8r>2«:i!Ji. havendo cm deposito valores
representando i72:0.'iíijfOT.

—Do agento de Caseadura recebeu hon-
tom o dlrecior um telegramma nos seguin
tes tornios :

«¦No kilometro 31 o S P 5 àpaíihoii H«in
tom o triibulhndor da 4' turma, ordinária,
Manool Francisco, produzlndo-llio i-oinu-
sõos om diversas partes do corpo; :-egiiiu
cm lroly,hontem mesmo, para Jeronymo du
Mesquita o «liili para o hospital «lã Santa
Casa do Misericórdia, hoje, polo trem
S P 6.»

—Em 2C do corrente a estação Marítima
importou£.002.033 kilograiuinasni! híercá-
dorias o carvfto de particulares a da Esiríí-
dn, tendo:oxportJÍdO'.798S81 de merisjÉiJriasi
minério, uiillio. feijéo e café,

O rendimento dos despachos pivgõs e a
pagar no dia anterior foi de 31H77S2Ú0.

—Ila quom nlflrmo cum muitas mírançii

3ueodr. 
Anrfto Heis, na Impossiulllüaile

o niiguientnr desdo jft o quadro do tiju-
(Imites do agente da estação Cótílhtl, pre-
oncheni a vaga ro/tuitnhté dá iipíisoiitinloria
concedida au sr. Casáuno dos Snntos Sit-
velra.cum n promoção do njuil-iniJ da du
Barra. sr. Arlliur Victorino Coelho.

Eis nhi o resultado da luta eiitr'0 os par-
tidos Frciro-Frunco o Aaríio-Spmolál'

O sr. Victorino estava muita quiotlnho na
sua commissfto do tarifas 0, quando menos
esperava, súrgòoseu nome para acalmar os
ânimos I...

Du legalidade de semelhante promocfto,
sntretanto, caso so.ia levada a bITolt i. (are-
mos nprecliiçõos imparetoes, còniqiinntíi
julguomns o fiinccionario em qitéstáo pos-
suldur do todas ns «[utilidades neoess.irias
para o bom desempenho do cargo em
quostfto.—A inspoctoria ao telegrapho o íllüinlha-
çfto tomou honlem as seguintes pr.>ví.I«mi-
ôlasem relaçftu ao respectivo pòsso.íl: m n-
dou servir ercSapopeml). os tolegrapliistas
Josó Krrhciseo Còrrôa o Itodolplio Pereira
do Cnrvnllio, na Central o praticanto Iium-
berto Alves do lianhu. em Puty o pretlcan-
lo Adol|iii(> Fernandes l.c;io;'aeceiti)u ;is
partes.!.", doente d í(I.tk pelo? tõlègraplílstiui
jQriistlisso Nolsuh PI.nfto de M.nirii. do .Su
popomhn o Oscar da Silva Piores; dn Culi-
trnl; ordenou o rogrosso do tèlogriíphistíi
Antenor Rezende da Silva, à Central; e c ih-
sentiu quo se nu «manso do servi. o. afim
do cuidar da confccçfto do uniformo', o tol»
graphistn Manuel Rüdrlges Dins do .S in/.a.

—O iigente du Marítima, sr. Jofto Carlos'
do Castro Lemos, acompanhado do dr. Al-
bnrto-dò Andrado Pinto, suli-diiector du
contabilidade, conferciiciou li.uuem oom iidr. Aarfto Reis subro a applidnçfto das
actuaes tarifas nos despachos do nnitoíiííés
ali existentes.

—Foram remcttidns ao ministro da viaçfto
OS contas de. fornecimentos (oitus ft listrada

. no corronla oxerclctò pela Suciátó An.in.vme
dos Acleries d'Angljjrs, na 1 nportaneíalld»
£ 2.430-4-8. G18-1-3 e 1Ü39-2-5. . •

Aciimnanharnm essas contas os ofllcius
OS. 1.054 o l.OSõ.

— Estfto despachados polo director os se-
Éflilntes requerimentos : Agnolo Saldanha

Nfto tom logar o quo pretende. Acliillos
. Cosar Uurlarnaqul — Coinn requer. Alberto
Augusto Korniuidos l.ngo—Inderorldo. liou-
vlnobs Sérvànclri riu circular n. 2, quo 6
indispensnvol ft fiscalização da receita. An-
tonln Poroira Cnrnnia — Dft-so vista no in-
toressado como requer. Henj.-imin Pranklin
do Albuquerque Lima — Cenlllque-sc o inie
constar. Hraga Carneiro * C. — .Archivu-se.
Companhia'Industrial Itabira do Campo —
Nfto tem logar o que requer, pois quo a
mercadoria do quo. osta ijinia a amostranfto 6 algodílo crü. Companhia Prnffresso
Industrliil do Urnsil — Ao quo pretendo urequerentooppòe-seexprossanvnie ..art. !)4
das actuaes condl.;õos regulamontares.
Coelho Martins & C. — Indeferido.- Carlos"Wigg — Nfto podo o requoromo sér atien-
dido, A vista da dispnsiç&o clara o expressa
do art. 91 das cpn.ljçõos regiibmiiníiti-es.
Domingos da Roclin Pinto —Cimo re-
quer. Koltppe Luiz Deltluque.*— Nftn lom
lognr o que roquer. Perntindò José do
Moura—Abnne-so de accordo eom a infor-
mnçfto. Fernando Rillo Ferreira Jiíniur

. — ComoToquor. Francisco Plácido do Mol-
lo Paes I.ome — Nfto tem Ligar o que
pedo. Jeronymo Cnndido «lo CouvÒa — Re-
queira, qu rendo, ,u() mlnisteiio da tn-
«onda, a cuja Jurlsdicçío está aflVcta a fls-
calizaçfto do Uanoo dos Ktinc.eiemai ios Pu-
bliens. Jofto Bnrbnsa Kiheiro—Na.. {>r^ito sor
Jofto Justlninno da Silveira Saltes—indofo'
rido João Carlos de Noronha—Acceiio nos
termos dn Informaçfto da 2' divisfto Jon-
quim Cândido Marins Knllnt— Cômii re-
quer. Josô Marques—Indoforido. José Sn*
turninn Gotr^es — Como rèqiiòr. Job« I in-
coln Moreira. — Idom, Idem, tdèm. José

_.Cândido dns Santos—Indeferido. José (ler-
nardo Monteiro—A' 5- divisfto para conce-
der. Luiz Gonçalves Vlgior— Indeferido porser reincidente. Luiz Scliulz — Indeferido
Mannel José dn Silva Sondfto—Relevo a re-
poslçfto, mas determino seja muitnd ¦
cinco dias o requerente p Ia (alta i ommet
tida. Manuel Fernandes Adio o ouiu,,— »'
B- divisfto para. attendor com «> lastro iiiv 8'
resldoncin. «ManoelJosô Jardim e nutres—
Rentitua-so n Importância da rãpõsIçAú des-
contada. Nino Rodrigues—Couceilu. Narciso
da Silva Rosa—Porinltto quo so ausento porS0 rilae. Podro Baptista Corrfta o Castro —-Indeferido. & vista da informai-lo du inten»
denciii. Rhadaméa Ribas—Concedo. Huiri-gU6B A C— Indeferido, visto nftn ter shlò a

JEstraduoulpndn da demora havida na reli-
rada dn mercadoria. The SL John «t'El-Rey
Mining Compomr LlmUed-Como requer. A

.taxa de.I •[• oçcitorernsendituixa mlillcio-
mal de seguro dífro ser ci.l«nladft Salre o
yalor declarado, qne é nquelle polo qnul re-
«ponde a Estrada acceliando o encargo do
transporte. •

—A sub-dlrectorla dç trafego timnu hon-
tem aa seguintes res"luçiíes em relaçftono
J)*BOal sob suas ordena : permittlu que seausentassem do serviço os ag:entes Manoolírancisco Cardoso, de Chiador. o Antônio

CORREIO DA MANftX"« Sabbado, 28 de Setembro de 1007
l.uiz Honrou, du Hnnta Cruz, este no gom
dn lerinii; o iijud.iiitu Joüft vieira Catnpullo,
du liniro ui":.. o ono.irregado Cândido C.ir<
riVi do Muniu i. do Pn/ii iiiin serft subtlUuldo
[loliveonfui eni» t.nit. da Mondonçii, de Nor
le, n u coufuronio lloii)iiinln nuutl ut" de
OuiivAn; «lu Pnrto Nuvn; iiiiiuivotl do Hello
II ul. "Ue puni Sillu, o (lui C.liuinriudi) OU'
vidra IIuIh; ii illUliilnil ,.>rvlr "in Hello Ilui I
zuiitn o «inufeciuiio C.mi lano Marques da
Abreu, do CurvaílOi

—Cuiimini mios quo na ostnçfto de 8, Clirla-
tnvftu ir.ib.illie uni iidegr.ipiu >t.i atlm du ra-
«¦elier, (iiril das ilOIMB do nxpudiuilte, lute
jii.oiuii.i:, dirigido» .ni:i SUbdlliiClUIOB «lo
trnfiigoo dn lu uiiioçlo; iiurein, nfto cou-
«•ui¦'laiiui. num umn guarita pequena o lm
inunda p,.«ia n sun p-i in m.uiclii «ll.liIn um
luoiil,,, iniiltn fedorento.»

—No loghr de guarda «atuo nddldo, (oi
luliulllldo t< sr. flonçalvos «Io (.'.iHirn.

—Au trem iiniitiirnn pnulhtii inirft IWulo
hoje nm ciirro reservado 4 dUpoilçAo do
uilnlstro Ingloz,

—Ilouteiii nu oitnnfto do Entra Itlo», se-
gnntlu tolcgrnrpmn itlrlitldo 1 Tlmlulitm-
oiu.iln P.Htreil i, fui iipaoliilo peln iroui *U
III nm indivíduo, que itrnvoisnvn a lliiln,
flonndn nn n o ob osiiuenlo osiiwgido o vn-
i i.i:. enulil "i": II.I ivilieça,

—lluloserft iiiiiexadu no tnm nooturno um
carro de P classo, oara 6 rovdm. Idspo de
Popopulls, que parlo para o ramal do Sfto
Paulo.

Instrucção Municipal

O dlráolor geral do Inatruoçtlo publico
municipal esteve, liontcm, conforoncliindo
com o general profolto, sobro assumptos
concernentes ii Inslrueçdo do Districto Fo-
deral.

Nessa conferência, o dr. Loonclo Corrêa
solicitou nutortzaçfto para Ir ft Sfto Paulo
v.jllnr o Jardim di In^incia o osludar n
sua orgnnlznçlo, nflm do elaborar o projo-
cio do um oslnboloolmqnto congênere, nos-
tu cnplt.il, conformo nntccipílnios ha muito.

O director «li Instrucção [irolondo partir
parti .iqiiolle Estado, na i>roxitna sem.iiia.o
ahl so doyerft demorar tros oú quatro dliis
em vlslt s aos ostabeíeciiucntòs do ensino,
notad-imcntc A Escola Normal.

— Foram consodUÍ is as -ic^iiintos licen-
ças:

Uo no dins, ft prafossora elementar Lu-
cinda Corria da Silva ;

Do GO Ji .s, i profo?sora o.ithedratlan An-
gola Aturara o ft professora adjunta elfe-
ctiva D.ililn Tavares -,

Do 30 iiins, á professor.V adjunta et?'ecti-
va Cnrlotn Amili.i do Almeida; o.em proro-
gaeftu, A luiifoísora niljuula eilectiva do í-'
classo Maria do Ciirvtillio Dantas ;

Dri fio dias, sem vonolmontos, n adjunta
estagiaria do 2- clnsso Adriana Pinto da
Silvoira.

SUICÍDIO

O rosultailo dos dkàmes parcl.ios de pra-tlcn escolar, realizados nn(n hontom. nn cs-
coln modelo Jo-é Honifacio, foi o seguinto:

Notas «ptinins—Carmen Poixoto de Aze-
vedo, Florenllnn Hritfòs, Lconidia Medei-
ros do Almeida o Ma: ia da Gloria Oliveira.

Notas bo.is — Follsmliia Maia Pacheco.
Isabel Junqueira Gomes, lsiib"l Ferreira
Nunos da Costa o Luiza Pinheiro Aiiuo-
znrn.

Merece especial mon<\âr. o exame presta-do pela joven normalisln Cirinou Petsntu,
que dlssertou sobro o ponto sortòado de
historia natural, revelando, hlôra de pro-fundo conhecimento da imteria, decisiva
vucnçfto para o ensino, principalmente pnrn
o curse elementar, cuja classe tem more-
«ido onrlnhosò ettldiido por parte desta «11-
stineta auxiliar da oscola-modelo Uonjnmin
Constnnt. •

—A synopso dos oxnmes desla disciplina,
roallíados do 10 n 20 do corronto mis osc.o-
lus-modelo, aceusa o seguinte resultado:

Insurlptos, 0i'«; prestaram anto 05, tendo
deixado «le comparecer a candidata Caro-
lina Ilrittes, que se acha no gozo do 11-
eònça

Das 05 quo Ilzornm ns provns, 29 obtive-
ram nulas optiinns, 27 notas boas o novo
sutl'rIvois.

—Roassumiit ns funccües do sou cargo,
na 3- oscola feminina do 12- districto, a nd-
iuntn de osenia suburbana SUVina do Vas-
concellos P.ígíi. ,—Requercii inscripçfto pnra o concurso ao
provimento do cadolras vagas de Instru-
ceftu primaria h nuhnãllstà diplomada Isa-
bel de Oliveira Dias.

—Realizaram-se, /inte:hontom, soba pro-sldonci.i do fõspòctlvó inspector escolar sr.
José Venerando da Graça Sobrinho, os exn-
ni"s do promoções «le classes da 12- escola
feminina, sob o mágislorio da professora«I. Antonieta Gomes dc Araujo Barroto.

O resultado foi o seguinte »
. 1- classe do curso elementar—Apprnvados
com dislincçfto : Antuniu Alves, Armando
do Vallo, Dlonysia do Caslr •, Loonor Amo-
rim, Maria Gonçalves II. LngooNesor do
Paula Ribeiro; ajipróviidos plenamento.
in-fto 0, Victor do Castro o Victorino liar-
bosn ;grfto 7, Hrnndlnn Salguolro Mtirta c
Isabel Custa : grfto fi, Amaro J. da Silva o
Henrique It. (listos Junior ; Simplesmente,
Ernestlhn da (.'.once.íefto.

2- classe— Approvndns eom dlstlncçftoi
Anna Coelho, Arislules do Paula Ribeiro.
Ivo Saint-CInir do Oliveira o Leontina de
Mollu , plenamente, grfto 9, Argomiro de
Assis.

—Porem designadas parn estagiárias de
2' classo tis normaüstas Dora Augusta Mo-
rei#i o Jnsé.pHlnh iln «'nst, MohtenogrOi—Vae ser licenciada, para trata neuto de
saude, a adjunta elfectiva Eteivlna Lopez.

PRINCIPIO DB INCÊNDIO
O proiíio n. 53 dn rua Dozonovo de Fevo-

rítfrijj iinto-liontem dnsocoiipndo pela fnmi-
lia quo ali residia, ia sendo Iiontem, pelamanha, destruído por um incêndio,

Prosoiitindo o fogo pelo passou! da vizi-
nliançu, lol dado o alarma, acudindo o
posto do bombeiros da rua llumaytft, que
extinguiu o começo de incêndio a baldes
d'ngun.

Ó logo tevo origem na codnhn, e no quo* presumo, foi causado por bruzas ali os-
duoeidas.*A policia do 7- districto compareoou no
local e deu us providencias quo o caso
exigia.

NOTICIAS PORBNSB9

Um Un na tattfa— Tristt fim dt am medico
do Corpo dt Bombeiros—Nn eaia dt saw
de da dr, Hirat—Ai providenciai dt mo.
tnriita—Coinmtinicaçio d pii/icta,
Si ul.i er» w pilmelr.i vet que, Atic.ido de

umi tcrrivel enfermidade, »e via la>ern*do
ii.ui'1,1 de «.nido «lo«ir. ICiraso medico do
Cnr|io de llombalros, «lr. Ildtnuiiilo Oustio
4» Ounha.

Neurutlienlcoem oxoeno, odr. Ifl-liuun-
da .«H di u cutradii cm l'i02, do ondo «alu
tenip c (íepula, um tanto mullior.

Illtlm«iiiiuile, piiròm, ii «nuleiitla, quo pa-
river.i ter cedido «ioa outiladai da icioncla,
Irruiupüii «lc novo, «jbrlgtmlo jquellc tuc-
¦ In'" ,i ."ln ii ir irei ineíL'» da llceuça para
tr ii.iuii-iiiti do s.uule,

O mui rcipparecera terrível e «us fanil-
Iln ruüolvcii, pur Ua», Intornal-o de novo na*
«litella cru de tiudn, umle u tratamento ae
faria com mam tttlduldado.

Aiitc.liontem, .íi 10 liora-. da noite, acom-
pàuliado dc «ua espoa.i o dc aou amigo
coronel Caminha, di-iglit-ie o dr. Qdniundo
paia ..ipielle oitaliclcuiiuuiito, tendo anteau
cuidado do occultur num dos bolsos uma
garrucha carregada.

Chegado A casa de saude, dirlgltt.se lm>
mcdiatiiiuente para o conimudo que lho (Ara
destinado, ondo •<c cnlrctevc cm demorada
palestra com hii.i cspo»a e o coronel Cami
uha, até ia 11 1|2 horaa tia nolle.

Aproveitando um momento de distracçao
dos presente*, o dr. i Edmundo tirou a gar*
rucha e escondeu-a debaixo do trarcaaetro,

Retirado.', oa prescutea íquella hora da
noite, ns médicos de plantão «Ira, Waldcm.tr
Scliillcr o Lupiclo lli ito revistaram o seu
collega, nada uucoutrundo que despertasse
suspeitas,

Tarde ji, quando u cisa de saddo estava
Itiimcrau cm profundo silencio, fcz.se ouvir
a detonação forte de um tiro.

Vinha o estampido do quarto oesupado
pelo dr, Edmundo G.istiio da Cunlia, oude
o foram encontrar, caido sobre o leito, os
médicos do plantão c outras pessoas,

O iufoliz que linha uo lado a arma dc que
ao _ervini, desfechara um tiro na boca.

P.aso triste acontecimento foi sem perda
de tempo cumniunicado ao director do cala-
bêleclmcrito e ao dr. Jorge de Mattos, dele-
gado do 7' districto, que ali compareceu
arrecadando a arma dc que se servira o sul-
cid i e tomando outras providencias,

O dr. IMmiimlo Cunlia tinha il annos de
c.l.ule, era casado c deixa tres fillips,

No Corpo dc Bombeiros, oude tinha o
posto do tenente, era elle multo estimado.

O sou enterro (oi (cito hontem mesmo, 'is
5 bor.u. da tarde, ao cemitério dc S, Fran
cneo Xavier,

A elle compareceram muitos collegas do
morto e uma commUsão dc otüciaes do Cor*
po de Bombeiros.

Sobie o caixão (oram depositadas varias
còjôasi

tuerpl*. oonnlgnadb a Theodor Wflle A C;
«o sr; Kduardo Nazareno, u dt n. 855, do
vapor inglez Sellatla. uronodente de Man-
«tlioaiBi, consignado h llrazllian Coal * d
an sr. Antônio Cutalfto, ods n. M%. do va-
por ulleuifto Tijuca, nroondanle oe liam-
burgo, cuiiiilgiin in a Tlieodor SVIIIe 4 C;
ao nr, llalthatar de Almeida, o de n. 8:7,
do vapor Inglez Sganta, i/roculoiiiB de Car-
«HU, coiHlgn.ulo a Lago é Irmfto.—Furam prioosandus na I usecio 933 des-
piieliua, dsdlm distribuídos :

Catalão, 551 rhomé R idrlriei, Mi Oul-
<liiui, id, M. Oomtngues, 43; Moiitimegro, U,
Uoiiçalvus Souza, V; Cuhet, 30. Carnoiro da
Cuiitia, :i.-,; Lohmann, 10; A. Almeida, 19;
Cardoso Castro, W, Torres Leite, «5; Haul
t3; Moura, ii i Uilthainr, 18; Capistrano, 5.

VIDA MINEIRA
Polo toloprrapho

JUIZ Dl! FORA, 28.
M intonlio mou telegramma sabre a ma-

nifcstaçlo dns dlnrlos loeuns, jontando o
compnroclinonto do coroa do í. ooo pessoasdo osnol da soolodado. Antônio Rosa dn
C.o6ta 6 usolro om passar tologrammas fal-
sos.

Iln tempos, passou um ao govorno, ex-
pondo uo ridículo o dr.- Oama Junlor, Juizaqui, usando da firma do mesmo magls-
trndo

Todos os jornaos, oxoopto O Pharol, de
que llosa 6 collaborador, disseram quo a
mnnlíesttçAo foiimpononto.

O mosm.. disso o corrospondento ds um
jurn d dossa capital.

Todns os ostiidantes compnrocornm, os
advogados, os módicos, ob Industrinos.com-
morei «iitas, oto

So da ctnsAO acadêmica e dos proparatorlnnos havia mais do 2O0 possoas.Rosa Costa ó conhecido mollnoiro.

Mi APÓLICES FALSAS
"habeas-corpus»

Ismael Guerra é, como so sabe, um dos
aocüsattòs no recento caso das npolicos
falins.

A sun defesa estft a cargo do sr, Forrelra
Viomin Pilho. ..

Procedendò-só no siimmario do culpn,
faltou Uma dns téslomtihhas dc numoro, o
mus inipurtíiulo talvez, pois ern o cuclioiro
do tilbury quo conduziu üuorra como bahú
das npolicos As mnigens da lagoa Rodrigo
do Freitas.

üss.i tostcmunlia, cujo depoimento trarin
inquestionavelmente gr ndo luz sobro o
cas , nfto .'«pparceo o pur maior quo lonlia
sido o esbirç» dos olíleines d» justiça, nfto
foi possivol ainda oncontrnl-a.

Corro qno cila estA escondida no intores-
so da doresa...

Homem, o íidvogndo do Guorra nproson-
tou no Juiz fedoral da 1- vara uma longa
petiefto, om quo alloga quo o seu consti-
tuiiiio nftnjódo ficar proso ntô quo appa-
roça a tiistomtinha quo se ncha foragida,
iceresceudo quo n i.r.ivu foita ao suiriiiíiirlii

ató «gora 6 iiistilHciènto pnra comprovar n
culpabilidade do necusado.

O Juiz no du as necessárias informações,
paru decidir dopois sobro o pedido.

Oa bydrontotpoa
1'EDIDO DB ISDEMNIZAÇlO

Nn audiência «io juiz federal da 2- vara foi
proposta por Antônio Vieira Monteiro de
Olivoiru o suu mulher umn acuAo contra a
fazenda fedoral, reclamando uina índomni-
7.1'çíio pelo düiiino que lhes causou o acto
du «liroctoria de obras do ministério dn in-
Itistria o vihçfto, mandando cortar as pe-

nas d'agua do prodlo de sua propriedade,
sito ft rua Bnmbina n. fui A, Botafogo, pornfto terem olles «ttendtdo A intimando paracolloiüirom liydromdtro no dito prcíllo.
Kxpultíüo rto o-itrauiíolroa

«lUUIUS-COt(l'US°
Pelodr. Vaz Pihtii foi hontom concedida

n ontem de «liabaiis-corpus'. linpotrada pel"dr. Alfredo HurUalho, em favor ile Armando
Trivollo, solido negado idoiilico podido eom
rolaçào a«\iigilsto tialoito.que estuvu preso
polo mosmo nuiuvo. .
V Empi-nzn ilo Navounçâe

Itlo do Jatiolpo
DESISTENCl.VDO HONFttCTO • ..

O prosidonto da Corto do ÁppoUaçào offl-
ciou ao juiz Cícero Seiibrá. cominitnlcahdo-
lho ter passado ern julgado o accórdfto que
julgou a dusistencià do contlieto do júris-dicçíiõ entre os juizes coininerclueu da 1-
e 2-' varas, por.uavórèm de«iistido os susel-
tantes do conllioto.
compnnlilu Morro da Mina

Anresto '

A2- cnmara dn Corto de.Vppollnçfto negou
hontem provimento nn nggravo interposto
polo sr. Oscar Ruy Palm. ua questão om
nuo contando com a Compnnhla m .«to dn
Mina, 'd;i «leclsfto que cuntra ello cõiicedãU
um arrosto.
I 'ronnnoln conflrninda

Custodio" 1'orreiru (oi hontom pronuncia-
do pela 3- câmara da Crtrte do Appella-
çftOi*sendo nssim confirmado o despacho
do juiz da 3' vara criminal.

iupv
2' TninutUL

Entrou om iulgumento o réo Euzablo
Francisco Luiz, aceusado do crime de do-
(lorameuto. -, •*• ¦

Fot defendido pelo dr. Octacülo Camarâ e
absolvido'.

1' TRIBUNAL
Entrou om julgamento ocáp Cândido Al-

berto, aceusado do crime de tentativa d«
morto,
. Fui onndémnndo a três mezes, sendo
posto em liberdade por Jft ter cumprido a
pena.O jury desciaèsiüoou o crime para feri-mentos leves.

AMOIIES, AMORES...
FOGO A'S VESTES

Tonlou morrer
Nfto lhes importavam as formalidades

quo a lei exige. O sou amor cru grando o
bastava.

Dahi o viverem como legalmente cnsa-
dos, Jovinu Gomes e Delphina Maria .!as
Dores,' ambos residentes A rua ISambina
¦-', 20.

Uma rusga qualquer havida entro os dois
dou logar a uma violenta scena de ciumes
por parto delia, o ia tendo um fim trágico.
Iiolphina, nproveltnndd a disirncçÂo do
amante, derra nqu íóirozõno As vestos o
ateou-lhos em segftida fogo.

Os sous grii.s fornm ouvidos pela visl-
nhniiç.i, quohcüdlú prcssiiiosa om auxilio
do 

'amante, 
liste, jft então siccorrla.

O f":í" foi a «insto apãgfidçí; ficando h ln-
feli/. com gravos queiinaduras por tudo ú
corpo. •

Chamado As pressas, o dr. QuiritoÜa
fez-llie o>; primeiros curativos, reputando
gravp o sou eslado.

A policia do 7- districto, sahedora do
oceorrido, fol-a recolher A Santa Casa.

CONTRA 0 *NAIPHAB2TI3M0
O moihodn do Jofto do Dous, tfto vnntajo-

samento' posto em pratica no ensino prima-
rio, estft tendo actualmonto om Portugal
enornio cotnçfto.

No sentido do divulgnl-n quanto posst,vi'l
polo' reino, fundou-so agora uma institui-
çfto do combate cuiiIra uanalphabol.isiiio.qiio
j i dòâiinvulvo íiêtivldiidà.cora goruos provei-
tos para a populiçfto pobro, quo tem em
diversas localidades, por mnls liinglnqii.iS
.pie sejam, dedicadas pòssoáá encarregar
das du educação dos pequeninos.

O piocosso usado 0 dus missões moveis,
que estacionam num logar ap nas o tempo
necessário para diffumilr um ;enslnn ruili-
meiltar, pi'"segiiln«lo sua derrota pelas de-
mnls liicnlldn.lcs, na benemoriia campanha
contra o nnulphnbotlsmo.

Tondo orn conte os rolovantos serviços
por essa jiütltiilçftn prostndos ao povo sim-
pios do reino do Portugal, org.iuiz .u-so no
Riu do Janoiro. no solo dn eolunln portu-
euozn «mi comitê onc.arrogado de angariar
auíillos para a bopeineritn insüliitçfto.

A lembraçn o os intuitos iinbres do comitê.
estunius certos, nfto serfto esquecidos [¦eltW
portuguews aqui rnsidontes, iulerprotos «loa
sentimontotdo seu povo un valorosa cam-'
punha contra o analphaboltsmo.

ALFÂNDEGA
Esta" ropnrtiçfto arrecadou hontom róis

320'G56$M7 sendo om ouro 123.3S5SW5 o em
papel 197 24UÍ632.

Poi adia ia n reunifto dn cununlssfto nr-
bltrnl que dovoria honlem, As 2 lioras dn
tarde, julgai a quostftú dus srs. Guinlti & C.Ao sr. Adolpho vVobelcen. foi piTmlt-
tido usslgnar lertiio ' do jrosplihsnlillldu-
de, .A. (alta de. factura (xsnsulnr. ,-illin
do retirar Iros caixas do marcn M. R. S.
ns 10|I2. contendo urmaçiles «to ferro pnrn
chnpéos de sol, vindos de II .mburgu pulu
vnpor allomfto «¦ Uliaetla», entrado om 8 de
Julho do corrente anno. '

Continua liojo u provn oral do portu-
guez du concurso para guarda da nlfun-
ílegn. '

Serfto chnmndos os candidatos Insnriptns
Rob os ns. 170. 171. 172, 174. 175,176, 177, 178!
179. 180. 181, I«2. 183,185 o 186.
*— C.umparecorft tambem n turma sunple-

inentar, composta dos candidatos sub us
113. 187, IS8, ISO, 1«0 e 191.

. —Fui o seguluie u movímonto nan cnpa-
tazias o iirma/ens, no dia 26 do con ente :

Entraram 4 7n4 esubiram 3.085 vulumes.
Iiese irregaram 23 embarcação*. ^
Continuam um descarga os vaporos:
Allemfto ..Tijuca». para o armazém 3: tn-

glez "Titinii», paru o armazém n. 9| rrnn-
caz * Canárias .. para o armazém n.ll; ai-
lemftu «Wurburg., pnra n armazém n. 12,>
inglez «Newton», pnra o armazém n. 14 ; in-
glez • Craigem >, pura o nrmazem n. 14 ; in-
glez • Byron -, pnra o .irmazem n. 15; barca
portuguézo -Unlàn». parn a F.stlva.

Terminaram assuus descargas osseguln-
tos vnpores:

Francez • Esmeralda •, para o armazém;
n. 4; Inglez .Avon», paria o nrmazem a. 10;
Inglez « Soldies Prince», pare o arassem

Fot.-e seguinte o movimento no arma-
zom de bnga^ns : saíram 40 volumes.

—Os manlfi-stbí das e.nbarcuçôos abaixo
(oram distribuídos noi seguintes e»crlptu-
rarios; 

• 
j*J,

Ao sr. Mncodo Dpmingues o of.a. 854, do
vapor allemao totiíw, prpeodonto t>C ^Q'

Rceobomos o fothoto-elogld do Kduardo
do Cnrv.ilho. lido om sessfto snlomno da
Academia Pernambucana do Letns polo os-
crlntor Samuel Martins, no tomar posso da
cadeira Álvaro Toíxolro do Macedo, que (oi
ocoupuda por aquello oxtlncto.

ESMOLAS
De uma ospirlta, «polo olllvlo do espirito

do sou mnrido o do seu filho., rocobomos 5g
para a viuva tuberculosa com 5 filhos; puraa viuva do operário lUiftno Vasco, cum 6II-
lhos,5$; o paraa cega Maria Frunclscn, 2J0U0

EXERCITO
O marechal Câmara autorizou o.funcclo-

namento da Socio.iado do Tiro Brnsilolro.
Utttmamonlo Installada nn cidade do Rio-
Grande, incorporando-a A Conlederaçfto do
Tiro Brasileiro.

Essn associnçfto deverA rogor-se pelosestatutos da confedoraçfto, o tora como re-
proscntnnto do ostado-mnlor, o tonentoco-
rouel Sebastião Bãzlllo Pyrrho, comnun-
danto do 13- batnlhfto do infanteria.Serfto classificados : na arma do ca-
vallarln, os 2". tenentes Aiitmilo Chastinet.
no 2- regimonto: Rosnlno Mariano du sil-
va, no 3-; Jnsé Joaquim dn Griiçu, no 5-;
1- tenente Jeronymo Furtado do Nasci-
monlo, no 7-; o 2- to icnte rtaphacl Archuu-
jo de Araujo Qulntellii, no 8-,

Na Infanioria : no 11-, 2- tonente lofto Al-
vos Pinheiro; o no 20', 2- tenento Manool
Lourenço dos Santos.

A commissfto do árbitros onvlou ao
chote do ostado-maior o resultado das suas
observações, por occaslfto das manobras
roali/.adns osto anno, no curato do Suma
Cruz. ',-.:¦, : '

Foi hontom posto em liberdade o ostl-
mado oflicial do ongenheiros major Cássia-
n>« «lo Assis, quo so nolinva recolhido no es-
tado-maiordo 2- regimonto do artllherla.Em sossfio do hontom do Suproino Tri-
bunnl Militar (oi condomnado a 30 .-yinos
«lo prlsfto, com trabalho, o.soldado Augusto
do Barros, quo por occaslfto (Ms manobras
do unno passado assassinou um inferior do
batnlhfto naval.

SerA classificado no 40- ò 2- tenente
Francisco «Ins C.hag'19 Ferreira.

0 3'tononto Romigio Rlbolro Alboim
sorft trnnsforido purao 5- batalhão do m-
(-ntorla.

Estfto indicadas pnra sorvirom nn do-
legada do estado-maior do 6- districto,
afim do tomarem parlo nas manobras queali doverfto effoctuar-se, os seguintes offl-
ciaes: tenente-coronel Ávila Pratica, majo-
rosTnsso Fragoso, Ericn do Ollvelrn,«o-
mos do Castro, o capitftos Domingos Bl-
beiro, Adolpho Lins, Moreira Guimarães,
Assis Brasil o Gustavo Guabirii.

Ocomm.-indanto do l- districto foi an-
torisado a mandar contar pelo dobro ao 12;
sargento do 15- do infantorin Jotie Bohovi-
dos, nddldo no P batalháo. o período «>m
qun estevo emoperaçóes de guerra no alto
Jurui. ¦¦ . ii >

Esta doctsfto 6 ostensiva fts praças queos'oJum ti.m iguildado do condições no.sàr-
gouto Benovidos.

Apresontou-so hojo fts altas autorida-
dos o major Olympio Agobar do Ohvotra,
por ler nido transferido io 12; de Intnnto-
riu para o 24'da mosma arnin.

Foi posto A disposição do intondento
ria 4' distrleto o 8; tonento Brasil, quojfl-carft corno encarregado da Inverriada de
Uoi-iciiii).

-- Foi Jtilg-ido precisar do mais "0 «lias dê
licença, pa.ra iriitamentii de saudo, o capi-
ifto do 2vbatnIltio do infanteria tlnyinuud.i
Francisco do Souza Rogo.

O 2" tenonto do 2n- butalhfto do infnn-
teria Alborto Alvim Chaves, na Inspocçft,.
du snudo a que se siibinotteu, foi julgado
prompin para o sorviço do exorclto.

O gonoral Mondes do Moraes concedeu
30 dias do lícen:a. para tratamento «Io san-
ile, no nlfoi'i'8-nlltmnu, sorvindonoC- bata-
llifto «le ariilhoria, Jtistino Jlihoiro Bastos.

Foi transferido rio Í5- Daialtift«i do tn-
fanloria para o l- rin mesma arma, o 1- sar-
gonto Emílio de Mondonçu Vasconcellos.

Em riotnlhodo 4-, districto militar', foi
«loiurmliiudo ((uo os «[iiartois-mastres dos
corpiis-dii mesmo «llstriot.) compirocám ft
Intcndéncia dlstrletal, afim rie assimilarem
as gni is do material que receberam pari
us manobras deste nnno.

A' eheflia do estado-maior do exercito
concedeu 15 dius «le dispensa «Io sorviço ao
2- te ente dn P.reirimeuto rie cavallarla
victallro Tliomaz Aives, «iltiuiamonto che
gádo-do Sergipe.

Aos corpos do 4- districto militar fo
ram distribuídos exemplares dns ordens d"
din «tu exercito ns. 36, 37 a 33, de 5, 10 e 15
«lu iulho ultimo.

Fui nomeado o 2- tenente dn'38- batn
llifto du Infiintoria Leonldio Marquos de An-
ilinde.Jiilz «io consellio de guerra, do qunlVi
prosidonto o major «Io t>' da niesma armn
Jofti) Barbosa Es|ilndola, em substtiiiiç.iii
ao 2' tenente Nubor Driimund dn Custa.

O embarquo pnrn os ulllclnes õ praças
<|iio so destinam aos portos «to sul, mie es-
lava marcado para hojo.fol transferido para
o «li i 3il. o nara os purios do norte, para o
dta 29. tudu do corronte.

Serviço paritvhojn:
Superior dc din, o major Espíndola; a«-

postu inedleo, «ir. Marquos Júnior; «lia no
districto, um nflli-inl ria 8- brig oia; a 7- bn-
gula riarft a guurnlçfto fl butalhfto); a 9
brirnria us serviços' extraordinários (23-
bátalllfto

ú 2 rogimento de'artilheria, os oflloluos
paru rond.i.

Uniformo 4-.

ASSOCIAÇÕES
Ctalxa Tlencflcente dns Guarda.Inrdln»—Roatlzn-se :« 3U do «'.oixeiito. A» S h«ir«s dn

laclc, na sido «ta Insp-ntorla «le ninit-.s o jnr-dyiH uma sessão solenne pnrn cmiimcmornr o
primeiro niintrornnrln e posse «In novn nrtmu
n»str.'iç.'«n «lesta caixa licunflccnte, quo eo com-
põe «Ins sciüilntcs pessoas ;

Paulo Rodrlmioa dn Costa, prontilentei Flo-
feudo F dn S Iva, vice pi-eslnenlei Tliemisio-
i'.|fS Pontes. !• Keerelario; Jiioiulm uns Sanios
M '!«. '.'• seoremrlii. AirrodO Pereira üe Arairân
(i-eeleimi. tliesoureiio; Felippe l).da Costa Lelio.
procurador

ConsMIio i Luís M. rio Snuzn, Feliplaslmo M.
(lc Mnreilii o (.canelo llnhln.

CominlseÃo «lircontim i Francisco ConcnlveR,
E 'uar lo I do Jllriinria o PranCsco A Prnnon

Centro Mineiro — Aq|i.i s<" nn presldoncln«lOKie centro o rir. I.tnooln do Araujo. vlo.n-pio-
sldimto. |«ir ter o coronel Felippo «li- Muilo, pro-si.lente, «lelxxilo o exercício do retendo cari;o,
por motivo de moléstia.

DIASQCIAL
. ;.!«•;«•/;,,r.i. > Dnms iNTinna

Fnz nnnoa bojo á graolos. monina Hérniiüla
Meirellca. Iliba do sr. Antônio Melréllua. ocllvo
guanla livros deuia pnu^i ' '

Coinplota lioje mala um nnnlvorsnrin nau-
llcto o Hr. An-liunedea Noiruetra da Oama. Hllio
do sr. Joio Alborio-du Silva

Paz nnnos hoje o sr. Adriano de Almeida
Sampioo Juaior, auxiliar das Capatazlás da
Alfândega. ¦¦...

Piiieja hoje «eu snnlremrlo d. Uoaor
Coita, Ui do dr. Adolpho dl Andrade, (unnoto.
iiarto dt Hmruila do Karro. Central do Hrtsll. JjPai «nnoa hnje o major Mannal Wanoailau
de Almolda. proRonltor do ar. Pedro Xsvler dt
Aluiaiila
.„- I'tfttt hojeo nnnlverindn natnllalodt gen-ttl iimihiirua Armlnria do N.itolinaato.
.,~«'«.hoje om (atui o Ur do «insentitlro
Álvaro Mala, por oomplotar mati um »nnl»e"-•nrto naialiolo t tua «ruoiona llllia, ttnhorluSlot Malat*t annoi ho|a a tantiorlta Vilenilnt Ama*ral. Irinfl «lo ia.-gouto quartel-umaira Joio Ma*ria do Amaral, auxlbar de tiorlpta do «abinoiedo estado-maior do Uxeroito.

-.Commamon hojo teu niinivnrurm o ar.
Wonomltu Uaraellot. «ue, com nro brilno, dot-
einporitit tt (uaoçdet de advogado do uotn»
foro.

Pai annoa hnja o dr. Pinto Minh nin, on-
áoutiulrn 

dn Prdf.iliura municipal, uo diatrintn
»l.r.i iiiin.t
-Pm fiojo ahnoi t «afthorila llaroilit (lo «•

dlm. dilociu llllia do toaaato CloJ3m.ro Oon*
Jlm.

-Pai annot nojo í sítiliortw Aotjtil ie OU-
velra, «llhola ihli.t do tolia.tadar Jj not«o (aro
capitAo Carlot de Oh 'elra.

-Fot annot iiouto.-n o ar. O.-acUan da Silva
PnnsoH, uiestro do uma das ottloinaa do Lloyu
Braitieiro.

-Fit annot hoje o tr. Iljalmar lúrbota Ho-
drlguet. filho do dr- Oarbosa Hodrtguea,
dlrooior do Jardim Botanloo. qua por oato
motivoofTaroeo um tardo danaante aoa teuim-
números amlftos.

-Bm tua magmüea vivonda na Tljuna, sorft
boje multo ouinprimsumdo o nogoetanto dotta
praça, ar. Joso Baptista Vaz de Carvalho, por

motivo do seu annlveraarlo nat.ilioto
—Pnmahojo oaniilversano do Io von Buneo

(innçn|vr«, niho do 2 tenonto do uxorclto, An-
tonto Manool (lonçalvea

—Peatoja liojo o annlveraarlo nataPetodo «ua
esposi o trrn-l. exmis aras dd. II illiln.i e Ma-
rlcita Fniiaao.t, o ar José Fonseca, director da
Companhia Industrial de Valeu.'a o um doa mala
bollna oriiiiuenioi du elite valonc.taiia.

-Completa hoio mala um nnno do edade a
sruolosa seniinrlm Corina do Ollvolra Perrot.

—B hote d» festivo no lardo sr. Arthur losí
Araujo das Moves, actlvo o estimado omproga-
no uo commeroln dosta praça, por motivo do
teu ..nntvcrsarlo natalino.

—Pat nnnot hojo o sr Abelardo Tavares.
—Fostoja bojo o sou unnlversirlo natallclo o

dr. Heitor Mareio, delegado do 15- districto po
llclal, quo terá uma oxcetlemo opportuntdadodc
vor quanto ó estimado pólos sous auxlliares, ua
manifestação quo estes lho preparam—Pat nnno» bojo o palante menino Octavta-
no do Sant Anna, Illlio do sr. Manool de Santa
Anna.

enSAMBNTOS
Com o sr. Orlando de Avaliar, cotisorcia-ae

hoje a gentil senhorita Bullna Pinto de Souzt,
«lllceta nitiudosr. Fernando Aleixo Pinto de
Souzn.

No neto civil, quo se rcallzarA na rctldenois
dos fines da noiva, is 11|? horas da tarde, se-
nlo pnrrnymptioi por parto do noivo o dr. Joio
de Paiva Mngalliics Calvctoda noiva o desom-
bargndor Manuel Jo.iú Bspltiola, inlul-tro do Su-
premo Trlliunul Federal, o no religioso o sr Ju*
Ilo do A/neto por partftto noivo o da noiva
¦como iiiniirluiia.d. Carollna Pinto de Souza,soo
do tcatomunlias tis mosmas do civil.

—Cnniritaram casamento o rir. Álvaro Sl-
mftes ('.orri.a. disuneto clinico dosta cidade o asenhorita l.ivinla Maritarlila da Silva, lllha do
«lr. Ilan.lr.li.iio Margarldo da Sllva, módico ro-
sldciuo em S Paulo.

—noillza-se hoje o enlaço matrlmnni.il dodr
Caetano Junlor, delogado do 9- «u tr -,'òii-
cinl, com n seuliorita Bugenlu Ay s do Na I •-
monto, filha do Jornalista e vulto, ttlcod
Imporlo dr. Ayres do Nasclmonto o uo.. áto
barno do Ptubanha.

Acorcmonla civil, que serft presi lida pelo dr.
M. ne/.onde, juiz da 1- pretorli, effjctuar-sé-ft
fts ( heras «ta tarde, n.i residência da noiva, ft
rua Barroso n. 32, cm Copacabana. j .

A Bolenntdàde religiosa sorft na osreu matrlt
do S JoAo Baptista da Lagoa, fts S noras, ceio-
branrio-a monsenhor Monte.

Na corcmnnla civil são padrinhos: da noiva,
ri. Maria Luizn do Andrado correia c Castro,
sua ací> materna, o o tonento do Exercito Lúcio
Corroía o Castro, o, por parto «Io noivo, seu ir-
mfto Lafayctto Silva, terceiro odiei il dos Cor-
retos, o o sr Raymundo do Abreu, nosso collo-
ga dó Diário de Noticias

Na soleiinidido religiosa são padrinhos: da
noiva, oconsolliciro Eduardo de Avellar Andri-
.le o sua esposa, o do noivo, o capitão Amador
Bucho do Andrada o sua sennora, d. Leonor
Gintlla «lo Aqmno Andrado

-C/isa-se lioje o V lenento dn Armada CamilloCorrêa .Io S\ o Henei-liles com a sontiorita FloraMaltoso do Vasconcellos.
Serão na-irinhos, por parto do notvo, o abni-

rante Arlliur J.icoAiiay o sua sonliora, no acto
civil, o odr Salvador Corroa do Sft c Benevi
d.'s o suu sonliora, pa«'s do noivn, no ncio re-
lijXiosOi o por parte ua noiva, enj ainlias as ce-reinniil.is, o sr. Celestino Üimitainllia o sua so
nhora.

O acto civil renllza-so na residência do noivo,
fts l horas o o rel'glOso na egroja deS Fran-
cisco Xa«-ier fts 5 l|S horas da tardo

r*J"-km "- J

Aotos fúnebres

Íl

Uonurâl do liriif.iil.i Uiiitunl Cliiiuii'1)
(los Sumos Sotia

Fiilulia Mattos Santo* Sou», Será*
pliliu Sérgio «Iu Soitii (amente . «lo-lirlníiui o prlmot (.1'nuutnsi. M.iri.i

._ Josíilo Mattos, sous (llhot. gonron e
mui* «iinvlilim nui psrentoi, amirfos o
nnlljg.as «lo «mu i.lul itri i.i mn no irmfto.
tio, primo, «fonro o «ntnli.ido .MANOEL CLI-
MAÇO ÜOS SANTO:! SOUZA p.tr.i UMt.ti-
(emftmisji «lo «etint.i «li.i, quo muniam
ratar pelo leioanto otorno iUau.1 alma, ae-
Bunda-foiM, .W «Io curreiite, 13 0 l|2 horas,
tia ttutru ri.i Cniiiliiiirii. i'oiifai.-i.ui,l,i.se
bii.lit j'« JUmiiiiuiJ.ituur.li.iH. Uin

M

3

iyizm.^ mm a a M -^m-u ^--^^-.

Eninoralda Hamilton Doiunro

ti.
113
L'1

Aiulró II.Kiniton. sonhora o Illlios.
üo H:i,'.ifc«s. janh.ir.i o lllli.it. He-

nat.i «Io Cajtro, 8onh.ini e lllhoi. Oito
_^_ l»rizore.(, aenhora o Illh.) o Andrft Ila-

1111.1..KI Junior ni.tiiil.Kn rezar hoje, sabbado,
2i ds corronto, is (I l|i horas, nn egreja do
S Prancisco «Ij Puula, a missa de sétimo
dia p rabni do sus (Ilha, IrmJ. cunhada o
tia BS\IEn.\LOAHAMILTONDRMl)I\0íl7U

Latira l''orroir.-t liamos
MISSA OB 7 OIA

Joaquim Ferreira Ramos.sua sogra,
sua mio, IrmAos, cunhados, cunhadas
o sobrinhos convidam todo; ns sous

_ parente* o pessoas do nuas nmlsados
pniu assistirem \ missa de sétimo dia poralma do sua espo-ia. (Ilha. nora, cunhada.
Irmã o tm LAURA FliRRGIllA IlAMOS.
quo mandam celebrar scgundu-reira. 30 do
corronto. as 9 Iii horas, na egreja do Sâ.i
Francisco do Paula, polo quo antecipam
sous sinceros agradoclmentos. 1715

t

na Casa da Sumiu do dr.nino i, f.illucldo
Birsi.

— Sepullaram.se hnnt««m:
No .•««miieriii «le s. Prnnolwo Xavier iMiUlillria Oius du Sllvn, li a.mo,, ruasanut Aleinnilriu.i W; Pranoiwa viunna.-{nnnos uísadn, run Unigutty líi l.mb,i» nnnos. Quinta «Io Uajú 20; Aiitmiln Cnr'

u «im «¦? ."""''I' Bl,l"w"'"' "in l-'lginiira do
il J'° íí: ,J "\'iim ,|u Ariitiju. ül niin.H. sol.
P«™l^n,,1ia,',' lU P»nlbôí| JosA JoiqulmPoroira, U annos. cunido, rua Ctr.liiso
} oi,|uita j, Patilina Maria d» Cumeivao)l(inn..j cuHii.1.1 l.iditlr.i.l.l-roviioiici.iVJ
.«rljs lllli.ui'., 71 .,,, ««.nd, ir.i.'e.H,iLe.ip.liitn.i 11: Aiíltiu, llllu de Ju.imtuu•Itvolr.vKyiitflcaj rtmuMJi ruaPlor«i»ij M;P.iul.i, Illlio «Jo Haul da douta Alves,'.'.) i#«-

zes, riu Uuneral Pedra Uü; Is ulma, nin.t «i«i
Oreimrio de Azevedo M.itioi, •> mate», rua(l.i(!iiiihiVi3*. Muni «le l.our.lu'., lllln doJu.10 Oomos vtnnn.i Junior, ti mezes, ruaSOUtó Carvalho 1; Súr.i, llllia de J ,so C.irrôaria silva,-3 mozes, rua Nery. Pinheiro d 0:um foto. illho do Josó da Cruz llollo, i .Uas,
liiileira do It.irroso 91.

No oomltorlo «te s. J .fto nnptlstn i
Octavlo, filho «le Maurício Plnlo dn SllvaUieliio. 4 1|J aiinos, rua (ioiioral Câmara*)7- |{|virn. lllha de Joaquim M.irolra doisantos, tt dias. Indelrndo Castello 4; Ama.lia, lllhn de AnMnl» Mottn llasion. 3 nunos,run Silvn Jardim 37: IteUedlclo, (llho de Joa-

quim Albino. 3 iii annos. Forto do l.nmo:H.isilio Pinto d.« Silva, i3 aunos, soltolro,
tua Uonto Lisboa 30. W

Joaquim Uaplista |.iiuzc:iu
Jonqulm da Sllva Paranhos Filho,

sua mulher o lllhos. Leonor Lauzeau
Costa e tii|io fazem celebrar uma

missa do irte:eslmo dia por ulma de
seu nnnriò cunhado, irmno o lio JOAQUIM
BAPTISTA LAUZEAU. na matriz do SS.
Sacramento da Antiga Se, segunda-feira.
30 do corrente, ús 9 horas. Iii9s

fi
Victoriuo Poroira do Mngatliâos

X: ANNIVEUSAUIO
Os irmlos, cunhados, cunhadas e

sobrinho do saudoso VICTORINO
P. REIIIA DE MAGALHÃES mandam

rezar uma missa por nua alma hujo.
s.« .«nado. S3 do corronto, ús 9 lioras, na
ogroju do S. Francisco du Paula. 1045
«¦BÉBÉOU

Tf
xmmat*tw*m*\\^mtrm

Esmeralda Hniiiilioii Demoro
Luiz Podro Demoro, sua filha «>

Germano Thiomo. mandam rezar hoje,
sabbado, 28 do corronto. a missa

or nlma de sua esposa e mio ESME-
A HAMILTON DENIORO. is 9 horas

na egreja do Curmo. 1653
ÍLi

Ger
sab

ST

I r

Josó Ferreira Pinto da Sllva
Anna Barbara do Souza Pinto o seus

filhos convidam os seus parentes e
pessoas tio *úa amizade para assisti-

rom A missa de 30- dia que, om suf-
fr.-iglo da alma do sou pranteado o saudoso
esposo e pao JOSÉ' FERREIRA PINTO DA
SILVA, fazem celebrar hoje. snbbado
id do corrente, as 9 noras, na matriz do
Sacramento, contessando-so desdo lã gra-
tos. 1691

MISSAS

—Casaco lioio o sr Arthur Oomes do Atuíra-ile com d Aidn Io Freitas Guimarães.
O neto civil oireetua-sc na residência do .pro-

feiKOrC. Oiniel de Peiís, ãs r, lioras da tanto, ca oorlmnn-n icllgiosa «m ogroja de Santo Anto-nio dos Poli"Os, In ii horas
Silo padrinhos, per pane da noiva, o tntietluin

üvarlsui Vaild de llarros e sua exma esposa, o.
por jiarto do noivo, os srs Caries Daniel de Deus
o Antônio Teixeira de Andrade',., CLUBS 

B FBSTBS
flORMIO RRCREATIVO IIONHA A MOCIDADE-'- .n.'r> .,.. inteC'|l'llMOS, ivaltíoii uo «Uri ?5
cs a futures i soeiodtirie, eom sí ie no Rea.

.- . : a p iss.-io :ni arraial <i.t Ponha.
A's nl liora- da niuiilui, partiu a alegro caiu-vuna dn edillclo social, sfto íi Estrada do Santa

Cruzn IJO
Ur im em numero do 3? os cnvãlloiros, vesti-

dos h nampunu/.n o cavalgando vistosos o bem
urreliulos animaes

Formava a primeira columna a genttlisstmH
presidenta «Io «Iremlo. «I l.uizn rimmarães Dias,i ideada pelos fisones Augusto Hodrtguea e te-
nente losó lliiento Tosti

O itinerário foi osnuulutei . -
(leiileiigo A S «poneinba. onde ae tez ligeiro'cse.iiiso. «lalil ao Sape, em Madureira, e em-ogulda no ponto torminal «In t-iagom
indiserlpllvel foi n tnlarld.i.lo .|ua reinou du-

niite o percurso, os «litos chlsiosos e as perl-icoias putorescus. tiio commuiis em taes ocoa
suies. nnda deixaram a dosej u. <mio uma no
va eKCiirsS.i, urto melhor, ntis ogual &.piella

Na Ponha, os videntes rulgutdes ah.irraca
run uo est iliele-iuiunto couiniereui do sr Anioiuo Victorino Oomos, h Gsiru.la da Penha'
on.!.' sua espora, il A(l.nlg'za Marta di Coneni¦ao lhes proliiialuuu.is mais c.qnivanlasama-
inlilsdes, a ponto de r.izor-sú erodura da iu.su.. mnreel.la triatiil.io «roral

O agapo correu animadíssimo Os brindes
rni/.ar.un se e. seja dito «le passagem, nell.
uliieve real saliência .I Isanel Cardoso Tosta.•íno e a estimada secretaria daquella associa
çAo

As 8 horas da nolto estavam de regresso no
.(e.deiigo, todos os ovcunuomsta.s, titmi-diien
lo a aineni.lide do passeio e projecidndn um

outro .'ii Miaius de JucarepaguA no próximosililiado
. Iti.tre os presentes notAmos- : sonhorltas

t.ul/.a fluimarnos Dias, Maria Antontetta. Liilja
1'mto de KiKueiredo. Al/.tra Nobre «lc Mace In oi-.e.-y. Guuinràd.s .Id Isabel Cardoso [osta.
l''iustiua lliiiu to Guiiuarnes. Maria «J Nasceu-
es Marlins, Aiubiosiuii Miieliado. Maria de

Aitove.ln.Dinluolie (luimaraos «• baoeiua Cal.las,
oasrs. leneiiiOM I.iik liisios Guimarães J««»í
v Tosta e Manoel Io Souza Martins, cnpuftas
M.iunel llarliosa d.' Llniit e Roriulpho do A/.am
Iniia. dr Mello Junior, Antônio It «In (•'oiisceu,
.'oiiiinniida.lur JosA Mu "¦ lltbotro, Leopoldo
Valvorde o llorneto llinitdão.

liHUUIO URAMAllCO l/vi MliYGR - líir«'Ctua-
st* liojo nt!s>o •i(irui:id>lo club a •¦ccitu oiirnot*-
luiarm, eültl o segiuute progrunina |- partoOiivditum, :> parte - Renre.seni.njáo do «Iruuiii•in 3 aotos, -Os voluntários «to Citba.j 1 pariu-Sessão du prestidigitaviU) e tllusioinamó peloamador Eduardo «lumes

CI.UH VINTP. 15 QUATRO l)K MAIO-A rtlremo-
ria deste club prepara para boje a sua festa
mensal

Gniios polo conviio
AUHE''CLUR-Fiea transferida n recita quoeste club devia realizar lioje, por motivos de

fõrçn inator, para o primeiro s.ibtiado do «noz
próximo.—l''*stojou nn dia ?3 do corrento méz o seu
iiiinivoisoio n itilielo o sr OHaudo Mõirelles,
I' Hcerelariodo Oub Puiniliai Estreita Matu
tina. •

A dlreetorla dcsio Club, quorondo ilar prov s
do alto mereci isnto que lem uo seu digno se-
«•relarin, reali/uu em seus salões unia retum-
liaiue solròc «ju. ilnroii utò nha niaduigada

\'s 10 ln>r.-is dn tiottt* ju ao adiavam n« seus
liem ortiamonlailos saldes repletos .lc distiiicins
sonhor;»», sutihnrh.m o (W-itm)-» fíivaliiniro-n
moineiilos «liqiols entrava u aiiniversarruile
quo foi alvo «Ie tuna iiiiiiiifesiaváo ileiiproen
por parte tlqg pivsontes, «enuo nesta uceusiau
eoborlo par nma ehuvii daiininl s uo rosas

Foi servida lauta mesa «fe doces aos preseu-
teSviiedlido n palavra ob srs KranelHCO Jon-
quim lufeie Ansiulcs Uai'ros,i)UBihiiltoeõraÍii as
«jlinptí iilcx do iiiinivursuriaiilc quer e.uno tiom
amigo, quer como Imin Illho. levantando diver-
hos iuinles ao .Correioda Manhã.

Bitlie o grande numero de pessoas notavam-
so a» sras dd. I.lallua Toblus, Eugenia de Assis
o Seiilioiiulia Nunes, ns gentis Roulioritas Olvin-
Rm 

dns Santos, Krnnsum BvaiiKCltsta da Silva,
albina de Oliveira Kerrhz, Cai linda 1'nnaa,

Al/Ira da Silva Machado, Joaqulna Gulruiiríea
Ferreira, Marln Joaqulna da Silva o Abig.ul
Nunes e srs Orl.imlo Melrollos, Arlstldes lias-
tti-, Avelino Meirvlles, JbSp llaptista Kurquim,
Henilqiiobel Jery.lice. Anlonlo de Souza, José
Jdiiqu.m Machado. João Heloi, Álvaro tiustos,
Manoel Joaquim da Silvn. Manoel Dias dos
Sanius, Walüemar Jacolsoa ZunonKal. Tran
cisco Ignaclo, David SaulAnna. ülegano de
Farias e muitos outros

Ao piano tt/eranise ouvir oa oximios plantatiin gra d. Adelina SaulAnna aosr. Arlliur
V>iltou Morgado.

Ab «ia;uas proloiigaram-so ate alta madruga-
da deixando no Uiumo de todos presentes «ra-
tas recordações. ¦ .

Das missas annuncladas no Correlb da
Manliã rez.iram-se homem as setrulntes ;

DR PONC1ANO VIEIRA DE AIIAUJO
MACHADO - Fot celobra«lo no altnr de
Nossa Senhora da Conceição na epreja de
S Francisco de Paulada Voneravol Ordem
Terceira dos Mínimos solenne oillclo de
sétimo d(a em sulTraglo da ulma do illustre
dr Pottciano Vieira do Araujo Machado,
tio do'nosso companheiro do Imprensa, dr
Araujo Machado

A's «J lioras aproximadamente, tovo co-
moço a cerimonia.quo foi olllciada pelo pudro Madruga, tendo pur aculyto o sr Jo4u
Evangelista do Amaral.

O altar deste vasto templo achava-se or-
namentudo do finos damascos, floríos am-
(lclnes o tinha a sua sumptuosu banqueta
illuminada;

Esto noto. que tovo grando concorrência
foi mandado elTectuar pelo barão do Peres
da Sllva o Henrique do l\. Ay Corroa,
amigos do finado.

FRANCISCO JOSÉ' DA SILVA PRISCO— F.m intendo ao trtgesimo dia do lallo
cimento do sr. Francisco José da Silva
Prisco, foi rezada hontem. às 9 horas, uma
iiiissü em suffrngio do sua alma na egreja
de Nossa Sonhora da Appareelda do Meyer
mandada rezar por «I Maria CtirUlina dos
Santos Prisco, seus filhos, genro, noru e
netos, dr Antuniu Moreira dos Santos, sua
mulher o filhos e mais possoas da família
«io finado

Esta cerimonia, quo fora celebrada no
principal altar dosto templo, rovosuu-so du
todos os uparatos próprios destas solonnl-
dados

O neto foi celebrado pelo padre Cnniberto
Haul/.

Doutro as possoas qne compareceram â
egreja do Nossa Senhora da Appnrecida, o
nosso representante pddo obter os nomes
seguintes: Antônio Moreira dos San os e
familia. Eustaquio Sellinam o familia, Fran-
cisco Prisco Filho, dr. Manoel Pereira Ter-
ra o família, symphronto Ribeiro «Ia Silva.
Auroll.itio Ilroc.ibio do Araujo, Manoel Au-
gusto diis Santos Coimbra, Elpidio Teixeira
Clareia, Manoel Antônio do Souza Aruntos,
maior Ignacio Antunes da silva e ouiros

MARIA DA OLORIAMARQO ES LEMOS-
Em ((íiençSi) du 2 unntvers.ino do falleci-
mento de d Mtrta du Gloria Marques Le-
mos d sou esposo, sr Oetphim da Fonsoca
l emos, mandou celebrar umn missa om suf
iragtu «le sua alma, n.i vasta e stimptuosa
ogreja matriz de S. J .se.

O altar-mor achava-se Itifiiosamente or-
nado «Io duos dam «seis o llores ai tillcioos.

A c rimomu, «pia se revestiu de to.Ia so-
lenntda.le. foi odleUd.i ás 9 horas approd-
m.id ituents pelo padre Lourenço Vi«il«,
eoadjiivado pelj sr Deiphim da Fonseca
Lemos.

Entro ns numerosas pessoas que assisti-
mm au neto, conseguimos obter us n mes
seguintes • Manuel da Silva Mouriu. Agos-
unho Torres. Manoel Turres, Antônio Fer-
reirn Velho, dr A TupiriambA, Adelino Pe
dro Neves, coronel llehn ro Ferreira «In sd
va, capit.t.» Allrcdo Ribeiro do Souza Mirnn-
«I.i, Manoel Alves Velloso Jumor, oommon-
dudor Arthur Leito Vianna, Josâ A. iSonièS.
conego Antônio Jeronymo de Carvalho
Rodrigues, coronel Sariok du Sl, A Godt-
nii.i. J.mqulm C Ribeiro, d. Anna Person
Arthur ll.istos Lopes. Felix Rodrigues Com-
belle, Augusto Joso Rodrigues Torres, Ma-
noel ria Fonseca MaiJUhios, Frodenoo Cos"-
ta, Pedro" l.>-p«s Fonseca, A. Ribeiro.
AlteeC.inloso. Alina Cardoso, Joiio de Oh-
velra l.ettu, pur sl o pur Magalhães & Meu
des. M M do Romrepiiro Pinto Peixoto.
Augusto Oomos l''urroira. 11 Draga, Ptmon-
ta du Mello, Carlos Monteiro GuimarAos.
Isabel Oiumnrnus, l/.idro Conde, I Leal
Alvernn/., Américo Uarbosa o multas outras
pessoas. e

MANOEL LUIZ DA COSTAT-Celobrou-so
as 9 l|2 horas, na egreja do Nossa Senhora
da Conceição e Hoa Mono, a nussu de tn-
geslmo din em sulfr.iglo dn nlma do sr Ma
nout l.uiz da Costa, mandaria cITuctuar pur
alguns amigos do falloeido.

A cerimonia levo logar no altar do Nossa
Senhora du Ron Morte o foi rezaria pelo
padre Manoel Sorajj htm «Io Ollvolra, que fui
coirijttv.irio polosai-rlston AdmnrPernirn.

Entro as possuas quo assistiram a conmo-
uin conseguimos notar as seguintes, d. Ma-
nn dn Costn, d. lii-iostina Aguiar, Manuel
Aguinr. F.milto da Silvn Lima, Josó « nrlus
«Ia Silva Lima e ruprcsentiiute dosta tolha.

ANNA AUGUSTA DA SILVA-PolO trigo-
simn din do fnllecimonto do d. Anna Au-
gosta da Sllva foi celebraria na ciipolln rie
s Podro e Nossa Senhora «Ia Conceição do
Encantado uma miss., pelo eterno «tescan-
so «le suu nlma, mandada elluctuar pelo sr.
Joaquim Tavares «In Silva e sous lllhos:

Esta cerimonia, quu leve começo as 9 ho-
rns, appriiximudiiiiiuniu, fot assistida pot
pessoas da família da lluada e Outras.

ZiXsOYD SrlASXXj33:StO
A compmhta .I.lnvil llrasileiro rorohnu

hontom du Mpnlsvid«>o utn tolegruinma
niinmuiiieniiiiii a olleg.llla Aquello portodo paquete Ccard, que uu foi recebido com
demonstrações carinhosas por parto das
aut.irld «dos iii.iriiiiu.is «io Uriiguay.

O 6Viir« foz exculleuto vingum,tendo cnn-
sorviido a velocidade mediado 15 milhas
por hora.

A dlreetorla do Lloyd recebeu hontom dc
sr. almirante comiiiandanto du primeiradivls o nuvn|. o seguinte.çlllelo:

-Coinin ui.lo da primoliwdivis,1o naval -
nordo «io cour.vndo ittaciiucio no Rio
Grando do Norto ll do sotembro dé IÍV17.

Ao ex. sr dr M. llttarque do Macodo, dl-
gno prosidonto rio Lloyd Rraslleiro. —O
¦icolhimonto feito em todos os portos uor
onde passou a prlmeirn rii#isào navnl, sob
u meu coiniuainlo, o sobrctutlti no rto Nova
York. Diilns agentes o representantes do
Lloyd llrasileiro, foi sempro o mais gentile captivauto possível. Cumpro assim ngura
o grato «lover do, cm meu nome o no «io
muus commaiidarios, ma nl restar-vos todo o
nosso reconhecimento, confussmiilu-uic pe-nhoradissimo pela disttucç.1o de quo fomos
sempre alvos, pedlndo-vos vos digneis dar
conhecimento dus nossos ngrad-cimentos
.'iqueilos representantes o agontos. Saedn e
iiutormdudo.— ( Assignado ) Duarte lluct
Haeellar, conlra-almirante

"O Páo"
Será distribuído hoje o primeiro numero

da 2 sério «lo hebdomadário .0 Páo..
Hu dois annos que esto ponodico npparo»

cou, sob a direcçio art sttea do Chrlsplm do
Amaral.

E ligora rosurge, prompto para trium*
phar.

NA CÂMARA
Presidiu a soss&o o sr. Carlos Peixoto. I
No expediente o sr Joso Uszorra funda'

montou e enviou á mesa um requerimento
d« firma R.irros, Krulger & C, solicitando
iscnç&o de diroiios para os materines lm-
uortudos e riestlnarios á montagem de uma
fabrica de ferro csuialtndo.

Nu orriom do dlu continuou n ser discuti-
do o projecto do roforma do ensino sobre o
qual falaram os srs. AlTonso Custa, quo
concluiu o seu discurso interrompido na
véspera, Ferreira Ora;* Ausu<:. 'i
Freitas.

A discussão fico a .iitinun, levantando sa k
sosslo ás 4 horas du tardo

Recobomos do dr. Manoel Lacerda, cx-
juiz substituto o autuai promotor de ju-tiça«Ia comarca rio Ubcrubinha. no Estado ao
Minas Oeruos, os despachos e sentenças
que proferiu como juiz nas comarcas do
Carmo do Parnahyba o Uburablnha.

Conferências pedagógicas
No Podagoglum renllza-so As 8 horas da

noite dn próxima quinta-feira, a primeira
conferência pedagógica, «I.i serio quo sob
os ntispicios «Ia FedernçAo rios Professores
llrastleiros su voe realizar esto anuo na-
quelle estabelecimento.

OccuparA n tribuna o professor Thiago
Gutmnráes que dissociará sobro o "Ensino
om S Piullo-, assumpto quo mereceu do
.•onferenci.ita dois mezes «te acurados estu-
aos in loeco

Desde hoje acha-so om oxppsIçAò no mos-
mo estabelecunenti» gramlo quantidade rio
material escolnr tis.uln nas escolas paulls-
ias. bom como pbotograpliia.t reprodiizliidú
aulas,saídas o cutraii.is do nlumiios.

Ila uma parte especial o. Iiileiessanto. 9
que diz respeito aos ''Jardins da infância».

P A Lt.E3Cr M E3 NTOS

Sepultou-se tumtum no cemitério do
Curmo d. Julia Alve» de Urito Santos. Ou-
mlnonsu, viuva u do Bl auuos, (ullecida t
ruaMaxwolla.au.

PuliBceu d. Libunta Mnutinho Pereira
ria Silva, natural «lo Portugal, riuvaed.-
58 annos,' que lol honlem nepultada ao ce-
mtteiio da Penitencia..

Foram hontom inhumados no cemtte-
rio de S FrancWf-o Xavier' os restas inor-
taes do dr Edmundo ünstao da Cunha, na-
tural do Rto Grando aoSul,,cá£>do é do to

MOTICIAS RELIGIOSAS
N S.ila Peiilin - Havendo sido fermlnadas

as oliras .le Ueeoraçiii) interna qun se óstaruiii
fazoiulo na ogreja de N. S da Penha, a respe-
«¦uva V I marcou para hontem a cerimonia de
sua heiiçüç que seria seguida de missa rotlva
em louvor A padroeira

Oe facio, lioiucin As « horas o G minutos do.
manhã, partiu da estação de S Ftniiolsco Xa-
vier. cnm destino A Penha, o trem que A Irnian-
«lide couirniAra, levando grande miuiero de
famílias, cavalheiros e representantes «In lm-
prensa, os qiuies ciiog.ii.iiu uo seu destino As
9 e pouco. a

Ao chegar o comboio fl ostnção, foi queimada
uma grande gtrnndol.i de foguetes, uotari lo-se,
desde o desembarquo, do.stisa.lo moviuicnto
entre os moradores d quelle sitio

Oa estuçiiO, a coinitiva tomou rumo ,do alio
d. 1'i'iihi. onde se acha etegniiluiuciito situido
o |'.'qiieno, porém formoso tenipln, quo apro-
sentava uma vista toda festiva cum os adornos
liriifusaineiile distribuídos pelo longo da cSCtt-
darl.iq.ie IA vao ler.

.A inaidia mi.Tintlea que fazia, n snl eliro o
agradável que ia pelo .«Uu .tos moines nlli.ulos
.«o» ilsos, fls gargalhadas e no estrtlglr doa
f .curtus ei.nseciiiiviun.iiitc qucin.i los, davam,
,Vi aitli-mno. a Ide.i do ene sei ia a festividade u
matizar se em louvor da padroeira quunda da
Penha

lt.'P0ij dos exeurstonl'tas atravessarem' todo
o l.uiito caitiiubo que vao ter A gramlo osca-
cadarla uue conduz no lomplo, oniliaúco. no
pavillelo ii'«rr«> ahl situado e pertencente a
inesni i irniaudade. «uiiiia daa griimles saltlSj
(oram orferecMüs nos presruios, iitofiisaiuen. '
te. o.\ceiioiiu» cbn c eufó. dus qu.tes lii.lnj
se icrvir.-im do unia s6 ve/ seguindo, em
seguida, paru o alto «Ia ciirejinha, unde su oITo-
cin.ivs a c.rimoni.i da benção

As lil lioras, a respeeliva Irmandade, com
(odisas fonsaliiindüs «lo cstvlo, aeomiianlinu
o vigário liinttarln Tomei .116 h iioria principal
do minuto, onde. entiui. o s.u-erduie «leu solen-
in- (miiioço A eelebriieao da nonçâo

Esta, que durou de/, minutos, foi assistida
respeitos nneiite polo grande numero do lieis
que .«ll se aehavam os quaes, em segui 1.1. peno.
ti.tr.iin no templo a ahl ouviram a missa vo-
tiva .|ii«' foi celetirada pelo coiicgo dr I'e-
Uuv\\, i\unati'itt »t »j\vl' Maria» a e.\uui sca. ti
Kos.iliua Uaplista

Terminado osoleiinlsilmo acto religioso; rol-
taram todos de «iovoltío pavilliAo da parto lm
fenur du slllii, onilo foi Seivl .'o l.iulu almeçn a
tu.lo.1 qiiauios tomaram as-ento na exrnsa
mesu. que ««11 sa adiava uttratictue, provue o lo
upiieueu

Itiitro festiva o Justa nlecria correu tona a
eteollento refeição, notiiido-HO, dunnie Inda
ella. uma expansiva familiarnlnde que a todos
encheu de agrailubilissimii Impressão

Ao . iléa*crt •; ergueu ee o dr. Vieira Souto
que. dlngliido-so íi irniiiinlailc. lho louvou cm
amistosas c taneeras pliruses, ;t grandeza do*
esfoi-cos patontenilos tn.los os dias eom o un-
grainlocimenio real que vae tendo a Importante
iissoetação ivllglosu Fazendo, por llm, votot
pula eniiilnuaçiio «lo sua prosperidade, brindou
a luilos os presentes.Cnnto em todas as festas ecine.i, n que o
cunho da mais nmpla fanull.irldado 6 imprimi'
du, .suecedoram-se os nriiulcs

B, «leste modo tctniiunu a agradável festivl.
dade com que a innahda.lu du N S drpeilha
eelehiDii a licuçau «lo respectivo templo «Ia suf
im«ltncir.i. : •

Presentes estiveram toda a Irmiiidule,multo»
convidados e riipresenluiites da liiiprcnsa. Un-
lio oa circuiisuuitcu conseguimus notar OS
seguintes mimes ,

Senhoras o senhoritas dd. Amélia C Passos
Kibeirn. Cúilu/l Perdigão Macedo, Oirlota Ma-
codo da Silvu, Isa uu íliliairo. Antnnieitu P««
dieiras Macedo, Vii-giiih Macedo Vieira. Anna
Pedioira Sniiiialo. l.u«S'>l>I.A, madaiuo dr. fira»
ç.i Cniiio, innilnine Vieira Souio Ainarat Auge*
| tt ti) llairiilns, Joseptuna l''aiiilelll. llisabuih Se-
queira. A.telia Moraes, Maria S 1'elxoio do Cas*
t«o.Olga Teixeira. Cuiomar Pclxnto de Castro,
Maria Olicirão, Amélia Almeida «le Mainnatt
mtulunie Saturnino Ferreira de Almeida e Ro-
salina Uaplista

Depois do almoço, assignaram todoa a acta
lavrada pelo xceietarlo da irmntirtailo, uBSIjm»"
laudo o nelo d* celebração da benefio.

B oseguuusooon>oad(DuiisiraU>odaimu».
«laüo. ...-.¦

JuU. Joaquim JosA Pernandos Macedo; sa«
crel.arlo. coinmenil.ilor Jnão Achdlcs Sioffotl
ttiesoinei«a>. Josqnim Adelino da Silvai procur»
«Içr, Antônio WTWÍS BilKiiro i «llrector do culto
«Ir Anlonio Galduio i^ssos Maeo Io , Julxa. d.
Aiitoiiietla 1'wlienn ue Smi^: Macedo o

Bi am í horaa • pouco da tarric quando «O
(tem ds volta partia da estação da Péoba. cho- (
ganUo nines tina (ros l.uiaa. '. ' S. l'rancisee
Jtarior,

-tf"

. . .':•>-.-.,,



. $1»

-

f FÊitira ii Districto Feirai
Gabinete d» prefeito

llcqiitirlninui'! dountioliadoi
pnulii niiiminin un 'i'.i|!ii«' o imposto de exps*

llCtlluilii lliifi i" nl".

Olreelorla «eral da follsla ndmlnlitroll»
va. lirohlvo • lutaiteilca

Deapnnlin do p i)fi*'tp i ......
Bilviuiit itmii i d i» Hom Souza - Deferido do

tcooidn «mui «t 1 .luini..!;..u,
l'1'lo «liniuioi' i
Mordia t .Silnu-Ucforldo noi termo, do pn*

lecvr.
Multa* Impelia*

Poln agniili* d i Cinilnltrla, m.
Cinupinli I M llll ui'v- l"H'lilF «1». Mina»., run

do S, Ivili . o. t\ rui l'(l . (»)>• falia «lo I iniiiça.
_ José Rilmlio * ti, iim do íi. 1'cdro u. ü, «rin
•lOC*. |«or fulta de liconça i-ara um deposito fo*

«bailo.
Polo iiiMiitti .io r.-irr.i monto i
Mino. r. Brotou; ruada carioca n. tJ.om lioi,¦por fnlta «lu Hcoueyi.Polo agonio du Gloria i •*>
Manuel .inri S iiuii» i iilveint, cm *n|, por tor um

autuo titiii I11..1.01 do prodio Ui ./Adi lUaSe*
UlldorU"l!iviai.ii.

1*0)0 llllellln 'In li ivr.i I
Manoel Ciiuliulio .Io Amorlm »l Ci, cm lu"l.

por falia do I «oiien para negociar o run Mui*
«luar. do S Vice.111! n .'.'.

Pelo agente do s. Christovão i
Jokò Lopes Mn lln», rua dn Alegria n. ")•«.,

em MU, pur ter lu uliiiilo dois guardas tnuiilol*
paos.Frunolaco PerotRldo Lacerda, em to**, por
eatnr fazendo ob-.is, som licença, nos fundou do

ÍiarrucAo 
«In rnn FerHrn «Io Arnujo. sendo In*

Iniado n domolil-o no prazo do d dia*.
DcmollçGee

Foram ordonndn» n% seguintes)
llcmollçilo lolnl do predio dn Avenida l.l «a*

çflo, «r(.i|ii!ii i Con' iinlli.«», do Coust un Ino Cnr*
Èclro Loílo da narro* ¦> retirar no pm/.o do
Jüdlini, os o ili.iv« lutriigadoj do pieilii) li. SM.
¦Ja rua du Lapa, do Marln da punindo Álvaro*).

«ionuiriicçio do muro
t*ol Intimado o teiionio-cnronnl Jonqulm Lou*

ronco dn Silvn Rumo-, a murar n lorrcnojiinio
10 o. II. da rua Dr. Joiio llieardo.

Lelllo
No dln 5 dn outubro próximo, A 1 liorn dn

larde. nas iiBciKrlas do Kugotilio Velho o Gua-
ratllta.

Directoria Geral Ac Fazenda" |» sim ninKCTonu
Ciinl/iMIWnrfe

Pagnm*Rft hnj*. V8 do corrente, alugueis t!o<

SiredWH 
oooupriilos por escolas o nucnelis nl<*

ullio ilncorwutn oiino. e nontflR dos exercício".
le Janeiro n i*j-ii\'o«,n corrento «nino, «|uo «lo

loram procurSons quando -nnunciadas.
St- SUlHililKCTOKIA

Rendas
AlvnWís ilo licença:
P0h>8lllMÍIn>CIOI'i. K-tovcs * Plmentel, A. Mnllot ti Sonre.". ,(í).Pnitchord Rnrnnv >l, Joso «Io 1'reltns Telxolra,

Manoel Ferreira da rostn, Rarbnsi 4 Pliro, An-
nn da Sllvn. AlVonlO Dias * Oliveira. Alim-do
Podro.'RiTiin-dos Ar C..J. F. do Mao-ilhães, An-
tonln Matf-ofida. Iiiniz Kranolseo.de Miranda,
teonoidina .'rntiolic. ilo Maitos-lleforldos.

A. Cardoso do üouvea k C- Indeferido.
Bxlganelaa

Laporl, IrmAo tt C. JnsA J-clntlio dn Câmara,
Viclrn k '"., Pnnclsco Vtaquo*.. 11. Lnhergiin o
I.. do Woir. florn in fc Gomes. Jmio tlticm. Ali-
daColtcfi', Manoel ündrlguna loureiro, Kcli"po
Lóo, J. Martlion >< C. Silomão Jnsó Mausiir, 011-
voto * Franca. Heitor P. da Silva, Manoel '•'.
Chtrol o I,. J. Ca Illm.

Predial
Pelo prefeito:Julietn Cardoso Ramos—Deferido.
Pelosuli-dlrmorí
lidtxto Honrei liamos, conie de Sueona, ll*

dofonsn da Cruz Parlai Francisco Jinmizzl. Nap
ciso Forroira da Silva, Novos Augusto Mclolilor
Porolra, José PedrojJo; losrt I.uiz Cavalcanti de
Mendonça, Anteiin Marln dn Cnsm Carneiro.
Marlanua Qouvola da Costa, Marln Antouln Gon
calvos Carneiro il .Iorio José S«K>.rl—Dclcrltlos.

Josá Ferreira Martins—Indeferido.

Jt%%
UJMBU

«S* OOftMTÓ TJA
f t/i-Sabbado,s& de Setembro de 1907

¦rt HWI»
Jl ,lllll)*lt)

IVlllllIlllll ItlllllRIllllll -1'iln.i'Drt
M.iilimiiln l.u.Mii.an» lu.ir. J.üei.iiliu C, Piimliii. r.ifi.n i>n indii, ilevimilo«'.illiiii.ir Hl.ld.¦» ilu ferio O iilieiloeiMlilll Nli IU»l«

«lii.ii.!i"ilml.. em lei p ou oa neouiiutiii.
fliiiio/'! M.n iii dii Olivrini-ltuliiltrriilo, f«C» O

patmltlu ml! pen.. ilu iiidIiu.

MALA DE RE8P08TA8
Sr. lliirlo .1.. i;..r»i.ii.»-.|*JWdn ini*

Inillplllii li-dct ,t| O IVtiWd do BOltO i'i.l«illll«l.
i'inl(i |ncptiniiorlo.

li. Uno Ilu,«H'i»« — NAo llio podemos dnr
liiformnçdoii mo-iu..... Ijuolra «tlrlgir-sn A
i|ii.iiiiiii'i' i ,)• íi piiii.itci. a o ttssns Informa*
V''"'* lll'! t.i't.10 lllllll il|'.t'l!l'l.

S-. ui...to du «i I vn Ir ii — sua por»
Ituiiln fidllllfil do ri,-ip!iiiiliir.A«|ulll«i6«hslm
uiOMiiu; J.i nio lia quom ir-.ii niilio.

1»Joaquim dn
fixlsenclaa

Sllvu Muln, Maria Florencla Fro*

ReclamaçOee
Pelo profoito:Manoel Clonçnkos Biar-lndeforldo.
Polo siih-lliectoi':
Btfillln Jtilictn do Amolo—Deferido.
Mnrgnrldn fln Cninnrn Duarte Pereira, Luiz do

Andrnde, Miinonl Anionlo Simões M«noiil f.o-
rios Peneira,Galdliio JnsABorges, Josó dnCiiiz
Sarregiil, FrotlorloO l-itinor, JoAo Mnrotra Prol-
ro. Anlonio S do Andrade, Kranolsnb Cor.liito
Grauriil.i. Çonstnntlno Paí-tinl, pnlcnno Prnil*
cisco. Itanilolplin, Hnnjnmin n GnstAo. Oscar rto
Araújo, Joautiini Josô do Sorqiielra. Jurinnim
Ferreira Mala. Josí Gaspar (Ia Roolia Jinilor,
Carlos Carmo do Ollvelin, Mnnool | crolia Qiiln-
Ias. Itiinion Alonso. Custodio Joso do Souza,
Maria dc Imundos AKulur A Lclüs o Silva,
Adriano Vaz dn r.-.rvnlbo, Artliur Ccsar do An-
drndo-Attcndldos. i

Samn Ousa da Misoricordla-Não lia que de-
ferir.

Cândido Coelho do Almoldn-NSo p6do ser nt-
tondUlo. ,Cnrollna Biccnro Dclllna Pereira—Intlefo-"Wo.

Bxlaenclaa
Annn dc Freitas nndrlguei. Dlns, Mnlliil.lo C.

do Ilarros-Provciii qual a renda dos prodios.Antônio Felix lln Unclia—Legalizo o contrato
provando a quitação.

Directoria Geral do Patrimônio
Despacho do prefeito; > ¦
Arlindo Gomes do Oliveira Barroso-Nno ha

fue doferlr
Transferencio de domínio utll

llordclres do Constante nnmos, Joio Lcopol-
Ho Mo liwto Liai (í -Ueforliln-..

Alclno üarioso 1'ce'ra—tiororido, obrlganilo-
BB o oomprador a restioiinr o nnvo alnihnniento
lia rua quando tiver ilo reconstruir.

enrlan «le atnrnmento
João Mondes ile Vnscoiiooilos c JiSo Gonçal-

vos do Araújo • Deferidos, dc accordo com opa-
recer.

Francisco Pcslno, Maria Clemenco Cocur.il
i*lllia, Jnautiíi C'11'iielro, Leão Maru.ues doSáo
CÒU'0 k C.-Deforidos.

Pólo dlrcotor;
Josó Cardoso do Azevedo Junior o outros -

Juntem prucuracão os signatários do rcqucrl-
monto.
tflrectorla Geral do Hyqllte e üsslsten-. cia Publica

Despacho do piefeltn.
Domingos Alves Fraga—Deferido.

Directoria Geral de Obras t Vlaç&o
Des|iaclios ito prorolto:

. Antônio Jorniuim da Costa Couto o Adcle Ga/-
mnnl- ofertifoB.

Irmandatlo .le Rnntn Cniz dos Mllltnros—Defo-
rido, nos teiüioíi da inf.iriiiwçào.

Domingos- Mttuoel R. oa Sá o Maria Toydlt
Rlbolro—Junto-' piocurnotlo.Jouqiilm dtl Sllvn Haltliiizur do Urlto — Con-
«jeda-sea Heouçii.

Conipaiilila de Saneamento tio Itlo do Janeiro
e Francisco Jo-.é da Silva Rezende SC.- Iiulo-
feridos. •

Despachos dn directoria i
Eduardo Arnujo «lu Almeida, Manoel dn Silva

Carvalho Junior, ('.raciona Nunos do Olivolin.
Companhia Coivejiria llralima, Antônio Alnnso
flolz, Germano Tliienne. Jono Aiitomo Aranjn
Damas, Guiliierme Roílrlgucs Peixoto, dr. Eu-
Cenlo Massoo Ua Fonseca, Antônio Manuel Por-nnndcs o Ueinirdino Alves «in Fonseca Pas-
Sem-so alvarás.

Augusto Hnrbosn-Conofdo C(! dias rie prazoGeraldo lavnios do Souza e Silva-Legalize a¦sslgnniuru dò" equernneuto.
Noro I^jies dos Santos o Podro Teixeira do"íoraos-Diíferl.los.
Jonuiia Givorglu.i Malione Souza— Junto pro»íuraçAo.

- Snli.Olreetorla da Carta Cadastral

MARrNHA
Consollios do nu"rr.i — Dovoni rininlr-so

llll Aiitlilori i Hn .d da M.n inlii, 110 dln
2 dn mez prnxiiiiii vlndniiru, As 11 hurns
iln manha, u ooiihoIIhi do (.'itorra n quo ro*
opondo o iiiiiiliiiiiiiio iiiicitmnl do I* olasso
Jnsé dn sllvn, tio qual A |iri",liii)titno «•.«•
pila» do li.icniii Joiio JosA tia Cosu» l-lutiol*
rotlO C sã" JilUns OÀ «• !|il!1e.i-li!iii'liler* Octa-
vli. I.uiz Tolxoiin •• Vlconio AiiKUsloIlodrl*
((lios o O» i.i'|'iindos¦ti'iii'iiti'r. l.oiitliiuiiH l<*or-
ii.iiidiii. da ostii, l'.'ii:«[iio da llosn Illbolro
o J -si- Fnrlu M.i|»alhacs do Almeldn, dovun*
do compnrceor o rio; o no dln •», As mos-
mas horns, nquollo n uno respondo o cabo
do foKuliiin extraordinário Victor Jos*
Atuando, do qual ó presidonto oonpllAo
do fniBntn Cnrlno dn G mui do Sou-n l'rnn-
co o *>.io jul/.cs o cnplifio do corveta Antoplo
Jullo du ülivolra -innipali), oiipllAoa-loiion*
tos Willlam llonry Umdtti o AtiRUsto üur-
vai da Costa Ouliiiaraos o prluiolros-toneii*
tos llioutorio llnrhnsa do GouvAit o Oscar do
liorbn o sddz.-i. devei.ilo cqufpnreccr o rAo
o ns testemunhas cnpItAo-tonento Henrl-
quo do Sinta Itlln, oinharcndo no cottra*
çado -lii.K-lniiiiii»'. gtlãrdlftos Sorglo Men-
des de Olivoira o Mnntiol ITartolsou Ferrol*
ra Llmn; miirlnholroa nncionitos do sogun-
dnnlnsso Mnnnol Ulyslo do Arauto, embar*
cado no roume.iili) «Tnmandaró» ooenho
iti-ii/.iliuo C.iiios ilo Arnujo, quo se acha no
respectivo <rfuri) lei. _

—O ministro dos "olaçõos exloriores
ciiiiiiiiiiii oi nó teu coll»ga dn marinha
nuo o Tilbt.ry foit loi eliminado dn llstn
(InB ofttaçtJo*. do salvas ditOrS liretanlin,
pass.iiitlo o Iílnií's llaslint, om Glbraltnr, n
bateria do salvas nestn fortaleza cot lopar
da O irdlncr.rs llnliory.

—Poriini traosíoiiilo.» os .iprondlüos marl-
nhoiios; ns. 13, Jovelino; •'<>, Tlioiidôrü Jon*
qiilm Moiolra; .«.O, Atitoui.' Ntmos Hlhoiro:
45. J ','to Zichirias do Araújo; GO, Domingos
Francisco Jardim; «to. Kilu.udo Louronço;
fli), Jusâ .Snl.ini); 1.13, Ainmlinniio Albino;
155, Guilherme Fcnoiia Marques; 170, Josó
Pnrolri Niuus; 17', Oabriel Antônio de OU-
voira; iTüMimiol Forreliii; Ifí, Josí I'lou-
iorio iln Costa*, IM, Amadeu Augusto; 219.
Maiinolilos Santos Cauiillo; "¦'•'«!, Jlllin; !7C,
Cl-irinilo Anionlo do Olivnlrn; SW>, 1'eilro
da Silva; 3:íT. Alirodo da Sllvn; 310; Juvenal
Francisco da l",i>"li,'i;3t7, Gáijdonold Cánoloj
350. Joaq.im da Silva liamos; 370, João da
Sllvn Siqueira; 3H3, Carlos Heuedlcto; 3S";
Arg.nnüM Vlclorln; M", Joso «lôs Snnlos;
393, Alvira da Silva; >>\i, Jósô GilStodlo.
415. Jiiüòlgfi.ioii) Ferreira; é tltí, Antônio
Francisco,' todns «Ia escola ilus'n capital
pnra a do Kstado de Santa Ç.aflinrina.—I'*oi enssadn a licença no iuv lido marl-
nheiro nüfôidífàl' do segr mia ilnsso Manoel
l\ lymuiidti CiiiiiAiiht). para rosidlr fóra do
nsylo nesla cnpitnl. . i • í-

—O nproiidiz marinheiro Ildefonso An*
gusto Vai; Andrrt foi desligado da Kscola kio
Bahia, por tor sido julgado incapaz para o
serviço do Armada. ! •'

—Tiveram ordom do dosembarquo : o se-
gundo tononto oomuilsfixrio Gustnvo Hei-
mold, do «rtopublicn.iO siih-ajudnnlo maclii
nUta oxlratiutnerario AlfretloSotito Chapei,
do i'Tiipy»;n eozinheirn llonrlqiio de Brlio,
dn «Podro Affonso», o o crondo llieardo fln-
mualdo Moysós de Andrndo, esto em vista
do ou péssimo comportamento.

—Fura o ro^lslro.uo dln 30 do corronto, o
corpo do 'marinheiros nucionaes,cm subsli-
tuiçào ao «Tymbira».

ilni iii-\ii e lambem os objeutoi do arte nns
«.Iiiiiii «lu NaUtoAo. FliiiiiiuiK" e Vasoo d»
tiaiim, aioiim oomo ao I* o diploma dt cam-
poAo, *

Nn oiM-iihinti da entriurado «hoiimui* ao
l'"l i'n!uni' do (.llll) N-il.o'Ao, vencedor
do liiiiipeoiiiito, ouviu -hn no inclino uma
piiiliMiitniln hnlvn do pnliiin*.A «10 IU horas du uulto foi siisnensa a soa
HAti, siiihIo marcada nova ruuiilAo pura d«-
puls dn miiniiliA.

lllllll «Io ll«»(|iitni M. «Ihrltlov.ln —
Heiliin-si< hojo a iii.íioiiiblA.i gm iil tlmilo club
paru ololefta dn nnva dirmiUirlii. ilnveudo
nossn iu'i-.v.i..i> 6oi* olollus os roprosentan-
to» «In 1'eili'i nem).

—Pnra a regnin do 13 do outubro, do Club
Flnintiiign. eotienrro osio olub olllclnlmoiito
coni os KnguInteH l.iii'1'i'ii ;O' p!ii.'.i i.iui.i.i o ü riuiioii — »lpl« — «Ju
nlors-Vogii, l'»i'vur.'in«lo «In Sllvn Ollvol'«. proa. Aynon lUalmiuiit o pait&o, Gul»
llieriiiii Miiurlty.

7- parou — "íolo «2 romoíi-*Mucury«—•Sriilors—Vn(-a. Mnrlo Conir ile Oliveira;
iii'n. J"i.i" Mana r..,',tulii) Ilranco o palrAo,i'.uil' ei nn. Mnurlty.

»• pnioo-Yolo ii '. remos — «Trapnnn»—¦Jijnlors.—Taea Sul Amorlen—Itomos! Joa-«íulin Maurity, JosA Forr im Tnviircs, Anto-
nlo 1'iuio dos Santos o \v. Maurity; patrão,G. Mniiilty.

II' paroo— Canoa a 4 remos—«Ttifl!in«—«Junlors» — itomiiB! Hdmundo Oononlves,i-hrlstinno Oumos dn SllvnrCnrlos BarbosaoUimlIlu do Andrndo Netto; patr&o, O.
Mmtrity.

IS* paroo— Yole * 2 romos — «Mucury«—«Jiiiilnis.—Voga, Joaquim Maurity; proa,W. Maurity .o putrAu, Oullhormo Maurity.
VAOIITIlVa .

flontro don Voioln»»—Conformo notl»el.tmos, cnnorrnm-no hojo ns insoripcAns¦Io» nssocindos que maior numoro do sorlos
pronuznram durante ns trns mozos do Inlolodn !iiiiilae..io do centro,devondo leimlr-so na
próxima lereii-folrn, 1* do outubro n com-
missão diioetoPi, dirigida polo phllonnutonr. dr. Abílio Mnia, nn socromrlo. d run dos
Andindiis83,sobrado; ttllni do rosolvor o
plebiscito dos nssocindos, sondo oITorecIdo
nos mesmos tro» nrtlsiicas inedallms ado*
quadas no yiicliilng.(•'¦il ancello soclo dosto conlro o conliocldaroíwr.sr. Antônio DnmíBio, nortonnonto A
plialango do Club llegatas «BonuolrAo do
Passeio.«

itio-vnclit Club—A seroxncta a noticia
da fiiiiiliiçào, brovomonlo, do um centro de
yqoliting; na Jurujubn, com nsto nomo, sn-
bninosqiioumprosiimo.HO director doGru-
po de llogatas Orngoatá proporÃno mosmo
n vanda d > conhecido eulfei' «Maybo», po-•lendo assim o novo club ontrar desdo logo
om neçuo o com uma unldado mulio rospel-
t.t vol.

COMMERCIO
Hlo, ti d» .oieiubru dt IM*.

(.im.. i»lo

. Ní°. '"Mln .A,n<'* "Murailaa hontem SI lu»«dn li) !.|J'. • IA 7| <*• ii «nbre i onilrei tm» Mbeflasilun liiuooa.noiiaarvaiiduHOoni-rendi)inuouvo.
O flanou do llri.nll •noouii aempre • •*» 7|1» ii..naa oniulIvA-nanterioram ««elui como oi ouiroaiiiinisii. a itt|l.- e loJiil d., oonira o outro

pipel eoiHiln a 15 7|3* c li l|td„ liavonilo nego*uinii a ili ifi|iu d
O iiiovimeuio rol de iiouoa Imporunola. fa-zuiiilo-ao Na li.iu«,ieVili:a aa L..X1.1» aoillU iimiicloieidn». a» i|iim)s aiiidn vii(oravum quando Oinoicadii feohou
o vaio« oiiluui do soberano foi ds tsiTTO aItnSJn.
Aa nun» iiillelaca ultUailae pelo» liiinco»foram nti«BUiiiiesi
Piiavaii » m o/v

M*|HtlttM
• ii*ti*i*ua

I niniroa
Parla
Ilnnihurgo...
Ullla... Ilortuul.'. I
NnvnYorlt ...,'
MadrliL
Turquia
iiuotioü-AIrei ,..
MoniovidAo ,.
Ouiotioo., por II (valei).

lt l/Jicn
7M
617"li

1130!
170

11*7/»
311»
SMit
1171)

a 16 7/11 d.
a

mr

A

CU
777

UO
35.*

31301
J7I>

MM
31470

Dlio umilh» ^
Dlio inferior ,".;
Ceijao preiode Porio Alegrenovo "\,,
Ouo lilamd-Sanisnailiarliia
j> 10 inul.itliilii)
Illm iiiiiniii ga ntolnnal
Inin miMiíiii 111101111111I .......
Dlio dt) 001 a», nacional
Ulo hi'iini',11.eairangeiro,,...
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Despachos dosun-illrectòr. '
Constnntlno Perolru da Sllvn, Clnudino Mar-

Uns. Ribeiro, MaiioeL linbctro do Kignelro lo,
e Joaquim Antônio Ttlnrtiiis loinada — Dcfo-• ridos.

João Mondes do Araújo o dr. Thomnz rinlflno
dOS Santos-Compai-ccom nesta sub-diieeiorla.

Despacho» das 8lream*cripc5es
2'—Dr. José Vicente do'Carvalho—P6de.ua»
bltnr.

Tboodoao Saltei*—Pnsso-se gula.' 6*—Sinipftclo Ue <*ai;vallio Araujo-Satisfaça
àsduvlilas. - .."SS> -

Josó Maria Cardoso-Cumpra o dospaolio on-terlor9— Jofio Leopoldo Molesto Leal — Passo-so
gutn. >'--:"-v-

«¦—Prntiolseo D-as Pereira (3' pot.), Manoel•Ia Sllvn Plnlio—Pnssem-ae «ulas.
JosA Simões—Satisfaça a duvida.
II*—Jorge ila Casta i> SA-Ilablte-se.
JOAo ?(pmMrn de Mello, Joãn Franolsco ds

Mello, Josó Alvos nmboa.-Passe.m.soguias.
Iü--Vloenio* Coelho-llabite so.
8*—Joso Vieira Rodrigues- Apresento prospe-tto do accordo cin a lei. •
13*—Joaquim de Soma Mondes-Iltblto-Ro.
Josó Ibonuiz de Azevedo—O signatário deve

jrovar et>! ir liatnlitado. . <
Manoel da Sllvu Brandão—{"omparoça paraOipllcnçoea.
1—José Ribeiro Doarto-llnhlto-so.
Bernardino José K. I»imberi C-'). Elvlra de

Mendonça Uni lido. FJylra Paria Zenha, Américo
Corrêa da Silva, Riu de Miranda P. Veiga-
Passem-se gulaS-—Allred Augusto Vieira Rarcellns-Junte o"eolbo da uuilin em «iue Incorreu.

Augusto divo*.!*) uixa-Junto o imposto pro-tini do oonwne anua
Manlaho de Souza Rarrolro Passe-so gula.Aieouuidre Luiz.lt Snuzafoucolra Junta.oimposto preillrd do oorremo semeatro o prove-peoconetrocior ae aclia haínlltado porão» a
7«-»-%'S*T*hite Sími-» Moatelro. Justlno José Luiz¦lt Soir/n. Jonqiilm Eugênio Moreira da SUva.JoaA Antônio Perelra-PnRaem-se guias.Joseph Gerand—PAde habitar-...
Joaqatra Bugento Uorelra da Sil va- Junto pio-

Çieoto approvnilo.
?•-Friinomeo-José Gonçalves Vlolra. dr. Mon-

ÍP-S '-?<'% l-disbdlo Kreli-y. Companhia Qilen-doaark,Cútnp:)uhla Braad Industilnl-Passem-
»e guias.
fl.o «jtianUo.der começo 6 obra que flcãrtde*

CONSELHO MUNICIPAL
PreHidenela do sr. Mondes Tavares.
A acta ili» -scsíAo aaiorior foi sem debato

approvada.
O oxpodionlo constou das monsagens do

preleiio,'pedindo os creditou do 3U:116S759
e 73"!78W9IC, para. nttonder a olvorsos pa-
gainentos o roí orçar otili'ii5 verbas;

oflicio do profoito romettondo o roqueri-
monto de Jusiiuo Kranci.seo Gomas o outros,
moradores mu» lognros denominados Ilioas
e Galoão, nn illin do Governador, pedindo
conducçao dirccin parn estn cidade ;

oflicio da companhia do kiosquos dn Rio
do Janeiro, reclamando contra a ponha
neiicin no oi-çauicni o vlgeuto dn dlsponiçA
dalotrnICdo art, *.*, crenntlo novas taxas
do-licetiças;

requerimento do ünconhclro Alfrodo
BorRos Moroirn, reiterando o, requeriraento
de 25 do novombro tio 11105, era quo pode
concessão para estabeleoor um serviço do
automóveis;

rcquoriuionto do AlTonso Josó Alves, cs-
crivAn da agencia da Prefeitura do di-tricto
ilo Tljuoa, podindo so]it coutado parn os
elteiios du hposón.todotía o tompo qno ser-
viu uo Laburat .rio Chluiioo riinrinacoulico.
Mi li lar;

todaccfio do projóoto opprovaiulo o con-
trato da Llsht; -

uma ropr sontaçAo do moradores da ilha
do Govornadiii' pedindo um sorvleo regular
ile barcas o I.tiioiias pnrn nqjiolla ilha ;¦

pnroceres das comtuissoos .Io Jiislioo e
obras, indeferindo ns podidos -do d. Maria
do Mollo para montagem do roslaurauis o
postes oom iiiiniincios;

parecer dns mesmas commissões conce-
dendo n - contagem do tompo requerida
por d. Marln Igiie* dn Itoelia ; .

redacçào final do pn.jtiett»-concedendo a
licença roqilorida polo funcclonarlo muni-
cipal JosA vicento tio Oliveira.

Depois falou o sr. lüduardo IVabnelr.i so-
bre o projeçlo do casas para opornrios.
vindo tambom A tribuna os srs. Zoroastro
Cunha o Luiz Piamos.

P.issnritlo-se .'1 onlem rto dia, fni adiada a
3' discussão do projecio n. titi. de 1907, au-
t.orizando o prefeito a contratar com Podro
Gomes do Alliaydo, ou oom quem maloios
vantagens ofrorocer, um sorviço de trntis-
porte marítimo ontro ns ilhas dn Govor-
nador o de PnquotA o osla cldado, rnedeanto
as condições quo estabeleço, dopols tio ter
havido nproaoniaçâo de emendas pelos srs.
Raboeira o Uethonceiirt Pilho. -

Dopois foi encerrada a sossAo o marcada
a ordem do dia para a sessio de hoje,

itowmo
V. ít, dn» Soeleilndei do Itcmo—Ses-

são realizada em 26 do sotombro do 19 >7.
A's 8 1|2 horas dt noite, liavomlo numero

lopral. o sr. coronol Ferreira de Aguiar de-
litnrn hberta a soss&n.-;

Lida a acta da sessAo anterior, o sub-
moui.iti A dlscussAo, o sr. Marcillu Telles
pedo para sor consignado que votou cnntrn
1) roquerimontt) do sr. A. do Mendonça, por
julgai o iusubsisionto o contra oilas as pra-sos e leis da FodoraçAo —Foi aitondldo.

Approvada n neta, o socrotario passou á
Initurndo expediente, quo constou do gran-
dO:numero de olfloios.pedindo registro para
romndores o-tran-iforonrla do.clásso, e tam-
bom do'um d¦¦' li(sllmti) de A. e ProtocçAo".-.
Infância,rsolii-itando o concurso desta Fe-
deraçáo para o fostival quo so vao realizar
domingo próximo.

Acerba dosto offlcio falou-o presidenteoxpltonuilo qual Ò auxilio pedido : ' barcos
enfeitados, como na ultima batalha do tio-
res.

. O sr.' Vital de Mollo, do Club NntaçSo, do-oiiirou que o seu ciltb far-so-A representar,
visto traiaí-so de uma fosla do caridade

Passa-sn A ortlefn do dln: Discussão do
pnreoer da commlssAé denien'«Ia para os-
tudar a proposta Avollno SperldlAny sohre
pesos monos, e discussAo da eommissAo
do material íluctuaaio sobro a canoa Aiacu
doC. Guanabara.

O primeiro parecer submettldo a votoB
foi approvadn. nAo -miTrondo discussão.

Facto Idêntico -nAo so deu com o outro,
que foi brilhantemente o-ttudado, nAn só
pelos srs. Mnroillo Telles e A. Forroira.
cotio também peta commissão quo 0 sub-
serovou.

Km desaccordo com o parecer manifes-
tou-so o sr. A. do Mendonça, que apnntoii
os InconvontotitOB qué se derlvnrAo so fo-
rem accettns as condas estrangeiras.

NAo r/ota obiHrn 0 parecer porquo nonhum
dispositivo h» em que so possa amparar ;
mns nAo delxn do reconhecer quo mnilns
desvantagens nd.IrAoparao «aporta nautleó
com a iniroduoçao das canoas estran-
getras,

Rncerrnda a dlscussAo e submettido a
votos, foi o parecer.approvado contra tres
votos, . . ¦ -'

Eai (iõgiildii sao distribuídas as meda

xmo AO ALVO

Çitifi ilo Tiro lln l.emo-No mngnlllco«Stand- do Club do Tiro do Lomo havoríiam mini exercícios do tiro no vob.com pom-bos naturaos c artiflclaos, om sorlos illlml-
lndas.com premio o dar-se-A'lambem o tor-noios-matial,

Sabemos que 0%r. Alberto Draga, doton-
tir do «Unissnrd», oncontrnrA ao regressarda sua oxcursAn vonatorta muitos desafiosdo atiradores quo desojam arrancar-lho dobraço n bella liísignla da vlctorla.

Quo osr. Alberto Braga sejn bom.cava-llieiro para Iriumphãr desses encontros ô o
quo desejamos.

.—Jistá qunsi concluído o pavilhAo do clube podemos assegurar quo 6 llntll-slmo, co-mo iiistullnçao para o cenoro do sport a queso destina.
TleoCivlI f3iui»_NAo tendo produzidoos almejados resultados n 2' couvocoçAo

pnra assombléa geral, foita pela directoria
do Tiro Civil Club, resolveu a mesma dlro-
ctoria, na fôrma dns cstatuios,delibcrar nor
si o nssim o fez,ficando nssontado quo il clubcontinuo n sun tarofa gloriosa, liquidando
síunetite a inslallnçAo da praça da Ro-
publica. .

A secretaria funooionarA A rua do Ouvi-dor 42, por cima doCnfâ Cnscnta.No «stnnd»
da Tljticn fuunciimarAo ns diversas sooçdosdo club. dandn-so mnior desenvolvimento
A do tiro do 'guerra—sendo 

possivel mosmo
quo no próximo mez do outubro so roaiizoum grando torneio intor-clubs desse ge-nero. - y

Ainda bem qno vimos os nossos votoscoroados doa melhores resultados.
I.lnli.i ilt> Tlr» ili»'.Jnrilini Mitológico—No bem inaittado sfond desta Linhi("doTiro roaliza»so amanhã o grando concurso

deste mez, o qual consta do seis provas,sondo quatro nara carabinns do guorra eduas para revolver.
Os promios destinndos nos vencedoresdossas provas, sAo magníficos; ¦
O concurso comooitra ao meio-dia, paraterminar ás í horas da tardo.

FOOTfU.YCX»
•Juvenil 1'oot-Rnll 1'liif» — Foi' eleito

par. oecupar o.-cargo vago do secretariodesta novel o futurosa sociodndo de «íoòt-
bali", o sr. Vicento do Amorim.

Esto club roalizoti, domingo ultimo, no
seu esplendido «groiiud» do 1 orno, iim frài-
nlng mtil-ch entre o seu primeiro ofoàmVfó osegundo. -

O «kick-off» foi dado As 31*2 da tardo,
cabendo o «kiek» ao'primeiro «team», o
qual em bolos passes conseguiu .Aninhar a
boln no «goal» do segundo «toam»; mas 6
ella ahi brilhantemente defendida polo sèu
vfilciito ngoiil-kouporii.quo rocobeu por isso
uma prolongada salva do palmas dos nssis-
lentos.

lim sOjÉuldá; (leu-fro o signai do tlescanço
pnrn íyíilios "bs ¦ «Iciinis»,

Após 10 mitititos, voltaram os «tenms» ào
campo, oabendo o «kiek» ao segundo, o
qual, em bon comblnaçAo, conseguiu avlsl*
iiharso do «goal» do primoiro, mas ahi é ahnlii defondida polo «back», quo a «sohoo-
ia» ao melo do campo, saindo «olf-slde;
tirado osto, o segiintlo «team» ataca o «goal»
do primeiro com puricia n gulhardiii, mas
com resultados, quasi nullos, porque, devi-do A fadiga eni quo se achavam os jogudo-res, nada faziam. "

Felizmonte o sogundo ateam», pegando abola', lera-a até ao «goal. do primeiro, cen-
traiidonhi a ox romã osqunrda, vasnndo
pola primeira c ultima vez o «goal» do pri-melro «toam», dobulxo do euthuaittsmo dos
assistentes.

Posta a bola no 
'centro 

e dadn o «Iclok».
nsta foi centrada pnrn a OKl.rcmn esquerda
quo. u contra noviiiiioiito máfóarido o «eou-
tro-foor» com uma bonita calioeàdaò prl-meiro e ultimo «gonl» para seu «team» de-baixo do calorosas noclnmnçrtes.

Após D'minutos de'«solioots», a osmo,flndn-so o tempo, rosultando um belllssimo0111 pato de 1X1.
Ilojo, osio club ronlizarA mais nm «trai-

nlng», ailm de tronar os sous «teams»;
IteriHll S|,oi<t— Chamamos ti attençAodos nossos «spnrtsmon* pnra o numorodesta bella revista sportivo, corrospondeiite

A quinzena quo ora iluda, a qual vem enri-
qiieelda de muitas gravuras e inioressan-
tos arligos o noticias sobro os diversos go-neros do «sport» cultivados entro nós.

Itendaa Kloonaa
nncniiKDORiA tio estado ob minas

ArrecsdnçAo do dia  Kiltsiw
Do I a 17 ,. 4««2»l6o
Bm egual portodo do anno panado C32iü6SI"i»i

Maportito «Io or»f*
Na quarta-feira at vendai foram de 13.000

U00MO mercado dot commissnrlo» nhrtu hontom
calmo, trazendo esses huulauio cnfA A venda e
encontrando parto doa comiiradoroa ro.rahinos.
sondo nt oRertat em gorai n preçot baixos, o
nos negócios roallzadna regulou a baso deMJOO
n mim), por iirroiin, peto typo 7.

Pnra a oxportaçno havia procura rogolnri
fioiem 

ot negnoins coiiliecldos A tarde eram
nforlores aoa do dln anterior, devido ns qunll*dades dos cafés, parecendo regular a base do

in'.'»", por arroba, polo typo 1, fechando o mor»
endo cxtnvol.

Entraram 0 731 saccas por cabotagem e barra
dotitro. •

Bm Jundlnliy passaram 57.600 sacoat com
deailnoii Santos

O morcado' de Novn-Vork feohou na quinta-feira som nlioraçAn no disponível o com «ua
do 5 pontos nas opçdosi o do ílnvre Inalterado
e o de Hamburgo com nlt» de l|i pfennig- -

Hnntom a hnlsa do Nova-York abriu com bal»
xndo .«> ponioni a do Havre inalterada o a de
Hamburgo com baixo do l|i pfennlg

Continuamos oom at cotaçdei anteriores 1
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Entradas no dlt M1
Ksirndn «Io Perro Central»..'iihoiBnem,"..'.'.....'.....;.,
uarra dentro..

Tottl! Itllogrt..• eaccos..,,
Deads o dia 1»

n. de K.Central,. •.
uaboiugem.......
narra doniro ".. ••••ttt*•••»••*•

Tottl 1 Itllogrnmmas
«.NCCtn ..i

Médio dliola, aaccat.....
Desde o dia t- do Julho

Bm egual período de 150} t
li. de I". Còiniai ,.,,.
Cabotagem
narra dentro.........

Toinl: Irtlogrammassaccas
Média dlarla, saccas

Embarques no dia 261
Destinos: •

Europa...;;.!,,, ',.,„-, ,....;„,betados Unidos
Total..'...

Desdo 1* do mez....,
Bm egual período de isooUcadoo dia 1- do julho

. , MOVIMENTO
Existência no dln 25limbarquot 110 dia 26  ....

LOTERIAS
MAUOiNAL.

Resumo do3 promios da n. 168 —20- lote-
ria da Capital- 1'edernl, extrutilda om 27 de
setembro do 1907— 223' entraocâo

pnsMtos na iünlflOS A 200SIKM

tt>
7661

30035

1 3736 ...
I. 6*<13....

IHH....
22527....
23:179....

I 3I19.'....
I 3«147' 34120....

rnRMios nn l(K)#000
31R0 3K71 <(!39 4233

11ÍITT» 126H6 UUI2 25026
32478 SiliWJ 30318 34169

35"nl7 33541

3"2P-"..,., KitmiJílÓÓ
32245..., 2.lH»iRu,KI
«U54.;., liOnn-inill

351'«.'.,', ' ' l:()t)ti5*4K>0
11520..., tiüosnoo
2.1416.... .StKiüOihi

688.. • 2008IHK)
17*36.... 200SODO

.2008000
Snusimi
üongooo
Snngimiiüoosonn
amsmm
200SODI'
2U0S0U0

6545
28954 J34938

Kntradns no dia 20 ........~
Eitlstenclano dia 20. „.....,„

ZSomas
O movimento foi o soguinte:

vhhíiãs
Apollcesi ,...-,

neraes 5 •/,, 1,2,10, 3, .0, 3, 3,10, 3, 5 a-. 10 a..............:.....•Estado do Minas, l?n
Emp- Municipal, (lHJül ÜO, 10, 38, SO a..

, • 29 
IE. do P.10, t 't., 30, 50, 50,40, 50, 60, *S, 8

• 45, '.'Ja....
¦ ¦' í/nnçoi.i '.',..,.. 

,,.'. ¦ ¦ ¦ . .
Comtncrc.lal, 12 a,...'....,.....•

Companhias!
Loterias Naclnnacs, £00 a..;.'...........

.Carioca iToc), 20 
tieliemi.res¦•' —..-, V - ¦ ri .,

'Mercado Municipal, 5 a.i.....'....
. 71. UO a. :!.....

Tcc Urusil Industrial,-3ii, 75 
Jardim Uotaiucu, ili a.,.,..,..,..''¦', 

OlTor.toB ;,(',

Reguláramos seguimos:
Apólices: • " :

Geraes do 5 ¦•[,' '...„, "¦¦
Enipri8li7 ...¦ ¦
iieiiiiln do Minas

uniu
lísuido do Rio, 4 •/

0«..
Emp. Munlrlpal.......*.

(IWli)
. (Lb.20)..

. Dcbcnlures:.,.

carris Urhitiios("00l).,..
Jardim lloluuioo...

. 2/s
Ilrusil liidiislrltil •
Corcovndo (fab.)
Conllança ¦fali)
M. Klnmiiien».-......,,

. nom ¦• •
Loterias Nacionaes
!IOj'Hh de Santos.'
Jnrnnl do Urasll
Merendo Municipal.'
J. do r.onimoiolo
S. Iiento •¦*.. ¦

Aci.-iies de bancosx
hriisil 
«'.nininorclnl ...,...*
i'oniinet'elo.
Lnv. odo Commerolo..,.
Nacional
U. do «Joiiinierclo........

Carris ite fèrroí
I. Iiotaiuco. ...............

Estradas </« ferrai
M. de S. Jernny.no
S. Paulo o Rio Orando..

452.304
7I0.6.6

1.171010
«5.53.

7.301 099
061 12

14.531 112

5Í.603Í505
370 655

14 0 1!
627.670

lt.SS3.S8!
645.140

I3.69t.7ti4

Ü.i.i.t**
610 371
19.211

3.693
S.871

" 
0.404

316 u;a
339.7fi8

I.2W.413

552.3P2
0.461

"Ê5ÍT898

19íi32

111500

teto*
1MM
tri»50
í-644
11850srono
tin»

D12.430

1:0211
110221

6401
181*
183-500
C5t
CiDOtl

.1101

101
81U»

1951 •
5üil|
2101
2121

1:0211
l.Olfit

81OI
lin»<••:.• suo
440»

1KK0I
1:0141

6371
8371

li5>

mt io**!
181*500 183>5tXI
2921 290]

207| £05|
2171 2151
S14| 9181

2091
210| 207»

216)
2121 -

2101
1091 '

2051 2031
1981

2021 IH9IMM
...... . I»3>

2»*l

1191 1181
1201 11!) 50H
1761 173i
132t 130)¦371 331

34183•'2244
81153

35135

34281
3'241

H651
38131

34201
81-201

8601
35101

3.28o...
32216...
8655...

35137...

AiTnoxiMAÇõas

¦i.Ç

3(290.
32250.
8660.

35140.
CBNTBNA.S

343HO.,
323DO..
87H0..

35200..

II»

140*0-10
lOOSono
5llg0oo
50SOÜ0

20*!Mlli
20 «liii io
211*000
2ÜSIW0

6(000'5*101

V.Sapiiealiy..
V, a Minas..'. ••

Seguros:
Ai|«is Pluiiiuiense.......
r.ontlain*a ••
floral '¦•
lu. litiiiiiizndora
Integridade
Memiriq ..' ii>«
l'1'íivlilenie...'....•••••••••
Tícnlo» .: .

AtllMtlVi* ..••*•
Brasil Industrial  !
lioiiiiaiiçn
üorc.nvndo
Cnriooti
iiiütis rlnl Mineira ......
Tjiuiia....
Peuopolltàna *•.«.•
1'niKi'SHo Industrial
S Felix.-.*..........
8 Jonqulm.... •>
S. Pedro do Alcaniaia..
Somo Aleixo-

Diversas: . „ ..Oessinnarla dn Rntila...,
r.onstr.Hyilranbcas.....
Iineiis de Sanios 
Centros Pnsinris
Loieriiis Nncloiines......
Mercado Munloipal......
Verias eCoIniilziieiio....
Porca e Luz de Campos..
Melh. do Pernambuco..

2301

131759
4ii(
291
161

4601
ÍÕÍ
40$
49»
401

3501

3051
2561

tm
2401
911»
291»
3159
65»

1751

lll
41600

320» '
11»
101750

6HSt

toT

236I

131

271500
15*500

321
13»
36»

3M

3001
2501
2M1.
230)
3<2|
90i|
1901
2761
som
isõt

tsõ»

.101500

SIB»

10»
«5»

só?

Todos os numoros termlnadÒB era B4 tôm
4|ooo . . . ;v;; 

'.."'¦',.,„
' Todos os números terminados em 4 tem

2S. oifceptuimdo-se os terminados em fÃ ,
O ílficol do governp, major Francisco de

Assis
O dtrector-presldente, Alberto Saraiva da

Ftnseca
Pelo director-assistente, J"otJ5 Carlos de

Oliveira Rosário, secretário.
O escrivão, ttrmino átcantuaria.

Í>ivor»»n«» notaa •
•..-.•¦. ' REUNIÕES

Companhia Nova Fabrica do Fiação 0 Teold03
Sanio Aleixo, An 2 horas de hoje. - •

íianeo dos Funcclonarlos Públicos, ii 1 hora
de hojo -:

companhia Nacional de Seguros, ft I hora
de hoie. •

Companhia Loteria Uo Estado da Dnhla, fts 2
horas de hoje : . *' "

Sneieiliiiie Anonyma Cassino Fluminense, fts
4 l|í horaa de'JO.' • • '

Oiiiuiiro. ', ' .
Companhia America Fabril, ft 1 hora de 9.
Companhia Ferro Carrll do Jardim Botânico,

oo dia II, & 1 hora.

Tolcgrammni
Lisboa, 27.

O paquete nllenito «Cap Verdt» da üamburc-
Suilnmerlltatpsche* DampfsphlflTatirts Oeseli*
scltaft natu hoje para a ilàhla, Rto de Junoiro
è-Smito*;!' " ;; ;'•,/''/.'...
Momudo tijo pronoro» dd oonmmn

vigoram hoje oa preços seg-utnteg:

I 
Carne de poreoLlnituaa do Rio Ortnde, umaAKiin-rat
Alfnfn. kilo
Alcatrao, barril

A sede:
Ijiiii de ir.litroí ,Dita do um a dois, Idem.....Bacalham *
Xoriiomi (caixa)nnspn (tina)Dito (ireiioro)
Ilnlirn» itiiini

O merendo cttavol.
Brtui

Claro, barril SIO librai •
Ksruro. barril •

BanhaiAmericana lArmour)Dita om lata de 2 leiloa1'ono Aloitre, Itilo - *
Santa Catliarina (Idlo)
Il.ij.ilij-. itilo

Cimemo
Cruz VermelhaCatlioilrnl 
1'j'i.im rto.
Anula nroia
1.0,1o s 
I.oáo Azul
Outras maroat

Carne secca:
Rio tirando do Sul (aystomaanimoi 
Dito systema platino)Rio da Prata inovai• (mantas 16).,..• (velha) '. ...1

CKlBtcnola, I liM.ÒOO Itllot.
Mercado estarei. !
Uanlelgai

l.epellouor .'
Modesto Oaltone, torlldat...
Lobcnson  ,,
Uniu
Outras maroat
Do Minas
Do Sul

flfeo .•
nolinhaça, lata, lcllo
Dito. hnrr« Itlln
Pimenta da Indta, kilo1'liospliorn» lata...
Passas (caixa) iii.

Prísiinfo-:
Superior. Kilo..
inferior, lcllo...

. Pinhost
Suecobmnco, duzla.,.
Dito vormoiuli, duzla,,.,
Spruee. duzla
Resina • ............
Americano, pé... „Telha*:
Mllliclro

Sal:
10 litros

Toucinhos *..
Superior, kilo ,,;.....
Iiiforler. ...'.....

reííis:
Comniii.-is (srandet) caixa...
Ditas poquenasIliusiicli as, caixa .,...

VfnaBre.'
iiranno, pipa.,.,.,,,,, .......
rimo. Idem., ,,,,„.,..,

rínnoí
Collnrcs tinto superior...,!..
Dlio Inferior
Virgem do Porto :.,"»- ...Verde pot-iiiguez novo
Lisboa tlmo
üilo branco.U grãos.:.......Dito, idoiii. mnls de 11 grftos,Figueira tlmo ,.
Dlio, branco, mais dt ti
grftos

Dito maduro tinto
Hespanhol tinto
Duo branco
Dito vor ie
Illo Grande

Algodão:
Pernambuco....
RIoG.do Norte
1'nraliyliii i.
Ceara
Penedo
SoriilpO

it0!!flt'<íeiiíe.'
Angra ..'.• I90|
Aracaju 190$
Rahla - .-. 190»
Campos lf>i|

Nlo ha«uno a .1*00
61 o 01'iHii

NAo ba
31 11 Jl.'00
71500 a Dl

Nuuiiuiil
Hl a I5i

a litMM
jrdoo-aDtma»

Cin) a 1680
1360 a t»iül
•120 a |:*iO
1400 a 1500"tíOO 

• 
"ítw

•Í-.-0 • (160

ra 
tono

a 11400• l»
•160 a 1170

a 62»

ili a 301
IB00 ¦ t»

lt» • 43»
il» t 45»

• lt»

Per tse art
«7» a

11400
11360

281500
26.510

(7.0
11401
1116"
U3b0

rn». Joaquim
rtnjrtr.

Rio (íinuila do Sul - paq.
,011111111. Rronf.vvoliliHatttna Paq. ma .fjfna», ooitlltl1*0 11 niiliiicu - Paq, ilu

CrenK
8»lilii»-Pnq, liia, -ll.vr.Mt-. oomm. CailuRaiu11.«,..«» i Paul Weeli», Muniu Klirlloh ti. am

irtiitito,
OuenofAiret - Vap In-;. .Nidlt., 1.551 toai.,oomm. Storj-ioquip. u, o, Itttro.

Cfimlwiiilil-
eoinni Artliur

klurllli.iaa
VAPORIM A R««TFtltFl

Hamburgo o etet. «Rh.ietlt».
Portou dn huI. «It.il|iuv,i.
1'onoa do nnria, .S -..ilvador»."
Rio da Piam. «lulia».
li()i'«l«lfit 11 esct, .Amatona».
Srlllloa, *i:.|lllt;l..

Outubro:

lt»
l!|
IU
12»
IMsno
UI5U0
19»

ktleg.
Nfto tu

1580 a
leon a
1640 a

Nio ha

fim
(70Otm

«ao
i»t*ji)
2161W
9X300
2»
SI4»0
2I7HO

a i98na »9»K>
11400 • 11450

SM A 42»
Nto ha

I
l
I
I
l
I
2
2
2
i
9
3
>
3
3
3
I
I
I
9
»

10
10

»
SU
801

90»

2»*00
21100

• •••)•»•*•••>
•..— ¦.. a

IHOO •

1960

11*500
29Í

2301
22i|

3601
3M|
3201-JOI
3601
3301

325»

76»
tn»

(280
260»

tt

11200
W61I

191
715110

8Ú>500

935»
230»

36»
340»
340»
330»
3201
34'»

2604
290»

1031

Nominal
a 310»

Nominal
Nominal

a 27U»
a 300»

Nfto ha
a 130»

111609
lll?*)
USlnO
II 500
111400
11»

1?»
IU7ÍM
I1Í7H0
Ht7i»i
ll-DOO
11(100

Por pipa

l.ngunn
Maceió........ ......
1'arnty¦tnja.iy.
Pernambuco
Parobytui

Mereado indeciso,
Aleoot

Do 40 grãos.. ..... ".s 
• 3n 
Mercado frouxo.
Assucari
1'ortiambucoi

Rranco usina.......iirnnco crysttU....
Dito 3' Rorte. 
Crystal amarello...
Mnsonvlnho
Somenos
Mnseavo bom
Dlio regular. ,,
Dito baixo .,

Sergipei
Rranco crystal....,
Cryalnl sinarollo...
Masca vinho 
Mascavo bom......
Dlio reirulur
Dlio lialxo 1

Hiilila
Crystal l»ranco.. ..
Dito? jacto.,.ii-yolal iiinarcllo...
Mnscavtiiho .'-.

Par.ihybai
Mascavo bom
Uno regular

Campos:
Hraneii crystal. ..,
Crys nl amarello...
Mnsoavliiho ......

Meroauo calmo.

13-11
IBM
1951
19DI
1951
195(

1951
1951
19'»
195»
1951
5II0J
20111
IV5I
2001
900»

Por 110 litros
3501
33"!
3101

3inu
3101
3201

• »*«*•>»

tlaetiattt»

IIHII»

1500

(480

«490
«3">
tsmtm

(S20

aa
a
a
a
a
a
a
a

RM

-soo

(510
(33H
I3HI
(310

Í330
(30"
*3tto

(540
1180
(480

•560
»5"0
(590

Arroz nacional. *!Si
Dlio Inferior. .. 20*
Dito -tigiet l» qualldado 28»iniwldmfaih

Sueca*
a 30i
a 24»r» wm

Oaliotiinam
BM 97

Arroz, 3."79 saccos. Anlatrem, 335 fardos
Auunrdentc. 2*4 plpua e .'6 enlvas. Amendoim,
106 saccos Alcnnl. 4- pipas.

Caugloa,«'.-< bhcoos Cocns, e/n saccos. Game
saieada, i barrloa. canoas novas, 2. Carrinhos
do ferro. 3.

Farinha. i7sacc.oo.
Meladn. 4 caixão <
Olen do oaroços «le algodão, 50 barris. Ovos,

í? ealxiia.
1'ei-ie, r. caixas, plaao. 1 caixa.
Resíduos da ciei». 50 barria
Sal, HT.lWOIillos
Tecidos de algodão, 39 fardos. Tlcum em Bo,

5 barrioas-
Assucai* Sacco»

Oe Aracaju.,..,...  '.oos
j«. Calt Mitui

«Aytriorê», da Barra de Itapemirlm..... 60.000

B-ribnroBoõe» t1n»»pnoha.daa" FM 27
RuonoR Aires por Santos—Vap. ital «Halla.

com 3 3S1 tons., conslg. Rnneo Comm crclal
Halo Itrasllinno, o. va-l"8 gêneros

Santos—Vali. ing «Tnian». com ! 637 tons.,
consliis. Noitnn Megaw li C o. Imtro

Nova Oiloans-Vnp. ing «Welsh Pnnce», com
3.218 tons , cnnslgs- Davidsoti Pulleo * C, o.
vários gêneros.

MoTlmenlo do pnrto
^í" ENTRADAS NO DIA "7 "* '

Hamburgo c escs . 14 ds.. I «ia Victorla-P»q.
ail «Tljiica*. comm Sotiitllernw. passags.:
Dans Kalzcnsloin. Alfonso Rnlh Hleouora Dill-
rieti. Hinilia (lorulcl. IlildepardTresp, llaslll.i
Seliwimt. Siniplleln Tah.-ok. Gleseln Tum*.h-
miimi, Leite de Castro c família, liustav llcu-
liacli, Duarte Oliveira, P Vianna, A de UU-
veira Maia. Olympln l.yrir. o ramilla, Marln de
Cohnolrno. Jnsoplunn Snlle-i e familin, ll Ro-
dniMiusi lt. Roílopiana, J Anese. Osnar Weln*
cltoiili. José Peixoto. 11 em a- cl 'suo o liem
transito: o, vários gêneros a Tli W1II0 * C

Piiiiiliyb i o esoa , 6 «Is . 4 U-' de Pernambuco
Paq -Unltas-, ooinin Jonqulm S Ameilas,
o vários genoros á Rinpreza Usperança Ma-
n tlma-

Florianópolis o cies., « ds- 24 hs. de Sanios—
l*nq .Marajó., comm. Jullo P Magaiio, ovnrloa gêneros ao Uoyd brasileiro —¦«

Florianópolis e esca . 4 ds -Paq .Victorta»,
oomm. Joftn Gania, passags.. Carlos Renaux,
Cnmnnnhia t.yrlos Italiana, composta de 1".
pessnas. licuna Dursi licny, PbscIiob Slmnues,
Anionlo AHTHCnnnnc família eliem 3 claaae,
c¦ viirloa gêneros ao Lloyd lirasileiro

Port Talhpt, 21 da —Vap mg «Niaiiza*, tona
? R4i, conlm F Korr, ei|uip. 30. o. carvão a
Lage IrmftOa, .

SAÍDAS NO DIA W
Victoria e eaoi.-Paq »Ui!qujr«.corhm. Paulino

N de Joóuíi patiagt . ^'ifiutto DennU,
ior-eA-tr, Bttlanr j^nn. i*,.. .".«olo Oeul-

Cenov.) o esci , »(léUmbortot.«
Pnrins do sul, •Florianopolm»
Siiiio», .Mniiivla.
8!iutos. «Sleglinda».
V.ili.i ni-¦-<> ,: ctioa , «on.m»;
Snntoa. .livrou*
Soiitiiamplon « eaet , «Tiiameta.*
Mi.raolha e esoa <t.o« Andei»,Llvorpunie odes , .Oilta»
Rio d.. Praia. «Mageilau..
Rio ila Prmn, .llaniihò»
Liverpool e caos , .Caideron»*
Sinto-,. »S Piiulo..Iluenos Alrea, «Ravena».
Samoa, «Uo-uasin».
Sumos «Wiimliu-"'
jluenna.AIre» o oant . «Mendotaa.Portot do norte, •Raplrtto Santo»,Rln da Prata. «Leu Alpes».Santna, »Torence»
Rio da Praia. «Avon»
Rio dn prata, «lituncialtla».
Santos, .Tljuca*
Nova-Yorlt e eaca, .Nordpol».'

VAPORES A SAIR
Portos do norte, «Otnjarft», 4 hs.Porto Alegro, «ücorino*
Rio dn Prata porSiuiloa, .Amazona».Gênova e escs.. «Ituiia.
Portoa do norto. «llrasil., IO ht.Florianopotei o S Frauouco, «Grio Part»Nr.polo» o escs, «Houil/i.
Santos, .Piraogy...
Portos do sul, ¦lt*ipava..4ht

80 Halna o Pernambuco, «Itauolomy».
.- Outubro.

PloriaiippoiH o esct,«Vlctorla». tbt.Rio da Prata por Santos. .Thamet»
Llverpool e oscs., «ünisa»
Vllln-Nova e oscs, «Ayinore., I na.Santo» e Iluenos Aires. .Ri Umberto».
Hamburgo o escs., «Deit ngen«. llordeos, o escs , •Magcllan», 6 ht.N.iva Vurk e osoa , «tlyron«
Southampton e caca , «Daiiube., 19 ht.Nova Vork o esct. »Sorgige«, 4 os.Nova Vork e eacs., «SugliinJe».
V.-ilparanio o oscs , «Orna.
Rio da Praia pnr Samoa, «Lei AndOü».
Gênova «Nápoles. «Ravenoa»
Vrleeie e Flume, «Mninvia.
Renova e N:ipolea.«Mendoz.i».
Montevidéo e esca , «Florianópolis», 12 h».Nápoles c esca., »Let Alpes*Hamburgo e caca., »S Paulo»Hamburgo e esos , «Moru-mla», tt bt.Hrenien e escs . >tjruzhurg«, 9 ha.Nova-York o escs, «Duontliar».
Porto» do norte, «Giiarahyba».

7 Gênova 0 oscs...Sicilia*.
S'iitliampioiio escs . «.«.voa»

RordOos o escs , «Esmeralda».
Nova-Yorke esct, «llonler Knlght».Nova*York e esct.«lerenee» ' "

VTOA OPERARIA
Sociedade ünlio dot Pogulttaa-Comme»morando o 4 annlversarlo de sua fundação «oiupnssando a sua nova directoria, este sympa-

llili-o o futuroao grêmio realizou ante-hontem
uma sessão solenne, para a qual fomos dlstin-
guidoa po um convite assignado pela comuns
sfto respectiva, composta do» srs Manoel RI-beiro da Rocha, Ttiimoiheo Borges Ferreira e
Mario Ferreira

As 9 lioras da noite, npproximadamcnte, pe-rama grnndo numero do associados o convivas.
l-n-liisivc muitas senhora-, e senhonua, foi
a' eria a «entAo enipossando-se a administra-
(ào que llcou assim oiiimutulda:

Srs Manoel JoAo Coelho, presidente. José
Bellarmitio do» Santos, vicc-prenldcate, Cluci-
iwtio Pereira de Araújo, I serioiuiltii Antônio
Uiiiiíi. 2- secretario-, Jo»o Maria Hsplndola. ttie-
souiclroí Pedro Gcmbilnnodc Carvalho,'orador.
Manool Fonseca Gonçalves, procurador, niein*
brosdo conselho, 1-áulico Joaquim dos Santos,
Luiz Cardoso, Elpldlo Cyprlano Lopes, Manoel
Moreira c Armando Araújo Em seguida o pre-sidente deu a palavra a diversos oradores es*
crlpios

Ocouparnm a tribuna os srs Mario Ferreira,orador olllclal. Manoel Pinheiro da Rocha. Eu-
gculo Francisco, dos Samoa, José SarmentoMartpic»., Josó Augusto da Silva, Molcluor !'e-reira Cardoso, Luiz Uomcagri de Albuquerque,
Josó Cirlos dc Almeida, Ilermos de Olinda, Phi-
lomcno Antnmo do Arnujo, Achllles Ribeiro deCninpiis.fuudndor dcsla nggrcminetlo

Após encorrada a scssA» foi sorvido um farto«biitfet» fts pessoas prosentosO predio onde fuitccloiia esta sociedade a rua
Marechal Flurlauo 11 24, aehava-so.osplendoro*
samculo oruitinetiiado.

1'i/ornm-se representar as seguintes associa
cães: Associação ne Resistência dos Cocheuos.Carroceiros o Classes Anuexas, Sociedade deResistência dos Trabalhadores cm Traplche eCafé, União 1'roiectoi-a dos Catraeiros, Associa-cão de Resistcnciu dos Trabalhadores em Car-vãoc Minorai. União dos Estivadores, UnlAndos
Saimlciros, Assncincdo ne Mannlieiroa o Remadnros, Associação «los Cliapeleiros, Caixa Ilu-
inanltaria dos Pedreiros o outras nssociaedca
coegeucres

II n. nrtlstaa Sapatelroa-Em sessão dadireciona llcou approvadn, por deliberação An
lodnsos presentes, a liquidação da Unido, eu-caii-egatiilo-se deste serviço o 2 districto

Os sócios antigos quo tenham de fazer algu-ma reclamação dovem dirigir-se & rua do Hos-
plcio tt 156.

Sociedade Resistência doa Trabalhado'rea de T o eal6-lteunese hoje, As I horasda nune. om .issembleo geral extraordináriaem continuação, narnaiipi-ovnçAodos ostuútose preenchimento ue cargos vagos no conselhoCentro tieral do* nrraea - A illrvcioiiji-ruiio-r''' hoje, íi*** 8 liücan <Ja iumím, um ain üâiJe,boocu Sem Salda 11 9. Saúda
Liga doa Al. Blcctrlclsta» e Metalúrgico*Reúne-se esta liga hoje. em sessão de dire*ctoria, As 7 Iii da nono, em sua sede eoctal, Arua do Hospício n IM, 9- andar.
OnlAo operaria do Bnsenho da DentreDomingo. .-9, o presidente desta associa,'oo

partirA para o Estado do Rio, cm conferências
publicasSegunda-feira, 30, as 7 noras da noite, na*vorA sossão da dirooiona para assumptot ur-
gentes *

mm i! m j.lll jj-' üaiig-j'.".
6

AVISOS

à
mi
31/

4

H»*, liontiii .1,» .xioii.iii,..—cm iiitorla.
nin «ia Aliondoga u. rs-, retldoiinin, rui1 urutu n. 7.

llr. Ml,,.ml Mr-tiiniil» _ MoltlUM díffl
pelle «nyphllls. Ilun tio lioiiarln, ido. M-

Coitn Hlini.t»'» dt C ruoeliem oiieom*»,
mondas pnrn ns fabrlcns de niniilolija, <t*t
quo tAo ropiadoiituntoti

The (liilied Daulth lluttor.I.. Aiulriiilu Machado.
A. J I.,iiiii,s.
f. O. Ulle. , ;
Ang J. Volgt.
AiT.msn Ci Not-rolroa Lobato»
M. Carvalho.
A. 1'urolr.i l.oito.
Asíiin como pura o prooloto vinho Mo<cattl do Soitihnl. dn marca J. M, da Ponseca, sueeossoriis, ui.TodlUulo» desde l7Mé*
K o nf.itnnilo vinhn virgem de J A. SlVmoes, suecossores do Flgttoiru.— IlepraterM

tantos, Coita S«t7i**i AC.
uoititioio -tinta repartlcto expedir»lua pelo» togiiiniat paqueteti

lloiei
ITATIAVA, para nortot da «ul, neabaiteaiImpreiiHna nu» Aa lí horaa da manhA. earua partio inierinr ate As 19 1 t da tarde. Idem eom tJSrtZ

fl li«° minhi Ob,oci0* para "^'"f" «* *•
ÇIlAlICKr., para Vletorlae Nova Orleant. r*Àcabendo imprcaaot nU At 11 horaa da manha) .carta» para o nnerlur at* Aa II 1/», Idem cot*pune .iii|ii.» o piiri. o o«ierlor ali áa lt a obM#ctoa parn reglatrar até 4a 10. Qt% 

~
OCBANO. para Portar Alegre, recebendo IttA •

pr-saoa nn) Aa 9 hnra» dt mnnhA. eartaa parati
Ài 

"o "' ' *m com 9°tto dufilo at*
S JOSB' (barca), para Palachlcola. recebenitáimpresaot mé Ah 1? horas da manhã, cartãal

para o exienoi aio A 1 da tardo e oüjectot DUaTletristrar aló As II da manhã.
WBI.SII P INCK, para Nova Otleani. raefAbemln inipresHOs até As 9 hoiasda inanhi. ctí*¦ua para o exienor nto At 10. >
GUAJAHA', para llnlnn, Rectro, Mneaorti

Çc.tiA. 1'aiAc MniiAos, recebendo Impresso»al#As 1,'hoiaa 00 uiauliã, cartas para o UitertoAaté Aa 12 1:2 da tarde, Idem rom porte dupjc ¦
ate A 1 o objectos para registrar até Aa ll darmnulni

PARAIIVRA, para Santo», rccohcndo Imprtl4sos ate A I liorn dn tardo, cartas para o mterloa .nté A 1 1/2, idem com porte duplo até Aa 9 e obje? ,ctot para registrar ate A» 12 da manhA.
UBLT (barca), para Kragero, recebendo IntA

prcusns ate As 12 horaa da tnioitiA. eartaa partfoxterlnr até k I da tarde o objectos para regÜH '
irar ate At lt da manhã.

CANÁRIAS, para Santos, recebendo tmpnaos até At 11 horaa da manhã, cortai paralinterior até Aa ll t«. idem com porte duplo fAs 12 e objectos para reglatrar ato at 10»
Amanhã 1

PNtA
òltl

•• daaadaf
brasil, para Vlctorla e mali norto» .norie. recoliendo Impressos ate At 6 horaa «__manhã, cartas para o Interior até Aa 6 lltmidem com porte duplo até Aa 7 c objectoa paiHregistrar até At G dn urde de boje.
AMAZONB. pnra Santos. Rio da Prata. Matt-àGrosso e Paraguay, recebendo Impreitoa tl#'At 2 horas da tarde, cariai para o InteMoSaté At 9 1)2, idem com porta duplo e pare ¦ .

exterior até is 3 e objectos para regiitrar a*l

SECÇÃO LIVK3BJ
(letallac-to

Num recanto escuso da FboiraçXo, resaf*
vado pela generosidade do ex-nolano EvM
ristoas minflcas producções politico-lliertw
rias do sr. Germano Hasslocher, fui honre-»
do com as edulcoradas taceclits desta po-lSt!

y

POSTA RESTANTE
H - Antomo Rodrigues, Artliur Napoleão.Tel

de Azevedo, A Gomes Carmo. AOOliveira, Anua do Menezes. Arthur Imb.issnl
xetra de Azevedo, A Gomes Carmo. A O de

bassahy.a
Appollnario Maranháfdt.), Alfredo Augusto daMoita, A J. de Lima Casiello Rranco, Álvarollr.isil. Astolplio d.) Sllvn Oliveira, Alfredo Vn-
rella (dr.), Arihur de A/.ovedo, Augusto deLima Austrlclmio dn Silva, Alcyilea Maia. Al-berto SA, Anhur Noiva, Anionlo de Oliveira.
A SM. Amancio de Vnsoniicelios. A LimaJunior, Antnmo Cardoso do Moura Urasll (dr j.Antônio Affonso Millro, Anlonio Oiierlno da Sll-va, Aliloiilo José AJ ves Coelho. Alfredo Cruucio
do Castto

B-Harreto de Andradt (major), Bastos Tigre
(dr |, Beujamlti de Sou-a Cruz

e-Ceaar dc Lima (aetor). Carlos Rento Bar-liosa. Cuilco Coelho de Cistro. Custodio Ferrei-n< Mnrtms. Cícero Porelra (dr ), Codstnutlno
Tliomo, Cândido Mariano (dr ), Carmitula Telxei-
ra de Carvalho, Cinomato Lopo» (dr.j, Cândidode Mello o Silva. Costa (cupiino), Chrietlano
Brannc, Carlos R. R Serzedello

D-D.-M. N , Dyomilodo Corqueira (general).D .A S M.. Domingos Augusto SUva Gulma*
rães. OI1SM 4

B-Egns Muniz do Aragao. Elisa rie Moura (d 1,Eugênio Ernesto bttihosa (dr), Eugênio Sim»libelo de SA (dr 1, Eleocles F Gomes, B Jum-
beiro (dr.)

P-FranclsooPíiula Rodrlguos, Fiaiiclsoo MaiioelGueiics,do Miranda (dr ), Fubio Rayniattlr.l
G -Guilherme da Silveira (dr.), Oasino lodo.

Gustavo RosO, Guilherme Chaves Monteiro
H-ileuor O. Nonato, llonor.ito Alvea (dr |lluruieliiido Perotra Jordão, Heitor Frota
4-Josô Vot.isslmn (dr.), Josô Carneiro da Silva-

Joso Forrou a dos Santos Uma Junior, JosA Jono
quim de SA tlèilevlde.a, "JosA F- L-eul Junior, JoséMaria Plmonla, José Gomes da -Rocha Leal, Joa
Augusto Pnlydoro, José Cesarlo de Miratalã Li
ma, José Paolllco da Fonseca, -J M Fernandes
JnsóC. Teixeira de Souza, José Lobols Peixino
Josá Antônio dn Cruz, J. M-, JoAo llrazllio, Jmio
AlbCfiO Rabello.JoAcRnptista Plmciita(drJ,Ji)ao
Caldeira Franco, João Peroira do Souzn Carva
llio, José Serp-i (tlr ), Jonquim Pereira dos San
ios, Joaquim Rodrigues Viannn. J. Teixeira, Jus-
tino (traga, Jaoiiillio Marques Cnrrea, Jhostic
Jaunsnn, Jan lyra Nunos Lima Juha Cortine» (d ),Julio Mana. J.tyme Antônio ilo Oliveira, J Mar-
nus Fontes (dr), J. B. J., J Haplisla

L—Luiz Vareiro, Luiz de Lacerda Guimarães.L-irick. Luiz Fruclunsn,Leopoldo Bandeira, Leo-
poiilo Antônio ' Ribeiro, Luclano Del «luiduro
Leopoldo Alves Mourão. Leopoldo L Rarbonii.
Leopoldo Mim, L J Oliveira, Leal SantuB, Im»
Cândido Carvalho, Luiz de Andrade.

M-Maui*l da Sllvn Nnguelrn. M. M-, Miguel
Lopes << C, Marcos Evnnaolista ile Negreli-os
Sayão Lobato. Mano dc Alencar, Mareio, Mano
Lima lt.11 bosa. Maria Correu da Silva, Miguel
de Souza Mello Olivoira Junior

N-Nicanor Vnrella de Dins (Ur.).
O-Oncar Cox, Olsn Ramos (d.), Oduvnldo de

Queiroz, Oscnr Rodrigues Alves (dr ) Olavo
Uiho (df.), Ouro Pteio (vlaçónde). j^

P-Palmíra Vieira (d), Pedro Paulo da Rn»
vcha (major), Pedj^ Tavares JtinlbT idr„), Pedro
Alvares Alonao.yToúlpilio Dias, Paulo Alve»,
IVW. Paulino*deOI(yelra. íi"iB.-Ruy Barbôalílitr*'. Raphael Plnfielró (ilr,/,Raul Machado dn Silva, llnul do • iívelra Pe-
reihi. Raul Berrogoim. Raul do Moraes (dr.i,Raymundó Lobato (tlrJ;. / ,..fesj5*.

s -san-a.ior s. Puno. Sylvio Latas Caldeira,
Siqueira Souza. Souza Lima. ' ~"

T-Tnomáír^erelra. Tliomaz P. de S. Bratll,
T Mevra, Tliereza da Silveira, Themlora Fer*reira da Sitva. Telles Menezes (dr.), Tlieodoro da
Hoclia Camargo

V - Victor Rossc Guimarã-*, Vicente deSouta idí*.). ....
W-W.P.

produziu a língua portuguesa.
Entondou o alentado sr. Germano qtti

eram poucas as doscomposturas que
tem passado o reles matula de escri vln—.
dores, alugada ao dinheiro barato do e«w»V»*'5
ntfrado dictndor rlo-grandeuse. , -j&c

Dahi o engrossal-as com a tua peanv
eitipoconhada. a diatillar lerlas chntacaey
salolas da humorlsta^te banca de peixe.

Nlo precisava Ir tâo longe dar nos pa-)
trdes, a quom sorve, mais esta desinterei*/
sada provado intenso alTeoto irrethtctlveU

D «qul mesmo poderia certificar aos com»!

Íi.itihoiriis 

oa rino que continua (Irme ntr .
ugo, quo lho dove tor, de ha multo.. 00.I.W :
ado o forto cachaço.

Tem se fartado o sr. Hasslocher de «nirtdB
A vontade, Impunemente, os amigos do en
celso Fumando Abbott, mesmo OS aul*r,
¦Ilustro*), como Assis BraslL

Toeou-mo, agora, a ver, como represou*)
tanto dos mais humildes, Já se v6. ..

suocodo, porém, que eu nfto costumo apaV
nhar pancada, sem protestar, aos berros. .

E aqui estou Sol que este sujeito pella-ST
pelos escândalos ostardalhacantes, - - '''v*

Que adora todos os destaques, mesmo Otf
mais tristes. ,::.,M

llabituou-so a afugentar da Iiça os ndvew.
snrlos pela despejada virulência com que'
os aggride.

Desta-foita, garanto-lhe. encontrou coM
quom tratar ", .' «tíiÉ

Duas coisas únicas infundem-me pavot
nu defrontar tfto foro combatente—o» eelí- ;
covndoso um palmo dosse Gollas dos phl*»
listotts soiiuistas o, o'que é mnls serio ttlm

,'iiriiVei a sun innlTonsIva plstolinha de duely g
Usla do pim-pam-pum. ; ,-|

SI Deus quizer. entre nôs não havei**fc
morto de homem, que eu compromeito*m*]
a fugir horoicamouto.

valentia» sO as admitto garatujoilaa ft*»y,
papel, com ou sem grammatíca.

Critico tltorarlo do invejável e unlverefl
reputação, o sr Oermnno ombirrou eom d
mou pobre lyrlsmo, tfto lamartmiaao, plM
gas o pulha. .,..- -

Fulmtnou-o, do alto da sua monumental
competência de homem sabido em colt-J
dllficets, sem cuntotnplaçSes ao meu amoa
próprio da gonlal poeta e prosador.

liai do vingnr-me, continuando a sai
bucólicas madrlgaes aos Ingrausslmos gel
manos e ioutt.es, que ainda se nfto digr'
mm lovfir-me, nos hombros robustos,-
clássico o resplandecente Pantheon da II
mortalidade

Talvoz que estes bárbaros, contemplam
n pachorra com que supporto os horroí
«ta obscuridndo. tao detestada peto tnaí
exhtbleionistii sr. Ha-.sloot.er, acabem
fator de mira um grnnde homem. <>

O sr. Germano, que e um homem graaile«A ¦'
desculpar-mo-ft a audacioso pretencío- ','¦

K' publico e notório que o meu des^i-o*»4.
vel patrício escreve de accordo comoBtibf -
limos nmtrlnos, vindos de Parts. - v-fí-íMm

Aos sous delicados nervos de plttbutt«*fí ¦'
ultra chie sabo mal a minha ramallendÃV
prosa J arreta e fóra da moda.

Estft muito bom, nfto ha duvida, mas n*«*A
mo parece gentil que assim ta'o venha OI'zor, cruelmente, pelas gloriosas cotunw***)
da Federeca, que eu tanto prezo e respeito."

Confundir-mo deste modo ante os ptuma-fdos, pudicos e venerabundns leitores - «latTf
mngtstrnes elaborn«;fles de EvarlBlo o tAítf-:-
rancho—A accftu de acelerado.

yuo diabo l nfto ô grande escrlptor <|*ief*t
O qUOr. * ¦ r-.rfí

O sr. Germanoó disto excellentee frisa****'
looxovplo, -7

Tom cavado, como ninguém, em busead*.;
segredo que ensina o encerrar em foriãa|
impoecavel o conceito Justo e profuiido*'Tem conseguido o que T

Ser um rublscador de tiras, tão medioertt *
e Instgiíiflcante, como nós outros, 01 deaeo**
uliecldos gnrauijas do Jornalismo pultttetT,rdos F.stados de segunda ordem. '

Vao-mo dando ngua pela baibaa camptr*
nha democrata. ¦ ¦•- '.A,

O sr. Borges, de parceria com o formot* *
Nomrod de S. Luiz, arranja uma Intriga*
consegue dar-meepm os costados ot ripiidi
da Republica. "»*

No exercício de um direito, que me é ef*
segurado pela Constituição de 24 de fevereta V.
ro, tomo da penna e desanco o governo d#4j
dito llorgos, em avelhantado estylo cas*
murro. m

Vem de IA o tremendo redaetor da folt»4 ; ¦'
oflicial de Porto Alegre e denuncia-me ¦4é"ií
coiitrniiictorlo em política a de Ingrato mm ¦
bonellciosquo nunca recebi.

Isto para que o povo do RIO saiba que nt
roz s,<it eu. li.islatite conhecida do pu*)Ut>V°7rliigrandonse. ; y^ZTyy^

O sr., Hasslochor. aoha pouoo o oeeupa tm ¦
sous estlriiiios lazeres de representante dst "'
7i diários, mimoseando-me eom ss svtaê
piadas dobochntivas. .

Finório syllogista, mnls «ubtll t wwtU
que os argutos cnboctos. houve por tMdBInluriar o meu grande amigo Fernuá»Abbntt, servlndose ptra luso de um tn«Mlyrico da minha lavra.

Teve graça/, como o capitâo-màr da M01* :
gadlnhn. Mas comotui detesto pachoucha-,.'das grosseiras; ciVnrâfy-iB' que, por. Via da
rugrn, soo arcliltcctár oestiirltitusissiaio sr. -
Germano, peço-lho permissão pnríríiliau-y,'
dal-o bugiar em>Jl"!y"'v'-'i.íís.gragolas.desen-y
xayidas.

,'
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m* DENTIÇAO DAS CREANÇAS
NENHUM IIBMBDIO HA QUE SE COMPARE COM A

deP. DUTRA
MlTRIi*1! pi» *-K' receitada pelos mais dlstlnotos emt\ 1 niUArtli. eonooltuodos medloos dn Brasil.
MATRIPAR1A ~* Naolnnaes e estrangeiros uanm-na emw»r_ t iiivniiii. g,,as -„„,,„ ,mrn og MUg miiinhos.
MATRICARIA "" •So"1Pro Vroàsií effeito seguro na deu-

M A 1 K I.yA K, 1A _ mat ng cre-n,.-,-, gordas e robiieta».
M'»*PD triRI A "~ B' reeommoiiilndii por todos quo an t ni.nnifi ugum desdo os poliros até aos ricos
MATRICARIA ml7nr%el0giaáa po,OB Jorn'u", d0
Mi TDIPI1 D.r.ii —¦ JA AuHiidn em todos os Estados do• 1 rii \jr\ t\ 1H (jrngii „ nn oBirnugelro.
MATRICARIA 

~" E' u,n reme,l'° de reconhecido efiloa-

Mj •"FR.PA RIA — Depois da descoberta desie remédiomt\ t.niwnntn „jn morrem mniscrennçns de demlçAo.
M.A.T-RICARIA«TeTc.',™VMnunca.n,0.,,, "8lX0
Mi TR í P í» RI A — E' '"c" de appllcnr porque as creori-i a t» a \j r% t\ a ty çaa ug|ira Mln repugnancln.

-V'«*p-)<i-.« «no .«.d»»»•**»,.ptiiirnutt-lii-» t» «looiulu-i d» Hrasil.
CUIDADO COM AS FALSIFICAÇÕES.
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LLOYDIA LÍGÜBB BRASILIANA
Nav-lgaj-loao Italiana

Nalriu
RE UM

lilu l.ltl'
UEIITO.

I.euuva o Alapolaa -
....;.  25 do outubro

, CtinUnuarel a chamar o legitimo cnndl-
dato ri,, povo gnú bu de patriota altivo, re-
publlcano sém maciiln-, cldmiAo resiioluivel
e digno, medico Ine-ompnravol, político do
largi» rius.-ottln"ile vlslns, otc. '

Aos manda chuvai -a quem -o er.. Ilusslo-
eber obedece, multo cotadlnho o rlsonho,-
darei us qualiUcnltvoH que merecem, e que
difln m perfeitamente a eua pbllnueiosa
¦ulliriade iibs.,lutn. * -

SAo cm politica nque o sr. Germano é em
litei-ititrae no rosto—uns enormes pedantes
enfatuiuios o nnrito tolos.

E flcn aguardando a parclhu, porquo o sr.
Husslucher atira...

Tito ViLLAtoBOS.

Aiiu.it nu .limara.
'Pobre céguinha, sem recursos, forçada n-

recorrer A j mais desmentida magnaniml-
dedo do publico, pede um obuln cum que
mitigar as agruras da suo sorie.

Ounlquer qiiBntla pode ser enviada a
esta redi.ocAo, que se presta a guardal-a e
entregar a infeliz.

An<»<iiln-clilor«»NO
Todos' sabem que o ferro é o melhor

remédio contra a anemia. Entre tidos
remédios quo tém por base o ferro,
aconselhemos,' por ser o melhor, as
Verdadeiras Pílulas Vailet. O uso das
V«-ril»d.l>a- Pílulas Vailet, na dOse
do uma ou duas pílulas no começo de

- cadn refelçáoé quanto basta-na ver-
dade,, pnra resta* lec-r. em' pouco" tempo ns forças dos doentes por mais
eshatistns que estejam, e-para curar
seguramente o som nb.ilo as moléstias

iMh liinguldoz o de anemia, mesmo ns
mnis antig s o ns mais. rebeldes a qunl-'. «juerbutro remédio.- Nas •mulheres, fa-
xem parar as perdns brancas e restabe-
lecem raphlamente a perfeita regular!-
dade das regras. P'»r- isso, a Academia
de Medicina de Paris' teve a p<*lto np-
provar a formula deste medicamento

Snra 
rerommen.lal-o á confiança dos

oentes, facto este «p'e * muitíssimo
raro. A' venda em todas as pharma-
elas. ¦ ¦ . .

P. S.—Como querem vender As ve-
ses, mesmo com o nome de Vailet. pi-
lulas que nAo sAq preparadas por Vai-
let, e que sfto quasi sempre mal feitas o
InefBc-izes, convém exigir que o envo-
lucro lenha estas palavras: Vérl.abieo
Pllulcs do Vnllot; e o endereço do labo-
boratorlo: Mais. L. Frère, 19, rue Jacob,
Paris.

At verdadelrat Pile/Ias Vailet tão bran-
cai e -a"aisifjnnfura de Vailet. está, im-
pressa com tinta preta em cada pilula.

• - Attcsto qiie tenho empregado a EmulsAO
de Scott. comotonlco reconsiituinte, obten-
5o sétnprè os' melhores resultados, princi-
pnlmonio nas creanças com propensõesiara o escrofulismo — Potropolls.

Dr. Julio oe Moura

DECLARAÇÕES
irmandade de S. Jiíiguet e Jtl-

mas da freguezla de Santa-
Jtnna.

A administração fará* no próximo dnmin-
go, 29 a festa do seu orago pela fôrma se-
fiilnie:

A's.ll horas, missa solenne com sermfto
ao Evangelho, pelo rev. padre Carmello :
as 4 horas, proclssAo que percorrerá .as
ruas indicadas no#impressos distribuídos,
• «Te-Deum» ao recolher da procissão.

Presidirá todo o neto religioso o rev.
DK-nsenh-r Anionio Lopes de Arnujo /digno
Vigário da piirochln) o a parte miisical o
revmo, maestro padre Alpheo Lopes do
Araujo.

Durante as tardos e noites dos dins 28 e
i 19, havor i musica e loilAo de prendas pelo

conhecido leiloeiro Formiga da visinna cl-
dado rie Nictheroy, que pela primeira vez
apresenta-se nesta capital ao povo da Pa
rochl.i.

Todo .o ndro serA enfeitado "com banriel-
ros, festôes e fnphéós, erguenrio-se ao ceu-
tro, um elegante coreto dividi,Io em riuas
pnrtes ligndns por um arco, senrio a pas-sagom central toda adornada com fe-tôcs
ognlhardetes. trnbnlhos esses condados nn
proOssion 1 sr. Alberto Ferrolra da Cruz,
que se esmerará para» apresentar obra df-
gnade sun arte. ; -',. . ••.

A artministraçAo espera o decoro, enfei-
tese f.<Ilu. gons por onde tom de passara
proclssAo. e bom assim pede donativos e
prendas parn ns leilões.

Consistorio da Irmandade, em 26 de se-
lembro «le 1906.—0 escrivão, Antônio Alves
ie Oliveira.

devoção de Jf. Sen/tora da pte-
dade erecta na Jrmandáde da
Santa Cruz dos Jfliiitares

A mesa administrativa faz celebrar a
sua festa comprouiissnl nos dlns 29 e 30
do corronte, da (mineira -s.iiítuiite :

Dia 29. Aa 10 horas du manhA: Missa Pon*
tlflci.l pelo monsenhor dr. Pedro Peixoto
de Abreu Lima, capelIAo desta dcvoçAo.

A orchustra a «-argoriu St-hola i.intorum
Santa Cecília, sob a rilreccáu do padre Al*
feu executará pela primeira vez a »Mlssa
Pontlflculis.. de Pemsi, a tres vozes dos-
eguies.

Toiuaráo porte d,» missa, olftm dos conto-
re-da ^nohiiia Soholii Cuni.-riim Santa Co-
cuia, as exmas. sras. amadoras da ilevoçAo
deN. S. da Piedade; c.iit.ra u "»ve Mai In,
de Vllalb.i a exma. srn. d Sarlta llast.riro,
o «O qua in suarls». do M ipelli.a exma. ora.
d. Mat-ilateua GuímarAes.

Subira á tribuna ao Evangelho monse-
nhor dr. Feriinii.io H uigel. « . missa será
iirompanh.ida rie harinoiuiun e quintetto de
cordas ompo-to de Uprotessores.

Dia 30. as 7 horas dn nolle: TerA logar o
¦To-lJeum Laudomiis.,seguido pelo «vrniáo
feito pelo padre Jesuíta dr. Am Fer-
reira.

A Ave M iria «Salvo Regina», de Dolzinl.
será cantada pelu exma. sra. d. Virgínia
RrandAo, acompanhada nelas demais ama-
doras da dovoçAo de N. S. da Piedade. §

O «Te Deuin*, rie Cernaru. a tres vozes
deseguacs. -erá acompanhada dê' luirmo-
niilin e quintetto de cordas. TomarAo parteas disiiiicias am.rioras desta devoçáo que
prestam-se a Isto por verdadeira religião.—A secretaria, Alice Murtinho.

O paquoto Italiano

RE UMBERTO
Comniaiitlanto M. Pastlne

Esperado de Oonovo e escalas, no dia E de
outubro,a tjirriu, sairá no dia 3, paraSantos e

Buenos Aires
Este paquete ..tara esplendidas uccoui-

moilnçúos pura pu&sagolros de 1* e 3*classes.
Para passagens o outros Informações comoe euusigniitarlos

D. FIO RITA & C
37 Rua Primeiro de Março 37

m -Ff»

BRASILEIRO
M. BUARQUE & C.

Companis des Kes aeerlcs Marítimes

jtfttenção
O concerto organizado pára o dia 29 do

corrente em beneficio d.i egreja d« Santo
AlTonso, A rua Major Ávila, tol transferido
para o dia 20 de outubro, por motivos impe-
nosos. :i73í

.- «I commiii-o

Jtl. C. 2ansante :".'.
Sede-RUA DOUTOR GARNIER 43

O bailo de 2- annlversarto.que d via rea-
llzar-se a 27 de ag sto, terA f. gar boje. 28
do corrente, assim como a Inaiiguraçáii do
salAo e posse dn nova directoria; >s srs.
sócios tert-o Ingresso com o recibo do cor-
rente mez.—01' secretario, Antônio Santo»
Hoque. " ' 1694

(PAQUEDI)TS—l-OST FnANÇAIS)

Agoncla: rut?) Primeiro de Março n. 70

SAÍDAS PARA A BUCOPA
ESMERALDA, directo...... 9 de outubro
AMa/.ONE. indlrect  16» •

_\TLANTlüUE, directo  80 .

O paquete

AMAZONE
'Commandante Lidln

esperado da Europa, no dln 29 dO corrente.
salrA para.Santos, Montevidéu o Iluonos-
Aires, depois da indispensável demora.

O paquete •

MAGELLAN
Comíhandante Dupuy-Fromy

espetado do ido <u> Praia, sairá para Da-
kar, Lisboa e Bordéòs, no dia 2 de outubro,
As6 hurasda lardc."'

Este paquete tem magníficas, accommo-
dações para passageiros de 3* classe, cujo
embarque, a-isim.conio de suns bagagens,
será feito 'O-aluHamjtaU-; no cáes dos Mi-
nelros as II;horas.W.pi.anhá. '

. Esta agencia emitfé bilhetes do passngensdg 1- qjasse. I* cnte-fiiriif. vn tidos- somente
para seus 'baquiA'eâ;'dO' 'RIO de Janeiro até
Paris,-via U-boii e-Tice-versa, aos preçosde 91K) frs. 93 o. Ida só e 1.578 frs. 80 c. Ida
e volta. .-'- .-...l.iv'-.-' -

Linha do Norte
SAÍDAS TODOS OS SAHI1ADOS

1 O pitqtiato

BRASIL
Sairá amanliA.As 10 horas da manh&.pare

Viclorin, 11 hl.», Maeal<», Htialfo, l'u-
limlalla, Ni.l.il, <:«m»iii, Tiiliiyn, lluro-
nliAo, iParik, .'IiIiIon, ItuuinitlHru, Mu-
ou,»-.. 

Cargas pelo traplche do Norto.
A'i-Th»•»¦•»• An «¦iii-jji,-», <|n«r pulo Tr«-

gleba, quor pi»lu non-, »ó «.riu r-r».
Idaa alé 27. A» •'» liuru- da tardo,

Linlia d.© Nova Yorlc
Horvlqo da' pN-ixiitielroa

...j . O PAQUETE . , 
' 

,

SERGIPE
Sairá no dia 2 do outubro, ás 4.horas daurdo, .pnra ."-.ova Vi.rk, oom a seguinteescala: ' . v tn'if ¦.
Viclorin, llnliln. Mucoló, P«*r-

niiiiil>ii«*o, Cnbi-.dello, ¦ Ceará,
lliirnnliAu, Puni e UurbntluM.
Linlia de Santa Catarina

O Jdeal dos Clubs de Jotas
Prevenimos aos nossos quinhentos sócios

que para o nosso soneto rie hoje prevale-
cera o fln.il do premiu de.üO contos que for
surteado em primeiro logar na extracçAo.

Valentim José Nauerth & C.
Rua Gonçalves Dias 35. 1727

Club 2** de Jfiaio
Recita mensal, hoje, 28 do corrente, ás 8

bo as da noite,
Rio, 28 de setembro de 1907 — O 1- secre-

tario, i-ix Arthur Lopet. ' . 1748

Sociedade brasileira protectora
dos Jtnlmaes

RUA DOS OURIVES N. 103. sobrado
Expediente da 1 ás 3 horas ¦

EDITAES

Veneravel Jrmandáde de Jfossa
Sonhora da penha
,.-...¦ (HUJi) ;

IWOVE*VARIO ¦"

¦ - No dia 27 do corrente comeearAo as no-•renas qu»* precedem ás grandes romarias
festas de Nossa Senhora da Penha ieih

Ire já) em seu bello e majestoso templo,

£ie 
acaba de ser completamente reformado

ternamonte com 'importantes obras do
decraçAo. no Onteiro da Penha, ás 6 tt2
horas da tarde e que.termlnarAo no dia 5
de outubro futuro, véspera da primeira
fraude festividade, v

De ordem do irmio juiz, convido todos os
Irmãos que fazem parte da Mesa Adminis-
tratlva. demais lrmáos, fieis e dovntos deMossa Mae Santíssima a assistirem a esses
actos religiosos. <¦ '

r O trem para as novenas è o que parte da
eetnçAo de S. Francisco Xavier (Estrada de
ferro Leopoldina) ás 5.15 da tarde.

Secretaria, 22 de setembro de 1907.— O se-
: «etário, /. A. Stoffel.

irmandade de S.Jftlguele jTImas
aa freguesia do Santíssimo Sa-
cranjento da antiga Si

A tae*»a adraial-tratlva desta Ir.
«aadade, far-icelebror domlaqo, 29
ém c-»ri«Bte, a fMUvIdade de «eu
©f»»o o Arebaoje Hao H'o.i-»l, rem
islaoa aolenne á. 11 1»2, ufflrlando

••'«•»'»»*» Moa^aÈar *Uano-«1
¦ai*-|ne*» «le Oouvé», « .-rr-lo ao
evangelho pele e»tlma«lo vlnorlo de
8an>o Cliriato, Rev. padre .lullo V»-
aaee*>y, nnaxo IrmAo de mlua.

A parte «daleál eatd a earpo do
provecto 

'profotaor 
João Itayniundo,

que a«»b «ua reuenela e npós » « «,u-verluro n La Croix d'Ari,i,ol exo-
«ntarA a mlmn Intitulada • Marta Au-
xlllndorrln, ilo compo-ilor Uonae-
¦ho». Cngllcro Gloxonnl; <« Grnd.i I „
d» maestro Moatano : « Ave Afaria»,
an prenador, de Lima U*»boa > Credo,
Sanetut e Agnaa Dnli», do L.-,-.¦ BohI, e

Oh KKllitarfi-, de llnrlrt.a "Velto. ,'
, . D», ordem, pol*., «Io Irmã» l»ri>vednr,
«novldo a todos oa bomim IrmSo* .mu
geral e no» UoU c.ithollcos a ii--l.ll-
rom a eate*» acto» em hoiiin e louvor
ao Príncipe «I.i milícia 'Alente.

itecj-etarla da Irmandado. oro 2ft de
•etombrodn t!)()7.—O I» mãr» S.wro-
«orlo, HEiUniüCL »ASILVA LEMOS

Edital
De ordem do sr.-capltAo de mar é guerracapitão do porto faço publico que flcn pro-

hiblilo fundear e permanecer embarcações
nas proximirindes dos terrenos do Lloyd
Brasileiro, onde se acha 0 droga «Affonso
Pennn» em serviço dns obras do porto.

Secretaria da Capitania do Porto. Rio de
Janeiro, 26.de setembro do 1907— Joié A. Ai-
roía. Secretario.

AVISOS MARÍTIMOS

tím A, Ls
bambürg-amma'unie

(6IRV1ÇO PARA A AHKI11CA DO SUL)

Saldas para a Europa:

RHAETIA.
RUGIA.... .:.......,
HHAET1A* •*•** •••«•• a es*
RUGIA.
RHAETIA-.••**..*••• •»>••

18 de outubro
29 de novembro

10 de Janeiro
Sl de fevereiro

8 de abril

Ò esplendido • confortável paquete

BOROSSU
(DUAS HKLICBS)

Esperado de Santoa no dia 3 da outu-
bro. sairá para
Bahia,

Madeira*
Iulsboa,

__.ela_.Sea,
Boulogne (*9fM)

euamburgo

, no dia 4, ao meio-dia
A companhia fornece conduceto gratuita

Eara 
bordo aos srs. passageiros com suas

agagens, sendo o embarque no caee doa
Mineiros, no dia 4, as 10 horas da manha.

Todos os paquetes sAo provlaoe eom os
m .1b modernos melhoramentos e offerecem,
portanto, ,o maior conforto aos srs. pae*
sageiros.- tanto de 1- como de 3- classes.

O préç.» ila pa-a .Rem de 3- eln»-
si* paru Lisboa e Leilões éd** IO 8,
iorluind.»., o imposto ao Governo,
vinho eln nr»«5*».»,etc. * , Jf

Rara cargas trata-se com o conetor da
companhia, sr. W. R. Mac Niven, A rua
de S. Pedro n. 18,l»",a_id_r.. :."-..

Paro passagens • mais informações eom
OS AGENTES

Jt\>eodor Wiíte ÜCo»
70 AVENIDA CENTRAL. 70.

Recebem-se
Lisboa.

cargas directamente para

As encommendás e às amostras serAo
recebidas na ..genci,. até á véspera da
saida do paquete,"As'3 horas da tardo.

¦ { Para cargas cnm o sr. G. de Macedo, cor-
retor «lá companhia, A run.de. S. Pedro n. 2'
sobrado'.'Piír*r todas as lii'ormnçflos, com o
Si. PAUVBL, inspector encarregado da
agencia".

Hamburg-Sudamerikanische
DAMPFSCHlFPARTS-GESEiLS HâFT

Compniiliia do paquetes nllemães
entre liumburgo o n America do Sul

Naldua pura a Eoropu :
T1JUCA...  11 do outubro
BAHIA .....18 o
COIlUOBA..;  * novembro
CAP. VERDE  .
CAP. ROCA  15 »•'¦':.*.-¦.
MENDOZA  22 .
SANTOS  o dezembro
CAP. FRIO  13 » .

O PAUUETE .

S. PAULO
Esperado de SANTOS ho dia 3 do outubro,

sairá para 
'.-..,'-. .

Bahia,
Lisboa,

. I_elx5es
. ' e Hambttrrgo

nodla 4 de outubro, As 10 horas da inanhA.
A companhia fnrnecc c.indUcçàò gratuita

para bordo aos srs. passageiro-, com suas
bagagens, sendo o e '
Mineiros, no dia 4 de
da manha.

O PAQUETE

ViGTORiA
Sairá no dia 15 de outubro,'ás 4 horas datarde, para Santos, Cannnéa, (guapo. Pa-raniiguA, Antonina, S. Francisco, Floria-nopolfs.
Reclbfijiarg.is em transito para Laguna.
Carga» pelo trapiche do aul. -

M 0~VAPÒR •:' '

GRAO PARAf
_ Sairáriodia 30,dó,corrente,!AsAnoros
da tnrde. parn s. Francisco,. Florianópolis,Montevldéo e Buenos Aires.

Cargas pelo trupiche Sul. .,,;t - -

AGÊNCIA DO 
"* ~

Linha rápida dò Norto
O MAOHIFICO PAQUETEPARA'

Saíra no dia 17 do outubro, ás 4 horas,
para Uahla, Pernambuco, Coari e Pará.

Cargas polo Traplche Norte.
Linha do Rio da Prata

O PAQUETE«0W
Ti*iiii*.r«iil«lo por
. Sairá na quinta-feira,molo-dla, para
-«iiol.i'., Pnriinnfitiri,
Prniiclaoi». Itnj.tli»

Torça innlor
3 da outubro, ao

>, Antonina, SAo
%*-*.¦-¦-—"—• -»•¦"#••¦¦*-',¦ l'lorlaai»pallej<lllo
«iluiid.» i» Mouii.vfiléo.

Cargos pelo trapiche do Sul.

a {òm iaUMA4I8 um fcom soUo eom trse eom-v.Ç°Í!,119.CMãí,i-,*ra,u'M na tu* donha-.om-Catumby. :- ' • nn
\..ím m
LIJOA-.SE boa loja eom duae portas eboné ruiulim por IMf menusnn, no pomoila oommerelal; na rua do Hospício t.'.0,tratu-Bo na pliarmacla Bruzzl A C. má

AW9WS 
nm ciimmodo"em eaaa de fo*millnn um oiisnieom Olhos, tendo dl*relto, • toda a essa; nu» dt Saude tu 2H7,eobrado. ^noá

ALUOA-SE 
umoommodo multo erojndo,com ou sem mobília: na rua Or. CorrAnDutra n. 45. tm

ALUOA-SE 
um bom sobrario pnra regularfamilia, no centro de grnndo ohcicara.

nn Onvea: trutn-so ua rua visconde du Rio
liranco 10. sobrado. '- 1709

LUOA-SF, um bom quarto em casn do
famllln a moço do commerolo; na rua

dos Arcos 45, sobrado. 1710
\

LLOA-SE, a sonhor estrangeiro e rioj oommercln. ou a cnsnl sem filho,;, uma
esplendida saln do fronte, com entraria in*elepnnte; na rua da Luz n. 41. casa de fa-mula. ,¦ nio

ALUOA-SE 
um magnífico aposento. Indo-

pendente em cnsn de família, com >>n
sem pensAo; na run O. Lulza 37, 1716

ALUGA-SE, 
ou por outra, deixal-vos de

historias, bebam a Vitalis; á venda em
todas as "Oiifoltarias o na rua Gonçalvos
Dias n. 79. Casa Arthur Aguiar.

ALUGA-SE 
uma excollonto cozlnholra emadeira por 30$ e outra por 2og

Recobo passageiros e cargas em transitoira I.H(j'.u,., I»mIo(hm. Porto Aleuro
.if_a>f ¦¦.-, *l._ tf..**.. *¦__...*.._

para
e |>»rt«>* du Mutt» Uruáxo

carga» parn
BR. PI', d»
viu Santo*»,
o fra te ter*

I?hi« paquete recebe
todo*» in. e-itaçSua «lua '
l-'«,ti,il«i de 8. l'itulo,
podendo aer a pa-jarreatre.

Linha de Sergipe
O PAQUETE

AYMORE'
Sairá no dia 2 do outubro, ás 4 boras da

tardo, para Jtapeinirim, Piuma, Victorla,
rn rn voUiis, Ponta da Areia, llhôns, Bahia,
Estância, Aractjú, Penedo o Vllla'NuVa.

liVisli — K-ie pii«|>i»le recobo car-

8. Lourenço 30.
in» ruu

1749
• LUGA-SE uma hoa sala do fronte, preço. ' modlro. cm. casn do roinllia.com sor-

venila, a casal ou dois moços do eommer-
elo; praça da Republica 97, sobrado. 1740

'_~\quom quizer comprar barato, é naruado duvidar 67.
a LUOA-SE parlo de uma griinde chncarn,
i\ccim moradia, ciipinzul, lioi to, algumas

fruoteiras'. etc.; trata se A ma Dr
Vasconcellos n.i, Engenher Novo

Lins de
1702

ALUGA-SE 
uma boa saln bom mobilada,

com pensAo: á rua do Catieto 177. 1703

ALUGAM-SE 
umagranrio sala 

"dè 
fronte

própria, parn escriptorio ou consultório
medicou bons commcdos pnra dormitório:
á ruada Alfândega n.91, 1- andar. 1693

trENDE-SE.umÉOm predio reformado,Y eom portodAa do cantaria, eatá nas eoi?WtSj n o-fe'w' 'nturm*""'M "gjg
VENDE-SE 

uni» licença pir.t vonder qnl-
, tanda. na praça dns Marinhas; ir.iLi-sonuma Silva Manoel M, oom o sr. JoAo doOliveira. ; :- mao

VENDE-í-iB 
por SMOOO ums mtiohlna dofazor cigarros, nova; rua do Senadon.10. ....... , - ^,w.

VENDE-.SEiumn pequena«juiirtoB «i coslnlia. 11 m,
por 50 do fund0B,.com hiranjnl; na ruii Dó

pequena oasa, eom doisuiirtim o coslnlia. 11 iTuiiiii.i de trento
mingos Lopes n.B. ostayAò do D.Ciara. 1020

VENDE-SE 
molhados o commestlvcis e,

quern quizer comprar barato o na ruado Ouvidor 67.

V E-NUEM-SH jolaB» com ou som brilh
rcloeie.i do euro,com ou som brilhante», tud» n preçosmódicos, despertadores e relógios de pura-de, o compra-so ouro, prata, brilhante e lol-as UBadus; praça Tlradontos n. lt loja:oniado Ávila. . fl ^i

VENDE-SE 
por 12:(>0i*_000 um prodie doboa construcçAo. em Ijnniunia;, trata-so

na rua Real Grandeza n. 142 A. 1461
c • ENDEM-SE .erroiios dé 11h50" em

proKiuyõos rioli. inonsnes. lotes de loüf;
e A vista SOI o loto: na fazenda Naznrein,
estaçáo do Anchictn, IraJA: para ver oii-iitni- con Luiz Costa, na mosma fazenda.

VENDE-SEnho
1 mesa elaatica, l.dtta dò pi-

grnndo, C cadeiras do canolla, 12«lltas «livorsas, 1 guarda-piatn, 1 guarda-vosiidos, 1 giinrria-i-oiipa, 1 cortinado, 1cuinmnda o mnis divorsus moveis: na ruaGonoral Podra n. 142. 1611

V..NDE-SB-A 
Vitalis 6 a preferido dasnguns mínernos o a mnis barata. CasaSouza Noves A Comp.

VKNOE-SE 
uma bella chocara

Campinho; ln
de do Inhaúma n

Inl»»: Informa o i
10.

.un, perto 
"do

Maia, Viseon-
1698

VLNDE-SE 
um magnífico terrena, mesmodefronte da csiaçAo rio Moyer; trata-sena rua dos Andradas n"* —.49. 1696

VENDE-SE 
um forto piano trance-.quási

novo;, na rua D. Follciana 17S. 1723

VENüE-su 
uma esplendida e__a para

pequena familia: construcçAo moderna
c nova; na rua Colina, próximo a tis-dock
Lobo: proço om conta, ln forma-se árua Sc-nudor Euzebio n. 38. tf.o

ALUGA-SE 
o sòbrodo.corh quintal.do pre-dio novo da rua «ie S. ChristovAo .59 Ai

iu».»'so.na mesma rua n. 303,armnzem. 1697

Va» para C..cli...'iro ecNtuçtlo dá-. Ri'"!•'. do llapenilrlii» e Ha lll a o Ml nus

m eiro
Avenida Central 6

•*^=m

, i,.. ->¦., u*. kJ.sv. .
Hamburgo Sudamerikani8cliê

Oampfsçhiffiart Gesellschaít

m-MÊA*ÊS^0
(Sorvlço pura u -Anierle-i» do *9itlj

-: aPAQUET^^;*^v:;Çv:

BAHIA
Cdm magnlflcasiaccommod^çoespara pas-

sageiros de 3- cltisso..-a sanrnos meludi»*.
de oiitulir» p&ra llalilá, 'Lisboa, L»-l-
xõenellaur uiijo.

ReoebeRASSCQEIROS DE 3"
CLASSE para Lisboa e Lelxões

excepcionalmente pêlo
preço ifèlSS- 9 0$000
incluindo o Imposto do governo.

A conducçAo dos Brs. passagelroscom
suns bagagens.sçrá feita, «h* .initameuie
pela companhia, sondo o embarque no caos
dos Mineiros,'''*; ,*..£?•;, ¦• ¦'• :

Para passagens e inais inf"rmaçc!es com''¦'OS::,ApENTES' '"v:" :,' *,

^eodór^iii^^é^
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DENTISTA Ilr. Álvaro lio»
rne* acceita pagarmentos em presta-
ções, trabalhos ga-rantidos. preços razoáveis. , PHAÇA

TIRADENTES N. 34. porcim. da joa-lheria. Teleph. n. 193.
Consultas das 7 ás 5, o domingos

das 7 á 1 bora

LUGA-SE a casa da rua BarAo do Mos-iqiiiiii 64; as chaves uo n. 66, barbeiro.
i LUGAM-SE niivòs ternos de .casacai com elnk, é solire-casacas a 301000; nnalfaitiria da rua dit'Hospício n. $24. sobra-

da. eçqiiluadii aveuidi-Passos 1458

ALUGA-SE 
uma nrfa sala de frente, novocom duas sacadas "o banheiro, em casnrio família: nn ruarins Ourives 18, 2- andar,esquina da da Assembléa'. 1501

k LLGAM-SE commodos mobiliários com\ousem pensão; nn rua do Riachuelo. 182. Diária do 6».até l-$000. - . . 1474

ALUGA-SE 
o sobrado da rua doRezend

126, para grandofamilia. 147

ALUGA-SE 
o bom sobrario• da rua do

Hospicio n. 13, para escriptorio ou con-
sullmio ; trata-so uu barbeiro.

AliUGA-SE 
muito em conta o 1- andar darua do Rosário n. 54, próprio para es-

criptorio; trata-so ein baixo, na chape-
larlal 1553

AIÍÜGAM-SE. 
na estaçáo do Ramos, á

rua Maria Magdnleiia, duas casas de
mariçrira com dois quartos, duas salas, co-zinhae terreno. As chaves estAo no n. 5.
Truth-so na rua BarAo de Mesquita 72 B.

sendo o embarquo no Cáes dos
outubro, ás 8 horas

Todos os paquetes-i&o providos com osmais. modernos melhoramentos o offere-
cem, portanto,'0 maior conforto uos srs.
passageiros, tanto de 1- como de 3- cias-
.ses ¦ -. 

O preço dn pnssnarem tie 3*
cIiimmc* nnrn I.i-bon e Lclxô«*s é
de l«:»|jf, IiicIiiIikIo «»imposto du
Goveraof vinlm d«* niesn, etc.

Para cargas trata-se com o corretor dáscompanhias, sr. W. tt. Mac. Niven, A ruade S. Pedro n. 18,1- andar.

, Para passagens e mais informações com• OS AGENTES

Z/jeodor Wille % Coí
79- Avenida Central - 79

ti LIGDfiB lUmii
Navlyu-lone Italiana

OPAQUINK ITAUAKO

1 AMAZONAS
Commandante F. Férrea

Esperado de Buenos Aires, via Santos,
no dia 11 de outubrp, sairá no mesmo dia
par» "s
Gênova e

Nápoles
A companhia fornece conduoçáo gratuita

para bordo aos srs. passageiros de !)' cias-
eo cora suas bagagens.

Para carga trata-se eom o corretor da
companhia, er. W. tt. Mac Niven, a rua de
S. Pedro n. 18,1* andar.

Para passagens de 1-
informações «om

a 3* classes e mais

08 CONSIONATABIOS

D. FIORITA & C.

.QnqiiDi&ti; *rttó"itóíÍBÍ'.çi|:'^tÍ!íã
Serviço semanal de piisságelros entre o

Rio de Janeiro e Porto Alegre,- cora osca-
las por Paranaguá',' Florianópolis, Rio
Orande e Pejotas.;; :;"¦ ; 

** s. -7 »'' j
-V ;;-0 PAQUETE^*'.v.:::'--r*''*"'r; :

FTAIPAvá
com oxceliehtos accòmmodncOes pára pás-sageiros de 1- e 3- jclà-sés, ««*lra para • .
PARANAGUÁ',

FLORIANÓPOLIS»
RlOaRANDE,''"r-.-:{-v;r''-'*''>-' \x

PELOTAS E . í
P*DRTO ALEGRE

Segunda-feira, 30, do corrente, às 4 ho-
rasdatarde. . . •"•"•»;¦;•••¦-,^vv-^-i-r.

Valores pelo escriptorio, no dia 80, até ás
2 horas da tarde.

Cargas e encommendás pelo traplche Sil*
»ln0.: >: '•x?l?;X;:';!':'.. " í,.-

Para paasàf-enae malálnformaçffe*),
ao eacrlptorlo ile

LAGE JKMÃOS
O RUA DO HOS-PIPÍÒ Í9

ANNUNCÍÕS
RODA. DA FORTUNA

Thereza mora no morro
Por isso quebrou o prato
Foi mordida por cachorro
Arranhada por um gato.

_S£¦ " mt ¦ I
DERAM HONTEM:

Antigo....
Moderno..
Rio .,
Saltoado..

284
853
487

Touro
Gato ,
Tigre
Cobra

AO COMMERCIO
Adeantn-se dinheiro

«ob caução de mercadorias «iu outros valo-
ree, bem como.para pagamento de direitos
na Alfândega; informações com os srs.
1. . O astro Gulcluo Ss O.

.^*_r.-. coimissAnios
. Rua 1» dè Março n. A 1

nlo DB* AN BI no

A*íür\ tjp.nsâo O
Gloria.

AM-SE qnartos mobilados, com
sem ella; rua Dona Lulza 33

irua,Fluminense n. 4, Paula Mattos.

* LÜGA-SE uma sala de frente para n
, dico nu gabinete dentário: na

riideijtes 11. 12; irnta-so ua loja. praça Ti
1739

ALUGA-SE—DAo-so 
cartas -de fiança, ba-

nlto. para casns o empregos, boas (Ir-
mas dé neguciantes; rua Gonoral. Cumaru
nllW. " . 1733

a LUGAM-SE cozinheiras, lavadolrns. co-
iVppiras, arrumadelris, engommndeiras,
meninas, etc.; rua General Câmara 120, bo-
brado. 1734

k LUGA-SE- a pessoa' decente um dor*
Jr\ mitnrlo ventilado, independente, em
casa de familia. Preço -Oguoo. Informa-sn
á|rua da Quitanda u. 35, escriptorio. 1666

ALbGA-SE 
com pensão em casa de fnmi-

11b séria um bom quarto e alcova o dois
r-tp.-izes decentes; na rua Corrêa Outra
rii 56: 1687

À 
LUGA-SE — Aconselha-se o uso diário
da Vitalis a molhor ngua para o fígado

rins etc. etc. — Vende-se em todas os ca-
sas de molhados e Carrapatnso Costa & C.

ALUGA-SE 
— Tomem só Água Vitalis

deusn das águas minerans. Praça '"
dentes n.31. J. 1'cncira A C.

Tira-

PRECISA-SE 
do uma cozinheira, rua Be-

theticourt da Silva 36, Sampaio. 1741

(DENTISTA (
y. Extracçõei* de cientes sem dor *y
y cmn -iiesthesico local 5J000 'A
/j Obturaçõcs de «lentes á massa K
y. ou platina, dõ5$a ÍOSOOOSJ
6 Obturaçfios a ouro, dc 15» a... 40SO00 >J
A Domes íi pi vot. perfeita imi- «5
g tacAo dos naturnes de 153 a. 30S000 O
O (íonias de ouro de 35S a»"....'.'. 50S0OO >{
^Dentaduras de vulcanite, só y
Z com um dente 20», os que ¦ O
y excederem, cada um........ 51000 Z
^Concertos dc dentaduras de • • K
í| vulcanite, ficando completa- - O
y. mente novas......... 10.000»¦— i
A Todos os trabalhos sAo escrupulosa- y9. mente exeeulados O

ALUGA-SE por 200SOOO mensaes o predioda rua Conde do Bom Um h. 206, com 4
quartos e 3 salas, para família de tratamen-
to. As chaves acham-se por favor em fren-
te, junto «o telegrapho. Trata-se A rua daPaz jl. 21. Rio Cumprido. 1579

ALUGAM-SE 
3 .bons aposentos mobila-

dos, e com pensAo, em casa de familia
do tratamento, n ínmilla, ciisal. ou senho-
ras. na rua Carvalho de Sá; informado na
mesma ruà n. 23, armazém. '1587

ALUGAM-SE 
em caso de fnmlla, uma

esplendida sala de frente e driis qunr-tos contíguos á mesma, próprios parn dor-*
mltorios do casal ou cavalheiros do cora-
mercio; na rua Bento Lisboa n. 7,' Cut-
teto. . ' 1616

ALUGA-SE 
um bom quarto com ponsáo n

casal ou moços, cm oasa de familia ; na
rua BarAo do Guuratlba n." 19 A, portobondes.

dos
1627

ALUGA-SE 
a casa da rua Leopoldo 58,

Andarahy, a chave está no 56 vendn,
trata-se na rua do Ypirauga 23. 1592

ALUGA-SE 
um quarto para casal de tra-

tamonto. Pensáo Sui.sa; rua da Gloria
50 A. 1593

ALUGA-SE 
hm bnm commodo indepeu-

dento para um ou dois moços; na rua
Corfêo Duü-a n. 39, Cattete. 1675

A 
LUG \-SE uma espaçosa sala de centro,
para escriptorio; na travessa de Santa

Rita n. 28. 1674

ALUGA-SE 
um commodo com quintal e

água, a um casal sem filhos uu a uma
ou duas senhoras; na rua Miuuel de Paiva
n. 85, Catumby. 1669

ALUGA-SE 
em casa de fnmllla dois qnar-tos. Sola com serventia na: cozinha e

quintal. Rua Navarro 31, um minuto dos
bondes de 100 rs., Catumby 1644

ALUGA-SE 
uma esplendida sala de fren-

te, própria para escriptorio. consulto-'
rio, otc., árua Primeiro de Marco 6,-trata-se
noarmazenj. 1663

A 
LUGA-SE o l- andar do predio novo da
rua do Rosário 69, com ura vasto saláo,

Íiroprio 
para escriptorios ou companhia ,-

rt.ta-se na lojn. _665

« LUGA-SE á familia deSratamento, o me-* tade independente da casa de um casal
com quatro Jpons aposentos," cozinha, ba-
nheiro e grando quintal, na rua Dois de
Dezembro, perto dos banhos de mar; trata-
se na ma Gonçalves Dias n. 3,1- andar

i7..l 
' r ¦ ""com o sr. Josá de Jorge. 166.

ALUGA-SE 
um commodo bem orejndo em

casa de familia, com serventia em '
a casa; na rua Gonzaga Bastos 1
rahy.

tnda
H, Anda*

1721

ALUGA-SE 
um bom quarto muito limpo

o-nrojiido, com Janolla para a área, ln-
dependente, em casa de familia, a um ou
dois moços do couimercin.iem bom banhei-
ro;narua Sete de Setembro n. 138, so-
br «do. 1729

ÀLUGA-SE 
em cnsa de familin linda sala

moblliada, nrejadn, bonita vista, serve
liara dois moços ou um cavalheiro de tra-
tanicnlo; ta.tibem ie aluga um pequenocommodo claro e nrejndo por 35S- *»a rua
do Rezende 119. sobrado 1731

processos mais apor-
feiçoados

e garantidos, por muito tempo,
no consultório do

CIRURGIÃO DENTISTA

DR. FIUH1NO DE OLIVEIRA ;

20 Ruada Uruiuayana 20
Entrada 6261• pela rua Seto rie Setembro

Próximo á rua de Gonçalves Dias

S»**i«^»^^í^^N>í-^^^ííc^^^

VENDEM-SE 
10.000 caixas do Água *VI-

talls, a mais bonita a a melhor água
mineral natural; praça Tiradentes ¦'. 67.

VC.MIKII-SRatae«t com iluiln» vi*itii* do
*»«) rAI . furt.lo» po*«-iviitn"* do ItiO do•lanulro en» pliolnçiraplila. d.oitto

«ílll)«>: panorama «Ia -\vnalda liolro
Mai. SOO reli; Ca.n StoiYi». rua doOuvidor I_!7. . -,~>

VENnEM-SE.' 
bnratisslmu, fardamentos

militares, estrada do forro e músicos,
etc,etc., á-rua*Marechal floriano Peixoto
n. 146.

VENDE-SE 
-A água Vitalis, sempre foi osorá a melhor água mineral.

Vendo-se na casa Luiz i.amujrran».

SAMUEL HOFFMANN 4 COMP. 15 Â'* travessa do Rosário- Perdeu-se acautela n. 125.523, desta caso. 1649

PEHDEU-SE 
a cautela n. 7.726 da oasa tt.

C - - -Cerquelra 4 C.

PIANO—Afina-se 
.por B0S9 c concerta-se

pur preço razoável, o presta-»* a qual-
quer chamado, A ruu Ürugiuiyana a. tr, eo
brado, entrada pela rua Sete i'
alfaiataria Almeida & Pedrosa

Iguiiy;
ela rua Seto de Setembro,

1533

TRASPASSA-SE 
um magnífico armorl-

nho.na rua S.Christnváo n.158 C, fazendo
bom negocio, cnm utensílio e mercadorias
ou sem as mesmas. Em fronte á estaçáo
Mnracaná; trata-se no mesmo.

O motivo é o dono tor quo so retirar paraa Europa. 1532
CARTOMANTE
Moeda A 2.

sem Igual 1 becco da
. .1631

HYPOTHECAS 
do prédios, JOOjJOOS a dez

por conto, na cidade", "Cattete, Botafogo.
Hndclocl. Lobo, Conde de Bumflm, em eau-
cOes de apolicos e om mercadorias na Al-
fíindoga, emprega uma pessoa; propostasa M. D., cm cartas, pornbsequlo & ruada
Cariucan. 81, relojoaria Broudl; .430

HOTEL 
MANGINI, junto ae thoatre Sáo

Podro. gabinetes o salões" reformados
de novo,
dicos,

cozinha do 1- ordem. Preces mo-
-84

, ARTOES do visita, cento 2$, bem im-,' pressos. rua dos Ourives 8,eutrc Assam-
bléae S.José. 14S1

Pepilol pizarro-pérfumadp
NAo ha mais c.ibeüos iurommod,«iv.-s 1
Com o uso do DEPILOL P1ZARRO, Inof-
fensivo c infnllivel para tirar em cinco
minutos .aboires "das • máos. dos biaços,
dos buços, dus pernas e em qualquer .parto'
do corpo, tornando a polle, macia e avelhi-'
dada.

Vidro :*SO.IO, pe:!.» fori- Io 5.000,
na drogaria PiiaírroVás-rüásrialIrugilayaha,'
n. 109 e-Andradas n. 55. drogaria Victorla.

Cuidado com os imitadores.

ESPIRITA-Somnambulo— 
Desvenda. <*on_

clareza, todos os segredos e mysterios
da vida humana, fazendo riésappnrecér os
atrazos, embaraços o rivalidades por mais
dlfflcois quo sojam. Trabalhos sciontiXloos

PRECISA-SE 
para um casal estrangeiro,

sem lilhos, do uma boa cozinheira,- dor-
mindono nluguul, elirijá-se á rua Marquoz
de Olinda 23—Botafogo. 1670

PRECISA-SE 
de uma menina do 12 a 13

annos pnrn serviços leves; na rua Sena
dorPompoun. 87, sobrado. ,1617
¦ )R'ECISA-SE do uma pertclta cozlnholra;
I na rua da Saudo n. 129. V- 1651
¦} RECISÁ-SE de cozinheiras, amas bcc
I cas, copeiras, arrumadoiras; rua Gene-

ral Câmara, 120, sobrado. 1737

PRECISA-SE, 
de um bom official para fo

gõos o caixas d'água, & rua do Hospicio
262. 1595

PRECISA-SE 
de uma senhor* de mela

edade, que dé boas referencias de sua
condueta, o que durma em cnsa do aluguel,
para o serviço doméstico de cosa do um
«asnlsém filhos; quem estiver nns condi-
ções deixe carta na caixa dosta folha com
asiniclaes P.M. 1465

PRECISA-SE 
de umn perfeita lavadeira e

engommadeira, nara casa de familia de
tratamento; á rua dovBispo 64. 1713

PRECISA-SE de uma creada, para cozi-
nhar e lavar, na rua Larga de S. Joa-

quim n. 213 A. 1725

PRECISA-SE-A 
Vitalis é a melhor água

mineral para os convalescemos.', Vende-se na casa P. Canella.

PRECISA-SE, 
para uma moça do inle-

rior, que vem passar algum tempo nes-
ta capital, de um aposento.* sem mobília c
com pensáo, em casa de boa família. Carta
com as iniciacs J. A., para a rua do SAo
Pedion. 46. 1729

PRECISA-SE 
empregar um menino de 12

annos. condueta afiançada:
dedo ttaúua n. 143-

: ma Viscnn
1900

PRECISA-SE 
de melo ofliciut dc barbeiro

para et.ectlvo; na travessa dc S. Sebas-
Uáo n. 30, morro do Castello. 1711

PRECISA-SE 
de uma creada, á rua BarAo

do Pilar n. 1 A, Fabrica das Chitas; co-
zinbar e lavar. 1704

PRECISA-SE 
de bons agentes para os ci-

garros «Briisil-»; trata-se no deposito,
avenida Salvador de Sá n. 45, dá-se boa
coininlssAo. -¦¦'.; 1690

PRECISA-SE—O 
uso diário da Apua Vi-

talis disperta o apettlie e dá vida para
0 labor quotidiano. Encontra-se em todas
as casas de r ordem o na rua da Urugruay-
aua 19 e 21. Coelho Martins & C.

PRECISA-SE 
— As moças bonitas para

conservarem asua hcflez.-i elevem lazer
uso somente da Vitalis, a Deusa das.águas
de mesa. Casa Antunes A Irmáo.

VENDE\l-SE,compram-se,hypothceam-soprédios e terrenos, negócios sérios e
vantnjosos. Informar e trater diariamente
com L. de Figueiredo á rua da Alfândega
n. 24., da 1 ás 3 rroximo í» avenida Pas-
soa. "•*-.* •»:

! garantidos.
6 As 8 da noite
sobrado.

Das 10 ás 4 da tirde e das
Praça da Republica a. 111,•9G9

URSO DE MADUREZA, para pháílna*.cia, Odontologia, etc., diurno e nactur-
no, masculino e femlnláu; Ouvidor 143 e
S. Januário 6. 1375

FERIDAS e ulcéras
curam-se in-
fallivoliuento

em 15 dias.C0m O Triplico Itoineilló Itra-
-iloin». Encontra-se na rua da Harmonia
n. 61, sobrado. Restitue-se a importância
a quem provar não obter resultado. Espe-
ciflco nos cancros syphililicos onasgonor-
rhéas.

IMPOTÊNCIA.cura-se 
comas garrafas do

Catuába, remédio vegetaL rindo da ser-
táo do Ceará; encontra-se na imí» (to Pro-
positon. 18; -.. . 108"

MANTIMENTOS, 
os

baratos,
melhores o mais

obtem-se comprando «6 nos
Dois Mares, á rua Estacio du Sá 68 e sua
filial á rua S. Luiz Gonzaga n. St.—C. Al-
meidaAC 961

f-hl I IÇTA chegado da Europa, espe-¦VftfcM* 17* ciallsta em exu-aob&ode
cultos e -unhas oneravadas. Acceita chama*
dos a domicilio; ruaUrugu.iya-ia-i. M. so-
brado. . 1317

60$, #M£ 80S.
sub medida -38 ifta Viscunlo
rnnguape.

Terno do
CMomiro,

1336

¦ tERDERAM-SE as apólices da Divida Pu-
I blica, juros de 5 •-., sendo: uma d» valor

de 1:000. dc n. 256.771, einilUda cm X877 e
uma do valor dc 500$ don. f.WJ, emUlida
em 1879, pertoncontos a Jordolina dn Bocha
Azevedo o uma do valor de 4001 do o. 698,
emittida cm 18C7. perlcnccaUs o l-íancisco
da Rocha Azevedo. 122'a
n. 23.

RAÜNÂ
Este mar a viluoso tônico é o

unlco que faz nascer cabellos
e sumir a caspa por co»a»plcto.

Vende-se na Peefwnaria
Thoatrst. á rua do THeatro

170?

Precisam-se do ogeittee tons
para negocio serio e fácil «le ejjeaeiar^

na rua dos Ourives n. ll», sobrada.AGENTES-I 17)8

PHARMACE-TI08 
otreroce*m «seus

serviços protlssioaacs. Cortas W 03» re-
dacçáo a S.m 1712

CONSTIPAÇAO. tn<«
Fa flU-

etua, rouquidão, tosset por man reMéesmt
jefam, nevratgia, fraqvezapuhrumar o +Men.
Btão enram-so em poucos, horas, eom o
FEi-ronAi. ns rHStAWiMuo de J. ..--ire.ra,
approvado peln Junta de ll-fl-teoe • «tes*
tado por notáveis mÃ-íce»s. Depósitos.
Pharmacia-, e Drogaiia l-w-josfti^os
Andradas n. Wiesqumm; ISroffuU^-
ria, largo.Ic Capim-n» »« *.^SgS
i-ftOiA-r-nktó Pas-ca a. 4L Vidro S|000

§•

' 1 
~~~ ——^ :. ' -v.
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CLÜBS DA CAÍA FABANI -
¦ _.-——. -.  . . . 

'*- 

•-%

Casa andada em 1846

Acham-se

«\._. 19? Raa •*• Ouvidor j .3
ÇlBUUlIliíSlOiSOOJ CIÉ8jol,S(Ic35íiMü

,_..„ "_ ;, *«~*~ *"* •"T *** ••¦ •"¦¦••¦«'•' ««» -ii-iiiunn-i ««uni um Horloln ini
tia?,^JEríL*^1?'-*0 *•"••"••¦ '•*••. -nMripçtisii dus n.tsins riui.t .i.i JiiIsm. Mui ra/nr rioaWWiL-lJW*W*>» «•«'.wJU» «to club da nt* mimeçnra.i m w-runda»filre; ÍO 

"icorre

m^a^aa^AM^LSXfi]^^ V 0|"*" ** W*V *& WPiPWSl* rlllb d S»

As nr lestias t'o estômago e intesti-
Ufin illiirrliéu .'ni t*i>I.iu«*ai—t:uiukt.
«¦¦¦yjn nAMinAMUínn, cum o I.L..XIU

»I? VÃi'IUS \, ilo phnrmaeantlco i. «V.
Couttnli», nppr..vii,to peln Hyglano, Ouri-
vosn. II*. drogar.-..

IjUI.MONAI. 
—Aa pessoas nnic:iit,*is dsmnlnsilns «f«» peito, cnm oscurros de«anmte, oin, «trrum-so riipldntnonto com

um vidro do l"iilin»miil. l'rot,-o. .isou-i.
¦--..-«

TALCO 
li KAOMM: vende-HO

i|ii.«iiililn.io onsaectKlai rua do
03, KOt toi A C

qualquor
S. Josó

PROITfftsOR 
iwiroiirio fl m-cundario. pus»Hiiiiiilu |..imn |.ra,(lcn, leccl.inn das 10lioniM if.*i mniiiini As 9'i-rii» dn nuito. Iluaüenadoi* Diiuiac n. 52 A (2* andar).

um Horlelo imr «ii>iuiiiiti
r do cnnimiiiilmir nn,t srs, associirrunm. nu 2 horns da lardo.m n nmV*tZZÍ\'ZZ~A^.-'J~""*y"°m ?" * «nunnpjiimpn» "«», nn» paunsi vauiisparno rlul, i,-lliiiiivin

lítàunouBra-so os prospectoe • dio-»« todas M «splioscÃss a gueto M desojar.» run «to Ouvidor n. I ut)

NOIVOS OU NOIVAS
, OLHAE EB ADMIRAS .**

Colohas do fusiao branor, qus valsm SOIOCO»,.... »,.•»..'...,.» • • tletwque vaiam tMOOa. „.. -...
• • b-s.ieoquo vsloin «iifiX»a• • brancas qus valem MWOO '.

•*»„-!».,. ", * "*o*"l»««,vslein7***r»«*K»a
Tomos tambem colchas para sultolro Iifiiiii tio itnruil n. ...,.
IdomiloBiiliolrua , ostiuoCrconos, louilias. nto.iiiindos o toda a rouparia branea |»ra nm oaaat ou un mortal,ter luxo « com p-iucodinholro. . üo aa

fabrica Qonfíaqça do JJrasll
83 Rua da Carioca 83

Cuidado oom oa engtmkdorsa

ossudo provimdoura (Indo Um«
poosao.

Nenhum erga-
nismo poda ata-
Ur*tw bem. cujoestômago, O*.do o Intestinoe nâo fuuccio»

nem oom regularidade o Isto ss obtsm oemt» menor Ui<Mmum>do • asm dieta eom aa

roRça
Pilulas Indígenas d» TAYUYA*
do dr. MON TI* OODTNHO eras «srvem paracorabator --prisão da ventrs, hemorrhol*
das. eongostto oerobral, (abres blllosst,

Mo'll3mâaPri»il8"iido-°Lt^;
OOnibnla t>lris ni mulo. In» dn i-iillo, eriipilviii,•Oliri* 'tulo ds oi-Iií-mii «.ypti.lliica. ipier nppllen*
fe, somente s.tlir.- o lovitl onde ellus on muni»restam, i|'inr em nn» oenil da toilotio («ul>«tl-tulniltt «r-iilíjiieroiiir,, Kiil.jp*, u niiiils pnr iiuhs
qiitiliil.iii"») nnilHi-iitlr.ns i* um poderoso rloiitrl*
.•.amo ilo ii>-1|wh |,io,iu:*.i.Jtis por Insiminontns
coi'tiiiiics.Qii«;ini:idunis, noores fctluos dos pós• dos sovocm. ele.Ctiranim-.il- ds t*n eça o A um provcnllvocontra quitl-fiior nini-wm contagiosa. Vende-so nn Urnfr.trlH Pr-iiclnco Olffonr ti C, A rua«'rlinclrado Março n 9.

Privilerrios; •Mouro & Wil-"«son. rua Prlmolr
¦* *jaron n. 37, t-nc-irrotífiin-so do ol.tor¦Mlvllegiira rte Invancao o registrar no lira»
«ül e no esrranuelro. ioo»

GONOIUIHE-A. 
- «urn garantid*montoem -ol».alw. ainjccça.tdo dr Hiticn-

court (especlallsia', nor mais oliromcas
quo sejam. A vsnds: Granado C. Prl*" "* 500

BKIXEZA DA PELLE
Caspa, manotias, assaduras,

i«utfa«i, osplnltaa,
cravos, oomlohdos,

frlelr-as, sardas, ^*- C4
«to* -^<V^

ong«ittamMito do Bgndo, (alta ds apptUte.
tonwirss a dor da etdMoa.

Como reguladoras dos Incommodoa
msnsaos dos* senhoras tom aua reputaclo
Ormsds. •»

AS -«MnlM«lfi TAYÜTVdo dr. MON.
TE GODINHO acham-se á vonda na» phar*maoliB o drogsrlfifl.— Deposito: rua S. José
U. Dragaria do Poro.

HOTA-Ps«sra Mlnln* <*• TMTVtA'
do DR. GODINHO rruo lovam como mares
rsglstrada um bsltto ontrelajado por duas
oooraa.

««siy*°
w -mmf ns*

USABO
Sabão JTristotino

p oderoso a„tl»epU<u olo«trlaa«ato
Llmpaa amaota a palia,

combite a caspa a tar crtv«osr oa «-Salina.

Refeições a 1 $200,?;:
ta o variada, sâ no rastauranta Mineiro, ft
rua Genorai Câmara 83, próximo & rua dos
Ouiivt». 174S

Xoterías da Capital federal
ta» " mmtm —^— vss-w-MMaa

Bxtricçõca pnbllou sob • lleoalliagio do Oorerao Federal,
<¦ 1 l|) • bm Mbbidos áa 3 horaa, 4

RUA VISCONDE DB ITABORAHY N. 9

A» Tenda: AKAUJO FREITAS A C. - Ourives IU

EM NOME DB DEUS
A viuvado opsrarlo nuflno VasotvfaUs»

cido nesta capital, solicita d» publleogeneroso, um obulo, um psqusnlno ao»
«lilo, para amparo de sona seis flitil»
nhns quo Jazam na orphnndado.om complsto
desamparo, sem pfto, som um iseto amigo.

Por Intormedlo do Correio da Manha roso»
berft qualquer (juanti a oom esta destino oa*-idoso.

• raeiro do Ma-t-o lü.

Odr. 
Amnh« l^oclono proparatorios em

casns piirtlciilarcs o na sua residência;
nu Ipiranga n. 3. *in

1» ao po-l
f .1

concreta
troloo VA IMI
vondo-so na porfumaria VuPo-

llll T i<lnii<in, ma Seto do Sctenibro n. 68
rodíllciu d'0 P MZi

das niiilcs-i-is nervosas, embrliiguez o ou-
tros liablt..s; dr. Cunha Cru-s, rua da Ca»
Uoca n. 27 tlss * hs 0 horas.

HVPOTHFCAH 
do predins. com máximo

Sigilln. ««resteza o "Bm optlmas condi
Pr- Dl

uos. so faa tm rua do
rado.

Ouvidor n. 50, so-

A Liquidadora!

A Liquidadora!

.A 1 iqiuidadora.

tem duas
lgiiinilo8

molduras paro retratos, do tamanho natu-fnl. tio curiu l.üfio francos o quo vende uoruma -rtdlctíarin.

.tem um
1 rico dor-

ittilorio, soT-i.1. do canela, obra «Maninsw
tu ctisio 8:i»X*t e quo vendo por menos da
metatls.

.lomdor-
I mitorios

dooancln dc I. s, tin 7 pecas o quo vende
tÍBSdo COi" nté I-Cím-S-iOO.

tüiri me-
ias para

QÜKM 
USAR O LEITB PALMYRA nftoostá sujeito no perigo ds febre aphtosa,

pois. como 6 sabido, a sua procedência é dezonas ondo absolutamente nao existe talepidemia nem nas suas proximidades: de-
postio, rua do Ouvidor n. 119. sil

k EfflDLSAO **° C»plv«m A o unico
medicamento que cura a'

Anemia, Chloroite, Keuraalbeala, Tu-
•¦••rcnlnHO, linpalmlUnio, Aathna e
nintietoa; «5 o melhor Hoeoaatltulnt»
até boje conhccidn; peaae**o« aata* 4a
fnroru*o da omuU.lo e SO dlaade
piita «te ti.al-a vòrlftcárers :o augmento
de peso o a volta dos forcas perdidas; &
venda na pharmacla da rnndW Alfândega
n. UU8 o em todas as drogarias.

¦ 3Tt.nDi~.RAM SE as apólices da divida pu»I blica. juros de 5 I.. ns. 41.019, (4 050 o44.051 do valor do t.000* cada uma, omlssioIR57, ii do n. 515 «lo valor de OM*W0O, elnls-sao lS39.n da n. 1947do valnr de "ÕOS.omlssao
18G7, í-o, toncentes ao menor Heraldo. Pi-monta Kuono.

GONORHHÉAS.

A Liqsaidadora
tnaobinne no escrever c costura.

A Liquidadora
para botlr-m de fnmilia,

A Liquidadora
moifcls tmvos 'c concertos.

A

tem nr-
marios

lem of-
fleinade

nüo on-
trogaos,

movois som quo so .achem devidamente
limpos o repassados.

6 a casa
mnisan

ligo nri gnnoro o bom reputada n sua serie-
uade, nau illiiilimio seus freguezes.

recebe
os mo-

yeiB.t-juo vuiido, polopreçoíque coriVenciona"BB -acio da mesma vonda.
.tem sem-
Ipro arti-

tjos querendo por preços pccaslonaes
, acceita o

execu|a'^«**-TjtM* pedido pnra ó oxtorior, mediante
aprosentoçho de casa. commercial Idônea.

A Liquidadora^uTr
Obra por ni.u-.ielo, a contento do Ireguez

diz, na
nota.por

quantooct.eiia .,s moveis porque vende, em
caso de restitui^ftu.'

A Liquidadora"maa0casa
dD-moveis velhos o sim'usados e novos.

Ciira
r.idioalnm inte «Uni, por mui», nntlgaa e ro-tielile. «|ii<» «tejtim; oa rua da Ãlfaa»tleija o. 20U, pliarmacla.

ÜM 
moço habilitado deseja encontrar col-*• locação em escriptorio commerctitl.

Cartas neste Jornal pura S. ü. 1599

ALMOÇO 
bu jantar, avulsos a lt, vonde-se

qualquor nn.intidado- de cartões a $800
pnrn cada roleiçsio, para toda a classe d-conte, rua da Misericórdia n. 13, manda adiimiclllos para toda a perto. 618

Maltsdotfoimio,
FraqutM,

jlntmli,
PytptpsH,

•Stttwljta.
Ntura»fhenla,

;. «•V|**P***i«'**n«o,
escrophulose, etc.

Ouram-se com o

DBOliveira Júnior
A" venda. Ourives 114.

Lava-se e engomma-se
m Com petf eieio o a preoo rozoovel roupas

de famílias, do boteis, de egrejas. eto.. em»
pregando-BO na lavagem so sabão espe*
ciai. aem nenhum preparo nocivo; informa*
se na rua Itaplrú 99. armazém.

r\RAÇAO—Mmo. Estrolla. que tem viaja-XJAo muito, possue umn ora«*ào trazida delerusalom ; todas ns pessoas que usitromesta prodigiosa oritçâo, '.facilitará, 
aos ho-mens. arranjar emprego ou a realização de

quitlquernogocio, afugentará de si os inl»mlgosemios espiritos, e, ás senhoras, en»contrario paz no lar, seus maridos o lllhossorfto felizes em todos os negócios; 6 trmaoraç&o que ninguém conheço o quo só devoser rezada em certos dias ; dá-so uma mo-i, dianto 5*000, o nttonde-se tambem a pedidos'* pelo Correio. Mme. Estrella participa quedrlxou as orações a uma senhora sua' ami-
gaquedea encarregada de as vender; narua S. Pedro u. 173, sobrado. 1626

AS: MOCAS

^^¦M^i^^B
vj "*¦ -

0 0

^ Çrandi ê extraordinária Xoteria '^m

PRBMio 50:0008000
' 

"¦ 
'.'¦ " 

¦

2o prêmio 50:000*000
* a*prêmio 50:OOÓSOOO
ror B|00O, aiiMMi. e«a «tecliaea d» «Ot» --Ato

Chamamos • attonçAo do publloo para este importante plano qua. além daa a sortes
âa SOiOouf. IO.OOOS. StOOOt Siotiof • cinco ds tiOOO| tam premiadas aa
c>»ralJ)n*«a dos maiores prerolosai** 3 llnaes duplos.

Noa pregos aolm» aotia-ae tnolutdo o sello *MMt.estvo
Os pedldosdebllheUs do Interior devem ser dirigidos aos agentes geraes. Nata-

rethé C, rua Wova do Ouvidor o. IO. neiu capital o em S. Paulo, aoa ara. Rúbeo
Guimarães «Ce fali» Antunes ds Abreu A C, acompanhados da mais 700 rila «ara
o porta do correio.

«Jorrespondsnsi/1 Companhia de Loterias Nacionais do Brasil. - Caiu 41. -. Ru
Primeiro ds Manjo n. M - Rio de Janeiro»

NOTA—Os prêmios superiores a d-*l>|, am virtude da lei, estio sujeites ao des
conta dei •*.

. #Ql*'m-'l<'J>*i'tn*''ra', aara a pella ale lera rival. Bsvtahat <*»i»»«a ¦

A
dadi

A Liquidadora
•rí-tB.quo vuiido, pelo preço que corit"00 *»to du mesma vonda.

A Ciquidadora!
fe*08 que.veiidc por preços occaaloni

A Liquidadora
'-j«ji»Ajr-i-*T pedido pnra o oxtorior, ti
tiprosentaçi\o de cnsa. commercial

A Liquidadora
obra por mouclo, a contento do Ire

A Liquidadora

Casp«iaL

GONORRHEA?

ACHAM-SE perdidasvida ¦- '" *

52 RUA DO PASSEIO 52
HYPOTIIECA 

— Empresta-so qualquei*
qiianttn.desde um conto ntó 850 contos,

em predi.is na cidade, nrrubaldes o subiu--
biosf juro» nittit» razoáveis; intorma-se na
run do Hospício n. !>7, sobrado; das 11 ós 3
horas, «som e sr. Matto**. ' nao

•Hornoeopathia
medicomeatos
conta-gottos perAssouibléo 33.

Hotlcas
com seis

n escolher, .um guia* um
6$000. Pamphlro «SíC. -

. 1080

FRANCEZ 
pratico ou iheórlco, portuguezo outras mnlcrias, siilas diurnus e no-

cturnns;ó travessa,do S. Francisco de Pauln
D. 1, sala 19, srtbrado. 1504

luto, especialista em trabalhos a ouro e
dentes artlllclaes, processos absolutamente
COm dor. . I««»f,«,»«»i nioillcot.

Travessa de «.Francisco de Paula C -í,
entre as ruas Carioca o Sete de Setembro.

CASAMENTOS 
e naturallsaçôes, o tratodos papeis convém a todos—só na rua da

Coticeiçai, o. 11. .¦¦¦¦•'..¦.¦'¦'"-.-..-',... **it2í

OVOS, 
puro iroça,-duzla ia, de galltnhasPlyttioutli. ("-onhlnchina e Brahma, bran-rtase americanas; encominendas na rua

JIsto 68,em 8. Domingos. iSi

.- . -
:^'-''-;í '-'- ;:' .-:-:':*'
:'¦¦¦;••¦"¦ -"

PROFESSOR—Dâ 
licôes a domicilio, de

portuguez. e francez, por lOf. Cartas a
; H. a., neste jornal; ,-1733

' 
**  ..:¦'¦ - 

* 
- 

< 

' 
- -

BOM 
negoi-.iu—Precisa-se de negocfaiites

psra dar eartns tle (lanes. Paga-se boa
oommiss&o-, rua General Câmara (120, so-*)railo. 1738

CASAMENTOS—Fa«;era-8eos papeis era 4*horas, sem eertidOes, por 20Í, civil e re-«gloso; rue Coneral Comar%ado. 120, s.>-
1735

CARTAS 
de fiança barato para casas eempregos, r-ons firmas, registradas e re-oonhecldàs; rua General"Craaron.

•rado.
>re-

ll». so»
1736

f^.;.;^íii">"',*'
f*pRASPASSA-9E um oontrato de unia
«?«&.•*'- 

**mm«»*1M. no centro da capitei.
g*,1,***** mensaes; informa-se ó rus do Es-
pmto arata n. a» 17«i

"¦ ¦ 
¦¦¦'¦¦¦

€laS«^S«^.J^p*.,^-g,í Papeis em
f0ÉlL^i?0í*^;.*?**^0J n»™& v*»-
Í^kSo •'¦"*' 8rBneo Wt sobrado; tolephone
^*^»« »1W8

20 apólices da Di
Publica, do valor do rs. liOOüJOOO

juros 5'i .pertencentes a D. Antoniu deSá e Cunha. ns. 1 i*is.«2343, einlssao deIR28.18 omisHào 1830.2384 emissão 1833,6215
omissão 18:i7,U.4fiC,i4.R85 omissão 1339,15923
omissão |-Ul.34,149ltU.-*ti6 á 24.709 emissfto
lS42.39.208.«).l40emis8ilo 18-49,40.630 a 40.634,emissão. 1851 conforme certidão passadapela Caixa do Amortisaçào; podendo serentregue ao Banco Couiinerclal do Rio deJaneiro, 57, rua Primeiro do Março.

PELAS CHEANÇAS
As mfies — essas providencias do

lar — de em dar a seus filhlnhos,
pnra combater as tosses, tantas ve-
zes perigosas à vida desses mimo*
sos sei es, o precioso Peitoral «le.'¦¦ Cambara d«> Vlrtcntl.» de *nnza
Soi.ro., que oos 6eus benéficos
effeitos reúne as vantagens de ter
um .gosto delicioso e ser inoiTen-
sivo. -¦ , .

A' venda nas pharmacias e dro-
garias. ..-".-

DOIS 
rapazes chegados dos Estados ha

quinze dias precisam de trabalhar em
qualquer serviço braçal .* quem precisarprocure na rua Monte Alvernén.lO; pode-sadar fiança do condueta. 1654

/• -1ÓMMODOS—Alugam-se dois excellentes» quartos a rapazes; á rua D. Luizã 3fl.
Gloria. 16»"

^\^tttnt^rr^

DR. 
DEYMIER— Medalha de ouro doshospltaos; garuntea curada tuberculose

Sulmotiar. 
em primeiro e segundo gráo ea syphilis em qualquer gráo. Grátis nos

pobres ós quintas-feiras. Uruguayana 83.dei ós41«2da tarde. 1521

SÓCIO 
precisa-se deum com algum capital

para um theatro cinemiitographo. Curtasao escriptorio deste jornal, lt. M. 1656

COMMODO—MoçO 
estrangeiro de trata-mento procura um sem mi-bllia e semensão nté 50t de preferencia em casa deamllia, perto da Gloria ou do Cattete. Car-

... 1659
P'IÜIIJ.1.111, i>oi Ul uo uim IU
ti.snesta foiha a D. D.

quereis
possuir
lindos e
Ueae o

URÉA
abundantes cabellos 7
prniliçioso e apreciado tônicoJURE A que. além de dar brilho.# um poderoso destruidor da cas-tia e de todas as moléstias docouro cabelludo. A Jures vende-se na per-fumaria Au p.«tli Trlauon, rua Sele deSetembro n. 69 (edifício d'0 PAIZ).

J

GLUB ORVIL
B 2 Travessa S. F^isco fle Paiüa B 2
AVISO-, noa meus 'regnocea e a ml-go» nue, tendo loteria ,|Ue corre nopróximo Nalibndo HO «lo corrente 3i|i'ande»i pi-iMnlos lotiaea, fiei o *,«,,• t.«iodo» Cliibi «le roupn ila iiieima catatranafttrlilo p.,ru a ine-ma loteria acorrnr na próxima sot-unda-folra 30do corrente.

- F. de Orvll Ferreira

0 MINISTRO DA GUERRA
de França, por circular ministerial aos..«tendentes militares, proscreveu na'Cavallarla Franceza, p>ira o sanoamen-to.ons estribarias e dos objectos queserviram a cavallos acommottidos de.rnorrao, o emprego da Verdadeira Águade Labarraque, por. ser, olla o mais se-«uro antiseptlco e o mais enérgico des-infectnnte , conhecido. E' sempro estaágua que aconselhamos 'se. 

empregue.
O emprego da Verdadeira Água deLabarraque misturada convenlentemen»

te oom agun ó quanto basta", nn vorda-de. parii sanear, immedintamente o lo-
gar onde o ar estiver mais viciado,
poradoslnfeotiir logo todas .ás roupas,mesmo ns mais Inquinadas de matérias.pwvindns de indivíduos fallecidos dasmnis--terríveis epidemias, taes como ofebre amarella, a peste, o typho, ocholera" o pura dostruir instantânea-
mente o germen destas moléstias tftoterríveis. Lavando-se as mãos o o ros-to com Água de Labarraque misturadacom ngua,. fica-se preservado com oer-teza'do qualnuer epidemia.
-Ponlsso/oliistituio dó Françatomnu

a peito -dar im inventor o Grande Pre-mio para recummendar a Água do La-bnrraque ócon<lán>*a de todos,
Quasi sompre deve-se misturar aAtrua do Labarraque rom água pura an-tes de ompregal-a. Quanto á dose o omudo de empregHr, leia-se o prospecto

Xue-se 
acha em volta dn ga rrnfa. —A-gua do Labarraquo servo exclusiva-mçnte: pnrn» uso externo, A' venda emtodas os boas pharmiieias. _P. S. — Deseontlem das imitaçíes:comprem a Verdadeira Agúa do Liibar-raquoo. para evitar qualquer enganoexilam que o lettrolro tenha o endereçodo Laboratório: Statson L. FRE'RE, 43rue Jacob, Paris. ... '

ANTES 
de comprar o remédio aconse-lhado saiba o preço da drogaria André

4 rua Seto de Setomiiio n. IL

MOVEIS*
n,9ani?.s a<!. ylnhatlcoi Pára casado 33» e30S : ditas de canella. 40», 55g e 60S ; parasolÍSlro,J'!': Javatorios de vlnhatlco, 100$a 120* : ditos do canella, 1*»S a 140»; mobl-lias de canella, lfiuío 1701 • ditas estufadas220». 210S e 380$ : «ruatMa-loucas. 60» a 80J
guardn-vosiid..s, 60S a 80» ; dourados e ura-vados. dormitórios de canella, 580» 700s e1:200»; snia de Jantar. 400$ : commodas, '55$
e 60S; cadolras de cnnalla. duzla 808 ; ditasaustríacas; 105S n 120J; ditas americanas,36» a duzla : colohoes rie casado, crlnif âcs25$ c 30$ ; snltolr... 12» e 16S ; tapetes, corti*nas. cabldes de entrada e centro de sala:não-mencionamos mais preços isolvemos fazer grande reducçâo
as lúzendas. só vendo para crer.

90*-L.\P.GO DA LAPA-90
4o «LiHXo DOSMARES

porquo •ro-
em todas

¦**l*l*****y ^^^| ^H

eJt*"j
Sô*;
Afttfr*'*»2o

ae:

W *• AB<1

O que ha de melhor depois disto??
Bicyclettes e machinas de escrever

' Vendom-se em prestações semanaes de 4{ a 6J, com direito a sorteio, Concertos ga»rantldos. Fitas, Businas, Lanternas, eto. M. Lopes 4 C. ; rua do Huspicio 17. 1604

iiiisí-te^—' «o cystites, araencia.ete., etc. 500

FEBRES

COTIAS VIRTUOSAS
DE

ERNESTO SOUZA.
Adoptadas no Exercito

Curam: *1einnrrh<>ldtfa de toda a espe-
pecie com real suecesso. Males do ut-.ro
eovai-l,,*, que trazem dores de cabeça
e mais perturbações nas mulheres Moles-
tias das it ri o «s, debelando radicalmente as

15-t.

CALLOS
Com a applloaçao do remédio de-R. SiPinto, fica-se livre desse ilagello. Vende-se

na Garrafa Grande, rua da uruguayana, 60

COQUELUCHE
Cuia-se com o XAROPE-DO BOSQUE -

Drogaria Mallet— Rua G.nçalves Dias 17.

Precisa se deum bom aflnador o concer-'
tador na casn de moveis e pianos; rua da
Conceição 72, Niotheroy. 1628

TOMBOLA
Pelo motivo Imprevisto do nâo tor 1* pre-mio a lüterla de hoje por compreliender

tros sorteios do cgvntos .prêmios, fica trnri-sterida a toiiitinia do piano exposto -ó mada Lapa 63, pnra-ó dia 5 dé,outubro, como
primolro da Loteria da Capitai. 1745

Acção entre amigos
Do um carro denominado caçamba, qusdevi - extrahlr-se hoje, fica transferida parao dia 30 do corrente, por motivo de «er a

lojerls tle -hoje de tres sorteios eguaes. 17S*

PALUSTHES, I.tiTEItMITTENTES, SEZÕES OU MALEITAS
MILHARES DB CURAS

Gura certa e rápida oom as PÍLULAS DB CAPE.
RAIMA, de Abreu Sobrinho. Ptiarmaola Abreu Sobrl-
uno. largo da Lapa n. O.

Únicos depositários, Jullo tfJJlmeida t\ ft. Rua deS. Pedro n. 86
RIO DE JANEIRO

Engenho de beneficiar café
Vende-se um com motor a vapor, de lü

cavallos, com fornalha automática para
queimar casca de café. machtntsmo novo
Lidwn.od, mtiinho para fubá, o qual está
assentado na cstaçfto do Santo Antônio, boa
zona cafeclra, podendo-se tambem assentar
uma machina para beneficiar arrote des*
cascar e debulhar milho- Informações com
Arthur Vlnnna, em Bello Horizonte, oil An-
tonio dos Santos Cardoso, em Catagfazes.

OS INFALLIVEIS
c- p-

A todos os que soffrem de qualquer mo»
lestia esta sociedade enviará, livre de qual-
quer retribuirão, os meios do curar-se. En-
vle & redacção em carta fechada—nome.mo-
rnda, symptomas ou manifestações da mo-
lestia e sello para a resposta, que receberá
na volta do correio Cartas a.Os infalliveis»
C. *. P , nesta redacçfto. "

"com a
prlninlrn

colher
«lèwtippare-
ce o mal» pe-
noso nt-Fe.ii),* lanttmero»
«fiirtxlits. 1'nipre

go fácil. Sn bor
¦tiraria vol. Innocul -
datlt, nÜMolula. Doposl-'
tarios: Araujo Freitas 4 C
Rüa dos Ourives 114.

So toffre nnem qner.
Obtém-se a cura ra»

illcalcomo
Xarope anil-

astlima tico "

Ribeiro de
Almeida

IS annoa do
crescente *

suecesso
Vidro

S|000

Professora diplomada -
Cora pratica do magistério, acceita nlu*mnos para o curso primário, secundário efrancez. Residência : rua do Cabido n. 27,Mattoso. 1582

Para uma infeliz tuberculosl
Uma sonhori vfuva, com cinco filhos, to-dos pequenas, atacada dessa nogra moles-

tin sem recurso nem parente, jaz na maior
miséria sem poder so tratar: appolla parato(His.ns boas almas, que Dens tt todos-da-ri bom pago. Esm rodacoio recebe qual-«luw* oi>iÍB«4bmo.onnõlA. - i(J89

A' machina Americana'
('ruguayaaa SO

Concertos garantidos.

OEZ ANNOS DE S0FFR1MENTQS
HORROROSOS!

Parecia um degolado! aupport*
tâva a irida para nio aer

um suicidai!
Attesto que soffrendo de escro-

Shulas 
e rheumatismo desde 1888,

poça em que. tendo immedlata-
mente submetttdo-me a tratamento
nfto me foi, entretanto.. possível
curar-me até princípios deste anno.
apesar da observância qüe me foi
constante da medicsç&o prescrlpt»
nesse período.Nu começo, porem, do anno cot*-
rente, ja convencido da impro-
tlruidade de minhas-entatlvae, re-
corri ao Bllxir de Nogueira. Sitio, .

¦ Caroba e Guayaco e ao vinho da
. quina creosoto e arsênico, prepa-" rados polo sr.pliàrmaceuticoloâo da s

Silva Silveira.—com o seu'uso, da-
rente sets mezes. curet-me radical-
mente dessas enfermidades que,
refractarlas á acçâo do tratamento,
durante um decennlo. impavidaa
progrediam, torturando-me a exis-
tenda. Hoja, conslderaniio-me i»-
dicaimente curado, cumpro o dever
de reconhecer-me agradecido ao ra-

j íerldo pharmaceutlco Silveira, vis-
to que usufruo a saüde ate então
perdida e aconselho o uso de.taea
medicamentos ás pessoas que porventura se vejam accommetlidaa
dosses males. (

Pelotas. U dè outubro de 1898.
Eduardo da Silva Pauta.
Proprietário do Chronometro.' Reconheço verdadeira o osstgnai-

tura Supra.. VíVí ; —*.
pelotas. 24 dé outubro de 1898.

.*. Rm testemunho da verdade.' f't O 2* nowrlo,' -'-. ' Francisco de Pauta Uma, ¦

Veade-90 nn,i bnai phnrtna*
cia* e drogaria» desta ditado

E. Samuel Hoffmanii S
. .TRAVESSADO ROSÁRIO IB-A

Tendo de fazer letlâó ho dià'8 da outubro,
dos penhores vencidos, previuem *ios srs.
mutuários quo.suas cautelas podem ser re-
formadas '

Ate á Lora do leilão

A' LAVOURA

IQHRa
W{m\ Ira "-^^

PORMICIDA PASCHOAL
Obteve o Drtmelro logar naa oiporiaaetttorRdaea effectundas em S. Paulo.
Uma lata de I litros extinguiu eompla*a>>mente um formigueiro do enormes dlma»eoes. cujas ultimas panellas achavam-ealoçalliadaa a MU m. de profundidade.Orando admiração causaram aoa meaatbro» do Jury e mala pessoas presentes \energia e maravilhosos resultado» dêemformlcida.
Supplantou todas as outras raarou mconcorreram ft» experiência» ¦
Mala econômico em UO *t. do que aqtu**)leeque pareceram ter dado bom tü»m*tado.
Contra factoa nao ba argumentos.

PASCHOAL VAZ OTERO vRu» do Ouvidor n. l20,sobrt**4Í
(CASA MBR1NO)

—-4

%WD

$fflm g

¦lléCITOTi
lf AMU REOUTRAO*

rs\ÚO melTaor aabto qne edste
roupa. Nào estraga uraeiM, nla
• euata o preoo «to aabto oommum.

Çonçahm, Cmnjpoi 4 Conjo,
n. tao roa bi» R-t-SAit-u tt. tm

Teod«-e« •¦ todos oa S

7PELAS CHAGAS DE CHRIST
Uma senhora entrevada ha annoa, cot*

tres Olhos menores e duaa deltas doenti
sendo uma doente do peito, e sem
meios para tratai-as, pede as pessoas oar
dosas, paes e mies de familia, pelo i
de seus Olhos e por alma de seus pa _
tes e pela Sagrada Paixão e Morte de Noa.
so Senhor Jesus Christo,-uma esmola para *
o seu 'sustento e de seus Olhos, pois quaDeus a todos darã a recompensa, a cart»
dosa redação do Correia da Manhã presta*ee a receber toda e qualquer esmola oont
este destino caridoso, ou na rua Senhor da
Mattosinhos n. 26, casa n. 1, bonde do Ma*
tadouro. * I3M -

LOTERIA DA BAHIA
Autorizada pela tel n. 667, de 31 de juUtt
de 1906, do Estado da 3ahla. BtttraeçAae
todoa o* dia* na capital do B.tad*

Pronldldou polo lineal «to Governo
Os seus prêmios n&o ostao sujeitos 4

imposto algum.
Os seus planos sao superiores o lntia*..

laveis pelas suas congêneres. U
..- ;¦;«.

20:000$000
!'v;'- por 1I30O ';..;.. ,

• 3>epois de amam)â

Por 1S300 '

Zerça-feirà
25:OOÓ$0O0'

Por t*3*o

Os pedidos devem ser dirigidos ao agaaM

Jtntonto do Souza Correm :'bahi^

Ospi
gerei

CADEIRA DE DENTISTA
Compra-se uma Wilkerson, á rua "Seta 4a

Setembro n. 150; quem vender mande cana
tara Monteiro, expondo o preço. 17K

CHAVE8
. Perdeu-se uma argola eom quatro ehairea.

roga-se a fineza de entregar á rua do Hoa- :
picio n.l», sobrado, graullcando-se si exl-
eir- ¦ 

vm
50:OG0$O0O

Por tres annoa
Precisa-se para desenvolver uma fabriaa

estabelecida no oentro da cidade. Amortlsa*
veis do fim do primeiro anno em deat-ura,
dào-se &00$UOO mensaes de prêmio durante
o primeiro anno eos restantes na mesma
proporção. Garantias sólidas': para mata
explicações, dirigir cartas a J. U., no esctrtr
ptorlo desta, tolho. . ; 1**:
..»..' 

'.. ''. 
.— y-.:, ' ' 

.,'/„.''*'¦•ficção entre amidos ^-
A àeç&odeuma corrente da ouro, de Ül

kilates e 22 graramas què devia extrahlt*-**
hoje. llca transferida para segunda-feira. *0
do corrente, R. D. .¦•4*38»

A' machina Americana.-
Urugcaynua 50 í*

Vendem-se machinas «Slnger. a 41000 potemana. . ,

OS IN VISÍVEIS
s. .p.:w.\: : x

A todos os que soffrem de «r-ualquor mo
lestia esta sociedade enviará livre de qual
quur retribuição os meios de cursr-se ; eo-
vie a redacç.lo com carta fechada— nomemorada, symptomas ou manifestações d
moléstia e sello para <i resposta nue ¦ recNhora ha vulta do rorrelo. Cartn u • Os invi"-sivelSTj nesta rcdacjao. 18J''
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50(000
TernosM.b mcill-
tln, tccltlod do IA.

12S00Ó
Pfllcloln nlpncn

Utitruila com
* forro.

1.5$000
Calçai do tccldon

, prctoa« fantasia,

10*000
Dolman o

. calça branca

42$000
Lindos tcrnna

casomlras, direraaa
coros.

45$000
Um terno de cho-

?iot preto oa aioL

eiooQ,
Paletots de alpaca
listrada, iem forro.

20$000
Um paletó, sarja

pnra II.

I ASA PARI
27 RUA DOS ANDRADAS 27

Canto da ru 4o Hospício
Bata conheelda ALPAIATABIA aontlnoa a vender roupas

para homens, raposos e efosnoas, por preço» bsrstlsslmosi
Umbejn continua a dlsBrlbOlçio de brindas.

-*- —~~~—*t,~^m*.—~ ¦»—¦—. .-¦¦—T«»-a^S»---^^-*-*«»^--^*^^?^»^SBS"?!*

I 9I00O

Poroira & Irmão \\<*°*°£s2*

Si
m v

30IÒ00
Um terno londrino

40*000
Um temo de aarja

pnra Ia.

38*000
Um terno do enac-

mira cliiru. •

4S$000
Um terno" de tecidos

pretos do fantasia

7$000
Calçado brim pnr-

do. Unho.

.221000
Um palotot case»

mira* novidade.

Paletots brim par*4du, Unho.

14$000
Magnífica calça âà,

oasemlra

MODISTA
lioccbo trabalhos om suu residência, A

rua do i alildo n. £7, Mottoso. 1583

» Pobre cega
Maria Francisoa, com 74 nnnos de edade,

cega do nmlios os olhos.duonio e s.mh recur-
aos, pedo uma esmola ii todas an bons ai-
mas, quo o bnm Dous a todos recompensa-
rã; na travessa das Partilhas n. 7, ou nos»
ta rudacç-iu. 1080

FIGURINOS NOVOS
Alllllnl llÓ «IIOUHO*» - IrllllCIIHIll,

esooo.
t ll.l-1'lll'lsÍL'IK'OIII llllll.IOS, tSOllO.
Hl .«Io 1'ni'Niciiiio eom 6 m lil<»*,

r»sri(io.
Uivcri.08 a .100 ¦•«SI», «t H000 c

11500.
CASA VICTOR

103, llun «los Ourives, toa

PROFESSORA DE PIANO
IVi llciles polo metliodo do Instituto Na-

cional (lo Musica., Indo tt casa das alilinii.is
duas vu/.os pur semana, 1">S o, 2o% por moz.
Cartas nestn redacção para A. M.

^j|i4i»a*aaa»i»MuMMMM««M»«M»^^

nunua
Este preparado, considerado o

melhor al^hoje para todas os affoo»
cães do appnrelho respiratório,
oomo sejum liro.iohltes, asthmn,
tulierculuse pulmonar, ete.; n&o
enjoa o duonto, pao estraga o ss-
tomugo e desperta o appetlte.
V.oue-ae em qualquer pharmaela

1're-vo •*S'-*<>*-a

SOMNAMBULA
Achantlo-so de passagem nesta nobro cl»

dado a conhecida soinnnmbula M. MOHOS-
SJN, dlstlngulda .com honrosas roferoncias
por todos os iorr.aes do mumlo.resolvuu do-
uiorar-so nesta cnpit.il alguns dias, dando
consultas sobra : assumptos amorosas, do
is.tcrosso particular, de famílias, objectos
iierdldus. enfermidades, etc, guardando do
tudo cotnplotii Segredo.

Todos os dias utolsdasS as 11 da manha
c An 1 As 6 da tnrdo. llun da Quitanda n.
SU. Ilcculii! clinmados para casas partícula-
res. Preço módico.

$ CLUBS DA CASA BOVE f
Jolas a prestações de 6S000 semànaes -"-f*

O club III funeciona brevementetf

•tí.- ¦ ¦ i í9*Vt¦ Os rocios destes clnhs tflm o direito do nscollicr.uma ou mais jóias'até 7*sAf alnip irtanola deslSOS nas nuto viii-im«»«la cotilieciilá Joalhoriã' Bové. «w*
o» Pura os sócios que ilzureiti o pagamento na sede dos", clubs, sào gra- i*\

tuitas as prestações 15*. 30*. 45: o 60a. OtT
Jo i . r«-.¦«;0-i ir.ni «i,nt|>.'i.M.i'la ^^Iniiiortaçio dlrecta

Tiilo|ilinno 070

jfo 70 RUA GONÇALVES D\HS, esquina da rua do Ouvidor 
"u^

*h llnviitiii-so í»i*o*j|ici'Ioh grnlis. «W

M^Lri3ta9x

"" r '" " •****••••••••*****

r^^J0Km\mmmMmmm\m\ ^^^^

€' o de maior aeeeifaçãcrrjó
ifrasil. JT experiência tem dè-
monstrado que este calçado é o
mais forte que se conhece. €vita
o soffriménlodos cal los e ê cóii~
siderado um preservativo conlra
a /jumidade.

Plõtiiraia Carioca
1 © Preços populares Q

Tliatn-sò retratos no estabeleci-
mento o fora' dello de dln ou de
noite. Os trabalhos julgados-. Im-
perfeitos nio se entregam. Pho-
t< graplilas por todos os systomas •

.jajiítijKaiJs e mais . aperfeiçoadas
por preços ao alcanço «to torios.

U*í Itiinili. iNyml.ló.i ll*i
Esquina da. Rua Gonçalves Dias-"Rio de Janeiro

A. L..FERREIRA 4 C

íi

SOCIETE' ANONYME DU GAZ
- DE-

Rio de Janeiro
AVISO

Para os llns convenientes, provinn ,
J nos srs. consumidores qua, no dia 25 fl,'do Junho ein dianto, o preço da tono- i
\ lada de coko, independente de trans-
/ porte, 6 du 3050O0.

Gerencia

tLlUMmUUttllMUSm-mm/'- W Mstogènol Mrline
Z* \\Cmelhorrelógiodoman.«H f. JÊk'- ** ¦•\C melhor relógio do mun- fZ

do apresiações
1 semanaassem augnjento Jf»-.

de_preço
Únicos agentes no Brasil Inteiro
tfOAIUULO At •UAIIOCmiAU

naioJosiRos
71 RUA DA QUITANDA 71

,. AS PÍLULAS \I
Experimentado eom fetla exito noa

HOÍUPITAES ENOSSANATORIOS
{, Poderoso accelerador da nutrição geral de -Inoontestavel offaito ns tliera-? peutlca quotidiana das affecçôes pulmonares o das iriolestlns èonsitmptivas
I I ul,«.r,Mil«,,o, lirunclille» clironlea», lymplialUmu, eacpiipliuln,
| cliltUmo, chlnro-nnomln, cuavalemceuça, ete., em ELIX1H ÕIIA."

«tees puramente ve- á
0

, ra-
OitA.\U.

ENCONTRA-SE em todas as pharmacias e drogarias.
A. NAUNlí, SAINT-DENI3 (Selne)

TJU*\° mmva. . % »

A Nenhuma famllla deve deixar de ter V.ito.1p.11 caixa das Pílula» Uo dr. Ma- Ó
gnllo am casa. 5J
Vi.. Preparam-se ns Pharmacia Bragan- ZKtlna, a rua Uruguayana n. 81. 4
g Vendem-se em todas as pharmacias OKe drogarias. "Ã

iW>?{*»Aag}Bõ^SiIaa^>Aa^^

CALÇADO Ma.
)

vá \ A

w^ ^r ' '"s ^^

E' este o calçado mais
recommendado

para creanças. Con-
fortavel, elegante

e de uma durabilidade
extraordinária

Preços a principiar de
ija-fpoo

32 Ilua da Carioca 32
GRANDE CINEMATOGRAPHO PARIS1ENS1

1*70 AVENIDA GENTRAIÍ 170
• ^ Em frento à Cnmp» F. C. I. Botânico

PROPRIETÁRIO J. R. STAFFA •
Maestro dlrector da orchestra LESTAC

KL O J-H3 — mJaTlHÉE INf-TVNTIL - 13L O J^i
A* 1 1T3 HORA. DA. TARDE *

Maravilhoso programma novo
Deslumbrantes lltasnunea extilbldas nesta /

capital, recebidas dlrectainonte da afamada easáC ,' PA.THLJ3' FREI tES, de l-arls
1* parte .

Um Drama na Riveira (Gôte D^AztiPj
Empolgante* acenas dramnllcii».

2* parte
A ESCOLHA DE UMA CREADA

Fita ultra-comlca. Fabrica de gargalhadas.
3* parte ^. •

c^A-TT^jisr-ois j^-oaDEsrti^rojgi
Fita de grando auceet««io. *

4* parte
A ESPERA DO ALMOÇO

Iutcres-iaiitca o csplondldas *«;eiinH conilçiii».
' , AVISO—No protrramma da MATINÊE de HQJEserà accrescenlada a flta coloria"»}
do elleito deslumbrante, «tLUUiI MAUAVIl.Hiis»».

FAjnLus, sondo i

X-OTTESE^I^aLíS FEDERAES

Amanha, 41 hora da tardo, obandu matin-íb dedicada As rxmas
gmentado o programma com a (Itacolorldn, do grande otfeito Alb «ni .. «««nvilliosi»

i) ESTRÉA ¦(=

HOJE - Sábado, 28 de setembro de 19Ô7- HOJE
SUMPTUOSA EXTRACÇÃO

A"s 3 laoras da tarde

TRES FREI E 50:000
TOTAL DE 150.OOO$Q0O

y^POR 8900Ó ;
DIVIDIDOS EM DÉCIMOS Í)E 800 RÉIS

"piilhetes á venda em todas as eàsas e na agencia geral, rua Nova do-OuvidorlÕ
:'NAZARETH «& GOTmXiE»,

PALACE-THEATRE

Palestra'
hurriorística, itjo~

dinljas brasi-
leírase fados por-• tuguezes
dstá horas, joffe*

hecfdàsás dà*m
mks flunjinenses

' Pteços populares

THEATRO LYRICO
Empreza B. Horvot

Maestro regente daorchestra-Xuigi Sctjalt

CINEMATOGRAPHE MODERNE
Novo repertório de interessantes scenas cômicas o mngicas sensacionaes coloridas.

Proteccões maravilhosas.
CINEMATOGRAPHO FAIXANTEI!

A maior novidade da época
A lllusSo completa por melo do Phonographo combinado eojn o Cincmatcgrapho

ESPECTACULOS MORAES E RECREATIVOS
HOJE — Sabbado, 23 de setembro — HOJE

ESTRÉA PROGRAMMA ESTRÉA

nninj.iin.aj
m

CIKCU "SPIXILII

Avonturns do nm cycliittn, muito comi-
ca. 13— "Ifaniibr.i.s «Io avlillioriu fran-
««-/.ii. 11— O nno «»ust!i iii.itni* «im «jat«,
cômica, ooloriila. 15 — Ciuomnloijraplio
Knllaiit» «La Juive» Rachel qnand du Sei-
gnour, cantada por Gauthler, tonor da ope-
ra de Paris. 16—Km por-ieguiçtln «le umn
o*ti-ellii, grande sconu a translormacões
cômicas e mágicas, colorida. Entroacto do
15 minutos.

TERCEIRA PARTE-17 Symplionia 18-
Calçndin miiltii apertada, oxtrr. cômica.
19 —As corrnntoa do rio Ozú, no
Japão. 20 — Conilrillon.on a menina
Hurralhelra. Esplendida íócrie colorida»

grando suecesso.
Preços dna localidades — Camarotes de 1* ordem com 5 entradas 15f. Ditos

de 2* lOt.Cadeiras de 1* classe 3$.Ditas do 2- 2$. Varandas 31). Galerias 1S000.
O espectacuío principiara ás 8 1*2 da noito o terminara as 11 1x2 horas.
Domingo, 29 — Matlnée ás 2 horas da tardo o ànolte ds8 li2. Novo programma.

- NOTA—Os bilhetes para estes .3. espectaculos acham-se desde jd a venda na
Confeitaria Casteilões.» [Vao porcam estn primeira.

PRIMEIRA PARTE-As 8112 em ponto1—OuvortuVo pela orchestra. 2— Vlc-
tòrln é-itá nervoisn, cômica. 3 — ÍJran-
,dos enrroiras «lu aiiloinavuls. (Circuit
do Ia Sartlio, junho 1906) Sensacionul, colo-
rida. i— Km Fúrias, Importante scena co-
mica colorida. 5 —Aiooii-.no «lu llont
lilant», vista pelo telescópio. 0 — Um su-
jolto Inipnrtiiiiu. cômica colorida. 7'—
Dois po«iuon«is cornçilos, scena piilhctt-ca. 8 — Os l-Sos dos coutruliaiiilistas
colorida, suecesso. — Entreacto do 15 mi-
-nutos.; SEGUNDA PARTE. 9 - Symphon«a.-10
O dia de pagamento, cômico. 11 — Umn
«excursão pela Itnlia, colorida, 12 —

•Companhia eqüestre nacional da Capitar
Federal—Boulevard de S. Christovào

Director o proprietário Affoimo SpInoIllA
HOJE, 28 DE SETEMBRO, IIOJj""! .

¦ ?
O maior snccnsso «Ia época !t \

Muuumenttil espectacuío I "
Trlumplin completo It )

Excopciiinnl fnncç.ío \
na qual se fará representar na secundei!

parte do proçramnia, A PEDIDO
GERAL, a querida e espirltuosa tarja ,fantástica em tres quadros .

0 NEGRO DO FRADE
produeciodo BENJAMIN DE OLIVEIRA /
O principal papel cômico dosta farça es<|

tá condado ao artista PACHECO., ~ T

Torminará esta farça com uma deslumi«i)
branto Apotliooso. ,

Rigorosa mlso-on-scon o de Benjamln)
deOTlvoirà.; : i  

~

AVISO — Hojo o amanha naverá um botvl
de extraordinário, 10 minutos após-, o es*,

Íiectaculo, para o Engenho do Dentro, paM
Indo o mesmo do desvio em frente ao ea-f

criptorlo da companhia Villa Isabel. •

Amanha — Grando espectacuío.

TJ&.M1A.TFLO S, JOSÉ'
Couinanliia de oiieretns, vaiidóvillos, mntriens o revistas — Direceão do

FRANCISCO DE SOUZA — Direeçao tcclinica do
provecto oiisnindoi* ADOLPHO FAIIIA .

HOJE - Sabbado, 28 de setembro de 1907 - HOJE
~ 'i GR ANDÍOSO • FESTIVAL

comnieniorátivo ao anniversario natalicio do s. s. m. m. os reis do Portugal,
D. CARLOS 1 o D. AMÉLIA o A humanitária lei Visconde do Rio Bran»
co - (28do selomliro do 1871) — lionivido com nssistonci.i do ss. eex. o
ministro de S. M. Pi lelissiiiin, consiil uror.il de Portugnl, barão do Rio llranco
ministro das relações exteriores, o mnls autoridades da Republica.

' Parao começo ao espectacuío os hy innos nacional 'o da Carla executados pela oxcellonto
¦ orchestra deste thoatro, cojnp.ist.-i de 20 professores e sob a rogeucin do maestro

PAULINO SACRAMENTO. Emsegulda.tora logar a representação da
querida rovlsta de costumes portuguozes.em 3 actos o 2%

quadrou, do distineto escriptor portuguez. SOUZA BASTOS, musica do
pranteado maestro ST1C1IINIm-tm POR TIM-TIBS

Terminara o espectacuío com uma deslumbranto apothooso aos róis de' 
tralialtio magdílco do'reputado caricaturistaio sconographó CALIXTO CORDEIRO," nia * desmando omeontinoncia aos soberanos lusitanos tod.is as, províncias do reino de
Ingale colônias o ao som do empolgante o patriótico hymno*llrniU-i».«.i'tu«|n"
llmíi composição do talentoso maestro brasileiro PAULINO SACRAMENTO o

Portugal,
llti

Toma parte toda a companhia o o grande o disciplinado corpo do coros
"Preços populares

AMANHÃ — 2 espoctaculos em «matlnée» e ánoito.

MOULIN ROUGE
Empreza PASCHOÀIi -SEGRJITO

Tournéo Seguln de 1'Arjn.erlqu.o du Sud ¦
-JH3 Sabbado, 28 de setembro Hff O JE

GRANDE DESAFIO DE LUTA ROMANA
HKTnè OS CAMPEÕES

•Gw^ZHS-ATJCSC contra OMEIl¦ Italiano belga >£í
SUCCESSO SUCGJ3SSO

m TJEatEI 3SrXJ*A.G-J&.V*.A.*& #^equilibristas sobro arame rotativo
•GATOS E MACACOS

amestrados por Mr. CLEMENS
•honeysücLTtroupe

Company Club Ingloz
l!A TANAGRA» om seus bailes gregos

PROGRAMMA

MISS YERDIER *"
 Instrumentista

LES* BEOUINETTES
bailarinos inontmariroises

DORÉ DOWJY
bailarinas a transformações

NOVO

LES

Attanh". domingo, amanha, a. 1 li-! hora dn tardo — Attrnlionto matlnéo tamlllar
N. 13.— Osbilhetos da hojo e do .imanliit anliam-so a vondn na confoltarla Castel-

lões ató ás 5 li2 horas da tardo, e dossa hora em dotinte na bilhetoria do theatro.

Prarne Aaez. InraIM¦)/.«%¦: • Camarotes (avant scôno, pos-to) 80$; camaro-reÇOS O-íS "ncclliaaaes . teSi p0SS0) kí; cadeiras dal*" (com direito a
circulação),4$! cadeiras do 2- (com diroito .-. circulaoiio), 33: gatorias (paraíso), 1$; in-
grosso, 2S; supplomant() do cadoira de Ia, 23; supploraento do cadeira do 2", l$j supplo-
monto de passagem do padeira do 2a para l; lg; circulação, 1Í000.

Dovendo-se preparar o thoatro Cnrlif-j («..mui para o funcclonamonto da Compa-
nhia Lyrica Italiana, a chegar; a Empreza resolvou suspender os ospactactilos variados
o os «niatchs» do Luta Romana, quo ahi so deviam realizar, elTectuindo-so estos no
Moulln Roíígo. .

CINEMATüGRAPHO paraíso üo rio
103, jTvenida Centrai, 105

CASA MOURISCA
frente a Rua dò Ouvidor

INAUGURAÇÃO
HOJE €^ HOfi

deslumbrante espectacuío-
Das 4 da tardo ás 12 horas da noite

ULTIMAS NOVIDADES
1' PARTE

Cachorros contrabandistas, -
2* PARTE

Flauta encantada.
CMrysantemp.

3* E ULTIMA PARTE 
'

Visita d'Alfandoga.
Quarto n. 100.

Fauteills. . . :.''.; . . ÍJOOO
Cadeiras. . . • .">. 

' 
•, i.500

H
THEATRO \POLLO

|h|
Companhia do opera-comica, do thoatro D. Amolia, deirue faz ,

parte a notável actriz Pnlmyra Dnatos.
Direeçao de Souzn" Witstoa

HOJE -€spectaculo em grande gala H O JEI
3* ropresontaçüo dn opera-burlesca em 3 actos o 4 quadros, do

Meilhac o Halevy, traducção .
de F. Palha, musica do Ji OFPElVBACn • '

Barba Azir
A actriz PALMYRA BASTOS

Barba Azul.  ,A. Cruz
Rei Bohecho ...-Gomes
Conde Oscar.,..-  O. Nogueira.
Popolanl.  Mattos
Oprincipe Saphir... Grilo
Alvaroz...,.'..,,,,,... J. Silva
Carlota......  Palmyra Bastos

desempenha o popol do CARLOTA
A rainha.............. E. Roque
A princeza...  E. Mendeá
Elolsa ....,,„.. Laura
Rosallna  Helena
Isaura  Albertlntt
Branca  Aida
Leonor......  Rachol

Camponozes do ambos os soxos —Homens d'nrmos do Barba Azul — SenhoraJ
damas da casto — Pagons — Guardas dò rei Bobccho, etc, eto.

Òs bilhetes á venda na bilhetoria. jS
PREÇOSEHORAS PO COSTUME

Amanhã
EmMATINE'E á
noite, a opera-burlesca,.

i?«^^S -BARBA AZÜD
CINEMATOGR AP HO P AT H É

Empreza Arnaldo &C

147 e 149 AVENIDA CENTRAL 147 e 149
.;,..:,¦ i¦.*¦ Em frento ao;«OPãiz», ; •

Maestro: prof. C. NoU — Operador:' Ay. de Castro

HOJE- 1*TA.TT*>7ÉÍ'E1 - HOJB3
% Projecçõos animadas, perfeitas, Interessantes o "maravilhosas.

Dolfl! progratiunas diversos por semana '.".'•'-,,
Miitiiiécs ds qunrtns o sabbadós, dás Sas 5 dn tarde

- Sessões todas as noites'a partir" do 6 horas
;"¦'¦ "--'• :';||; 

' 
¦'; . 

".':. '

Programma para os dias 28, 29 e. SO de setembro e
1" de outubro -!, ¦ "V • *• •

1* A IadrSn, ladrão' e melo —Unlca vista cômica em oue sííproYa a vordado do
pioverblo— ladr&o que rouba ladrão tom cem annos de perdàot*" b** /" j."2* (»« ovoa da i»n»clni.«« (colorida) — Mágica do deslüínbrtinto/offoitQ .especial-
mente dedicado às oxmas. familias o croancàs." .

. 3*. 1'ructo proiilhlii» — Grandes cfffiltos cômicos.pela caricatura doa personagens
«criticas a alguns preceitos de abstinência.

. 4* «1 peq.ieqo veml»«ir.r íieeaiiiiuetas — Belllsslma vista de um realismo iri-
tenso e perleltaoisntô Interpretada em pleno centro de Paris 1

5* Cm «i.ln u«, campo! — A maior sorpreza do dia, a jovialidade levada ao cumulo;
•legrla Intotisa e situações cômicas extraordinárias l

CjtoUosBal sem

THEATRO RECREIO DRAMÁTICO
COMPANHIA DIAS BRAGA

program-ma e suooeeeo
precedentes! 

••.-....,¦•;¦

Exhlbl{3es de vistas totalmente novas para o Rio. Sempre novidadesl:\NOTA — A empreza nunca repetirá as vistas exhibidas em semanas"rtores.- "-. ¦..". •-- . ,- , -. .;'' ¦ *v-. •;••¦
pnEÇ«*9-cadoira8 da 1" clasee, ISOOO; dltasdo 2* classe, 500ríiu. .v "

...A-imaiiliWt-oattn-ít». ¦¦'-¦¦.¦.: ¦ :y:ít>^w.\.-!$<p»>

HOJE Sabbado, 28 de setembro de 1Ô07 HOJE!
ASS0MBR030 SOCCS3SO THSATRAL

1* representação nosta época do majestoso drama fantástico em 8 actos a 7 quadros, ornado do marchas, coros, combates,
... tramóias o incêndios

0 GASTE-LO DO DIABO
• íi O importanto papel do Mandrino [Condo Loont) ò desemponhado polo artista DIAS BRAGA

* PERSONAGENS — Mandrlilo.(o condo Looni) (ütóo dn quadrilha, Dias Braga ;,Dé Bo^ssoo, immediatxi do Mandrino, Clatidino do
Oliveira; Do Simláne, capitão do dragõos, Bragiiiica iBeauvoísln, rico proprietário, Domingos Braga j"Lamberti, feitor do Impostos,
Marzullo , Thotnaz, creado, Alfredo Silva : Rocquarol, bandido, llonticiuo Machado ;*Doutor, id-im. Antônio Ramos ; Chrlstovfto,
idem, Arthur; Toupter, ldom, Louro ; Do Morvalvelho, surdo, Ledo Clloquot, Gecllio Lopes: Vhtl mololro, Figueiredo; Um sargento
do dragões, Furtado Coolho; Um carcoroiro, Carvalho; Um tabelião, Joio ; Margarlta, amo^e do Mandrino, Helena Cavallier; Isaura
fllha de Boauvolsln, Aurolla Delorme ; sonhora do Morval, Dolphioa do Araujo; sonhora, aó Beauvoisln, Antonlotta Olga; Uma mo-
loira, Mathlldo Carneiro.

Salteadores, oamponezes, di*agS'es, -povo, etc.A; áooíio passa-sò no Delplilnado —
Epooa 175S — Grande corpo do c<>rÓ3 e ntimorosa comparsaria

TÍTULOS DOS QUADROS-is A testa do Santp.Hllarlo. ***£ 
À^uadrllha de Mandrino. 3-, A vingança, da Italiana. 4*. A ap-

parisfio do morto. 5-, Mandrino no prisão. 6-, O incêndio n'*.*-fl(51nho. 7-, Os dois .capltaòs.'Scenarios magníficos. Guarda-roupa o adereços, t;itf0" rigorosamente a época;-.. >! -•
.'-"¦¦¦•¦'„•..-, ^i.^"ó.«'íí>vr--.'Mis*A*»*B*n-soòn©.doartIstaD^Bilhete^. tl^Vetidá, naa'bilheteria— A'8 O I|{3 HORAS

THEATRO S. PEDRO, DE ALCÂNTARA

ante- •****?*m*1*tli**<»AmA+*m

AmMha - Em matii}ée o 4 r,-j'i(e-J. o CASTELLO DO DIABO.
__ *, 

n ,%.. Segunda-feira — Ilícita em beneficio das coristas Aida, Ermelinda, Francisca o Virginia.
Emonsaios ~« o s^irnio drama em o quadros, extraído do celol.ro romanco doC. Castello Branco — Amor do pcnllçilo.i . e>ui «-.uotuua -« « g^inme arama em o quauros, extraiuo ao coionro roman*-. Brèvementa^. A-felebrepoj-a om 4 aetos de suderailna^^4HWRAi.'. '.— -at:

HOJE! SaJjjtbadò/%0''"de'setembro... HOJ]
Grandioso feslival érii honra no nnnlversarlo nataliclo do a.— .. «Hciissliiia D. CARLOS 1* c oinhonicnagem a

O. F. T. D. CARLOS V REI DE PORTUGAL
... EXTRAORDINÁRIO SUCCESSO THEATRAL 1 I I

A peça do maior tradição nos theatros de Portugal o Brasil pelo conceituado CLTJ¦..-..«¦,¦:.", DRAMÁTICO PEDROZA - ,
Serd representada a celebre peça histórica pòrtugueza em 1 actos e 6 quadrou, .**

•.. . . verdadeira opopéa dos feitos dos .Ilustres t
guerreiros «juo levaram o seu domínio a toda parte do mundo ,3' l

Os dois proscriptos ou arestauração de Portugal
EM 1640

PERSONAGENS- D. Jaymo ,*proscripto). PEDHOZA *, D. Álvaro (proscrlpto). Vleirif}
D. João da Costa, Flrmino; condo do Ia Puebla, Melrelles: Constantlno do Vlzo, As*
sumpeio ; padreNlcolau do Mala, a. Rozas; Jesuíta Thapdoro, Bravo ; conde do Ato*.
cuia.S. Rozas; D.. Fernando d'Alboero, Flrmino; João falzana, J. Hta; D. Jp&o PtaM
Ribeiro, Luiz; D. Dlogo do Ia Rocco, Jucá; Arraes do Ia Ronca,.Rezando ; Man-iel (sa-
christaol, Rezendo: D. Antüo d*Almada, Silva ; D. Miguel d Almeida, Ferreira ; D. Pedro
de Mondonsa, Pereira; D. Francisco Coutlnho, Azevedo ; Chandra &inay, OUvelra; sar-1
gento Cardenhas, AlTonso Mello; commíssario do Santo Offloio, Mollo; D. Fffllppa d(»"
Vilhona, d. Loopoldina; d. Mona do Vllhona, senhorlta Philomena Rozas.

Soldados, fidalgos, camponozes, gento do povo, ofnclaos do Santo Ofnclo, guerroiroí
0 conlurndos, nrchelros, guardas ttidescos, eto., eto. • .'rituiii» do* qiiaiirni — 1* A conjuração, liberdade ou morte. 2* Snràu da ¦net
rainha, era ferro castelhano nuebrou-se om peito português. 3* Os encontros, noas no*
tos srs. castelhanos. V Os subterrâneos, castiço do Deus pelo ferro da vingança,
ruínas, Eis a espada do rei Masslnga do Pegú. 6- O casteUo de s. Follppo. *rtfa i
»n| rt «í Ijlfl*Hfl ¦ ¦*r"

Guarda-roupa novo o riquíssimo confeccionado para esto graiídioso drama jóia ctwij
Storino. Scenarios de grando clTclto c rigorosa propriedade. Cabollelros. cflçaaoStiao^
rotos ; tudo o mnls do accordo com as exigências o rigor histórico da peca» .ir • íjíí-,^

Proços - Frizos 30«, c.-imnrotos de Ia, 301, camarotes do 2;,2»"S. ^"S^LVíVS^T
noiresíí, entradas geraea 2f000. Os iílhetes fia bühetertfeflo ttoatto^

5- Ad


